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ACTOS Do PODER EXECUTIVO:•
'Decreto n. 18.355, que proroga por Ires

tomos, a partir de 9 de novembro viu-
douro, o prazo concedido' á The, Leo-
poldina Railway Company Limited,
para cercar as linhas a seu cargo e
autoriza o custeio dessa ,construcção
por conta das taxas addicionaes de
'10%.	 •	 ,

Ministerio da Justiça e Negocies lute-
. dores — Decretos de 20 do corrente.
Ministerio da Fazenda — Decreto S de 22

do corrente-.
INIinisterio da Agricultura, InduStria C

Commercio — Decretos de 22 do cor-
. rente.

SECRETARIAS DE ESTADO:
•

Alinisterio .da Justiça e Negociei Inte-
riores — Portarias — Expediente das
Directorias da Justiça e do Interior,
do Departamento Nacional do Ensino,
da Directoria de Contabilidade• c. do
Departamento Nacional de Sande Pu-

. blica.
Ministerio das Relações Exteriores —

Portarias — Itelatorio do addido com-
mercial da 10' circumscripção.

Einisterio da Fazenda — Expediente da
Directoria. Geral do Thesouro Nacio-
nal, da Contadoria Central da . Reno::
Uca, das .Directorias Receitale da
Despeza Publicas e do Pafrimonio Na-
cional, da Recebedoria do Districto Fe-
deral . e da Imprensa Nacional e Diario
Offirial.

Alinisterio da Marinha, — Portarias
Expedienl e . •

,111inisterio da Guerra --Expediente
Acta da Commis.são de Proinoções. •

.Ministerio -da Viação e Obras Publicas
Circular — Portarias — Expediente

das Directorias Gemes de. Contabili-
dade, de Expediente e dos Correios; da
Estrada de Forro Central do Brasil e-

, da Inspectoria Federal de Portos, Rios
• a., Canaes.
Ministerio da Agricultura... Industria e.

..Commereio — Portarias — Expediente'
das Directorias Gernes de Agricultura,

• e de industria e Commercio, da •Su,
porintendencia do Serviço do Algodão
e da: Directoria Geral da Propriedade

,•
yribunal de ..Contitt-: — 'Termos do Mn-

:st:meto •— Notidiarip .-- Parte Cornmer-
ciai — Rendas publicas- E-ditnesi Et
avisos — Sociedades anonymas

DECRETO N. 18.355 —DE 17 DE AGOSTO
DE 1928	 •

Proraya por trcs Ovos, a partir 'de 9.de
novembro vindouro, o prazo concedido
a The Leopoldina Railway Company,
Limited, para cercar as linhas a seu'
cardo e autoriza o dusteio dessa cot'
strucção por conta das taxas addicio-
iates de 10%

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, tendo em vista o que
requereu The Leopoldina Railway Com-
pany, LiMited, e, bem assim, as infor-
maçoes prestadas pela Inspectoria Fe-
deral das Estradas, e

Considerando que as• taxas • addicio-
naes de .10 5, sobre as tarifas foram
creadas para • attender ,despezas com
as 'obras e serviços novos, aPpare-
lhamentos forneeimentos, e por conta
delias se tem liquidado as relativas a
construcção de linhas, comprehendidas
as pertinentes ás cercas; 	 '	 •
'Considerando constituirem estas um

.appareldamento de caracter patrimonial
que, pela Sua natureza, consulta não só-
mente os interesses das vias ferreaS,
como lambem os dos proprietarios con-
finantes cem a faixa da estrada, e;-cort-
seguinlemente, nada mais justo do que
serem as despezas decorrentes da con-
stencção das mencionadas cercas custea-
das com o fundo decorrente da majora-
ção de fretes pagos pelos • iproprios con-
•inantes;	 • •

Considerando. finalmente, que 	 clas-
sificação de despezas em conta de custeio
ou de, capital, cria .onus. directo ou
directo, para o Thesouro, quando,' atten-•
(lidas. pelo fundo de • 10% • não .compro-
mettem . o regi•men financeiro da rede;
decreta: • _

Art :- I.° Fica proregado por trás °amos,
a partir de 9 de novembro do corrente
anuo, o prazo concedido a' The Leopol,
duna Railway .Company. ..fii'm ited pelo
decreto n. 17.795, de -13 de maio do
nono findo,. para -a -requerente cercar
todos . os trechos de. suas linhas :ferreas
não incluidos . na relação que baixou com
o decreto n. 18.283, de. 15 fi e- uriho
corrente anno.
• 'Art.. 2.°, Dentro desse prazo do tires'
armes._ • fiei The Deopoldi	 lla ilwa y -
.Compatiy,	 altorizada•a des:pen,--
der, por. venta das supracitadas taxas ad- .
dicionaes de 10%, a- inyp	 cerres-
pondenteÁ construcção annual-de-sos-

senta kilornetros de cercas e, findo esse'
..prazo, na Importancia que fôr necessaria
para a conclusão da extensão total; em
um periodo improrogavel de mais tres,
'annos,.. cumprindo á requerente apresen-

; lar á . approvação do Governo um plano
de execuçãe das construcções em apreço.
nos penados considerados.

Rio de Jane- iro, 17 de agosto de 1928,
1070 da Independencia e 40 0 da • RePtl-
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ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO

blica:
WASHINGTON Luis P. DE SOUSÁ. -

Victor Rondei%
(G .17.5)

Ministerio da Justiça e N

gocios Interiores
Por:acto de • 20 do corrente nnez, roi

concedido ao Dr, Luiz Antonio da Silvá
Santos, professor Cathedratico, em dis-
ponibilidade, da 'Faculdade de Medicina.
da Universidade do Rio de Janeiro, o ad-
didonal de 50 % sobre- os respectivos
vencimentos.

.— Por decreto de Igual data, foi noti-
.ficado • o de 5 de setembro de 1927, que
'concedeu ao . assistente da Faculdade de
Medicina da Bahia, -Dr. Manoel Muniz
Ferreira, o accrescimo de 10 % sobre os
seus vencimentos, visto importar o re-
ferido accresCimo em 7208 e não 9.60$,
como consta do citado decreto.,

•••n•n•/...

Ministerio da Fazenda
Pd decreto de 22 do corrente inezr:.•

• Feram•nonieados:
4° escripturario da Alfandega de Saf.i•

tos,. Estado de São .Paulo, o 4° escriptu-.
rario da Directoria de • Estatistica Com- .
niercial; -Cassiano -Osorio Rodrigues;
José Raymunrlo.. Corrêa. Filho. fiel de ar-
mazem da Alfandega do Maranhão; José
Roque, Salgado,' colletor das rendas fe-
deraes no .municipio , de .Ratd. - Soares,
Estado 'de: -Minas Gemes; .Luiz. Baptista
de Almeida, escrivão ria Colleetoria , das '
Rendas ...tederaesi no municipm 'de Sa0. '
João t.le Itatinga, Esadó tle São- Paulo;
Pedro, Raposo :de Medeiros, - escrivão da' -
Collectoria das . Rendas Federaes no inii=•'''-
nicipin • da • .Braganç - t,,»-Wade de tj.ZIO
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•
• A agente fikal'do IspritisiO	 -con-i

sumo no District° .Fedia, o agentO
cal- do diesitd- imposto na capital
tado de Minas. Genes, Thomas Cintra
Pinto Nogueira.:	 -Por antiguidade no..:Ufaintega

	
San-

tos, Estado de São Paulo: a conferente,
•O primeiro:- escriplurario •13orsiard1111)
Lupercio'cle- Souza; • - r-e-s.:riptura.rio,„
2? José., Soares.P&Siiras :a 2° :eSern)tvras
rio, o. 3?: Augusto Barhosa;- Bettomio; a-1

ecriptUario o	 jt1 1 tO .:Pereira
Caldas,	 ••

fFdra-in ..e*oneradoS:
.POr abandono de,	 .guordst-.

da plálicia . aduaneiro - da Mesa ;lis-Urnas....
I Pinta Porã, no 'Estado de „Malta.

Grosso, Lufz • de ,Mont.'a,.. Palha- . e .n . _hem_
ao-serviço. pijhlicõ. o thes.oureiro do .De-
legacia FiSeal: de ThesdUro NaciOnal
Estado de •I'Santa•-sCatharina, Cantando
de. Aràujo ROslindo. --•

Foi aposentado. b" 'agente fiscal dó'
pasto de edn'suino fle Distrield Federai,"
Pedro de Barros Cavaleanti de ;Lac-erclas,

Ministerto dá kdrieultúr.a;-.

'....Industria e Commercio,-..
-Pôr decretdS -de 22 fia cá'rente. rriez fós,

ram . :nomeadeS.:	 ••

." alaria =do Carnio loydla Guiniárfuls
•ara exercer o cargo de-'ajudante de es-
tação, climatologica , -de 3°lasse,- -do Di-
retoria de illetprolessia;.o Ogronenno José
Itodrigues da Silva Calheiras Para -exer-
cer, o cargo de ajudante 'agrononna. .. da
Fazenda . Modelo , de 'Criação. de Urutaliy,.
do Serviço de Industria •Pastoril,
Vide ' de Ctnyoz.:
Leme paraexercer._ O,. cargos • de .ajticiante:
deSeStação.Ciiriialo'ngica sle '3s . clatie,.
Directoria de ,,Me.Worologia; o . Dr. Joas(
quim :Roque.. Pedro dó sAleantara . -para
exercer o cargo 'de inedieci -do Patronato
Agrjeola. -"Annitapolis", do" ServiçO.
Poodmenlo,nb E.stado de Santa Catha.-.•
ritia; o -engenlieirb • ag.rorinito ' Nelson
Dantas Maciel para exercer o cargo'ude:"
auxiliar .-.ogconoinc". do ...Patronato • AgYI-
cola "Vidal ,do..Nagreiros", .do Serviço' de.
Poveamentiv no Estado da : Parahyba; o',

-, Franklin desÁlmeida. para:exercer
o .Cargo de lente daT29 ft	Ins-:.
pecção e Con g erVação . de • earnek leite •
•ro'ductos -de'-origern .:- animal-42:- da Es-'•
cola de .Agricultura; s- Medicina ("Srâteri::-
nona,	 . •

UCRETARIAS,PRIEST

Ministerie da Justiça ,e

goetes Interiores

' flc s i Of-eXes,	 -à st° dds "sis . ' • ve E -

) •.:Di s	 Maíiciel 114Sig•uesi.:-
..ansPessado-J (kl Polfeit.etiMilitac,,'

11e:serra::	 : rs,.. • .,:ss

Por porlacia,s

,
Fol•: :• ( •:kelneratils :• F10-1;414-Mo LAÇO.; R

Leicos.:
nite.iin.:(1krAbitigia,11.6.:"Mn.nori.si .
4-1ó:-.José . PeçOnlio,	 qualidOsh"-.t
Cont:14101-a-iici,- • - •i.xereei;-• ninielles t istlipsekti n :,1

e a (:.s .sAbé d a	 i I a • ,AS: ross),
para	 .e:sireVehl e jtitsinünilado?

Sdgisn'-dte-1-31.(:)1i4riá
freguezias th: Santa. Ilúa
i-erriador.	 .•	 :	 -

:•• r . Ilequecinientes.."~Pachadoã
• -.-	 f	 r	 -•
'Dia . - 2.2 .de rogaste) de; 1928	 "

!S....
• Bernardino Ribeiro Novo:- .-15-edindo
cakeicaq.hIsitfehlidadef ------Defeiticló, -nós.
termos •,do aviso ,', expedido • ao:'Clainnete)

•

:	 •	 p

José IleidritgtieS de . Lacerda; _pedindo!)
Carteira de identidadei. daeferido,...rios-
termo-s- 'do a,viso es•pgdido alsGahinets,
de Identificação, ,	.

,•All-tuquerque-J
ninsfro tia Poãcia tiiitar, pedinslsasaveis-j..
14'2 (.5,0:	 * tempo .de-...serviçn. --s.:Deferidos:
▪ Joaquim: lio drigues
entrega de ,earteiras	 ittentidelSide.

• :Anne:lera :Ao , Silva ;-3 -pedi
nïentú- -do notti.-	Deferido,	 :

Manoel C arrie Uo	 pedi 1416
trega'-de reartefra. Wi setenitfeladó.-

'	 •	 .-
- .Magno da: SIE-eira 'Redrignes,- phnde
Cancellainent6'zde --COMplete' o'
Se ci do °eis en.

Alberto 'de. -ATssin.fip'Cfio e Silvo,-'
dirido cancellaments's • de -neta: , ---,JConi-
plete o seno, 'do • doctumento.. ,	 •

-
• .	 po 2. 3 de .agostn de • 1y28 • ..

•
isalil . AloydiÁn -,--sses. ident e no. lislaels -

Par‘,.óliCitando sti1tura1izoçã4,,,
te' ' ,priiyéh. 4e., ....J?ac,juntaidade, .filVção g;-
idade

•••••::-
-Départaini;nio 'NadOnal-

 
do Lnsmo

•
ExPEIneNtE	 nuireToo G E1‘.(1,,

„	 •	 •	 :

*.iter.Rierinientos'déSpachados:
• I..teoncio Leite ides Oliveiras, e ! ...Alviny-

Schilurnelpfeng::- pedindo registro .. .de, (lis
rplomass: -4 Deferidos ,:	 • •-•	 • , •

Directoria de Contabilidade,-

- Segemdossecção
• -	 :	 .

Additarnento ao expediente ;dós LiS de s
. agosto de 1928	 . .

ACtds - do :Sr'. mu-astro:- •-•	 •
Avisos

Ao 4.*- -nheiro chek O".
Escriptbrio de ._bbras'do--rrliOisterto-:•IW:-'
commendando proVidencias siara . )•ole s.(3-=
júri -fornecidos ao ministe,rio plantas.
caracteristicos - do edificio geie r'serv, de
séhó, do posto* policialrúa .¡CfArtio0 Ju;-;
Mor, be.m como a respoe"tiva avaliaçãO,
n. 3.02, -as1Provanclo' .a..minuh ad -con
tracto para Olids no ArehiVo NOC-itina •t;.. •

N. 3.613.'-..,s.•..AoU.befe de Policia - do
District() Federal : liecommendando - pro-
videncias.. park. ride seja. normalizada-,a
reinessa dos,contas.ole fornecimentos.

-N.'..:.:3.674;o:::'-director do Institufn.
0Sw--ál1d A4-(torizando as remlisi...
cAes dos artigos mencionados na concur-
renda a,. que antiste .o officio ii. 46-8, de
1" de • agnsto cõrrente, --de accordo com o

dado.
t( .	. 0 51, lei tra e, do,Codige	 Contabili-

•
. N. 3.675 — Ao procurador i a ittepti-

blicre na: secçãn' dosAtnazona,s : Transmi
Unita cdpjas,lo officio	 .180, de 30 do
mez 'filhai, 'em que . procurador da Re-

de documentos e
..s

•

 elarecimentek que digam respeito ao .
sego:rd-da qt4a-ntia de 62:28:4000, desti-
nada • ao pag.ainentorsfa, vencimentos, no
• seoiestre , 8 1926.-nus officiaes e pra- •
ças; -da Força ...Polida]. da Acre, quantia
pprdirid no 11dI rragio : do vapor "Pacs•

oCarVallSo",•
í • 6 26 -.O.; 1: •..goyernador do ".1'wri-

tor -19 do- .	 Trarismittindo cópia-
supra ;Otário- officio 480, de 30 de •jef-
11n) findu,se -pbciiiitWas mesmas provi-
dencia g ,so), a 'remessa dos documentos
e .eselárcéinienitos - já 'mencionados..•	 •

N; 3:677 Ao 'presidente. de . Minas
Geraes: Pedindo scientificar á adminis-
tração do Hospital do Alto t-Rio Doce 'de
que a entrega da subvenção requerida
depende do cumprimento de oxigencias
que enumera.'

.•Actos do. director ,geral.
:.Officlos .expedidos:

	

N. 2.156	 Ao c(iimbanname da Poli-
cia Militar Sidicitando inforMar si' O
soldado s cef(kinado Francisco ,Lameira de
.11iniqtierqic reside Cm Pernambuco (ni
na-.•Parabt,:ba.9.
N .157 Aoscommanda 010 do Cor-

po- de- llonIbeiros : T•ransmitt indo, para
cumprimento . de • exigencias, conta de
.1°13)1 . .110g:el ., na inniYSKancia de 7008000.

f
.	 .

94.. otesaos fias do Tiieouiu Na-
( ion4 jEstmtos.,

DO, :11I itiaA • (301"Reá ,	•
	2.15, 	 Coinii4neando haver sido

pedida,';ernsaviso .n.'.3',631, de 18 . do cor-
seu	 an: Tribunal do Contas,-- distribui-
ção aqucella -stelegachsolo ,credito dc róis'
1:1).-,V8000,• destinado a deSpeza-s com .
tranA'porte de' :Material *),10 expediehel
eleit	 •.,

irei "AinazonaS	 .
2":158• — paro rectifl-;

cacõessso -processd •goin . 4 , - • pagamento "de
682$570 ã Cartas Alberto do Ungiam
Lobo, •	 • •	 "	 •

Do Espirito Santo.:	 •
N. 2.150 —sTlestifnindo, para que Ve-

nha acompanhado do respectivo prbeg
-sos cloidainesite regnlarizada, a demons-

tração- L (1e creelito,Pacá .Pagamento a 11Q-s-•
nein Soares • Coronel, , por ter exercido •
ini-erinamente-o ettrgo de, juiz substitutés,
federal sia: socção sdaquelle Estado, em
junho	 ,

Ao contador seccional junto do minis--
terá), .enviando lerceiras vias .de pedi-
dos,: ,	 •	 .	 •, t	 •	 •	 •

N. '.2.16.0,' de' n: 251,' extrallide) pela'
entedia 'de PS3''Cliohnillas - (11omens); 1111-

pie ró -,Je 'lis:. 259 . a 278,- 280 a 284,
286 • a 292 . 0 '296 - a . 316, extrahidos pela
Casa de Correcção.,

,	 Directoria-da JustiO
.	 ,

Por portarias de 22 do corrente.-niez
oram coriCedidas a seguintes licenças,

para tratamento' de sande: 	 -	 ' . •
De um anuo, cm todos, 03 venci.men-

ins, ao-guarda civil: de I a classe, Augusto,
Lin/entino Duque Estrada, Meyer;
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dos na mesma folha.
.N. 3.679 - Reiterando áquelle tribu-

nal providencias para que, por conta da
receita arrecadada este anuo, a flue 50
refere o art., 5i da lei n. 4.984, de 31
tdo dezembro de 1.925, seja registrado,
por estimativa e posto á disposicãO do
ininisterio, o ()redito de 2.O00:000$000,
para occorrer a despeza& com aeouiSição,
renovages a conservação do material de
incendio do-Corpo de Bombeiros. I

:N. 3.678 - Ao Minisferio da Fácil-.
pedindo 'pagamento, no ThesOuro

Nacional. ao '1" tenente intendente , do
Corpo lie .Botobeiros,• Caricis- ..Alberfo . . de
Lima, de 6:492-$000, importai-teia do ¡for-
uerimento de etapas o café ás praças da-
(metia corporacão, em dezembro de 1927.

N. 2 .1187 - Ao presidonto do Minas
Cientes: Pedindo szionti fiea.r a. direção
da Casa de Caridade de Conquista do.,quo
a prestação de contas aprosentacra
prjde ;;er neeeita, por diversas irregulaui-
dades apontadas.

Actos do director geral:
Officios expedidos: .
:N. 2.16? - Ao director do Instituto

Medico Legal: Solicitando • informar qual
o numero do officio com que foram Pre-
sentes ao Tribunal do Contas as proPos•-•
tas de preços dos artigos a Cujo forneci-
mento se referem as contas enviadas Com
o don. :152-(1, de 15 (IQ corrente..	 1.,

N. 2.162 - Ao director da Casa do
Correcção: Solicitando provi,/enciar para
O t i o sejam eilviados, com officios em 'se-
narado, os pedidos e contas'contqwnontes
a acquisições feilas . nos 'casos da de CoM
trata o oí tiniu o. 1..115: , de 21 do MO

• 2.166 - Ao commandanto do Cor-
p0 de Bombeiros: Pedindo apresentaçãO,
das contas resultantes de despezas feitas,
neste anno, por conta do fundo especieal
a que se refere o art. 51 da lei n. 4.98•4
do 31 do dezembro de 1925,

N. 2.171 - Ao director geral do De-
partamento Nacional de Sande Publica:
Communicando, em resposta ao officio
n. 4.035, do 15 do corrente, que toem o'a
ns. 545,, 5-17 e 348, ,do 25 e .20 do. nica
findo, aquelles com fine a Directoria da
Despeza Publica, encaminhou a esta Se-
cretaria, de . Estado os processos de divi-
das do exercicios findos enumerados- no
dito officio n...4.055.

N. 2.17.2 - Ao engenheiro chefe c/0
Escriptorio de Obras, solicitando orça-
mente para reparos na séde do Abrigo
de Menores, o n. -2.174, transmittindo
officio em. que O juiz da 6'Iz -Preteria
Criminal pede concertos na séde da-
(judio juizo.

- A:o director •clo ;Instituto
Osavaldo Cruz, Solicitando providencias
para que os pedidos resultantes de au-
torizações especiaes, adearitaniemos o
einpenhos estimativos sejam enviados

offieios distinetos daquelles que tro-
tam -do fornecimentos communs..

N. 2.175 - Ao juiz •do direito da 64
Vara Criminal, restituindo, para resolva-
fie emenda feita no respectivo pedido, a•
conta de José Alves Pereira Dias, na im-
portancit\fle 825$, de que . trata o offi-
cio 11. 77, de 10 do.corrente.. 	 • •

N. 2.167 . - Ao secretario do Tribu-
nal de Contas, remettendo segundas vias
dos pedidos ns. 283 e 286, e.strabidos
por conta do serviço eleitora/ o numera
2.168, informando. em resposta. ao of-
ficio n. 1.510, de 30 do julho findo, que
os pedidos de ns. 32 e.100 foranzextra-
/lidos, respectivamente, por , conta das
sub-consignaci7ea de ns. 1 e 6 das ver-
bas ns. 31 e 10 do orçamento vigente.
^ Ao contador seccional junto ao Mi-

ingeri°, • transmithndo terceiras -vias de
pedidos:

N. 2.164, do n. 285. os:Lr:W.1'dd pOt
conta. da. verba ri, 18, do orçamento vi-
gente: a. 2.165, de 'ns. 283 e 286, -ex-.
trahidos por conta do 'serviço 'eleitoral;

2.169, do • ns. h80 a 562, extra/lidos
peia Casa do-Detenção; n. 2.179. • dos
pedidos extrahidos porá fornecimentos á
Colonia de . Psyclioputhas (homens), em
julho findo; n. 2.17D, de ris. 223 a 271,
276 e 277, 281 a 283, extrahiclos por
Oonta da Verba n. 29 do orçamento vi-
gente; n..2.177, cio n. • 278, extraindo
por conta da supra citada verba;,bume-
ro 2.178, do u. 275,- extraindo tombem
por conta da mesma verba n: 29, do or-
çamento vigente; n. 2.179, de' ns. 59,
61, 75 e 77, extrabidoa pelo .Escriptorio
uio Obras;, n. 2.180, de n. 279, oxtrahi-
do • poriconta, da-verba n.- • 29' do•
incuto vigentevigente e n. 2.181, do xis. 17. 18
o 10, extrahidos pelo Juizo da 6' Vara
Criminal; n. 2.182, relação de deczpezas
einvenhadas pela ieIicia, .ern •• julho

delegacia fiscal, foi devolvido para cirni-k
primento de fgrn4lalidades.

Expediente do dia 21 de agOstotie 1,90
-

'Actos do Sr. Ministro:
avisos expedidos:
Ao Tribunal do Contas, solicitancid'pa,

granTento no Thesourg • Nacional: ,
(N. 3.688, de 10:0008, subvenção zque.

compete, neste afluo, 41 Associação 'de.
Imprensa; n. 3.692, de 580$120 a A. Go,
znes Pereira .8r, Comp., -por .fornecimen n
tos • feitos ao gabinete do consul-
tor geral da Republica, em julho fiado;
n. 3.693, do 1:03 1470E, cle • consumo de
gaz • 4:s • luz electriea. de • janoiro a junlig
deste anno, na Casa Ruy Barbosa; inume-.
ro 3.093 A, do 14:6198, importando, dg
alugueis de janeiro a junho deste anuo,
de -stkles • de delegadas e postos policiaes;

3 . ...695, de 2:3178730, á Companhia de
Navegação Lloyd fBraa•ileiro, finDortan-
eia de transportes effectuados em, junho.
ultimo, por conta da policia.; n. 3.696,
de 3:980$ a Bromb.erg Sz, Comp., por
fornecimentos feitos, em julho. findo, á
Secretaria do Estado deste ministerio;
n. 3.697, dê 2:0058650, de fornecimentos
feltos, ;ao.Ilospital Nacional :de . Payeho-
pathas, em fevereiro ultimo; n. 3.698,
do 1:0628170 á \Vestem Telograph Com-
pany •Limited, próveniente de 'expedição
ri telegrammas feita em março e junho
deste anuo, por conta• do gabinete deste
.ministerio; n. 3.700, de 87:238$101, -de
fornecimentos feitos, -eni junho ultimo,
á . Policia Militar.

- Reconsideração de :tetos clenegatd•-•
rios • de registro ás despezas:' ••	 • •
- N. 3.691, de 190$,. difforeaça de ven.

cinzentos que, por substituição, rompe-
te, em julho findo, ao: continuo cia Secre-
taria 'de Estado de.ste ministerió,Nicareor
do Paula Ribeiro; n. 3.609, de 26.1$000,a
proveniente de fornecimentos feitos em
março' ultimo ao Juizo de Alistamento.
Eleitoral, pela 'Escola Profissional (o
Asylo para Cegos Adultos.

- Ao Ministerio da Fazenda, pedindo
,distribuição á Delegacia Fiscal do The-
souro._ Nacional no Amazonas, elos

4t3.689, de 1:933$336, para pa_g,cf-
mento ao bacharel Antonio Nembri Vi-
sani de Britto,,por ter exercido de 1 do.
janeiro a 26 ele abril de 1026 o cargo de
.o.fiz do direito da comarca de Rio Bran-
co; no Acre; n. 3.701, de 1:•334$841,-
Data pagamento ao bacharel Jayme.
Mendonça; vencimentos que- deixou de
receber de 1 de outubro a 22 de dezem-
bro de 1927, quando substituiu o juiz,
de. -direito da 7 com.arca -de Iti.pury;
Acre:4n: '2.702, de 2:6888169, a manoc)
do Valle e Silva,. a titulo de vencimen-
tos que, Tia kinalidade dc juiz munióipal,
interino, da comarca de Cruzeino. do Sul,
no Acre, deixou de receber de 1 de ,ia-
lie-iro a 13 de março do.1925: n. 3.703;
le 2 ::963$9&O; ao mesmo credor, sói) o
ziesizio titulo, vencimentos relativos ao

Deriod-o docorrido de. 11 de abril a 30 flo‘i
junho do 1927; na :1.704, do •. 1 :1.1181101
igualmente á.quelle credor, sob o mesnr0.,.
titulo, divida referente. a .jullui de 1.92.7.
• Transmittindo t1 quelle minisforia
'comprovaeões dc despezas foit .a.s: • •

N. -2.705, pelo director do Abri go O*
Menores. por confa cio adeanfamento
2:15'0$000, -recebido para despezas de'
promplo pagamento, em virtude do ,aVISO.	 . , .

Requerimento despaehadci..

Miranda, P er tas	 Comi? ., popondo.
se a effeetuar • concertos em machinas
esorever a serviço do ministerio, por
preços que . enumeram. - Complete Q
SCIIO cla• petiçãd.

••
Expediente do dia 28 do agosto de 1928

Actos do Sr. ministro .: •
Avios expedidos:
Ao Tribunal de Contas, solicitan1d6:.
Pagamentos, no ThesOUro
iV. .3.681, de •:300$000 a Montes Cu2

.S; Comp.; de trabalhos realizados neste
mez, no 'Museu. Historico Nacional; nu-
mero . 3.6S, do '7 tal 00,- do fornecimentos
feitos em junho ultimo, á Secretaria de
Estado deste ministerio, por Fontes . Gar-
cia & Comp.; n. 3.683, de 9.:8638800„ de
fornecimentos feitos, em junho -Ultimo,
ao Hospital Nacional de Psychopathas;
u. 3.085, de 1:700%00 a Paul Christoph

Company, pelo fornecimento,!le uma ma-
chino de escrov(ir, feito em maio
á (77Orta Ytf,	 pp eIl (jri o ; n. 3.-6186, do ,réis
012s,-;200, importando (lê passagens for-.
,nocidas á requisição da Policia Militar,

inarço a maio deste armo. -
Remettendo,.devidamento rectifioadas,

para (I respectivo pagamento:
N. 2,o8.4 a folba ela differença de ven-

cinionlos cpw, por substituições, ein ju-
ilo nu i luto, compete aos funecionarios

cio 'Instituo) Medico Legal indicadoana
mesma (ohm; o. 3.680, a folha de ligual
differenca que tombem compete,I. por
substituições. em maio ultimia, a! nove

•officiaes do Corpo de Bombeirosindica-.	 ,

findo.
Foi expedido telegramnia ao -DP..

João Paulo de Almeida Couto, em Ma-
.n.'cosa communicando-lhe haver oaMi-

nistorio ,da Fazenda informado . que se
acham em. alijamento os .procosSos sobre
pagamento', de seus vencimentos; , dedo-
rando' quê os avisos' as. 2.537 • e . 2.932
stzbieara tio Tribunal de. Contas. a. 15 do
corrente 'que o do i 2.031 . n ri'o pando
ser inforrnado, por „&e.tratar de .despeza
do 1927, -C:13,1 a verba . -rião deixou 'saldo e
*inda. que. o offieio	 4161,, dirigido á
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.. ..	 . „

-Mar, 'por conta do • ade.antaniento , de peoeeeso de ;habilitação -do meneepio

. ronca -de aocrescimos Ao -vencimentos .eesoecerorile DE .. -PlsewrzAçÃo no 'EYER

bero 3:706, pelo pagador da -pateia rui- pagamento das 'pensões e do funeral, o

Abras de :adaptação do antigo Tribunal ro 1.716, A. de Figueiredo . . -- Compa-

-tb:0001'000., • recebido para despezas' ' do -institnáló l polo finado peomotor- publico
probripto -pagamento,- em virtude-- (10 pr.. Alvaro 40, Rego ,Martins Costa.

-
mara 'dos Deputados - •Transmit1int10 -

,eleireessao .de um credito -especial dor éle 	 .	 Publica

Eleitoral do -District° Federal - akim-	 , - •

(10 .Jury., paraes4de sdaqUelle -.Juizo,. ii- reça a esta inspectoriae
.eaado autorizado a -providenciar sobre a ... 	 -• , . • ‘, : ,-,-,-	 _•• ' ,-e- • .

93:1.212, de 14 de abril ultimo	 nu.- o -of2ielio. ;1-len-tett:cu1o, -para -effeitos " de

aviso n. 2.258, de 17 de maio utente: 	 • , ,

E073$548, -para . pagamento da diffe- - . • 	 • •	 e ..

que 'compete, de 13 de outubro de 1924 .	- ••CIO DE _MEDICINA

memicando acharem-sa terminadas •as 	 N. 1.715, A. de Figueiredo e . -nume-

mensage -.	 " ,	 ,	 •	 .

S.Vbstituto; na 'sec.C.ão de -Minas Geraes, •	 -s• . -
a jJ1 "de deeetebro ,de .1928'. ao bacharef - 	 •	 - - - • - - • ', -	 '' -Á. •
Seno Barbosa- ,do Valle, - juiz "'federal	 .•.. Requerimentos ,' despachedtie

J. :3.690 - Ao 1° secretario da !Ca- -

L, 2. •7,07 - Ao •juiz da Alistamento • 	 Dia 3 de • ageeto. de 192.8;e.

m concernente. á necessidade da flepartanierdo •Sae.,ional de Saude

.	 .	 .	 ....	 ..	 •--

.	 •	 	 •

,	 ..

• :;	 •	 .

, naudança,.. que .se afigura inconveniente, 	 -.	 • -• •	 e•Dia-16-
„aiit,eS ,Tdás eleiçõe.s - de eutubro , . proximo. ,	 ft . • e	 • . • .

N. 1".1-57, Tharcilid -Almeida- '-de -To-. --s dó .	 -	 .• •	 •	 .. , .•Mo	 director coral:	 -	 , .
ledo..-• Deferido. N. • 1.194. ...! Çarloa.

• Officio_e expedidOst •	 "	 • ..	 •	 Xern et Comp. - Deferir° • nos termos
Ao ,delegado ;fiscal- do 'Thesouro Nació- do. parecer.. N. 1.368, Luiz Gonzaga

nalario Arriazonase •oommunicando ter-se - Duarte do Reis. - Indeferido, .á..--vista
pedido a -distribuição, ãquella delegacia, (10 -Parecer.	 . ...- -
dos .creditas::	 .,	 ,	 . , • , Dirt ,17

Defer'idD,.gnia n.. 1.427- Nu-
rherá 3.09,-Eurides -aloreira da Silva.,
_e_ o local -ptésie-Seiuma -3.-ez feitas ate
installaeões neees.sartas. N. 3.982, Al-
meida .Chaves 44i Comp. -- Pode fu_n-e
ecionare	 ,Ribeiro .15e, Souza. -
Pode funecionar.,- `, N. a:989, Len-
neluc & Comp. Lyti. — Certifique-se.
N. 3.990, J. Oliveira Gomes. - Pôde
funccionar. N. 3.992; Manoel Gonçalves
Fraga. - Pôde funecionar nos turnos
da petição.. N.' 3.991, Jorge Ip,macio
Maetinse Attendido por trinta d'as.
N. 3.998, Berna.rdes Amaral. - De-
ferido; N. 4_5)10, Souza Faria. - Cor-

- tifiqüe-se. N. 4.012, ,Casemiro Gomes
(10 Carvalho. - -C'erlifique-se. Numero
1.013; Severina Ribeiro. - Attendida
emanto ao art. 1.015 por trinta dias.
N. 4.014, :alaria 'defina. - Attendida
Per trinta dias. N. 4.016, Ribeiro &
Souza: -- Certifique i-se. N. 4.017, Au-
gusto Ribeiro de	 - Recorra á•
directoria, -4.018, JoaquimMendes
da Rocha; - Recorra á directoria. Nu-
mero - 4.019, João' Ramos Baptista.
- Certif 'que-se. N. 4.020, M. J. Mar-
lies ;Junior. .;•L• Certifique-se-

INL '2.183, de 19338330, para
mento ao bacharel- Antonio Nenibri, \-1-Pag.P.,.- "- 'N,, - 1.109 Dr • Raul Leite & Comi".

eCqU.	 :• .-uni de Beitto, ' por . -stibstituiello, era	 , .-- ertifie-se, .
..1926;en. :2. ,184, de 11118110, .a a/feneci	 . . -Dia ,13
.dU'Vülle o silva, 'vencimentos que, dei-	 e-. . ....	 • .,	 •
xant,de eeceber . -eni Julho de 1927, - como • _ N. 1.703, Eduardo. Alvares,„de "-abreu
.jUiz aio Aéree ri. .2.1115, de " 2:262$5e0, - e Silva. - Deferido, nos terinos do pe.-
ate 411CSDló -credor; -vendirnentos que The reoer. N. 1.791, Maria da Golria 0•011.

.1a0 foram pagos, de 1.1 -.de abril a 30 de çalves.- 'Pague a. taxa., 	 .
juram de 1921; .n. :2,126, -de -2:C.M$1119,
ao Mesmo jaiz,; no .Acre, Manoel do .Valle
e Silva, yen:cimentes' . relativos' adi •pe •	 • '-	 . .
riódo decorrido de -1 de janeiro -a 13 de .s'N- - 1 . ,689, -, Euried "Nres fikir .e., -éá. -
Orar00 ,de 1 925 ; Ti- .2 -' 192; de 1354941 , -Archive-se, • N: 1:815, .Celina da alace-
ao tracliarel Jayme - Mendonea, vencimen- do Araujo. - Deferido. N 1.400, Os-
tos que deixoud	 -de receber e 1 •de outu- - car Ferreira Ribas.! , Rem . eta-se •a In-_bit) a 22 -deedezembro •de 1927, - quando' snectoria- ele Tuberenlose.eubstitniu o -juiz de direito -da comarca Ermilinda Pacheco Brap-,a. - Compa-de Xapivary, nó Acre. • 	 a requerente: N. 13 98, -Schering. ,N.,2.190 -.Ao, director da Estrada do peça

no Brasil Ltel.:- Deferido, nos termosFerro Central do Brasil , Requisitando " do parecer. Ne 1,492. Pas.choal Mallen.
o transporte entre-a estação de Pedro II
OBello Borizontreede material •do expe- , -"- Derenae, 11°3 lerms° ao par0cer•
diente eleitoral .deStinado a Minas Ge- , N. ej .334, .Tacques„ Funke. - ---e "Deferido.

--
,,,	 Prot • termos do parecer. N. 1.140, L.

Picollo,& Corne ee. , • Deferido_ nos ter-a 2.- .:191 e•-• Ao director do Instituto
Osv.zaldo Cruz --Reiterando ' a solicita- '_?'silos etro parecer ..-	 . ':. , • - ,-	 -
çfic; -constante do -officio n.- 1.429, de 11	 -	 .	 -. 	 Dia 21

.,	 ...	 .
e de junho ultimo.	 , .	 .	 . .
• • N. ,2.193 , •Ao director do Gáhinet6 • ;•.,e / en -	 .,	 -

O Sylvio 'Magioli dos, Ileisi. --;
de Identificaeão e Estatistica, Criminal 1n eferidod	 -	 ' 	 •, a	 dfornite;o.ã- Restituindo, para rectificacão do . 	 -vis.ta a in

, .	 -	 •	 __. ..	 .	 ,
p	 —preço indicado para os livros de regis. . 	 .	 ...____.
tros civis, erri desaccordo com o .que re- J- NSPECTORTA DE FISCALIZAÇÃO ME GENFROg_-- gistam os pedidos, a conta da• "A. -Ence-
stem:viera S. A..", enviada com o officio 	 ..	 ...	 - - . -areereeerroms

.	 ,...,	 .	
..	 .

n. 1.902, do. 10 de agosto corrente.	 -	 ,	 .
E	 21	 •" An-contador secCional junto-ao minis.. . xpediemte cie	 de agosto- de 1928.

terio:	 . .

	

'	 - - ,Ne a. 858, , Lopes ,&, Silva. --, Trans-
Transmittindo terceiras vias- e de pé-- fira-se. N. 3 .90G, - Manoel • uran. --

didos :

Fernande se e-Atten-

Attend'do caso cumnra..as determinações
N. 2.187, de n. 72, ex-truhido

	

'•	 pelo sanitarias
"
 -dentro .de :trinta dias: Nume-

.	 .
.	 '	 -	 ' .	 '	 . -	 J.	 '• Escri,ptorio • de Obras; n. 2	 ro 3 . 903; A . I,-.188. de nu- ' •mero 280, extrahido por conta da verba l' (lido -por trinWaliase,'N. 3.912, - Alves
29, do orçamento -vigente..	 •	 •	 - Corrèa , &-- Comp. --:-„,.liedeefeerido de- - ae-

•-- Informando' áquelle•eon- -"córdo- com.e "informaeão. -N..3.980, Jo-
tadore que. ó' credito da sub-consignação - • seph Reonpino. --= 0.1oc.al -não se lanes:ta .,'

-,-*-ne•18, da verba 12 do. orçamento Vi- • N. 3..993, 'Rocha -& Lopes:- —Veferid.o.
--. -gente, a -que allude -o officio ;ri. 81, de N. 3.195, ,Jacob Epstein e -e-e Gertif ique-

7 do corrente, não -phegou a .see. distri- .:•se-. N. 4.006, Seqeeira -te. Pene..., - Oer-
• 'buído noahuouro Nacional„ • conforme lifione-eeee	 e. n -•• e - ,,-, •-, • -	

.

	

, ' •-	 --,

	

e se 'verifica 'do .avlso ri.' 449, de 2 n°) 'de jo-	 • , e' ' -	 :-	 . ! Dia 22
:•'." -nho ultimo, ! do alinielerio - da 'F•aWiiria .•-' --- e .• ,' • '4'4, 	 ....'	 ' •	 ,' r	 ' ' •.", z,.' ' .. . ‘.

, i .	 '	 ..; n ' N. -3. 898.,,Caeserreiro .Çomee 4e,-Ç4rNa-.:.. M	 :1 ,	 . ,e. ..ontepio	 .	 . --	 -' . - e -...":	 lho.. - Pode funccionar. Ne NA .1359,
. N. In —; Ao director 'da Despe,vi Pu-, :Souza Faria. — Póde funecionar, a 'ti-
Mica dq_....Tikesouro Nacional, expediu-so fulo pree.ario.. N. 3.98. M. Rodrigues

i

Dia 20

Ministerio da Fazenda
• Directoria Geral do Tbesouro

• Nacional

EXPEDIENZE DO SR. 3.11NISTDc

,Dia 22 de agosto de 1928

'Ao Sr. ministro da Justiça e Negocies
Interiores:
'N.. Transmittindo -o Processo

relativo ao requerimento em oue o vice-
provedor da • -Santa Casa de Misericordia
de Fortaleza,' Estado do Geará, pede pa-
gamento da subvenção de 5:000$, con-
signada á Maternidade Dr. João 'Mo-
reira, na lei -orçamentaria n. 5.156, de

-12 de janeiro de 1D27, visto se - tratar de
assumpto que- deve' ser apreciado, pre-
liminarmente,. pelo • Ministerio da Jus-

lica e Negocios Interiores.
N. -Restituindo .o processo re-

latiVo ao pagamento. da quantia de réis
2118650 a. The Rio- 'de Janeiro Trem-
way Light and Power Company Limi-
ted, proveniente de energia electrica
consumida durante o mez de dezembro
de 1923 pela Secretaria Geral do De-
partamento -Nacional de Saude Publica,
e solicitando providencias afim de que
seja anexada ao mesmo processo a 1° •
via do empenho da despeza, ou indicado'
o numero daquelle empenho, caso tenha

_ sido feito por estimaliva. visto que, sem
• preenchimento de tal formalidade, não
poderá o alládido. processo ter solucão.
em lace do disposto no g 4° do arte 235
do Regulamento Geral de Contabilidale

	

.	 •-	 .
-Ao Si'.. ministro -da ;Viação e• Obras

Publicas:
• N.--111 Remettendo o proCesso re-

ferente á restituição da cluantia de rãs
-8:891$, •pretendida por A. Victorio da
Costa.. enneseú-tante de Hilarion Gone-.

e • -naga .5;-• Como., fabriraeiteS de armas de
.-fogo,f,estabe/ecidos na Hespanha, provee

uiente de armazenagem' paga á .Gorrioae •
nhia Brasileira. de Exploração" de Portos,
visto se 'tratar.. 410, -assempto que devo
ser resolvido pelo MiniSterio 	 Viacão

1.)beee publicese
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• Reitero a V. Ex. - Meus protestOs
de alta estimo ,e cli.stincta conSidera-
çãb. • 	'	 •	 .•	 ••	 r

• Ao, S. Dr. juiz seccional da
guncia Vara do District° Federal:

. 81 — Comme Men lido que !foram
dadas. prcividencias sobre o compareci-
mento -no Juizo Seccional da 2" Vara do
Districto. Federal, no *dia '15 do correu-
'te, ás I. noras, dos funecionarios da
Recebedoria do Districto Federal, --Drs.
João da- Cruz Ribeiro, Raul Gunnaraes,
Severiano de Andrade -Cavalcanti I e Jo-

Menezes, afim de, como testemu-
nhas, deporem na justificação .requerida
por José Graça.	 . 7 •

— Ao Sr. presidente do Estado do
Maranhão: . .	 , •
• N. 5 — Declarando que -este
-rio não pôde attendee ao-pedido de - re-
duccão de direitos. mediante termo •de
resPonsahitidade. • de Mil' -earteiras •••-des-
tinadas ás escolas publicO4' do-Maranhão.
visto se tratar de material que -,:tem si-
ninar- na producção ,nacionn/...'	 1'

•

• -' DIENTD. DO SII. DIRECTOS CER.114'

autorização pedida.
— Ao 'Sr. director da Caixa de Amor-

tização:

	

.	 '
.. N. COmmunicanciaigue o Sr.
ministro, -por despacho de 12 do corren-
te,. resolveu approvar o acto pelo qual
foi designado o servente cia caixa de
Amortização, ' ,Olympio João /Teixeira,
para exercer, , interinamente,' or togar de
continuo, no impedimento; do serven-
tuario effectivo. 	 _	 , •••	 -

-•— -Ao Sr. director' de Contabilidade
'do Mitiistório da-Fafenda:''-' 	 '

N. 213 — Communicando que o Juin'.
Seccional da 2' Verá do District° Fe-
deral, solicitou o tompareciMento ' no
mesmo Juizo, no dia 21,--do corrente. 'ás
13 horas, do sub-director do Thesouro
Nacional, Dr. GüstaVo Guimarães, afim
de, como testemunta,. depor na justifi.
•cação reqberida., Por; Al'isteu : CarneirO
'cla Silva"

.— Ao Sr.. director da ;Recebedoria _do
District° Federal:

N. 00 -= Co g'iMiAcando cirie a Inspe,
etoria de FiscalizaçãoExercicio, da
Medicina solicitou '. H'ComParecirrrento,

'no dia -25 do. Corrente, _ás 12 -horas,
'ag'en'te fiscal do iniposto ;cré_ _COnsurnd'no
'District° ;Federal-,--Propieje Barreto -,Pin.
;to; "fim deser. .0.1brnettider''&	 .inspe-
" ecoo :de ''Arucle;-- para aposentadoria.

N 01 2-- Gonununieancla • nrie o JI1120
-Seccional r. da 2`._ Vara' 'clo; District° Fé-
•deral-,:sólicitan- rompareeirnentu 'no
mesmil.Juizo„ no dia .21 . -do- corrente, ás
13 'horas, do sub-director - da:''Recbedo-
ria dõ District° 'Federal, 	 Fabio
Paulo Bueno afim- de, como
testemunha, depor na justificaçãdïre-
querida por. Aristeir -Carneiro' da Silva.

— Ao Sr. delegada , fiscal. , no ,Estado
de • AtagoaS':	 • . •

N. 55 — Declarando que o Sr. minis-
tro, .por despacho 'de 30 de julho findo,
resolveu approvar o-- acto pelo - qual foi
nomeado • Benediato de Queiroz Buar.
que para exercer,- interinamente, as.
funcções -de agente fiscal do imposto do
con.sumo no interior do Estada de-Ala-
goas, - no impedimento do • serventuario
ffec.tivo	 -

56. C+- Declarando -que o Sr. minis-
tro, - tendo em.vista o processo relativa,
ao 'acto' da Inspectoria -da .'Allande,ga de
Maceió, designando o 2°- eseripturario'.
José Casemiro Costa para exercer, inte-'

•rinernente, - o cargo de chefe. de- Senão_
.alfandega; durante 'o.- impedi-,

menta • do-- serventuario effectivo, rosai-
'yen, •por' despacho de 30 de julho ulti..
mo, -negar a pprovação ao,. referido acto,.
por ser contrario ao que dispõe .r.k . NOVN
ConSeliclação das Leis das Alfandegas e
Mesas de Rendas, e ao que por -varras
vezes jd tem sido , decidido par este mi-
nisterro:',

• '• • ,•,--:•e•.	 ,r

'

Ao Sr. dele-gado fiscal no
da 

	 Estado'Bahlo:	 .	 Z; S't	 ;;,	 a:

,‘,IN 157 é 

Antoriza,nuoufk 
(1 

Nsignattali,
de Um funecionario para fazer; parte:da.
commissá'o de _tomada de contas da, c'pote.
panhia Cessionaria das D.ODU .S da Ponto

Bahia, relativamente ao I`N -semestre
deste mino.	 •	 .	 • :I
.— Ao Sr. delegado fisrai 'nó tnaçl8de Pernambuco:	 • ' "

Si	 Autorizando a designiiçãO, 1e
unr funeclonario ,pdra, como represen.,
tanto da Fazenda integrar 'ir
commissão -de tomada de cordas ad Es.
lado de • Pernambuco canioeõneessio--
nario do porto, de Recife. _	 •	 •

-4- Ao Sr delegado fiscal no Estado' de
S. Paulo:	 -•	 - • •
- IN. 251 -r--• 'len-leite-Oh o ,processo

ginado pelo requerimento 'cm, rine ';Lik.,
coln Lopes da Silva pede a sua nornençld.
para o togar de guarda da'policia- adua.
neira da Mfandega de Santbs, e-'recoma
mendando providencia's afim de'. que
aquella olfandega preste ,Informações
respeito.
• .	 •—•—•••f

ontadoria Central da -Republica. .

Expediente de 22 de agostd de.1928 -
•

Do Si., contador geral•
• »10:0 	 Ao • Sr . irpector,	 •-6'
CireiiinscripOd	 Respondendo teté-,

'gfamma e sobre, franquia telegraVaica..
Ao Sr. dii •eetor geral dos

-Correios - pr
riaiedieo n

cen;"5a5:.commtinica—

-,-'.
(50 

fõita  --=• A° Sr; -c-cintai:for ' àe0",ele•-.,
'nal 4-nd Aliniátcri da Fazenda -= Meta-
ratido que esta , repartição'' , preeiSa. de

:uirn •,relatorio sUceinto CloP ' faMoS que
:mais interessam a essa Contadoria -

1 
Gee.

•°igual, no exercicici de 1927., 	 ':',
3.103	 Ao Sr. d ¡reei dr' geta/

Telegfaphos	 Transmittindo Copia do
-teleg-raphiSta de 3', cla-sse, rlayrininde
Alencar Araripe.	 •••	 ,

Áps	 eircarre,pclos
seecionaes:	 '	 ‘• ; rrn • !

N. '3 .104 Na ''- nélegOcia Fiseal : do'
ltio de Janeiro — Sobre remcisá'de' fo-
"lila; de papel para fhappas.

.	 .
Requerimento despachado

•
'3oarmini Meúdonça• 'de 'Aievedo.

nior.	 Concedo a licença de '30,•dias,
a contar-de 8 do mez corrente. ,	•

• Directoria da Receita Publica

. EXPEDIE-NTS DO SR. DIRECTOS,

Dia 23 de egosto de 19.28 •

Ao Sr. Dr. 3' procurador - da Ftepii?

SCila-feira 21
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112 •-- TransmittindoA-eereópia7tr-
e egramma em que opresidente ida

lado do Rio Grande' cid -NOrte,' pede PrO -
videnclas afim de	 ' entregue,'
pelo 'M in is ter io dá- Via ção," tf t erreno,
que deve ser construido ' 96 edificia da
ALfandeg de Natal,-' 	 .'dar
instrucções nesse Sbutido	 FiscalizOçã9
do Porto daquella 'capital .-[; • .	 . •	 --	 .•	 ••,-- Ao Sr. ministro Presidente..do
bunal de Contas:.	 .	 e; •e--,vi

N. • 155 — Remettencló ',iovainente•
processo , 'referente á córicOssão'cle„,"Meio
soldo e montepio 'O`'D. 1Terriarclink =Pá"-ranhos de Medeiros, viuvri do 10 tanente
reformado do exereito JUVeneia dó Sou-
za Medeiros, • e toiicithndo recchisidera:-
cão do acto do tribunal gire julgoir-ille-:
gal a alluclida concqsão, á vista •dos. fun.
damentos constantes-,-da • informaçõeS
pareceres da DirectiMa. da 'DeSpeza Pu-
blica, exerados no Mesma processo.

N. 156 — .Enviando • no'vamcutc i o pro.
cesso relativo . .ao pagamento, por -conta
do credito abertou pelo.. decreto n. i/.8.095,
de 10 .de fevereiro ultinio, da quantia-de
27:4196067 a The ,:Rio de -Janeiro Tram...
way Light' and Power ConIpany,
ted, proveniente de fornecimento do
energia electrica•-.à- Casa -,da Moeda,. no

senietdre de 1925, e solicitandmecon-
sideração do acto - do iri'llurial• que re-
cusou registre á alltidida despeia,1á vis-
ta do parecer da Directoria da Despeza
Publica, exarado no mesmo processo.

N. 157 — Tenho a honra de iremet.
ter a V. ,Ex., fiara os devidos fins, • o
incluso processo encaminhado com o of-
ficio desse instituto n. 1,700, de 10 de
julho ultimo, visto haver-''o : Ekmo. Sr.
Presidente da iRepublica, com os funda-
mentos de se despacho -de '11 de - I mOrço
deste mez, exarado no processo (lb
shitadoria do 1° escripturario -da InsPe-
eloria de Seguros,; r. Ademar° Augusto
de Castro Machado.. -e nos termos .çió
§ ,-1° do art. .108. do • decreto ii. 45.770,
de 1 de novembrazde .1,922, 'resolvido que
a • anos.entadoria . carteiro Feank:lin
eiiillierrne dos Reis, .a . , que se refere .o
.mesmo processo, seja concedida ,no -car-

o de .earteirci de.,1' classe da Repartição
Geral dos-Correios. 'competindo-lhe
quantia de • :105:N.)0,14: 'I/ conformidade
d.o titulo, exp edido. a • 18 de -maio do .cor-
rente anilo e á vista de qual haverd.,easa
quantia do Theseuro ‘Nacional.	 1 ,	 -

•

Dia. 22 de agosto de 1928

Ao' r. inspector .gerat: clos-'13ancosi •
212- — Restituindo-vos o incluso

processo, que encaminhastes com o of.
ficio_n. 723, de 6 dg corrente, relativo
ao • requerimento' 'eni •-que .Vicente' Ante.
nio da Costa, residente- em Belo Hort.
zonte, Estado -de Minas Gemes, pede au-
torização para abrir,uina casa bancaria
naquella capital, comm.unico-vos, para
os devidos fins, sue o Sr. ministro, por
despadho do dia 14, resolveu conceder a

4-yr ,N.. 3.105. — No D i stricto Telegraphi..
„co ein -CuyaM — Sobre rerriessa de im-
.pressos para' borrador.

N. 0./00Alfandcia 'd .--Na--	 e. Per-.
nambuco — Sobre remessa' de linpres.

• 's. OS.

blica:	 .
,

. N. .199 — Solicitando o cancellarnantd,
de dividas de taxa de puma d'agira. I
- N-.- 200 — Solicitando o--cancellatnen ", .

•to. de :dividas de taxa de penna d'ogniait. .	 j-,..
..	 .-,	 _.	 .(Processo ii. 39.497. de 1928.), , • .,.4).
. • • Ao Sr. inspector da ,Alfandega_ do Itl'i
-de Janeiro:	 .	 ,	 .	 .1-

N. 531 — Communicando que„ 0- •
ministro negou provimento ' ao:"-reich
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Interposto por Joio Bernardipo :Serpa,
do -acto daquella inspectoria, que indo-
¡crio 0 seu requerimento -pedindo que
/he • Tosse entregue - a /ancha • Mimosa, de
sua Propriedade • o 'que fdra ,apprehen-
(lida par aquella alfandega, na occasião
em que conduz ia uni vultosa contraban-
do • de • seda (Processo n. 20.561. de
1928.)

•N. 032 — Comminicando. que o. .Sr.
ministeo negou prodim•ento ao ide-dai-se,
da firma Castro Nunes & Comp., do acto
daquella insPectorla• 'quis mandou su-
jeitar ao pagamento 'do 50 (; 10 dos, direi-
tos do -art. 793, da Tarifa, de cantor-
alidade, com a nota 105', do mesmo ar-
tigo, como garfos, a mercadoria despa-
chada pela nota de impOrtaçãeln. 82.6-15,
do agosto do anno passado, como., obras
cio forro batido estanhado (garfos e co-
lheres), da taxa sle . 600 --réis por kilo,
gramma. (Processo o. 16.833, de 11928.).
.• N. 633 —,Communicando que -o •Sr.

ministrossleu provimento .ao; recurso in-
te•sposto pela firma Couto,. Silva -&
Comp.,- do despacho ilaqueais alfandega,
que lhe -negou restituição dos direitos
pagos pela nota n. 19.051, de fevereiro
de 1925, o .correSpondentes a (20) vinte
caixas contendo frascos Com • molho
composto, para cozinha, mercadoria essa
mie já -havia sido arrematada em hasta
publica, confornie a. • nota u: 134 ..5.47; de
dezembro de 1924.- (Processo n. 58.151,
de 1927.)	 •	 '	 '

Ao Sr. inspector. da Alfand n-ga • . de
•Santos:	 :	 •	 - ,	 •	 •

N. 311 -.- -Communico-vos, para os
devidos fins, que' 0 . Sr. ministro da Fa-
zenda. attendendo ao que sólieitott ' a
Companhia • -Paulista de 'Estradas' • sde
Ferro, eia requerimento Protocollado no
Thesouro -Nacional • sob n. 31.890, deste
anno, por despacho cio 1 do Corrente me,
concedeu reducção do direitos' de;
portacão, de ' acedido coni . o art. - 30, ;da
lei a. 5.353, .d0 30 • de novembro de,
1927, , mediaide assignatisra de termo de
responsabilidade pelo prazo de (301
sessenta dias, para o .material constante
da via da inclusa relação,. que vae de-
vidamente carimbada e aut bandeada
pela 1' Sub-directoria desta directoriaS,
e- destinado aos serviços de transporte
a requerente, (Processo n. 31.890, dess

1928.)	 .
N. 312 — Communico-Vos, para os -;

devidos fins, que o Sr: ministro da-Fa-
zenda, attendendo ao que - solicitou a,
Companhia )aulista. • de Estradas de
Ferro, em requerimento prolocollado no
Thesouro Nacional .sob n. 35.169, • deste
anno, por despacho • de 1 do corrente
mez, concedeu reducção •de direitos.. de
importação, de acordo com. o art. 30, da
lei n. 5.353, dó 30 • de novembro de
1927, mediante sissignatura, de 'termo de
responsabilidade pelo prazo do. (60)
sessenta dias„pará o material constante•
tia 1' via da inclusa relação, que vae 'de-
vidamente carimbada o' auithenticada
nela 1' Sub-directoria . desta 'directoria

•destinado aos serviços de transporte -
fia requerente. (Processo n. 35.409,
4928.) .•

N 313 CciimminiCO-Vos, para . ' 03
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zendas attendençlo ao que solicitou o Sr.
presidente desse Estado, pelo officio

854, de 2,0 de. marco -ultimo, - preto-
coitado no Thesouro Nacional sob ' nu-
mero .21197, por -despacho de 6 do-cor- .•
rente mez..concedeu; recluccáodde direi..d

tos de- importação, de. accôrdo oom o
art. 30 da lei a. 5.353, do 30 de no-
vembro de 1927, para o material -cons-
tante da 1." via da inclus•a, relação, • eni
(2) duas folhas, que vão devidamente
carimbadas e adi: h-enfitadas pata Sob-
directoria desta directoria e dcstjnado
aos :serviços conlractuaes da Compa-
nhia Paulisla de - Estradas do Vel'ro.
(Processo n. 21.107, de 1928.)
•N: 311 —, Communico-vos, para' • os

devidos fins, que o Sr. ministro dá Fa-
seado, attendendo ao qlse solicitou . a
CoMpan hitt PauliSt a 'cie Estradas • dto
Feero, em requerimento protocollado
no Thesouro Nacional só') os 31.165,
deste anno_por despacho 'de 3 . t dp mez
p. findo; concedeu redueçãb de 'direitos
de importação mie trecôrdo com . odartigo

"3" 'da lei n- 5:353, 'de 30 de novembro
de. 1927, mediante assignatura'de termo
de respousabitidade peto prazo de 'GO
dias, para o material constante da 1°
via da idnlusa relação, que - vae devida-
mente 0.-Yrdnbada e"atitlienticada- - peta
Primeira 'Sub-directoria.. desta directo-
ria e destinada aos serviços' de `transpor-
te da requereste. .(Processo ii.d31.135.
de -1028)._;

N. 315 — Communico-vos, para 05 de-
vidos fins, - . que os•Sr. ministro da- Fa-
zenda, atleudendo ao que. solicitou . a
Companhia Paulista de Estradas .de
Ferro, em requerimento protocollado no
ThOsouro Nacional sob n. 35 •168, des-
te mine, por ;despacho de 1° do corren-
te' mez, .cdne.édeu re.ducçãci de ',direitos
de simprétação de ae-cdrdo Com o art. 3°
da lei n. 5.353, cie 30 de ' nodembro de
1927, niedia,nte assignXura de termo 'de
responsabilidade pelo- prazo de 60, dias,
para o material constante da i via' da
inclusa retinias; que vae devidamente
carimbada- e; mitheriticada pela 1° • Sub-
directoria • desta directoria e --destinado
aos serviços de transporte da requeren-
te. , (Processo n. 35,168. de 1928)..

N. 310 .--, Communicando que o se-
nhor ministro deu provimento ao re-
curso interposto pela . :firma, .Standart.
Oh! Company of Brasil, do. acto, (buena
Alfandega que, de accordp com; a de,ci.
são a. 103 da ,Commissão de Tarifa,
maddou cobrar 'a ' , sobre, taxa

 de. 
2 .01°

cres tambores para conshicção de gado-
lira desnachada pela nota .de -importa-
cg ii..„9.911, • dete. annq. (Processo
n..d.2,:21-0, de, .1928)

•N. 317 s— Communieo ,vos,- ,parts os
devidos fins, que 'attendendo ao que soli-
citou Manoel Ed. Joppert Leal, em re-
querimento protocollado , no Thesoura
Nacional sob ri. 41.606, deste anno_por
despacho do 22 do correto mez, resol-
veu conceder isenção de. direitos de im.
portação e expediente de accôrdo com . o
art.. 2°, § 32, combinado com o artigo.
5° das Disposições Preliminares da .Ta-
rifa das Alfandegas„; para uma caixa;
marca E. F, .n. 4.037, procedente de
França; , vinda' pelo vapor francez "Me,'
duaaa", entrado em 3 de maio deste. mi-
no, 'contendo 12 quadros artisticos, pin-
tadOs a. oleO, por artistas coleis-1)es, em
condições de . contribuírem - para o . Lies-.
envolvimento da arte naciónal, conforme
certificado passado pela Escola Nado-'
nal do fletias Artes, O- destinados • ao
supplicante. (Processo n. 41d300 , - : 'de
1928)

insp -edlor rda' Alfandpga „ , de
Pelotas:

N. IS- Conimunicardlo que o ,ses•
nhor ministra' negou provimento a . re-
curso irdes-1)01ln nela Eponreza

fli Ctrandense Light & Power Syndicato
Tsimites.1", do acto daquella inspectoria
mandando classificar no art. '875, da
Tarifa vigente,' ara -pagar 15 O l° aa-va-
leré pii, as mercadorias' contidas em 27.
volumes, marea» Il. G. 5. - despachados
pela nota dc í mpor taçíío n. 2.002, do
13 de júlho de 1927. (Processo numero.
0.223, do. 1928), •	 •
Ar—aca.it inspector da Alfandesa dó

N.• 30 — .Communieo-vos, para os
devidos fins, que Sr. ministro da Fa-
zenda. attendendo ao • que solicitou o se-
nhor Nestor Accioly Faro. peio Nies:
gramo-lá, protocollado no Thesouro Na-
cional b ri. '36.772; deste armo, por
despacho de 10 do corrente mez, con-
cedeu isenção de, direitos de importa-
ção do acedrdo com .0 art. 2 s, § 36, das
Dis posições. Preliminares da Tarifa das
al,fandegas, _Pagando 5 dl° de expediente
nos termos da, ultima parte do artigo
5^ das Disposições citadas, mediante as-
às-main:vil de termo de responsabilidade
pelo prazo de 60 .dias..para 88 volumes •
pesando liquido 33.771 kilos. contende
machinas para industria assueareira o
destinadas as usinsa 'São Paulo", - si-
tuadas no município de Itiaclioolo,
nesse Estado,' : de propriedade do
(inerente. sendo o mesmo material piso.-
eectente de Nova York, vindo pelo va-
por ingle?, "Vestris" em transito pelo
fio de Janeiro. -

Fica assim confirmado o meu feio-
grani= n. 570. desta data. (Processo
n.• 313.772, de 1928) .

— Sr. delegado fiscal erfr Minas Ge-
mes:	 •

N. 223 —• .Com o officio n. 381, de
29 de maio do corrente armo. encami-
nhastes a esta directoria o recurso in-
terposto pela •- firma : Rios s% Comp., da
decisão dessa delegacia que, reforman-
do o da collectoria federal de, São João-

Iley, nesse Estado, lhe impoz a
muita de 1 :2-.00$000, por infracção do
regulamento sdo imposto sobre venda4
mercantis.	 •

O Sr. ministro. da Fazenda, em data
-de 25 de julho p. findo, proferiu	 s.
seguinte despacho: -	•

"Em face do pareder, tome conheci-
mento do recurso - para mandar proce-
der pela forma proposta'.

O parecer, que emitti e com o qual,
concordou o Sr. ministro, foi o seguin-
te!'	 .

"No presente preteesso está apurada -
que os recorrentes • não_ pagaram devi-
damente, o imposto relativo ás vendas
das mercadorias de seu negocio, sendo.
assim, responsaveis' pela quantia de
72$000, no penedo de janeiro a novem-•
bro de 1927.

A decisão de 2' instancia condemnoid-
os ao recolh•imento daquelle imposto no -
tripulo p ao pagamento da multa de
1:000$, minimo da art. 33 do decreto
a.. 17.535, de 10 de novembro de 1090,
corno sonegação.

Sendo eu algdisi modo acceitaveis
razões' dos recorrentes 'e tendo em cons.
sideração. o sitie op inou a respeito de
caso o Sr. - consultor mia 'delegacia fis-
cal no seu parecer - de fls. ' 9v110, en-
tendo , que se deve dar provimento eiri
parte...ao recurso - 	fls. 12, para ser
reduzkla • a 20000, • Iniolino do art. 31,
n. .G, do ' citado decreto,	 multa
stanto • da-. decisão' recorrida, • cobrando-

,O impoSto rem dobro, em ve. do trid

' •	 •	 •	 ,

r.
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pulo, coroo foi feate".. ÁprOc,esso..riume.?"
ro 27.048, de 1928),.. 	 •:.	 •

N. 224 — CeipriftiniCandó qitc ,0•S,p-:,
/Mor ministro og011 ,14AyiAlionLO ao, r ez•
curso inlerpesto 1)0 Abri:211in° MVes•
de Oliveira rio aCto. dactUditit delegacia
mantendo o da 'Coliectqria,-, ,Federal . de_

4Pedro Leopoldo, .que' lhe ,irlipez; a-múlta
.de 200$, por infracção ":in regulam'ento
•sló imposto sobre • venda mercantis.
,(Processo 1L 26:614, de 1928 ,.) •

N. 225 flenietiendo o procesSo Ro-
uter° 23.673. do ei.irreineta IMO: para o
fim indicado na iiirormaçãe-nàá ,directoria.

Ao_Sr. delegado . fiscal no Paraná:.
N. 107 — .Communicando tp.le ó.se--

nhor ministrei da Yazeilda- •fndeferict d•
.requeriniento em que ,loS'é j Wendling;,
„collector federal naqUelle' rEstado,. pede
prorogação do prazo '• 'por- SOsenta d.as
para reforçar a sua fiança, 'devendo
aquelia delegacia exigir' • o !hrtinediato
_cumprimento do, dispnsto no art. 830 do
Codigo de C,ontabilidade sob pena de •
suspensão do exactor referido até regu-
larizar a sua situaçãO,' (Processo • nu-
meio 35.797, de 1928.•)

•
Ao Sr. delegado fisCal . ern .P.er-

uambuco: ,
N. 157 — Em officio 'n. 2, de 24 de •

:janeiro do corrente armo, recorreste
e-rificio da decisão pela qual déstes
provimento ao recurso interposto 	 '
C. Fuerst & Comp. da decisao da Al-
fandega desse Estado que lirts impoz a
multa de 1:000$ e revalidação de 35$,
por infracção ,do regulamento; do impos-
to sobre vencias mercantis. Para o fim
de ser cobrada apenas a revalidação em.
dobro.

•
"Tomo conhecimento do reenrSo ex-

officio para mandar cobrar em dobro
tão somente o imposto devido a partir
de 1 de janeiro de 1926, cobrando-se -o
anterior pela forma indicada na ordem
n. 203 • da Directoria. da Iteeita • á Re.-
cebedoria, publicada no -Dia.io Official
de 27 de maio de 1925." (Processo nu-
mero' 6.655, de 1928.) • 	 .

.1	 •	 ..:
— Ao Sr. delegado fiscallnd Espirito
Santo: 

N. 33 — Connounicando flITIC o senhor
ministro da Fazenda negou :provimento
ao recurso interposto pela.. firma Hard,
Build & Comp.. agentes •da :Companhia.
Prince [inc. • Lindied, „cio 'acto ()avena.
.delegacia confirmandoa-cleCisão • da
speetoria tiaitifaiidcga k toe:11.1mm negou'
á - recorrente restai:lição dei 1mpiosto, de.'
pliaróes pela entrada' do vapor ,• •	 •American Prince.	 - - -•	 •• ,	 ,••	 .

Ao Sr. delegado 'fiscal:

-
O Sr. ministro da Fazenda, em data

de 8 do corrente mez, pro feriu. a respei-.
to o despacho seguinte:	 •	 •

reclama. cão que fizera contri . o elidi de
mercadorias mediante sorteios "Credito-
Mutuo -P.redial". •	 .	 •	 . ,, e	 . • •

J	 .	 .

0 . f•.'r. ministro ria' Fazenda, ern'tial .1

de Í2 tio' maio . '-ultimo, proferid o se=
guirite- despachei ..• - , 	 ,

,
t	 .	 ,	 ..	 ',.	 -.,,	 •:-I"	 ..:

'Dár1 caderneta, _de fls. c)2 coesla que.T	.
a respectiva ,Prestarbista. Pagou as .coriz.

,

tribuicões cerrespOndentes' ao - segunde'
sorteio de agosto ao:segundo-de 'ticum-
Imo ¡IQ lt?20 em 9 de agosto' do referida
anno,.. isto é, mleontmlamenle. „A ;i0on-:
tribui0q, a que. deu causa o preáente
processo 'foi paga a G (seis) . de janeiro
de 1920., Desde que a eárpreia, re 't;éin,fil . .
a. coulribuição ipso farto olri , ciii-se 1,	 -

r1\" . 28 — En 1.'C.S110SW ", ao, vosso , tele-',
gramma n. 323, de. '13. tio corrente,.-Coin-
nnunico-vos que o''disposto iib artigo.
lei n. 3.901, de 5 de janeiro...de '1920 rd ,. •
tinge aos collectóres que aceumulam.:'n ,
Cargo de' escrivão, miei' subStituinclo
não esses funceionarios. * .(Proeesso riu-:
M	 ,Mero 40.347, de 1928.) 	 " '	 •	 •

	

..	 -
Ao Sr. delegado • fiscal: no Pará:,

-,„
N. 48 — Com	 officiOn. 1.332; de

1 de agosto . de 1920,.' •eriCaininhastes
esta directoria o recurso. interposto por
Sebastião Pereira de Souza cie:decisão .
dessa delegacia 'relativamente á urna -

;-

. N, 307• Cornnumicapdo. que' „o • Sr,,
ministro' negou ,proxamento,. au recurs0

. • interpostoliela.firma tManoel,-Ayres,Mar.
fins' &•• Comp.- do nele daquella rtyebe,-
floria que lhe impoz a Moita de 0nii$, por
infracção. dcr regulainento do' imposto .de
Consitinp. , (Processo R. 23:892, de -1928)..

Directoria tia Despeia Publiett

;X. P4OIENT,C Do ga..,3,11..NiSTrto

SequeriMntos' despacha,doà•:

- 'Dia 23 'de agoSto de' 1928	 .„ .

recon'aecer o' direito - da I ',Prestamista. •N .. 31:007, de 1927 José 'Beneve”
caso. O .sorteio - a • favorecesse,- -"iado n jaís mito , de • Figueiredo, pedindo 'que o- seu
quanto . tratava-se de prestamista que, •noine . seja' : inscripto como contribuinte
como se 'iii, pagava ,adeantadamente do. montepio.—Não lia fundamento legal-
suas :Contribuições, . O. seu *direito a„ que 'amparo cil<direito- pretendido -pelo . •
.prendo é„, por issoaiquido, incontesta- iequerente. O:parecer abaixo,. do Sr. di-
-rel. Por ,esses fundamentos ,er rIe areôr- rector da 'Despena, .'esclarece perfeita-
do com os pareceres. dou provimento, mente o presente . caso; • e, de accórdo
ao:recnrso de fls. 30/32, para o fim de com o oarecer, ,— indefiro o pedido.
entr'egar-se á , prestamista, assistida .por 	 • Parecer do Sr. director , da Despeza:'
sai p • e, o prendo -	 lhe coube em	 -Não assiste direito algum ao reque,
sórtei0." .(Processo n. 36.967,,d0-1926.) rente, e é o seu proprio reonerimento -

Sr. deleeado fiscal no: Rio de. 	
que: faz resaltar, a improcédencia do .seu

• ' J

•-n

„

	

18.3241 de .1928	 m,Huberto Gana- -•
N. -225 — Corernunicando 'que o Sr. bato. — De areôrdá .eotn os -pareceres,•

ministro negou' -próviinento ao recurso . deixo de approvar o titulo expedido. •
ex-afficio da decisão- Pela qual foi dado	 Parecer da 2" Sub-Direetoria da Des-.	 .
provimento ao recurso -interposto para peza:
aqueila delegacia pela Ford Motor com-- 'Consta da procuração . de fls. 'que d
panV' F:xports Inc., •do despacho da Al_ : habilitando e requerente . é sapateiro e
landega do /lio Grande, incleferinciójo' reside era Nova IguasSú, Estado do Rio
seu pedido de restituição de direitos de' de' .:Jeliciro.	 -	 • •	 -	 -
importação, pages -a' mais .: Pela'n'eta nu-	 Esta Circumstancia foi confirmada por,-
mero:1.105, dejtriarço	 1927;•Ura,. re.: 2 sti esposa, perante "esta chefia, tendo
formando a decisão- recorrida autorinae l esta acereseentado que seu marido alli
a restituição preténdida: .  '	 • vive a fazer -e concertar calçados. -

N. 22G ,— Conidúnicanclo que o Sr.''' - 'Não inc parche um invalido incapaz de
minilro. :negou prOViinento • ao, recurso adquirir, os . meios dê silfiáistencia;
interposte por Abrahão'S 'imãci Ttiffani- • Quando , 0 fosse, tirovado Pão está que o
da 'deeisão da q uella delegacia que 'o Mui- - era em '1922, 'quando feneceu Francisco'
too . em 60,0.!. ,, pdr -infracção -do	 (=embato' 'seu filho, porquanto o -laudo--
Mento - do 'imposto' ..de consumo. (Pra- de fls. , .20, é datado de abril cie /927, ou•
cesSo n. 8.198, de" 1928) . . •	 .	 cerca de 'cinco' annos 'depois. •

N. ''221 H-= ComMp'picando grie o Si'. 	 Por esses motivos,'parece que o tituld
ministro negou provimento ao - reenrso incluso não Pôde ser approvado. •
interposto por 'Annie . Seisiptioro de 1928 — D. Alzira, da
dreazze; 'da decisão' daquella . delegacia Cunha Bastos,: pedindo. 'as pensões de
ierintencid" rzt da; CO'llectoria Federal . de,. meio • soldo o montepio a -.que se julga
Caxias Mie Illes' itripoz a multa 'de' 500$, com" direito, na qualidade de viuve do
com . o pagamento, em dobro, 'do imposto • 2" tenente tio Exercito Joaquim de (In-
devido, - por' infraNijo dó regulamento dó , 'eira Bastos. — A promoção post-mor..,
selld . sobre .'vendas mercantis._ (Processo:, 1.cpi, por effeito de ferimentos Ou morto
n. , (i489, de 1928) . .	 .	 oecorrida em combate, tem • como 'iria,.

— Ao	 director da iteeebeclot. ia do ; cipál con sequencia amparar a familia •.	 , 

Distrieto :Federal:	 .	 ''•	 dos que tombaram em defesa das insti-
tuições.	 ,..N. 300 — Clommunicanclo qw,	Si'..

feiro:	
•

a- pedido. •
• Tendo entrado em exercido em janei-- .

'N, 1,1,o — 'comninnieando que O' ro de 1 1)06, exactamente no mcz em que'
ministro ,deixou de tomar . vonhecintento foi suspensa a admissão .de novos con-..
do re,corso intiposto pela 'firma 'Penou.: tribuintes ao montepio, é o proprio re-
gattzer,&,Mester do ado , daquella .dele- querente quem diz que si não era con-
gacia que, reformando o da Primeira trilminte do referido montepio, era por-

•Colleetoria Federal: de . Campos que. lhe que aguardava o tempo do periodo de
impoz a • multa de .2008 coei obrigação 10 annos, previsto. no art.' 6 o do decreto
ainda de recolher a 'quantia de 86$, de E. - 912 A, para .pectir a sua inscripção.
imposto, multou-a ein.600$ com a abri- O sei direito, portanto,,s6 existiria —•
gação dc recolher a Mesma quantia ,de si houvesse lei que o .amparasse — em
impOsto, por infracção do regulamento' 19'26. • •	 -
do imposto de consumo. •	 ,Submetto 'á consideração' do Sr.. mi-

— Ao Sr. delegado • fiscal no Rio. lini lSettr.oes, s,aad*Oqu. ein ..é dirigida. a .petição
Grande do Sul:

ministro da Fazenda negou provimento 	 No caso p1'esent4. , - a promoção poSt
ao recurso em 'que 'a firma desta praça, riorl'em confirmou no posto effectivo
Camille LeNvre & Comp. recorre do acto commissão de que se achava investido i n
daquella•.repartição que lhe • iiiipoz a officio" morto. E a conseguem:ia legal
multa . do , -400k -por , infracção do regu- do officio' , que morre em combate
lamimento .do imposto . de 'consumo. _	 de assegurar-se á familia o meio soldo.,
cesso n. 11;.778, de 1928). 	 e o montepio- . correspontientes ao pos%

•



N. 93 — Concedendo o credito de
600$, para pagamento a Deodoro Simões
Pema.

— Ao Sr. delegado 'fiscal em Matlo
(iroso:	 •
• N. 126 Concedendo' o credito de
144,$, para Pagamento a Estevão de Sou-
za Neves.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerges:	 •

N. 241. — Remettendo a guia n. 540
i faVor de D. Philomena de Lima An-

otado- e • seus filhos . Maria, Odette, Celso,
João Baptista e Eleonor.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
, N. .166 — :Concedendo o' credito 'de

2:9700, para. o pagamento. das deapezas
0a Fiscalização do Porto de Paranaguá.

• — Ao si' ..dèlegado fiscal no Rio Grau-
de-do ' Norte: •

N. 113 — Concedendo o credito de
1:4585; para pagamento ao 2° sargento
,Joaquim- Jaco Ferrep:a Mulatinho.

Ao Sr.' delegado .fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 261 — Concedendo o credito de
1:5005 á re-qUisição' • da Administração
dos Correios.
• — Ao Sr, delegado fiscal . em santa_	 .

N. 153 — Concedendo o credito de
1:9205, para _pagamento das .despezas da
Fis. c•alização .do Porto de Florianopolis.

Ao • Sr. = • delegaUo fiscal	 -São
Paulo:	 • •	 • ••	 -'	 •	 •

N.. .370 "—'Concedendo o ' credite = de
19:9425403 . 'para pagamento á Compa-
Ablaulista de Estradas: de Ferro.,

Catharina: •

immediatamente, superior (art. 9° do
decreto,n. 168 A. de 31) de dezembro de

.1890). De accõrdo,:pois, com os parece-
,'es da Directoria . da Despeza e consul-
tor da Fazenda — expeça-se o titulo de.
pensão.

N. 861, de 1928 — D. Maria Guima-
i'ães, pedindo reVersão de pensão .1e
montepio que por morte -de sua Mãe,
reverte á peticionaria e á irmã D. Rita
Guimarães. — Expeçam-sé os titnlos de
montepio a que teern direito as r-Oque-,

•lentes. Quanto á divida apurada, pro-
ceda-se nos exactos termos do parecer
do consultor, que está em conformidade
com a lei. Faça-se a apuração da que
fór devido, a partir de fevereiro de
1917 e o desconto .pela fórum alvitrada
no mesmo parecer.

• . ExpEDIENTE Do SR. •DutECTort

Dia 23 de agosto de 1928
.	 •

-AO 'Sr. delegado fiscal na Balda:
, N. 276 Concedendo . o credito de
5:000$, para. pagamento a José Cavai-
emiti Vieira .de Mello.

-N. 277 . — - Concedendo o credito da"
95:0005, para pagamento das despezas
com as installações ; nas officinas di Es-
cola de Aprendizes Artifices.
-	 Ao $r. delegado- fiscal no Ceará:

-N. 152 — Concedendo . o credito de
6005, para pagamento das despezas per-
tencentes á sub-consignação 10 , da ver-
ba 5', "Fomento a,gricola".

— Ao Sr, delegado fiscal no Eápirito
Santo:

	 1 	

— str, Sr. director de Fazenda do Mi-
ni s terio 'da Marinha:	 -

N. 676 — Concedendo o 'credito de
1395798, para 'pagamento ao 20 tenente
José Gaivão Bellez. •

— Ao Sr. director de Contabilidade do
Ministerio da Guerra:,

.N. 677 — Devolvendo o processo re-
ferente á divida a que se julga com di-
reito o sargento, •asylado, -Ernesto , Car-
los -Schmidt.

N: 678 — Transsnittindo o processo
ieferente ao pagamento de 5:320$ á Bra-

'silianische Elecktricitats Gessellschaft.
— Ao Sr. delegado do Thesouro em

Londres:	 •.	 •
N. 28 — taincedendo o credito de réis

22:215$, ouro. para attender ás despezas
cem O pagamento do pessoal-da Marinha
CIO conuniwsão no estrangeiro.
• — Ao director da Recebedoria do Dis-

Á ricto Federal':
-N. 239 — Communicando ter sido ao7-•

protada pelo Sr. ministro a .designação
do 1 " e;'eri P tIll 'ari u do Thesouro Manoel
Rozendo ,de Andrade Luna, para' o legar
fie" inspector fiscal do imposto sobre
vendas meréatitis. no Districto Federal,
correndo a despeza da respectiva daria,
de '20$, por conta .da verba 22, "Fisca-
lizações, etc.",

'	 Requ çrha ertIo's das/me/0.4(os •

N. •'38.668, de 1928— Eduardo Gomes
Cabral, tutor dos menores Albérto o "Va.
/enfim de Almeida Cabral. Comple-
tado o sello do documento de-fls. -)s, fa-
çam-se as devidas mita.

N. 31.871. de 1928 — Luiz Joaquim
da Costa Leite, tutor do menor Carlos
Barromeu da Costa Leite. — Selle o do-
cumento de fls. 2 e 3.

N. 26.704. de '1928 — D. Alzira de
Alineida Costa Teixeira. — Prove não
exercer emprego publico e declaração de
herdeiros, de accOrdo com o , § 10 das in-••
strucções approvadas pelo decreto nu-
mero 785. de 1 de abril de 1892.

N. 38.748, de 1928 — DD: Maria das
•Dores Ferraz de Albuquerque - Lima e
Maria-da Luz Bittencourt Ferraz de Oli-••
veira. — Satisfaçam as exigencias
parecer.	 •

29.556..de 1928 Marina, Tor-
"res. — Completados os selloS"' dos' .do-
cumentos cio fls..4 e 5, volte a novo des-
pacho,	 •	 •

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. IslINISTRO

• Dia 23 de agosto de 1-9:".."58'
, .

• Irmandade de São Vicente-- de' Paulo
(Asylo de Santa: Leopoldina)","' pedindo
titulo de aforamento do terreno de ma-
rinha, n. 508, á praia de Icarahy. — A
posse da requerente g de seus anteces-
sores, datando ,de mais de 70 .annos, será
a menor turbação .de• dominio, lhe asse-.
gura ufna • situação de facto e de direi-
lo,..4ues não é posiivel ceniteátar. Desde
que' o senhorio directo.— a Fazenda Na-
cional recebeu, sena, a menor contes-
taçãci e por tão largo-. periodo -de • tempo,
os foros estabelecidos em 1848, acceitou
ipso jacto, o dominip•-daquelle •que, os
pagava. De tal situaçã'd, 'decorre; •
divelmente, a preferencia a que -se re-
fere; entre - ' outraS;' - • "eireu,1?r. 9o: 30 9o:,

,janeiro •tie 1836, deste Ministerio, e ci-
tada na informação de fls. 50, e que
beneficia a requerente. Promover
cominisso seria crear uma situação mo-
rosa. quando fOi a propria Fazenda que
mais descurou os seus direitos. Mas,
como não tenha a requerente apresen-
tado o titulo de ,aforamento, o que im-
pede conhecer os exactos ternos em quà
foi concedido, nem ser possivel, tam-
bem, manter foro de 1848, insignifican-
te para o valor actual das marinhas ern
causa, resolvo deferir o aforamento á
Irmandade requerente. depois de prévia
demarèação e avaliação feitas pela Di-
rectoria do Patrimonio Nacional, e obri-
gada a recile pente a recolher Iodos os
landernios que, iodevidamente, recebeu.,

• .ExpEDIENTD DO SR. DIRECTOR

José de Mello, pediodo licença para ^
sender um lote de torrem á " Avenida
Isabel. desmembrado do. de ri.- 63, a Ale--
-xandre Mendes de Olivaira. — Satisfaça
aexigencia. da 3' Sub-directoria tecb-
nica.
	

,
Centro Hippico Brasileiro, pedindo li-

cença para vender o dominio util de um
terreno- sito.,á Praia Vermelha, á Com-
panhia Brasileira de Immoveis. e- Con-
struções. — Satisfaça as exigencias dd
parecer.

- A' Delegacia Fiscal na Parahyba
N. 2 — Devolvendo, approvado, pro-

asso de obras na Alfandega local. - I
— A' Delegacia Fiscal em Pernani-;

htico: • •
N. 98 — Devolvendo, desapprovado,

processo de aforamento de Maria Joa-
quina da Conceição:

N. 99 Recommendando remessa d6
processo de, aforamento da Guilhermina`
Franco do Oliveira.

N. 100 Devolvendo, para exigeri-;
cias, processo de • aforamento- de José
João da Veiga Seixtts.
• — A' Delegacia Fiscal na Bahia:

	

N. 56 —	 idem, de Maria dà•

"Gloria -Fonseca.
—, A' Delegacia Fiscal em Minas Ge"-

raes:	 ,

•

	

N. 14	 Communicando a acceitaçãci:
da proposta de Manoel Erice Cantalicio
Nunes Feijé.	 ••

— Ao 4° procurader da Republica f•
• • N. 18'7 — Remettencio O proceSáo si5-;

	

licitado.	 ,	 •	 •.•

— A' Secretaria do Tribunal de Cdri-•
tas:,	„

	

.N. 188	 Remettendci o processei" sd-'
licitado.,

Recebedoria do Districto Federal

DxPEDIENTE DO SR. DIRECTOR •

Dia 23 de agosto de 4928,
Precatorios^ despachado“ •
Juizo de 3°. Preteria ; Criminal, "entr-

a -40.600$000 a favor de Jorge de. Melte(

N. ' 10 - - Remettendd. para cumpri--
mente de deSpacho, officio da Directoria
do Povoamento, Ti. 396, de 17 de julho
ultimo.

"— A' Delegacia Fiscal ner Rio Grandà
do Sul:

•
19562
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com a informação .e parecer. restitua-
se á requerente á 'quantia de 5008000,
classificando-se h'. deSpeza pelo rnekio
indicado. Seja -desannexacka o processo
junto para os devidos fins. Sem numero
— Francisca -.Telles de aloraes. a- Of-
ficie-se. N. '3.194 M.- Rodrigues
laudo -e parecer, e por estar perempta a
Costa .& Comp. —De accordo com 'o
reclamação 'para o, corrente armo, inde-
ferido. Anilo:dó-se. - entretanto, a altera-
ção. do valor. lecativo do negocio de que
se- trata para 13:200$000 no . livro ..pro-

•prina para o' lançamento 'do proximb
exercicio de 1 .929., sem prejuizo da revi-
são do mesmo 'lançamento para o exer-
cício- -citado. N. 7.270 — Borges. &
Queiroz. — Proceda-se pela fôrma

- proposta na •informaçãe; accorde com
o parecer. officiando-se á Directoria da_

1008000;'
mínimo do art. 44, do decreto nume-
ro' 5.112, de 27 de fevereiro , de 1901,
modificado pelas • leis naaa".. 2.919 e
3.070 A. de-.31 de.dezembro de 1914 e
1915.

sul,- de Joaquim de Almeida.
O regulamento expedido com o decreto

14.263, de 15 de julho de 1920, não
laminava o desconto nos lucros a titulo
de retiradas Ino labore";

Portanto, dos proporcionados pela ex-
ploração da industria fabril, o imposto
deve ser cobra-do sobre os que se apura-
ram, deduzidas apenas as despezas re-
spec ivas

Assim, poisa cobre-se o imposto de ao-
- cordo com o parecer.

. imponho a" Joaquim de Almeida, nós
termos do art. 57 do regulamento cita-
do, a multa de 59% sobre a importando
do imposto devido, e não recolhido em
tempo opportuno.

Intime-se para o recolhimento do im-
posto e multa, no -prazo de trinta ,dia,
sol) pena de 'cobrança,executiva, salvo
recurso, no mesmo prazo, mediante ,a9
formalidades ,necessarias.

Proc. sul, de 1926, contra Iglesias &
Comp. — Cohre-se, o impo.sto.sobre róis
9 a:,!12$1.90, lucro apurado er 1920, e
constante do balanço- de fls . . 2 ..,cisenaonsa
tração de despezas de fls. 12.

A parcella 'do 6:530;270. representkde
facto. prejuizoa e corno tal foi -deduzida
dos lucros.,

Não importa que esse prejuizo se, liou-
vesae transportado do armo anterior; —
MI 'ore int; ao negocio, dello decorrendo,
não ha como excluil-o' do calculo respe-

ctivOnCio lá declarou --esta directoria em
despachos anteriores, a successão dos
actos de gestão do .11figOe o •óirmain um
todo nutro, e seus resulta-dos não sopa-
dom apurar isoladamente, nem é adnaisL

-aivel exigir que os'socios do uma firma
desta-quem de haveresa .ella estranhos

necessario 'para • coMPor .Prejiii2os.
Demais, o imposto incide sobrealucros

distribuidos ou ,creditados la os' -interessa-
', das, socios, ele., e tanto jáMais se veri-
'ficará quanto a importancias absorvidas'
Pelos feejuiOs, aa gurias.. portanto, dos- •

-appareeerania impossibilitando `qualquer
'dos actua necessarios tributação — o •
'Credito 'ou 'a distribuição de lucros..

Por infracção co art. 70 do mlaaa- •
l mento' expedido corn-o decreto	 14.263,.

. 'de 15 de' Pilho de 1929; -imponho-a Igla-•
• -siara &	 de acenado Com -o. art. '.5-1.

do naesino regulamente, a multa de 50%
• &Are. Iniporta naja- do imposto. 	 ' •

Affonsa, e 3008000 a favor de José Iler-
Cumpra-se..Juizo da 5' .Pie-

lona Girei, entrega de .'3:000$600, a fa-
Vai tio Di' Jorio Ferippe I Pereira. —
idem.. Juizo da 3' Pretoria

• entrega de 600800G, a favor de Jorge: de
Mello Affonso, de 300$000 a favor de
Ernani Corra, de 3008000 a favor : do
Josa Paul Mo Pinto Xavier; de . 2008000
a favor de Arnaldo Alves, de 30 •0$000 a

• favor de Euelydes Andrade Baptista, de
7008000 a favor de Victor i Ferreira Al-
ves e- de 1:0008000 a favor do: Dr. Vi-

• dor Ferreira Alves. — Cumpram-se.
Juizo da 6' Preteria Criminal, entrega
de 5008000 a favor de' Antonio Rodri---

'gales de Carvalho. — !dem.-Juizo-da 5'
Preteria Criminal, entrega ' de 30080,00 a
l'aVOr de Seraphim Faarnandes . de Sou-
za. • de 300$000 a favor de jAlberto Fer-
reira da Silva, de- '4000091i faVer".•-ile,

• Antonio Rodrigues de Carvalho, de reis
500$000 a favor do Dr. `Celestino Vas-

, •ques de Freitas, de . 300.000 a favor de
• Antonio Granado; de 300$000 a favor de

Antonio Teixeira .Carneiro Junior e de
. 300*000 a favor de "Antonio Granado.—
• ComPaam-s e . Juizo da .6' Preteria Cri-
• mina], 'entrega de 1 :000$000, a favor .do

Dr., José Moutinho , Amado, .e 1 :0008000
a faval . rin Dr Josa Miudinho Amado,
de 3008000 a favor do Dr. Napoleão
Carlos Mourão, de 300$000 a favor de
Domingos Voz. da Silva e de 3008000 a
favor de Domingos Ytiz (ia Silva. ---
Cumpram-se. Juizo da 5" :Preteria Cra-
nUnal. entrega do 500$000 a favor • cio Dr.
Celestino Vasques de Freitas. —

Requerimentos:

Seul numero — Dom logos José da
• Cosia. — Encaminhe-se o pedido Maar-
' mando, N„11.918 — Manoel João de

— Beitere-se a solicitaçao
constante . do 'officio n. 321; de 27 de . fe-
vereiro preferia.). N. 13.392 -- Manoel
de	 — Indeferido, de acatado corá
a informação e parecer. N. 513 a- João
,Matialliacs Machado. De; acrorde coar
a informação e. parecer, restitua-se ao
'requerente a quantia de 120$109, classi-
ficando-se a desppza pelo 'modo

ra. 10.075 — Jair 	 Abranches.
De aceordo . com a informação e parecer,
leatitua-se --ao requerenie ra . quantia de

 0O' 00, clasaificando-se aI despeza pelo
medo ihrii:aalo. Seja desarmexado o pro-

' cessa' junto para	 s devidos fins.- Nu-
Inere Ramos Sobrinho & Compa
--D e arrolai° Com a informação e pare-
cor, rest taia-se ii requer phlr a impel-
i anda de 5008000. classif irando-se a
despeza pelo modo indicado. Soja dos-
-:annexado o proceaso junto para os de-'

'vidas fins. N. 12.301— Jaú° -Parou. --
De accordo com a inforMação e pare-
cer, restitua-se a () requerente a impera
Laureio de 2008000, clasSificando-se a-

'despeza pelo modo indicado.. Seja. dos-
- annexado o processo junto para os- de-

'vides fins. N. 14.818 Carlos de Afi-
(trade Gama. — Sou pela entrega. -da

••iliwortancia de .1i7$600: tencaminhe-se
• á Directoria • da Receita publiea. Sem
• numero — Fabrica de Teeldes ' São'
•• galei .S. A.	 Proceda-0,1, á. inscaincão
• pela fórma proposta. IMpOnlio á

co
f'abri-

 ,do Saí) Miguel S. A., ao Dr.
Adornara de Lamare. Franrisco.da Costa
aarejtas . e a Manoel Gratutin •Soal'es;

- cada um. a Multa de 100,8000, minium do
• art. 1. 7, §'3 .̀., do decrel .o ul 5.142; de 27.

de fevereiro de 1901. Modificado Poina.
,teis 2.919-e 3:00 A, de 31- de de-
zembro de 1014 p 1915- N .. .17'448 --

• Ilo.'ha Conto & Come. 4. De nererdo

• Intime-se para o. recolhimento das ima
Doia anciaa, devidas, no prazo de trinta
dias, .z olu pena cobrança executiva,
salvo reciirso. no . thesila) prazo, 'median-
te as formalidades necessarias. • ,

Auto da infracção:
N, 282, de 1928, contra Santos Seabra

& Comp. — Como parece: Solicitem-se
as informações.

Ordens ,e ()Meios des-pachados:
• Officio n. 30, da Procuradoria da Re-

publica .— Moinho Barradas. — Junte-
se a repi. esentação que deu .causa á ia-
scripção do _reclamante.

Notificações: . 	 -
N. 461-- Biondi•& Comp., Theophile•

-n. 120: — Os einolundentos
regiatrea' /o ra caos atues ta „Recebedoria,
com a multa de 15 ' e/o antes -de profe-
rido -o despacho que obrigou as . notifi•
cados , aos emolumentos e multas de
1508.000. O. despacho proferido. já não•podia impor esta ultima' pena, porque ,a
-falta , accusada já -estará . devidamente
sanada; com • o pagamento dos emolu-
'mentos -com outra pena, .a . de 15 %;que
effectiva se tornou ein virtude Mesmo
do seu pagamento. 'Reconsidero por is-
so, o' anilado despacho, tornando-o' de
Imito effeito. - Solicita-se da Directoria
da Receita o cancellamento das certidões
de dividas de -fls. v. N. 817 Jorge
Challer, Domingos -Lopes n. 302 -- ;Mui-
ta de 150$, mais a hnportancia de 125$,
-.relativa a emolumentos de registro..
Prazo de 15 dias. Intime-se-N. 810 --a
'Pereira Soares '• & Comp-., Alfandega
n. 189 — -Multa de 150$, mais a impor-

- 'alicia da. 450$, relativa a ernolumentos
' `de règistrO. Prazo -de A5 dias .. Intime-

e. N. 808 — D. Gomes & Macedo, Es-
trada Marechal Rangel . ' n. 340 — Multa
de + 1508,- • inais a Importandà de 150$,
relativa a emolumentos de registro.- Pra-
zode 15 dias. Intime-se. N. 807 —Ono-
fre de Carvalho, Estrada Marechal Ran-
gel. n. 382-A Multa de 150$, mais a•
importancia de 60$, relativa a emolu-
mentos de' registro. Prazo- de 15 dias.-
Intimo-se. N. 802 — José Teixeira de
Almeida '& Comp., Quitanda n. 188 —
O, simples facto de -"não possuir". o
Zificado a patente de -registro não, con-

:, atitue .iurrac(jito tios arta. 8" e 14 do re-
gulamento de -ó de • outubro de 1928..
Esses dispositivos, não se inferem a fa-
ctos de -posse. Julgo por -isso . improce-
dente a notificação.'

Requerimentos:
Sem numero — D. ,Martirrt Diniz Car-

neiro — imponho a multa de 20$, mini-
mo .41a. Yolanda Couti-
nho ''Pradb. -,TransfiraL-se. -fmponho ao
'vendedor a multa de 208) minimo da lei,
'N. 3.274 — Coimbra Ribeiro & Comp.
— Averbe-se a alteração. Imponho a
muita de 50$, minimo da lei.

INODDI ENTE DO lii. AJUDA N'T..

iga • 23 , cle agosto de 1928

Requerinientos:
,.N. 13.155 -- ' hlagdalena do Oliveira.

— Transfira-se. Imponho a multa de
208, máximo da ,lei, N. -.15.111 — An-
selmo Alves :Laureava.
mero 15.163 — rmii sco.Vieira- Qu-

iartart — Averbe-.- se,- tu transferenciaa-',Nua
mero 45..070.	 Pallaclio laminai-144
Idem. IV. 1/.853	 Jaaaii Jerciani

•

•-•
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Idem. N. 14.688 ------..fulio • :xzambiCia -	 nelellaeia Geral do Imposto ;SOVO
I
Batos f ilho. -;----. Ideni-.-,N..,,.14,.(30.-4.,,,---7-,;•:' :•-•-. • • f: ,^ - , . 

a Rendadem . N. 1 i .632 - .n.ligilel M. da Costa

Arlitula. I te Araujo ,13c,i'di s t a '	:Paula-H- :-	 ,:' • EX. 140.)-1E.'..,;TIrnli 14LEGADO GERAI...
Idem.	 N. - 1.750. •--, Luiz	 1 3apella.: de	 -,': .	 •	 .	 -	 :	 ••?: • ; •	 , • ,...,,,
Araujo. - Idem'. N. 15.068 -, José 	 ' Dia 23 'ao agosto• de, 1928-
Joaquim de Souza Junior. ,-.-- Trarisfira- N. 5.277 - Sociedade - i Cat./x/1)11'PM
se. Imponho a cada 'uni dos vendedoreá . p rospera, apresentando copia do bala n-.
a multa. de .20$,. ininhoo • da lei. ; Ni.t.-7,ó-to •e demoustração de lucros e ; • .perctas. , , .
nitro 11.384- --,, A n IP'»i0, 1\101-fdr4:tifa' Goa-.,:lexereicio-- • de , 192.7:. -=",,IiInte-.§e , 'cl "diS'•,' '.

- .-Proc,ada-:•-:'t):-.II ç•ct. if ica d,c)...- prop ostaw..4-cuniento -enviado 4. deêlãração,..rêStice•ti-
-N. .1-1.-13.7,-,- :N.t,Wiario.•4.1odrigues. .P1 	 \•, ili.... .,..	 _	 .
nheirq . = Indeferido,. de accCirdo com O. :. 2 .N. •• 6.6-19 -,- :Arthur & Lopes, apre-
parecer .:.:N . 1,3.297. =. Frapcisco».1e Sal-. ..sentaodo declaração e balanço e pedindo
les Guerra. -.'.Arcliive,-Se. N . ,. 25.310.:-.;„.baixa ,- = Receba-se, procedenclo-se á
Armando Vieira & Comp. - Averbe-sé -révisdá e . lançamento humedialo..•• ,"	 • ' 3	 ' 	

é

a transferencia„ N. 15.231.,----• Ponciano N. 5.823 - Dr. Alfrdo Clesen, pe-
Martins Sant'Anna. = Ideifi. 'N. 14.88G dindo rectificação de sua declaração do
--., D Romutt1í1a:.FUgueii:.as,...7-„.1deni.,. , renda. -. Junte-se á declaração respc-
N. 14.1835,- Aidonio,•.de.,S,ouza ,Freitas. e. 1, iva, procededido-se como. de:direite -,,•• .:

',= :Wein.. ti: 15-.235 --L" Candido Davi(' 	 N. 6:643 : ---- Comp. ., San lista..
Récirigut'.,g da Cri:12,..= - Tranáfira-Se.. -;Iin- :P0 11a ção • IS I.A.  ál.w.ese l)la'lldõ dec1araç55
ponho a, multa • de 20 inininsio da* 'lei._ - e balanMI.' pedindo o' eaneellainentb '-de, v	 :

' Certidões : •	 fi arm. - Recefia.'-se, procedendo-se á
N .' 661 '-' jarba s ,* de Ili-efto - • Certi1;1 .- •.revisão inimediata:

N. (4.'69 É , . -Ldmundo Alves de Bar-que---.ác• em teimo . .N 66a = Joaquim. - - 
Alves Móreira,. •-•=-* 'Idén'. ' Ns': 666;' 967;	 ros, 'apri •Sent •ando• dectarn-ão de- rendi
66¡,i , 'Boa , ty70 , 071 ,• d.i is. • , 673 , - 67.1: e •675. .-• • balanço n • pedindW tran,sferenciv do, sua:
- Ideiii.	 .• •,:--• ,.. • .•	 . ,...:• 1:	 • lirnia: '-:---• Receba-se, . procede-n(1e,se ,4

,	 •	 ..	 .	 :	 '•	 • , ,tó; • ...• ,; -.	 . -revisão e , lançamento ilAmeA t at9 s • .-.
.. :-N. 6.627 , :Manoel Pinto ..CarCtpsonEse.kcims .1)À SEliǹx-n.s. su.uvirtr.k . aorespilirindo deci ft-ração• de renda e, ba-

Dia 3 de aosto de 1928

	

.. .... ...lanço. - Repelia-se, em termes.., ..	 .2	 ...g	 . N-.• 6...13.90-= Souza . .LuZitati0, ,& ComP..

Martin Jlabello

-:,- u'i	 ''":14",,,;-,..;,'".•:¡-¡„.,„1.1;,' R,‘	 -re.etalinunfo -contra' o lançainento, e Pe-
e. 4

t
;0.. ..::._,.". t.' si-adsf."-aç-a:rr''''e-iig-"Je'ra'_":",'N"' 11.--_,.,'-'dinUe reistituiçãO: ''----.• " Junte- 	 d'cleela-Sé'. 

merc.) 317 - , Joaquini	 s,	 .--..„,rfint•e!i4i9i.-itrões.Pe,cl.,,i\-a., proeedé..	 iale=se•' coion
Prove ter pago a. taxa de, saneamento-- , Y.N. 6 :77r; :-.J. ' 'Uaná . Vou • Ijuetscliler„•de 1927. N. 2.-187 -= J. J. Ribeiro & pedinil° enviar • a *sua notificação_ ao •-• Comp . - Encalo inlie-se a. • 3'. • Subi,dire- . Dr. Otto Bromberg, ,estabelecido á .rua.„etoria. N. 3.055 ----= Francisco Braga Buenos Aires n. g . - Attenda-sé; nos -'Monteiro-- Pague o •debito - acensado.. tè rmb_s -dó,:-pgdida.
N.--3.65.1: --Antonio , Ferreira' Rocha-•-t - - N .. - '6'." 628 ,. -=,.:Nicanor • -Cosar .Fernan- •Compleke o senado documento de fls-:•••3.• " .;'.ae -- ((`...-Fer". cl s S-. C ) Off' "n -N. 4:307 . --.--- -José S:.:•Ferreira. -"'''''Ç.enT"' . -Gra.a.t.icas.);1.pedindo o cancellamento daplete o lio do dôo-Cimento , de"folhag '4' ,i,ii,•/-0- C.. F,ernancles & Comp. - Pague oo 5. - N.5.253 --- Oliveira & Soares•=- M 11 °. "(Pie'. fôr devido.,Satis faca a' ettgenciar.:2 N. '51403 .2-- Soa--- - -• IN ,

,
 6.648' _L. • Antonio -.,Corrêtx. da.. Silva,

res & Paris - Encaminhe-se á 3a Sub- reclamando contra lançamento. - In-
directoria. N. 5.879 - Je'ronyin(3'Bes- deferido, em .virtude do diáposto no ar-, .•	 ••.sa. - Satisfaça 4 exigencia. _N...6.401.„ li go 29„ R), £10 regulai-tient° .	.
- Juan Migue • Borges 	 Seja presente, .N 9. .59e) . •	 Deolinda Loureiro 	 •
á 3* S111):--directbi.iaiti'..7 71t - 1u	 ai. reclamando contra lançamento. -
Cerirêa•- '= Sal is façi a evj g:e geia 	 • :I) ref,erl	 , Tendo g p e tic eri i 0; • ibunipri="
mero 8 ..471. = Carlos Almeída,llanios - do a disPosição ,regultunentár
Pague a taxa dagual de 1928. N. 8:935' , o naipe, e o endereço docreder • pdra'a
- ,F

	

O. ernandeá	 Clpfnp*.	 de juros, modifique--Se:.o tah-
gue ,o debito accusado 	 '8.'941'	 'AV.V.••!••• ("amei .: to concedendo-0'a •deciii-reção.;;Im- • '
gusto Pintcr-Silva . •-• Satisfaça á exigen- --pognada• pelà • roirlsor.	 -	 •
eia. N. 11.356	 • Maria Xavier lima	 N. 6.	 -	 'de Móveis Cio-
- ;;;Ígjsfaça q exigencia,N 11 .4-34	 ria do 13rasil„ idem, idem. - Nãb len-

•João -Jorge Pinto :Proença- -- Sella •. -do ..0 contribuinte , attendido.: ao ped:do
o documento 2•.• N. 1.2.670. ,,C..' de: •esclarecimentos na Orilla prevista
J. Romeiro & Irmão: - Prove o direito no art. 114, , paragrapho 1°, ,. e . não os-.•
do dispor. N. 14.198 - Bora:cio-E de tendo mesmo prestado ,a1;é,	 presente.
Mello (leiloeiro) -.- 'pague o debito ac- data, indefiro 	 reqi".ieriinef.-Itó lio' 'fls..
cusado	 . 15 2.19	 Beinifiró	 ,meso, •	 N. 4 ..192	 MaPput -Stores (Brasil)
- Selle o dociinienfo.de ...fls . . • •Lza. 5.- .titi, •• • Md - ,	 Em face da ¡n-
mero 15..2,80 -.F. (ides 	 .formação,, cancelle-se o lançamento.

• Intinfe .-jse -á apresentàr proVas 'de- •qi:to	 •••'.:i..-"N•• 6.851	 João Gonçalves da Sn-
trata de inicio de negocio. Sein numero Ta, idem. 	 -"-- Irinmermo• I??••gd°

Barres ,& mole	 Intime-se a. apre-.., 	 reNalidação -o sello do requerimen.
sentar: proas dg que Se .trata de inicio de ..•LO•

• .•	 •	 ••:negtiCio." . Sem rinmero	 .Joatitihn	 Officioa	 pe,diçlos•	 ..
reuço da Silva	 Sa-	

▪ 

186:- Sr. 'director-da : Recebeci°-
. lisfaça a exige0c: iP,:- .'Seril • Rumer°- 	 ria do- Districto-- Federal. - SobreLeVy - Intime-se á apresentar. prOva3 . , jecto•de SCEViÇO; - •de- que se trata de inicio de -negocio. 	 N, 9.94	 'Sr. ehofc de Secção do Im-Sem mimero •	 ;•Elscr•'1(ablig•••-'--	 sto ••• de ; IRentla em Therezina
se . -Sem influem •"--=‘Laura Cunha' - In- 	 TransMittindo •informaç5e5rnaS,--1
time-se • Sem 11111"“ero	 Salvador PerY foift6s

•

 ,''-referente a pagamentoS- feitos .•
-Intime-se a apresentar provas de ini-. a residentes nesse Estado, por 'contri-b--
cio de negocio. N. 19963-Rosa Storti 	 bnintes des1.11
Sati	 a

	

'exigénci,	 : 2.482 '--Ma-	 N 9:D5 = Sr . chore " det- Secço Im-
thecis 'Gonçalves da Silva 'Netto .H-"Pa- • Posto 'Wr5 Renda' imn Be,l,q41
gue-o - 0.1)ito .aeausado.,,	• •	 • • - Farnel°, POTIlliftl:I*Rcõ.e5t:

Sr. 1 140-gadofia I çt..n Be-

ao cliefe tio Secção do Imposto de Ren-
da. tinnzxa a essa Delegacia Fiscal..

sr.. , .ebefe de .Se..-_•:;ão III) Mi-
peto,	 ein,..Vicloria (Espirito

Fazendo 'communicaçõe:::.
N. 998 - Sr. delegadO fiscal em Vi -

ctoria (Espirite Santo). -
tinido fficio : ra•1 1,Jcliet"e, Seccrin • Itn-
posto. de; Monola., -aWne-4n. a esSa Delega-
cia Fiscal.

Insiieetoria Geral dos Bancos •
• EXPEIUNTE DO SR. INSPECTOR

• Pia 23 de ago s to de 1923
Off iclOS I' •

N.. 770 .	 At) clife„ctor geral no fim-
..XaclonaT, remeit endo o processo

da.Scidefcfilde Anenyma "A Economica". •
L • N. '771 =' Ao fiscal . de Bancos encar-
regado do expediente em Minas Geraes,
remettenclo t processo relativo a Der-
nartlino & Nantes, Banco de • Bariry,
iteferente : á r. alterado em -seu coa-
1racto social pela retirada do socio Ber-
nardino -Alves• da .Costa.

.N ... 772.- Ap director da Despeza .1311-
.1)Iica do. Thesouro Nacional, .restituindo
o processo qiie acompanhou o officio sob
aielil,e.-,16. 3s , de 10 'de agosto do anuo cor-r	

.
. 773 - Ao director geral do The7

muro Nacional, remettendo o. processo -
do Banco do Rio Grande do Sul, pedindo
autorização para funecioilar.

N•2. 774	 Ao fiscal de Bancos encar-
regado .tIct expediente .em Minas ..Geraes,
ri.ignisitinplo a .reniessa da carta-pai'
de Ribeiro Junqueira; Irmão & Botelho,
Silvestre . Ferraz Limitada: casa banca-
ria com séde•-' nakfuelle Estado, afim do .
ser,- -a • ,Inesinaltinta a6 processo.

-
Zdulre~.- Nacional. e "Mario

• Olficial"
'2.,..S.PEDIENTE 1)0 SR. DIRECTOR GERAL '

".. - .191a,28 de-agosto de 1928
Foram' expedides•.os".,seguintes

.N. 1.888. AV'Sf•I, Antonio. Ferrei-
ra. Mendes, • renfetteri0 o conhecimento
de asSiggatinif do-DiáKo

N§..,":1.:889: 	 1. 896:7- • Aos Srs .dne-
etor clã Cia dc Amóriizaçãodirecior •da
.1.1.ecebecloria,	 Pistrieto Federal; dire-
ctor da,Despeza Publica; director. da, Re-
ceita Publica; director da 'Contabilidade
do Thesouro Nacional e director da Se-
cretaêia da 'Seriado • Federal,. cornmuni- _
cando o custo 'de encemniendas. ••

A.Q Sr. Dr. director do
Dep-artaMente 'Nacional de Sande Publi- -
Ca, , solicitando inspecção de sande para
Alice Maria de Aguiar.

Requeriinentos despachados
Aldemar.C.. Cunha e Sylvio Cardoso:

- Como renderei)). .
Arthur Goulart, Manoel Alfredo Pra-

del, Reinaldo	 .Nunes e
.Ignacio • J.	 Sim,. em • ter.:
-mos.:',••:,	 '"r,f 	•

'	 Antenor P. Pra.;
ta e Josepha da Silva e Souza.	 Certi

•
-Julio Mathias. - Sim, por equidade.:
José 'dos • SaritOs	 Indeferido.	 -

!T4 ebr and o onor attp do Barros;. Eu-
:.Queiroz-"Facó; • Olavo Manhães'

,Barreto,,t rjzrancisco Irt:Augusto Tavares '• •
•F.ranco,ugusiQX1.ornés da-Veiga e .ou-.
.1/Pos.:---s4'- :•v i s ta_4o parecer-do Sr. ,m-i-
,NOro aa• Fazenda:e-pada -ha que: deferir.,



I-	 prova de idade e...nacionalidade brasileira, peta cer,
fidão do registro civil. ou. , quanto á ultima, pelo' titulo. de
maturaliiaçao do Candidato;.

	
_

1)) de capacidad:rphysiea; por altttade ;le .410tis Medicos,
•com fi 'MIAS 3:CenTIlleeidaS,_kle .p.au ,soffrer o cantil( lato de qual-
quer nade:dia contagiosa ou_ incuravel, nein deformi•dode nity-
,sira que uctpossibilite• ou daticulto sua actividade. Si, 0111
etintrurj-0 a attestado. for visivel á Goinniissrm Examinadora

• a 'ineapacida•de physica. dci 'candblato,''pextera aqueda mandar
submettel-o a inspereão di aude po-r perito de 'sua con-
f nça ;	 •

e • te bolo comportamento, mediante attestado firmado •
por-duas pcHsôas idoneas; • .

ri) caderneta ide . 1. n.servista, de- Exercito' ou da .,trinada,
• certidão de •alistaiiiento militar. ou, documento 'legal que Prove

4,star isento desse. serviço. si se tratar de candidato do sexo •

•
Inasculiuu. •	 •	 •	 • .	 '	 •	 •

C,AP1TCLO

oft ExAmms 1 ExAmn\u-a-tuEs,,
ArtlgO

O c.óninirso para- ilactylographos. Constara de provas
-4)ortuguez, francéz •e dactylograpltia;• terão, porém. , preforeu-•
¡rim, os can:ilididos ,approvados, bulhem ,em prova, 	 •e
eln igualdade de consliçõe.s,--. eut tachygraphia .

_Artigo	 : -

bão os seguintes os' -requisitcy5 - teccssarioN para
ser ipção :	 •

exTa-reira .2.
	 :i\gosl o de:IP28 ::4195tiã

-Ministerio- das RelaOés

O Ministro do•.Estado -daS Relações Exteriores, ex-ri do
Regulamento approvado pelo decreto i.14.056, de 11 de fe,
yereiro tie 1.52.0, artigo	 resolvo mandar observar o seguinte:

•
pedimento (108 Concursos ¡men Km-intento dos cargos,
• :de dactylOgrapho do Ministerio das Inelações ,Ex-

tcriores

(-1ÃPI±t-E,0

Artigo G°

• 'Os :exames do linguas estrangeiras • Consistirão na corre-
cção- de um trecho propositadamente' errado, contendo , de • 20 a
25 erros a assignalar em tentpo-prév ; atoente marcado.

Artigo 7•

A prova do candidato que corrigir todos os erros será
.marcada com 0, a do que deixar do corrigir 'um erro, com 1,
e assim successivamente, de fórma que a classificação se faça
na ordem crescente, sendo melhor classificado o que menor.
numero de erros deixar 'escapar. O candidato que não Corri-
gir, ao menos, metade dos erros,- será considerado reprovado,
lula sendo mais submettido á prova alguma. 	 -- •

DAS INSULUPLIõES

J
Ai- lAgo

I	 •
Nos concursos para daetylographos do Ministério das Re-

lações Exteriores poderão inscrever-se • os brasileiros de .atn-
' hos os sexos ipw tenham . no - Minium 1 8 e, ne inaximo, 30 -an-

nos.
•.
Artigo 2•

inseripção dos candidatos será aberta por trinta dias.'
improrog	

'
aveis con tai los da data em que fôr publicado (J ri'-

specti vo edital no Diario Off iriot e se fará. mediante á entrega
ao n'4OCI'41:krio do concurso de uni requerimento devidamente
senado e instruido com os documentos comprobatoriós dos re-
quisitos legaes para a iiiscripeão. O requerimento deve coo-.
ter () nome inteiro do candidato, lugar do sou naseimento, , ti-

. Ração, idade, estado civil e residencia. bem 'como mencionar
Os litigo:is Mn que o candidato pretende ser examinado e se
deseja subinetter-se, ao exame toehygraphia, indicando a
;velocidade maxima com a qual pretendo fa.zer essa prova.

§ ." Os candidatos que qui:Acre-tu machina sua para - a
'prova ter/mira deverão ttcriarat-o —no seu requerimento de
inscripção e entregai-a no legar designado' para a prova, na
yespera desta.

§	 No acto da entrega ao requerimento, caila.caudidato
• wtsignacil o livro do 1-eritios . :41. ,, e.xtuat-o

• "	 Artigo:2s

•••• Artigo Ge

A prova technica de • daetylographia consistirá cio. Anna
cópia de um trecho do 500 a.' tino . palavras. igual para Lodos
.os eadida,tos. Para o julganiento,' " contar-se-á o tempo-). mar-
car-se-ão pis erros,' acerescentaialo-se. ao tempo real da prova,
para cada -erro, o numero de unidades de tempo constante da
tobella que a' este acompanha. ; (..Annexo A.) Obloni-sc; assiitt.
O . tempo total de . cada preva. Serão considerados reprovadog
os candidatosque, computados todos Os erros, houverem e.5.
cripto, em m&lia,..menos 25 palavras ' por, minuto eu rojas
Provas não apresent•arem certa uniformidade do impressão
ou• deixarem a desejar ,quanto á nitidez e 11550 ia. ( • .)s, eandida-
tos serão classificados „na ,ord.lem do tempo total '1,Ia
sendo melhor classificado o que obtiver tempo menor.

Antes dose iniciarem as provas de dactylograpilia. o se-
cretario (ti) concurso deverá verificar 	 as tuaeltiaas do e.,:-
crever estão todas em Más condições de (funecionainento
com fitas uovás, havendo, -de reserva, uma m•aebina de cada
marca usada .nocoacurs,o, O togar riP, cada candidato
mar,eado com o a• espectivo numero de inscripção. O temor).
'será, chronometrado.

• ;Artigo 9'
• •

classificirção geral se. •f.ará s.rtrtitnaticlo as 	 notas da,.•
provas	 li aguas com O , ten ip o 1 Um ido Jia, cio d:iet ylogelt p i
e ,dividindo-se o resultado pelo numero de provas.. Ao can-
didato que -não prestar exame de . inglez será computado nessa
materia o numera do erros sufficiente para que seja cowi-
derado reprovado. O eaudiklato cujo' indicie numerico fór
menor será classificado em printeiien togar. (AnnOxo G•)

, Artigo 10"

•No caso de empate entre candidatos; e si um ou. Ma is
1101 •delles tive,rem declarado mle se submettent ao exa.me
tachygnaphia,	 consisti•ado no dietado. du-
rante 10 mitnitoS,'tic Uni trecho dt, linguagem corrente• (jor-
nal, revista; • livro moderno, etc.), ,

'A veloCi1adl.'1eS4 . dialado • será crescente do primeiro
.ao ultimo minuto„ , altingindo, • Suestee-o maximo 'estabelecido
pelo proprio (,,andidato au n hISCreVer	 elineUVSU.

O julgamento da prova do Sn fará - pelo
computo-dos erros, conforme .tabella que a este acompanha
(Annexu B)". Em caso de empate . nesta 'prova, terá prefe-•
re,ncia o candidato que.: heuver escripto com maior velo-
cidade., •,•	 •

• Artigo 1 1°,

- O exame de.porlugue? ;constará de duas pros:iis,,realfz.adás.
na mesma occasião: primei.ra,- • de correcCão; PeloslcaudWa,
:los, -de um trecho'. propositada.niento . .errado,. contendo de 2t)
'a:25 erros a assigualar; : a segundzyde Uru trechb de lingua-
gem corrente seni . porituaefiot alguma., afim de -que.:-.^11.1e. dêem
sentido. Ambos os textos serão -distribuiclos • aos candidats •
zia mesma occasiãO; •c9rn lekupo 1.tr4vian -iente nutteudo. "

'	 I

•"r.,.,,ncerrados o;:., trabalhos do concurso, OS papeis,- livros e
antas . serão enviadós, caro uni rolatorio do Presidente da Com-

' missão.' ao Ministro de Estado.: que conhecerá da sua regu-
laridade e verificará se foram observadas as formaqilades

§ 1.0 t;pialquer . .reclanuição dé candidatos, que se julgue:ri
Prejudicados pela inoliservancia de preScriPções • ou' formali-
dades legaes, deverá ser apresentada no prazo improrogavel
de cinco. dias, a _cealar da data- -do encerramento dos traba-
lhos,: Subindo., çt. despacho' do Mini:gro; depois dc inforinatia
pelo Presidente da . Comuussoo. •

§. 2.° Deo-a-Ido tr.n.,11.21-13.1 1J,, ,Circe.rPitmriat.n do r,itieurso,
serão- incineradas todos as. provas dos candidatos quti Nene
torilareni :. parto..	 .•	 • .

Art igo 1 C.'' ,	:

Os examinadores serão nomeados pelo . ;Mjnistro_de .Es-
tado. nfio sendo -SOU JUID101:0	 a. tres, 801,-a presaten.
cia • de um func,cionario ilty Ministério. 0,-1, r,ebiticaLe	 Ceai-_	 •
niissão pilderá.ser tamticat examinadol- • .



90.07	 23.11	 21.19

7

; • )5ACT'YLCGRAPHI

Tempo real da -prova
Accreseimo por- erros

_
Tempo total (1)

• • ••• ••• IV, • • •

-	 'FORTUGtiEZ:. (2)
Erros não corrigidos
Erros de pontuação 	 -

FRAN CEZ (2)

Erros não corrigidos •-•:•-•211•-• Wh :na .•TIK

Primeira parte	 Austria„-
I. Sumnario_commercial.-

-Superficie: 83.833 kilometros -quadrados.,-..
População: -6.700.000 habitantes.,--
Lingua: -allemã.	 • - •...
Unidade' monetaalat Até 1925, - a moeda 'cid 0,1Z -era

Corda-papel, sendo 'a corda-ouro. (2 cordas valiam uma li-
hra),- usada somente para certos fins'de - calculo. Em julhO

, de 1925; começou a ter curso a nova -moeda. — o shilling raw-
triaco — equivalente, a 10.000e, Cordas papel e dividida eni
100 groschen; A -paridade da nova - Moeda é: em` relação á:
libra, 3-1.585 e em relação ao- dollar, 7.106. A corda-ouro (Si

- ainda usada . para.-ealculo das direitos alfandegarios, sendo 0,
yajoz de 1.44

•-;', Pesos e- Medidas —'E';_empregada° syatema mel-rico dcf-1
Cimal.	 quintal;austriaco; de liso muito correntes equI
a. 100 . kilos.	 ;t.	 -: R

• ; Estradas de ferro -•••• ••Até fins de 1926 erarri opera. _	 .
(1) A prOv-a. continha-560 palaWaSo •

V(2), As provas continhana-2-1 erro3-
,

kIEL,ATIDRIO no ADDIDO CONFilERCIAL P. A 10,4 cuicuarscruPçÃO
•

r

C. • iir tt	 2 DTXRTO - bFFIVA...t
'

7.gosto de If)23

,Artigo-'13
—

.3—Palavra; a
. 
M	

.
enhá	 l'étra.-Ou signa') . o

-. 9-2: Letra:a ou signa:es ,errades ..(por letra ou
. 3 segundo

Presideiire da COmmissão 'Examinadora, além do seu
voto, terá arde desempate' nas glieetõe.s que'forem da cõmea-
temia da mesma Commissão . . • 	•	

, .
•	 aignal).-	 .	 	 •	 -

10	 Falta. de . .-margern	 .baixo ou ao. alto do'
papel	 .	 •	 ..... .•

3 segundos:,

10 segundoS
errada . •	 ro!-:	k.	 .. ..	 a:a gen 10 segundos

Artigo Ia° --;Lirthr.ts,;superpostas , 60 segundos
-

ANNEXO• B
P 'arentesca impediente ou- ligações de notoria amizade ou mi--

izade com algum candidato. ,	 Instet±ce;4es especiaes para a-próra-de tachygraphin

nSão inconipativeis os. examinadores que tiverem qualquee.

,•
Artigo 15* •

. O candidato que se não. apresentar ás chamadasou se re-
cusar á qualquer das •provas; sará exclUido concurso. O-

-mesmo suceederá a qualquer candidato que; no decurso dos'
habalhos, recorrer a auxilio alheio -para a realização ;de ,sua
prova.

• Artigo.16.°	 .
• -

'Si ao primeiro acto dos trabalhos do concurs -o deixar de..
comparecer algum dos examinadores, a Presidente da Com
M1SSi10 nomear-lhe-ha substituto. - Si,. porém. a falta occorrer
após o inicio dos trabalhos; per , motivo.justificado e attendi-
vel, , poderá. ser esperadd por um- tempo breve,, suspendendo-
se ti concurso. Si, finalmente, - a falta fôr demorada ou defi-
nitiva, a Commissão resolverá; conforme o estado do concur-
ao, dar ou não substituto ao ausente.

- CAPITULO III

DISPOSICtUS GERA ES -

Artigo II°

Si, em qualquer tempo, fôr devidamente' Provado, ert.
processo administrativo ou judicial, que o Candidato nomeado
apresentou,. de má fé, documento's ou' declaraçÕea• fraudulen-
tas ou falsas para a respectiva jriseripção, será revogada ano-
aneaçã,á e .. anntillados seus effeitos.- :	 . ,

, Artigo 18', ••,
Os candidatos que _já tiverem amo. inscriptos era concur-

so feito sob o 'regimen das presentes instrucções ^ficam dis-
pensados, de exhibir,em inscripção posterior, novos documen-
tos' para prova dos requisitos Legaes de capacidade, •si taes
'documentos existirem na 'Secretaria, salvo o attestado a que

,-se refere a lettra b) do art. 3"e.'

- Artigo 19°•
Os candidatos approvados em ConeufsdPoderão 'ser -aprd-

veitados Cm todas as vagas para que se habilitaram e que Se .
abrirem até um 'anuo depois do eneerSin'etto i da• ingeripção. •

	

. Rio de Janeiro, 23 de agosto -de , 1928,	 (Macio Man-gabeira.•

-.•ANNEXO A

.1ns1rucções 'especiaes para a prova *de clactylpgrophik

A prova será feita em papel SE 2. Empregar-se-á, entre
as linhas, o espaço 2. As margens e paragraphos, á escolha
do. candidato, terão de, Ser mantidos uniformes . em toda a
prova.	 , .

• O computo dos erros será feito dó accórdo com a tabeliã
seguinte:

I --Signa/ de uso de borracha, quando pouc-O
perceptivel (por letra ou aignal)...,	 egun-dd,

2—Letra ou signal falhado; mal impresso, -
mal collocado ou excedendo as mar..

• ' gens (por letra ou eigna/) .. . .. 	 2 segundos
13—Palavra a mais (por letra ou signal)...,	 2 segundos
4—Letras ou signaes- superpostos (por letra

" "	 ..... e.	 segundos
—Nrgal de uso de borracha, quando mat. ••• -

leito (por' letra, ou signal) 	  ' -3 SegundoS
6--;- Cada duas letras com as respectivas -lios!-

.	 ções invertidas . 	 	 3 segundos
7 .-4txcesso ou falta de espaços nos paragra-

phás, ou ettre palavras e signaes;
espaços no começo da linha, afaz-
pando-a_da_mamem , k(pog espaço) ,as.	 geglinitos

ANNEXO

Modeld para classificgção das prav-iíS

B	 • ri'

	

18.30	 20.10- 17.00

	

1:37	 3.01	 7.19,

- INdLEZ (2)

Erros:não corrigidos	 • •-• •7*.. f1111

Som-ma ., roi • • •-••• • • ... ..... '•
	 48.07

CLASSICAÇÃO FINAL :.!2_[.
	 •	 12.02 . 15.78.	-18.06:

63.11 ,54.9

Besnitado:
A .:- 1° lugar.;
-B-2° lugar o •
C-30 lugar,

-	 •
Seii-viços . Eornionlicos' é Coinmereiãeg

o'Primeiro minuto, dr-dieta:da-Será feito com velecidadel
--oaenor '20 -palavras do-que' e• maxamo . - estabelecido pelo can,
. didato. 0'•accres:clino-Se. fará. rapartidamente pelos 10 miou
tos,-atéser attingida, no ültinio,,a velocidade maxima.	 •

O Candidato -realizara. a. c/ecifração a -machina elle pro.,
-Titio e "sern 'auxilio ou' intervenção de qualquer pessoa.,
A .aTelocidade mininia, da 'decifração será ' , de 20 palavras poe
minuto, - eliminarglose . o. -Candidato que -ficar abaixo des.sa,. „	 .	 .	 _

.	 .• .os Candidatos que tiverem per-
centagem da erros maior de 20 , .c/(i dó totalde palavras dieta-.

Computar-se-4 -uni erro porrpalavra„sul ystituida, accres-t
acatada ou supprimida, com alteração de sentido, e meio errO
por palavra substituída, aecrescentada ou supprimida, sem al-
teração-de sentido. -O candidato terá, entretanto, o direito de
substituir -qualquer. palavra -por outra mais adequada, indi-
cando. era neta, a que estiver no texto; Si a commissão exa-
minadora julgar vantajosas , essas substituições, do total do§
.erros commettidos pelo candidato- será -abatido um rara cada

• umadellas
•'
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kilom etriás:r dos ? nines^,.----5;808 • -verlenrenteS ---U1) .. EStado.
do total geral, 023 kilometros são electrificados.
• , 2. IntroducçãO O 'min' o 'de '1927; foi- . verdadeiramente
de prova para 3;"Ilepubliea da - Austriar e dia moStrou, yen-

, rendo todos . os: obstaculos, que -se apres•enfarani,-.politicos ou •
financeiros, ser 'bem real, a.su'atestabilicladereafirmando o -
Aiotavel progresso:tido nos ultimos annos. • 	 .
• Politicamente , continua a . .ser dirigida pelos' christãos-so-
ciaes. que tiveram o..seu „predoininio- assegurado-pelas eleições
de abril de 1927. O levante poptilar de 15 de julho, conse-
quente, segundo affirnearni do. Mal-estar provocado por •
injusto veredicto judiciario, foi prompta e energicamente do-
-minado, não obstante • ter colhido o Governo de ..surpreza; esse
movimento não teve continuação, tendo sido demasiadamente

- exageradas as noticias .-propaladas no exterior a -esse respeito.
.,Os . e ffeitos -nocivos da, inflação e- conseqüente ;especulação

já não se fazem. •inais ',Sentir, procurando o „paiz,.. o mais;ra-
Pidamente possiViel,"a'daptar-se ás. suas no•vas-..condiçõeS•1de,

• vida, de .que são ,urri ,syMPterna 'Manifesto • a; ,CenSolidação "de
- suas finanças e 'os pregres.s. os . das. -1§üas'	 .-agricul-'
lura e cominerció.	 . . - •	 • " '•

E innegavel que 1 a A1ustria rec.obrow • MuifiasliniO depois -dá
depressão de 1923-25, como-'mostram á saciedade a estalos-- -•
fica cio , Instituto Economico i da Austria e os dados compara- .

• tiyos ublicados -nó .- 'clirrer dó Presente relatorib; á estabili-'
• ' g atão' e' o : sanearnei-ite 'das , finanças •do 1 paig; Wita1,-j seb • osuaus--:
-piefos , da : Seci ecluda • dás- Nações,: -marcou -unia-jnovac- éra -Para'. •
a sua evolução ecotioniiew. !. • , 	 •-•	 ,

Os orçamentos dos .:,-ultimos annes:- .1.eni, -dado pequenos-,
saldos e o orçado para 1928, „apresenta-se-equilibrado;

OrdinariO

•
P .,.. -Entretanto, ao , par ,da margem com quern é, deixado o or.

' O resultado lia nciirio fei -satisfactorioirisendó. • a- sue.:. effi- 1 .(JaMento austriaco, a . receila teni fido, de 	 riu-a . anno„ uni
raOdedelicia' augnientacla por meio da concentração. e anialgarnação... g	lig11.4•él-liP 0i	 el tle .'faz • é'oetai:', mercê, 'dessas. dini S eir-

dos seus elementos,- permittindo ser trazida. a sua taxa de l -ciln-istancias.," ' ' Unia „Silbstansial . ".reillicçã o .. de:ssç deficit, mar-
- 15 % em fins de 1924 a. 6-1/2 - VcnnO'ultirnw anuo. Os de- - "'caiu:1e uni • gra•ncle Progre'sso.rib ` Sentido - de- um kqujiiitrio. 'de -

posites das caixas eionomicaS subiram de. 800.milliões de shit- finitivo.
Fings cru 1926 a 1.031 milhões, em deiembro de - 1927.	 Ernprestimos — Ern„1927 a ,Austria lançou mão da 1111 i-

•A nova moeda, austuáaca.inantove-se. perfeitamentms.ta- ma -parte do emprestimer -a longo prazo, feito pela Commis-
e	 „u 	 nnanca com -ir-sua . .	 são da S. das N. num total de .769.36 it . coroas-ouro ...... ..y l no correr de anuo, em 	 vizi

paridade ouro.	 ,	 ..	 '01..107:360 niil shillings)/distribuido da Segninte maneira :
•

Nada , indica, pois, tenha a Austria Uni retroces:so dessa '..--11:-11. . • -'• 	 1 •	 •
	

11-.• -	 --' 1-.1'1-
promissora situarão, feita-coni.,$egurança;' -não obstante . w ti. - Paig eS ....,. 1 Na • moeda do palz • onde • foi lançado • EqUivalente e:11

. psycologicamente explicavel, em um povo' que ' tão fundos ' . '•  '• ' 111'1- ' - 
`“ ' - ' 1"- ' • coreas-ourornidez- que ha ainda nos' ernprehendimentos, o que é. aliá3,

revezes seffreu no' ultimo, decennie.., Já Sei nota, , entretanto. Estados Unidos — 25.000.000
1 dollars

- que o paiz cometa-a ter mais confiança em si mesmo, dando Belgica — 25.000.000 fcs. bei..
- .a certeza 'de queClirará ,da.,sua,-,xitaliflade, a. impulsão •:n 	 ""

	

eces	 Inglaterra — 11.000.00G, libras , 	
 F •	 170-000 000 fc- . Fr 	• sana para accelerar esse movimento, na consecuçao de um

•progresso ainda mais acrentuado„.,.., -.- - - .. '. 	 - -- ••
Não obstante ter ainda,.Ha.--..,-kustria muito a fazer para le-

var a bom termo a resolução de todos os .;:seus: problemas
vitaes. é certo ter tido uni. marcado progresso ne anilo em
ques . ão, contribuindo grandemente para essa . : desejada fina,
lidade.

,3. Situação financeira — O exito Obtide" , pele• Sociedade
das Nações, 'na obra de rOonstrucção financeira da Austria,
não tem sido descontinuado ;depois da cessação do controle,
pela sequencia que deram - os dirigentes do paiz a essa po-
litica de saneamento, , da gnal_ resultou uma,..situação finan-
ceira perfeitamente favoravel.- -	 • '• -

Os orçamentos continuam a dar saldos, embora não tãO
avultados como os de 1925" 'e: 1926,. "e-' isso pela necessidade
que teve o paiz em attender a certas -medidas -de ordem ma-
terial e social que nelles . refleCtiram. - 	 •	 • -- .4

• Não se conhece ainda ''o resultado . definitivo !da•-receita
Obtida-e da despega effeetnada para todo .a.-anno 'de 1927,

, porém segundo os- numeres officiaes 'para 'a' primeira' metade
. do anuo, lia já um saldo faoravel de •56 milhões de Sh•illings,
o que faz esperar, • no' encerramento das contas do-anne, um
saldo mais substancial; .0s lucros, liquidos da Régie do Taba-
co para todo o ann.o, 'por:exemplo; sobeni. • a 190, ulilbões ou:
mais 19 milhões	 ue.q	 • os' lanudos. .„- .. - ' — ' • '':' : '''.' 1:

	

..	 .	 ,....	 1 s	 ...	 .	 sr,,, -	 ,:	 "-,	 -,-	 ,.• : ".` . , t •	 ,. ':1:.;
• Os resultados do ultimo triénnio, , ocunparadns epui ':o - or-

çamento de 1927, _foram os seguintes:: ,7... •.-. I,
• •-125 -

• .•	 .	 . - ."-
	

milhões. decshillings)-.,
Receita. .-,	 994.5.1. 41. .,069.6	 4.139.7•••-•?1f,'11•:5510
!Despega	 " 903.9 1	'902-.5 - - • 1.036.5 n ,1-J11-1,..507.0
Saldo	 a	 ,	 4.	 .103.2.-- -44.0

-" beVe:se • ter e-ni . vista, ' entretanto, &óse referirenl:esses
numeros ás rendas e despe gasordinarias, havendo necessi-
dade, para se ter uma exacta idéa da situação, considerar o
capital empregado em obras .. que foi de 103.7,90,0 135.6 e
191.1 milhões de shillings Para os •annos, p . (MM:49. • OS
quaes comparados com os saldos ordinários transformanura-
dicalmente os , resultados dos dous ultiMos anhos, como 'pôde-
ser verificado abaixo:

1921	 i925	 '19261
	

1927 •
.	 •	 ••	 milhões de slii/linga).-•

Saldos ordinarios	 90.6". '167.1	 . 103:2 111'1-
Capital empregado ., 	 103.,7	 90.6	 135.6	 179.7
Saldo ou deficit 	  —	 -F 76.5 —32.4--  135.7•

- ra-se .mesmo 'um saldo maior :do que o. estipulado, dada a

	

grande margem deixada 'para as. despegas. . •	 -

	

.	 .	 .	 ..,..,,
...,:, . .

.	 .
O melhoramento das industrias:foi - geral,- • notaVel.. Mesmo Receita ordinaria -... .. 	  1.658.905.281 shillings..em algumas; igual progresso no , que - Concerne . . áa. indiiátrias Despega ordinaria . 	  .. - 1.623.381.906.

extractivas, principalmente na do carvão. A agricültura.leve Saldo . . 	 	 35..520.385
:safras mais vultuosas, crescendo a producção de leite e do as- 	 .„
sucar. O rebanho austriaco teve . fali-Wein um pequeno au-	 . O orçamento	

.
extraordinario. porán, capital investido. dá

.
gine ato .	 i

Entretanto maior foi o numero dos sem•-trabalho,	 saldo anterior, d um deficit final de 120 milhões.o que. um
 deficit de -155.587.600 abillings o qual, combinado com o

ácomo se verá eni capitulo especial, não .contradiz o aus •

cioso da situação- . ,	 •	 .

nd obstante hão se devCtirar dahi
páis - que • e:sse canital- só é- 'empregado em Obras 'reproductivas,
donde sáhirá futiárartiente, lieeessarin para o seii reerniihl-
So.' O dinheiro -necessaria para essa despega' era obtido- aos
emprestimos a longo prazo da Sociedade das NaçõeS: • O ",.•de
1927 correspondeu a ultima .parte, cuja disponibilidade era,
no principio do anno, de 201 milhões.

No que concerne- aes-:resultados ordinarios,- elles • foramo,
Tomo vio acima, -bastante satisfatories; pois • que .•,• lodes os
departairientos apresentaram ..saldes • maiores que os orçados.
• :Ainda,, ,seguindo .,essa ,regra do „economia .trarada pelo pro-

.gramma da Sociedade- dasiNações„ feL.organizaclo ol prçamen-
lo, para...4928i assim . descriminado	 ,	 ?••

Snecia	 •13.11-9. 6: coroas, S
Suissa — 25.000.000 fes
Teliecosloyaquia — 3-14.267.000. coroas Tc....
Hespanha — 52.300;000 . Pesetas

123?875.000
6.669.000

	  318.836.000
52.910.000

, Italia -í5.249.000

Total•••': .

Afim-dOexecutar as' -Obras: productivas: como estradas de
ferre,. telephenes, 1, melhoramentos á . agricultura, industria de

.etc.,- previstas • no -orça -mento • extraordinariOpara
• 1928, obteve a Austria a autorização para lanem' uni eni.pres-

timo , a longo prazo, no montante de libras 21.000.000 (725
"- milhões de shillings) o qual não foi ainda effectivado. •

A municipalidade-de Vienna realizou, por intermedio "do
Wiener Bankverein, NatiOn-al City • Company de Nova
York, um emprestimo de 30 niiihões de dollars, com juro de
sete por cento..

• Finança das provineias — •As provincias da Austria te-eco
?? uma - autonomia, financeira muito grande, só' limitada Po cílio

concerne ás taxações, porque o .governo federal tem á direito
de especificar sobre isso, .determinando. quaes :os imPoStos Cs-
clusivarnente federaes e aquielfes :sobre os ,quaes- podem ellas
cobrar taxas addicionaes.	 •	 . . ---

-Cabendo ás. proyincias,a;exeCução de certos ser-Viços te-
deraes, paga o,.Estado tuna certa . porcentagem da quantia deçj.
pendida para tal fim, á que não as • Satisfaz. alleginil'não sé
ser Muito pequena essa pereentiigern, • onit? ' est.a.já ,e.sgotagla
quasi toda a margem addieional das laXas censentifin - neto
cylvernn cAntrn1 _ •

,
; ,	 •	 ;'

_	 • _

• •

Ilollancla ir, 3.000.000	 .. ; . - .	 • 5.80.1.000

-	 .61.1,55.000
16,107.000
99.1/8.000
80.000,000
33.811.000

	  760.361.000

••.. uS iià	 fk,
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Os orçamentos para 1928 encerraram-se quasi todos com
deficit, com uma unica (s.se6pç5o, como melhor mostra o 'qua-
dro ,abaixo:

8. Banco Nacional da Anstria —• Um dos principaes ca•
racteristicos do seherna, da restauração economica e financei-
ra da Austria, com o fim de estabilização da moeda austria-
ca e parar a inflaeção, saneamento do meio financeiro, do
que elle se -desempenhou c,abalmentes efficazmente cooperai',
do com aqueda entidade intesnacional.

' No correr da gestão da Sociedade. das- Nações e depois
da cessação do contrôle, não deixou o Banco Nacional de
exercer a _sua acção benelto,.. exercendo constante vigilancia
sobre. o mercado financeiro, mantendo a. estabilidade da moc-
dá e anise:subido trazer a taxa de desconto ao .numero actual.

, A situação do banco propriamente dita é muito bôa; o
encaixo de oiro e titulas miro, que; era eia dezembro de
1926 de '163.634 mil sbillings, teve um recilo do 73 milhões,
perém, em conipensação, ‘is valores estrangeiros que fazem
parle integrante da cobertura, passarain ,de 112.771 a .274.231
mil shillings e o' stock-mini de 52:5 a 84.1. milhões: A cir-
culação liduciaria;. Colllo vimos atraz, attiege a 1.015 mi-,
lhõe..

.1Srovincias

	

	 Receita Despesa Saldo . eu
deficit

55.588 74.005	 7..11.7-
43.659 46.621	 2.965
17.355 22.282	 4,927
	  . . , 66.861v 72.333	 5.471

20.028 21.029 "4.001
17.506 23.722	 6.216
7.969	 7.969

11.123 12.529	 1.107
Para evitar esses deficits perdem, as provindas o augmen-

to da quita federal, porém-o ministro da Fazenda acha que as
'irovincias: não são bastante ~Omitias, SÓ concedendo maio-
ses quótas se (dias permittirem o controle • federal e cumpri-
rem as seguintes condições: equilibrio rigoroso das finanças;
isito augmentar as -despesas de 'mais de 5 0 1 0 ; não pagar aos
respectivos empregados mais do que o Estado paga aos Seus;
não fazeeemprestimos seio o c,onsentimento federal, exceli' ml-
dos OS interiores, • a , curto prazo, reembolsados dentro do exec-
icio-e, finalmente, não participar •de sociedades particulares
u negocios privados sem o .consentimento do ministro. -

Certamente essas condições são muittierigorosass , batendo
• (R pontos fracos da economia provincial, porém são necessa-

nias; além disso lerão -as provincias •o direito de libertarem-
sle em qualquer época do controle federal, desde que disneu-
sè'm a referida quota de auxilio. Ha 'unia grande opposieao a
essa idéa, porém, a opinião .geral Is . esi que às provindas uca-
farão por sujeitar-se a esse regimen. _

mente estavel desde a estabilização, .nfia s0 quando , sob o

1.1
6. Moeda — A moeda ,austriaca tem-se _mantido perfei-

I
controle da Sociedade das Nações, como depois, conservando
; sua paridade oure; tendo tido, mesmos em algumas épocas
o anuo, n certo agio favorável em sazão ela grande porcen-

t gem da garantia ouro (ouro effectivo e titules ouro) corno
c bertura do dinluSiro em circulação, cuja miriir9 em 1927;
no segundo trimestre' cio anno, foi de 70 1°•

A circulação fiduciaria augmentou alcançando a 1:015
milhões de shillings. subindo lambem a cobertura a . 738 mi-
1 Iões em oui;o ou titules ouro,- o 'que dá 72,5 % ' para a e ,a-
bertura de emissão; como, porém, tem ' o Banes) Nácional'eu-
t os titules voluntarios em . encaixe, 'a porcentagein real, des-
s i cobertura eleva-se a '76,9 %.,

Essa cobertura, no que 'concerne á espécie dos válore,
é distribuida do eguinte medo;

10.23 % obro. .	 ,
89,30 %, titules :em dollar ou, libra.
00,33 % Outreá. titules estas.eis.
.0,14 % outros titules . .	 .

O quadro abaixo dá uma idéa da variação da circulação
garantia no correr 'do armo em questão: .•

- .Notas em circulação — Garantia-miro, -.- -Porcenta-
• gem (em milhões de shillings).

1 trimestre ,• 	 	 877	 658 s'-' 75 %
2 trimestre • -, 	  -	 91 0	651	 70.2 'A
3.1 trimestre . ; ,•.	 947	 691	 70,5 s/o
4 trimestre •.	 '	 961'	 728	 70,6 %
Dezembro . 	  1.015	 738	 72,5 ries

7. Typo de desconto --e O typo de desconto és geralmen
te, um seguro indicé da situação 'financeira de uru pais, pois
que reflecte uma relação entre as necessidades de dinheiro
paraas industrias, • commercio, etc.,- e a capacidade de pra-
dileção de' capital existente; onde o-gasto excede á producçãos
.es'r typo. será necessariamente alto.
• Em consequencia teve a Austria, sabida de unia forte
crise de depreciação e • depressão economica,- um périodo ems
que as taxas eram muito elevadas, chegando mesmo, em no-
vembro de 1925, a attingir a 16 %! Dessa época para cã,
parallelaniente á melhoria da situação do pais, foram a pouco
e pouco cahindo, regressando a, situação normal, até chegar
(t axa actual de . 6,5 %, do Banco Nacional. • -. •

Essas -redueções do typo • do desconto da Banco Nacio-
naL .Provecaram, 'como era natural, uma reduccão correlativa
no dos bancos privados, passando de 22,5 .% ao 11,5 %
actual.—

O exame.' dos dados. . abaixa , dá uma idéa, -da variação,
de sas taxas do Banco- Nacional, mos ultimeis' a,nnos„. -
An zo e- mez Ta,rct..Anno c /nes' Taxa . Mino -e mi'; TaXa

. , .. • •	 ,	 „	 .

19 1,. agosto ..1.6.%.- 1923, jan. 9,0 , %., 1927, jan. 6,5 To
19 4, dezemb. 14 °%	 920, março 8,5 % 1927, fev.): , C) • Vo
19 5, -:julho ' 11 .%1920, abril 7,5 % 1927, ju4io 7 .

5. - - setengS.- .1.0 .%;. 1926, agosto 7 .é/.. • 1927. agosto 6.5 °10

S. •	 '_	 •	 .
• A cai feira 'de desconto- que comportava em fins do 1926

123.500 mil sbilliogs, era de 132.700 em igual época do ul-
timo anuo; os' adiantamentos ao Estado baixaram á 173 mi-
lhões, havendo uma reducção de quatro milhões.	 •

O balanço do Banco' aecusou umlucro liquido de 18.079,
mil shillingsa permittindo á -distribuição .de um dividendo
de 10,5 %.	 •

9. Bancos — . Urna consequennia -da inflacção foi o nas-
cimento de quantidade extraordinaria de bancos, a tal ponto

Cx is t irem, ern um (lado momento, 102 estabelecimentos
desse geneco, ()empando 25.000 empregados. E' fóra de du-
vida : que tinham • quasi todos' uma existencia verdadeiramente
parasitaria, entravando a marcha regular dos negocies com
as aliás taxas AlreeSSill'iitS para, manter tão dispendiosa quão
desnecessria installação." O primeiro afeito ao reajusta-men-
to econoinico, do pais foi o ' de trazer esse systema bancacio
ás sisas justas proporções.

.2,Esse processo do deshypertrophia se operou, principal-
mente, pela fallencia dos mais fracos ou mal dirigidos. eia
seguda pola absorpção e conántra(flo, proeuramio os ban-
cos das. provine-ias e de Vienna filiar-se a nutras esfabeleei-
mentos mais fortes finalmente, Pela fusão dos grandes
bancos; isius-e a fusão do Creditanstalt' Com o Anglo-Austrian
Bank e a do Bodeneseditanstalt cens o Unienbank e Verkers-
banc. Em Virtude disso, tornal çainssc menores as despezas
dos 'bancos e maiores os, seus lucros, c..possivel taxas mais
Suassorias ao commercio e ás indostrias..

• Presentemente não existem na Austria mais do • que 29
bancos, dos quaes sómente . quatro, realmente importaeles; o
Creilitanstalt, o Bodencreditanstalt,so Wiener Bankverein e
o Niderosterreichische Esemoptegosellsehaft . Os outros pe-
quenos bancos são mais ou menos de pendentes desses ou de
outros estabelechnentoss estrangeiros, como o Banque des
Pays, de 1 7Europe Centrale a o Mercurbank: 	 -A situação desses bancos em fins de 1927. póde ' ser jul-
gadv-pelos elementos abaixo, dos. respectivos balanços.,

'Total do balanço	 Capital e reservas
Lacro broto — Lucro liquido— Di-

videndo lotaL— Percentagem.,
'(ens milhões de shillings)

1.064.1 118.9 45.02 10.1-1 8.50 10 Y0

	

823.9	 87.8 32.56 10.23 7.50 15 r,'5

	

520.0	 81.1 31.97	 5.93 1.95	 9 %

425.3	 61.3 15.89	 6.28 4.69 12,5 %

Tres" desses • bancos au'ment'am 'o respectivo capital:
o • Creditanstalt de 20 a 65 milhõesSO Wiener Bankeverein, de
15 a 55 e o Bodencreditanstalt de 15 a 55 Milhões.

Como se yê, não Obstante' as diminuição da taxa banca-
ria, o lucro foi perfeitamente conipens'ador; permittindo uns
dividendo' regular. -----

O deposito nos principaes bancos austfiriaces se elevou.
em , fins do armo passado, a 1.062.397 mil shillings, ' contra
865. .900 mil em igual época. de , 1926.

'10: , Caixas economicas — A 'economia austriaca conti-
nue-ti a.''affluir Pára as Caixas ecorielnicas e bancos, augmen
tando os grandes já ahi existentes. Os deposites
nas caixas dás bancos e nas . caixas econornicas tiveram um
sensivel . .augmento;" . de 105'.milhões para as primeiras

milhões para as' outras, ou 'seja um' total de. 230 mi-,.
,,,s

Baixa,' Atiátria
Alta Austria . .
Salzburg . .
$tyria . .
Carinlhia

Voralberg. ..	 s
iffirgenland	 -„

19,
•

• Bancos

Credi (aos tal t .
Bodencreditans-

• talt .•.• 	
Wiene.r 13a.nkve-

rein• 	
Escomptegesells-

chaft
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-depasitosifi	fi,145.,,dç, 927,. :c'omparaAas,.. Cfp
dezembro do anuo anterior, eram::	 ,

r	 1926	 1927
Ent nálhões	 ,	 1.

Nos Bancos	 "	 •	 ,: 262.213 !	 367.268,-Nas Caixas Economieas."». *	•	 • 663:649

Total.. .	 i.800.482 e 4.030.917,:
Essas cifras, embora . Mfida Muito' -áfaStaAas 'A-as alcança=

das antes da guerra, ,indicani 1,11A . grande progresSO, maxim(5.-
si se considerar as;grandes.perdas lidas durante . 0 . periodo
inflação e que altingirarn a 35 rnilUu de shu1liug.	 •

	

11. Insolcencias	 Miistria .coidintia„ ainda ...a. sof f,rcí:;
nesse pztrtieuhir, consequencias, da . grande., especulação ' 'tida.'
durante, o pePi00 .0 . , da . intlição„ caosequente da formação de
tun grande nu met.() de .f imas, as: gimes, - devida á" situação
Posterior creada pela reconStrucção 'financeira,- 'resultaram •
.perfeitamente superfluas, o que contribue, .até que se volte
ao uivei normal, para o. grande numero .de fallencias .que ha
na Austria.•

Em . consequencia disso.lainda.. foi .elevado a. numero de
fallenciasetiu 1927:. pois que sé: elevaram a. 617; as concon-n)
datas foram tambem crescidas, de 2.636. .

12.. Situação .Econontica-- •Positivamente já.. venceu á-
Áustria a etapa mais (-Mien da sua obra Ae reconstrucção
economica e tudo indica que .ancantrará, dora, avante, um
com inhd mais suave no sentido de. uma situação . :absoluta- .
mente prospera.	 .

A crer nos relaterios e estatistic.as• nacionaes,. a. situação,
tanto das industrias, como da .agricultura ,e commercio, con-
siderados em todo, está muitissimo melhorada, não, obstante
serem ainda arduas as difficuldades das industrias 'e grandes
os entraves oppostos pela politica aduaneira dos outros paizes
ao desenvolvimento do seu commercio de exportação..

O consumo interno é cada vez mais coberto pela producçãO
nacional e em progressão crescente o-movimento de touristes,
contribuindo mais fortetnente para as rendas e'-exportações
mvisiveis.	 •	 •

O numero de desempregados foi muito" maior durante •a•
armo considerado, o que, como se verá: em capitulo especial,'
não contradiz, sinão aparentemente‘ «quadro lisongeiro que -
acaba de sor traçado.

Os capil ulos que se segnem dão uma mais naja; ida da
situação economica da Austria.

13. Agricultura --Dopeis dá separação, como urna eon-
sequencia da guerra, •ficou, 'a • Austria tributária do estran-
geiro para as ti-es, quartas ,partes -das suas necessidades em
cereaes, assucar. leite • e seOs Productos e mudo mais ainda
no (pie .concerne. á Carne; teve-necessidade do importar -das.
suas antigas provincias e , da Suissa, Hollanda, Italia, etc.,
todos esses productos com ;grande .prejuizo para a sua eco-
nomia, o que torna insustentavel esse 'estado de cousas. 	 •

Grandes esforço foram feitos, e continuam ainda ., a ser
feitos para intensificar, no r interesse. do Estado, a produtção
agricola; esse facto ó. de. niaximo interesse para a Austria,-",
pois não só deite dopendeni muitas de suas industrias, como
por exemplo, cerVeja. assuear, etc., como por ser uma das
causas do &semi ilibrio da !sua balança commercial. Pôde-se
afirmar que os esforços dos 'agricultores austriacos. durante
estes unimos eito annos, • deram resultados interessantes, prin-
cipalmente no que diz respeito á engorda do gado, cultura
da beterraba e industria: 	 lacticineoà."	 ,•

Depois de 1919, a producção austriaea, embora ainda
afastada dos numeros pre,gtierra..augmentou 109,% para
os cereaos, 411 * para a hcterraba, de 88 Tc: para a batata
e wira aveia e milho, 97 %).

As colheitas do armo de 1927 foram, em, geral; tan' to em
qualidade como em . quaididade,. muito -boas, talvez , Coni.uma
unira excepção para a luva. Yoram, quasi todas, mais eleva-
das do que as do anilo anterior, :não só' devido.-ás boas con-
dicções de - tempo, „como talubein . aos melhoramentos intro-
duzidos e intensificação.:. j . '	 . 	 ,	 r•	 •
. Segundo 0,4	 .ogichies reCentemente .publiCados.-

foram as $f` g llimItes as, :colheitas obtidas: em 1927, comparadas -
rum .4f-; dl , 1913 (ultimo animo antes • da- guerra s' "e 192G: - -

•"19113	 • .	 * "•'1926 .	,• '1927

:350.620-	 . 256:860	 '..,281'.:970
Centeio , 	 	 *633.560-	 475.320	 :••1161;490
Cevada	 	  ,	 •.-221'.".130 •	 197.550	 224,580'
Aveia 	 •••• 	 487-.72G	 ',"434.800	 417.260
Milho . 	 	 • 02-.870-	 97;150 ." • '•112:480'
Batata	 . ... • . ......	 070 •••-• á .297180 • • -2.278'.640
Beterraba	 •	 ' • '605.900' "	 -480. 680 • "•• '550.5g0
EgrragNts	 • •	 - • 1.'570.740- • :,1406Q.;9120.

.Os mátivos pelos .quaes ,não conseguiu ainda 'a agr)culturk -
austriaca'prover completamente ás necessidades 'do paiz, :nem,,
mesmo- alcançar as cifras de antes da , guerra,. são ainda 'Uma
consecniencia da inflação' e deflação, (Pie desequilibraram pro-
fundamente todo o systcma da economia rural, acarretando.
empobrecimento das fazendas; dos rebanhos 'o das florestas.--.

'A estabilização 'e a melhoria geral da- situação, contri-'
btiein já, cómo• é natural, para a-revalorização e- para o restw:
belecimentd da confiança entre' os' agricultorese aquelles que
poklem investir capitaes nesse ramo de actividade. Além' disso,
o governo executa presentemente : uma-politica agraria do
protecção, , . 9 que torna, possivet -a - acceleração- desse ;movi-
mento.	 " •	 -•-•
, • 14. •ilricullara	 A. silvicultura representa uru papel
importante na economia austriaca e • 38 .% (h:v . 811as ferras
são • coberta& por. florestas. Cerca de...10 milhões do . metros	 -
cubiços• furam retirados', •em 1927, para diversos fins, lendo
sido as . exportações de madeira, • sob variados aspectos, de
2:,126.737 toneladas, com o. valor de 270.277:. mil shillings, 	 "
que dá bem idéa' da , sua, pujança.

- 15. , Pccuaria • — Nos tempos de antes da guerra tinha ki
importo um numeroso rebanho, de onde retirava o' suppri-
monto acaso nec,essario para o sou consuma; sendo assim,
nesse Partictilar, , um paiz "self-suppo.sting".

• A paz fez .com que • ' perdesse . ! para a Tchecoslovaqui
-Yugoslavia,, Polonia e Itumania.' os seus mais 'importantes
districtos •de erecção de gado; isso foi agravado pelo rude
desfalque "soffrido•pelo rebanho 'austriaco propriamente dito.-
Assim, -ficou oro situação de absoluta dependencia, tendo de
importar toda ou quasi toda a carne necessaria ao seu con-
sumo.

• A posição do paiz como .creador 'de gado era muito curict-
.sa: nas terras montanhosas do Oeste era cre,ado o gado para
reproducção, dada a sua superior ' qualidade, tendo tida esses
districto's•alpinos, urna grande influencia no melhoramento dos
rebanho; de leste do antigo' imperio, mais importantes zonas
pastoris ode 'onde vinha todo o . gado destinado á matança;
por' esse motivo, todo . o gado' existente na actual Austria é de
selecção,

Presentemente, não. Sã
,

pela inexistencia de pastos suffi-
cientes para engorda, como pela necessidade do aproveita-
Mento de maiores'áreas • para a .,ag,ricullura e pelo alto Praça
das . forragens, não Lei possivel a creação em grande escala,
pois nisso não encontravam os creadores uni rendimento com-
pensador; desenvolveu-se então, corno Mais .productiva . a do
gado para leite, dando nascimento a actual muito importante .
industria de lacticinios.

' O rebanho da Austria, soffreu durante a guerra uni des
falou° muito sensivel; -nfixi tendo ainda .ein 1926, oito annos
passados, recuperado satisfactoriamente, da modo a alcançar
as cifras ;interiores.

O quadro-abaixo. com os dados .sobre o rebanho austriaco,
em 1911; 1919 e ,11l26„ . (111.unia ideia melhor das fluctuações ha-
vidas':	 •	 '	 .•	 .

Em loin.dadas:

-

	

Especies	 „ d,	 ., 1913 , ..	 . 1919 ;	 • - 1926
Bovinas	 '-"	 •-:•14	 2.353.000	 1.952.248 • 2.162.000
Porcinos . 	  19.930.000	 1.107.395	 L475.000
Equinos . 	 	 '316;000 • - - ,235.424	 - '283.000
Caprinos . 	 	 239.000 . - 317.901	 383.000.
Ovinos . 	 	 --.307.009	 289.082'	 597.000
Total . ....	  . 	  • 5..il 47,000	 4.002	 4

	

..0t9	 .817.000
, -,

16 --.Industrio. de 1acticinios Um, dos..primeiros • resub,
tadoS obtidos, coni.à• protecção governamental,, foi o da indus-.
fria de laclieinies, trazendo . 0 •aiz da situação de dep•endencia
de: armes atraz, para a actual .de franca prosperidade, pródu-.
zindo o paiz quasi todo e necessario parao seu :consumo-e'
ainda exportand(). 	 '	 .	 • , •...

, A .producção actual de leite é de 2:090 milhões de litros,
contra 600 milhões em 1919; dessa quantidade 231 milhões são.
reservados para aliMentação • dos . bezerros; 203 milhões ou
14 %, para a fabricação , de manteiga, '209 . milhões •oti 10 %,
para a fabricação de (Naja e os restantes 1;357 milhões para
consumo dos habitantes que..dispõeni, assim, de 0.57 por cabe-
ça e por dia.

.A producção de manteiga foi de 112.700 quintaes (26
tros produzindo uni-kilo de manteiga') e a de queijo de 190.00Q
quintaes, sendo 169;100 de queijos duros e 20.900 de queijos
inolles. As importações do queijo e manteiga foram, era 1927,
respectivamente, de 30.227 o 19.140" quintaes:

Ai—Industrie do assuar -7, A industria do assuar é ou...
ira que vem tendo um seguro 'progresso, - produzindo já 60 %,.•
.das necessidades do paiz,' esperando-se possa Austria, dentro4
deqmpos, atino§, presejUlir, das impor/m§g±,~ge_ImAriad,
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duzindO todo o necessario ad seu consumo, 'empregando a ma-
teria-prima produzida no pai; com grande beneficio, é obvio.

-para" g economia 'nacional.
•Esse augmento de producção conseguido nos unimos an-

hos tem, como é natural, acarretado' a diminuição das impor-
tações de um modo substancial, assim que alias &Miram de
181.042 toneladas, valendo 92.5_76 mil shilling:3 em 1924 a
156.620 toneladas, com o valor de 59465 mil sbillings no ul-
timo anilo.

O quadro abaixo, com as safras de lieterraba, producção de
as.suear e importações desses productos, nos ultimos quatro
annos, melhor explicará a situação:

	

.Producção	 Produção	 Import.:

	

. de .	 . de	 •de

	

Beterraba	 Assuear	 Assinar
. (Em toneladas)

1921
1925
1926.
1927.

18 - Industrias -A inflação que. tantos mates( trouxe á
Austria,.foi ata certo ponto benéfica ás suas industrias, appa-
relhando-as com modernas installações e novos mecanismos,
melhorando poe esse'rhodo as suas condições de productibi-'
'idade e competição, o success° desse ramo da actividade hu-
mana dependendo em grande parte da sua habilidade de pra-
direção em larga 'escala, por meio de 'mecanismos de .rendi-
mento . economico e manejo scientifieo.

Assim preparada e empregando os modernos methodos de
nacionalização la producção, as industrias austriacas tèn1 tida
um grande surta, só• limitado pelos grandes obstaculos creados
pelas barreiras proteccionistas prevalecentes nos outros estas
dos. e incerteza dos nlercados.
• • Não é de admirar, pois, o movimento progressivo que vim/

1en1o, caracterizado pelo augmento tias exportações e o suppri-
Mento de quasi todo o mercado interior.

Os melhores resultados foram . re‘gistrado.s: na industria da
papel, da madeira, da cerveja e do ferro; em menor escala, a
,do automovel, machinas, tecidos, couros e confecções. A ele-
etroteehnica e a chimica foram mais'favorecidas . que no armo
'anterior.

• .Sensivel melhoria tiveram tambere as industrias extracti,
as, muito principalmente •a do carvão e do minerio de ferro.

A producção de papel superou em muito á de 1926, tendo
Cemparativainente a seguinte:

192C	 1927

•	 (Em toneladas).

Vapel 197.780 •	 $217.000
(lellulose -182.670.	 • ..	 493.000
Pasta d. Mal 	 06.0001n 95.600
Papelão .	 	 53.650 - 58..700

-
Nessa. classe a Austria exportou material equivalente a

264.036 toneladas, como o 'valor de 156.853 mil chillings.
Substancial foi lambem 'o augmento registrado pela indus-

Iria 'do ferro, approximando-se cada vez mais a producção, dos
-Muneros obtidos antes da guerra. .

-A predileção 'de ferro e aço em 1927,, com`parada com a
. de 1913, 1925 e 1026, segue no quadro abaixo:

1013	 1925	 1926	 1921
(Em. Mil toneladas)

Ferro . 	 	 ..697	 380	 _- 332 • .
• g90	 4,64	 474

A producção de cerveja fai . de . 5.500 mil hectolitros
de aleool, de 253 hectolitros.

.19. Industrias extractivas - Igual adiantamento tiveram
as industrias 'extractivas, tendo sidó á producção de carvão,

- ponto fraco da economia austriaca, um augMento de 5 %,
-comparação com o anno anterior, mal dando, entretanto,para
€obrir o accreschno • das necessidades do paii, mesmo conside-
rando a economia resultante do maior aproveitamento da ener-
gia hydro-electrica e dos modernos' appare/hos ecoiromiiadores
de carvão, largamente empregados no paiz.

A Austrial necessita annualmente de mais de oitd milhões
elo .;toneladas para o ,seu, consumo, precisando importar cerca
jelikci milhões.- . );kois que as suas minas, quasi todas de . linha% ,

apenas produzem pouco mais de um milhão de toneladas, em
termos de carvão. Essas importações contribuem 'extraordina-
riamente para o estado deficitario da balança cminnercial
paiz, sendo que no ultimo anilo cilas allingiram a 5.601 mil A

toneladas, com o valor de 211 milhões de shillings.•
O 6onsumo de carvão no ultimo .quinquennio foi o se-.	 .

guinte4
(Em mil to.-

neladas)

1923 	 7.816
1921 	  	 8.687
1925 	 8.429
1926 	 8:191
1927 	 8.763

Ainda não foram publicados, os dados relativos á pro-
Micção de alguns minerios, sabendo-se, entretanto, ter havido
uni ligeiro augmento em todos .elles. A producção das Princi-
paes minas austriacas nos /Tains-los : Mines., foi a seguinte:

1913 1925	 .	 1926
(Em toneladas).

1927,

Minado de chumbo 78.000 161.000 124.006 161.960
Chumbo.	 11.281 5.408 6.478 7:703
Mineri° kle cobre	 15.791 -	 87.687 114.507 --
Mineria • de	 ferro 2.030.653 1.030.364 1.094.372 1.600.709
Sal 	  '	 8'7.000 71.936 76.767 72.108
Carvão . 	 87.000 145.000 157.000 169.231
Linhite	 . 	 '	 • 2.621.000 3.033.000 2.058.000 3.083:518

e	 linhite•Carvão -
,em termos de

•	 .	 'carvão 911.000 1.156.000 1.143.000 1.199.000

• 20. COM. Merei0 L-" Tein-se sempre má impressão ao pri-
meiro exame das estatisticas do cominarei° exterior da Austria,
pelo voltuoso e constante de f icit da sua balança commereial e
.que representa,. geralmente, urna terça • parte do movimento
commereial total, o . qtfe -significa que as acquisições austriacas
corresponkm ao' . dobro das vendas. Entretanto, um exame
mais minucioso desses numeros, mostrando a proyeniencia,
explica e justifica a sua existencia e faz vèr a possibilidade da
seu desapparecimento em futuro proximo.

Realmente, pelo quadro abaixo, das importações e expor-
tações em 1926 e 1927, pelaa principaes classes, de accôrdo com
a nomenclatura de Bruxellás,. verifica,-se serem as classes de
animaes vivos (244, milhões), alimentieios e bedidas-(735 mi-
lhões) . e . combustiveis mineraes 4218 milhões) as causadoras
desse djsequilibrio, resultante, como é sabido da propria situa-
ção ene que ficou o paiz em virtude da separação, amputado
que foi dos seus centros anteriores de abastecimento, -o que o
abriga a importar .o carvão e os alimenticios de que necessita
para a sua população e para as Suas industrias.

Todavia umas e outras, tendem para uma reducção sub-
stancial,, tanto maior quanto -mais, effe,ctivas foram as inicia-
tivas, tornadas no sentido da recomposição do rebanho nacional, •
na intensificação e racionalização da .agricultura e industrias
extractivas e aproveitamento de energia hydro-electrica, todaa,
em adiantado estagio de. preparação.

As cifras das importações e exportações no armo em que-.
stão, são expressas, em quantidade e valor,' assim:

QuanLem Valor em mil
quintaes	 shillngs

1926..... 	
1. 92, 7• ' • • 1„.•_11,•:110 11,••n;" .11;•-n 	 11.0,

Annos

.	 	
• 	

'	

•33.006
492.570	 -
180.680.
550.580

•	 70.396
78.951N

.80.890
105.721

• 181.012
178.136
187.815
136.620

4 3 5 Importações • 87.539.074 3.181.298
55 1 Exportações 	

•De f icit
39.288.758 2.098.093-

1.086.205
e e: ...	 • O deficit -resultante embora tiinda muito grande, , é,

tretanto,-- . não só menor -do que-o do 'armo passado, Como em
geral ao dos outres -do quinquennio, com excepção do arma
anormal de 1925", como é melhor explicado abaixo:

Annos
1922  •
1923...1; 	
1924 	

	

1925 	   

De ficits
(em shillings)1

1.229.960
1.149.100

,:1.485.685
936.485

1.099.623
L086.205



Classe
	

Artigos

Productos Coloniaes'.
• P• •	 Café 	 ,-,••

- Cacau 	
II -7-- .Especiarias 	
I/I	 Frutas tropines 	

Laranjas ........
Limão e cidra 	
Bananas ..,	 .. .
Cacos e nozes • •	 •	 •-

,	 Figos 	• - Assucar 	
3 2-- Fumo 	
VI	 Cereaes, cevada, leguines„, 	

P	 Milho 	
Feijão
Arroz 	

VII - Frutas,t.aasl• , legumes, sementes...

• Animaes de corte e de tracto.
- Outros animaes 	

IX - Materia prima animal. 	
P.	 • Mel de . abelha 	

• • Crina
-..Pello	 	
Cerda 	 -	 • *1

OZ 'dos.pellos. - .... ... .

Quantidade Valor, em
eni	 mil„

	

Ouintaes	 shillings

•136.011	 40.899

	

82.509	 25.809
	47.706	 11.556

	

18.115	 5.131

	

448.355	 28.200

	

.156.464	 6.110
56.678
20.480,

	

7.380	 724

	

147.700 ,	6.931'

	

1.566.202	 59:465

	

179.548	 86.087

	

8.962.894	 365.787

	

2.028.807	 52,122

	

.- 11.51C	 339 -
	267.194	 16.036

	

2.388.351	 91.985

	

135.011	 /3.863

	

81.240	 ;737

	

11854.936	 272.137

	

123,401	 '25,353

	

302.733	 73.432
	6.689 	 •	 1.058

	

3.606	 --1.900-

	

2.437	 • 445

	

-725	 '678
't • 825

	

- 15.23:11:	 •	 8.845

276.552
788.709
221.759

671.337
1.120.749

102.192

32.000
25.777
7.128

469.123-
1.491.753

82.312

3.184 . 298	 2.098.093

• '1.895.47i
14.638.568
51.259.819

11.610Y. 525.,
3.221..335

2.248

164.979
451.446

1.981.839

24.626P:781
5.053.791

3.250

82-.627.966 32.281.886.•

_..SeMit-rei pa. 24
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- • As 'importações e exportações no ultinto hiennio; pelas
prineipaes classes,'-de accard/J cem a: nomenclatura de Bruxel-
las, destribuiu-se da seguinte maneira:.

Valor
•	 1926

Import.	 Export.,
.(emixiil shillings),

Animaes vivos	 	 272.589 22.410
Alimentieios e . bebidas 777.883 32.453
COMIMStiVeis mineraes 	 205;223 8.332.Materias primas e productos

.manufacturados	 .	 .	 ...... 557.579 373.130
Productos manufacturados
Metaes pree.	 e moed 	

952.643
-78.631

1.266.834
41.771

Totaes .	 	 2..844.553 1.744.930

• 1927,
Import.	 Export.
(em mil shillings)

Animacs vivos 	
Alimenticios e bebidas 	
Combustiveis mineraes 	
Materias primas e prediletos P meie.

manufactarados
Productos manufacturados	 	 -Metaes • pree. e moed 	

1/4
Totaes . 	

Quantidade

1926
• Import.	 Export.

(em quintaes)

Animaeà P‘ivoN
Alimenticios e •bebidas 	
Cómbustiveis mineraes
,Materias primas e prOductos I . meio

manufacturados	 • 	
Prqductos manufacturados 	 .. • 	
Metaes ' prec. e moed. 	

. 	• .
e

Animaes . vivos • 	
Alimenticios, e 'bebidas 	
Combustiveis. mineraes 	
Materias primas e productos meio

manufacturados 	
PrOductos manufacturados
Metaes prec. e moed 	

Toes .	 	  87.539.074 39.288.758
P	 .

p. Estudando os numeros de 1927, em comparação com os de
1926; verifica-se • b-maior desenvolvimento no volume das ex-
portações, que é de 22 %, contra 6 % do das importações, o que
significa que Somente os pregos mais elevados dos artigos ini.
portados . impediram, já este anno, uma grande..reclucção nesse
de f icit , ••	 .	 . .	 , ,	 . •	 .

Entretanto, convém considerar, não representa essa diffe-
reina á realidade dos factos; porque deve-se 'acerescantar ,ás
exportações do paiz, uma não pouco .avultada parcella, as "ex-
portações invisiwis", feitas pelos inntimeros touristes que vi-
áitarn o paiz, o que certamente acarretará 'unia substancial
redneçãO a-essa desfavoravel balança. Além disso, como os pre-

para, o calculo 'das estatistieas são - "loco' Vienna", é certo
que deiXa de ser consignado para as exportações o transporte
/entro do paiz, como feito para as-importações, '.cony evidente
deSvantagem.paro aquellas. E' -verdade que 'essa parodia ,6‘.
umsideiada- na balancei -de Daseamentos. Dão , tra7pl1rleí . ni,ttn

prejuizo do (Pie o da appahncia do um d;efic# ,maior qué:
real. p

21. Balança da pagamentos • De- qualquer modo a P b --
lança de pagamentes do paiz é, sinão positiva, absolutatnen
equilibrada, pois diversas- rendas contribuem pára folgada-
mente annullar o def icit da balança conunercial.e prover aS,
quantias neeessarias para amortizações e juros. •As.sint
temos: trafego- de touristes o "exportações invisivels', 'por
cites feitas, calculadas, respectivamente, em 230 é 130 mi-
lhões de shillings ou um total de 350 milhões; essOlnu,-
mero não é absolutamente exaggerado si' Se considerar terem
passado, sómento por Vienna, niais de 400 mil touristes.;
rendimento do capital investido no exterior em diiffeMittes
emprezas, principalmente nOS outros Estados successores' o-ro-
presentado por dividendos, bono.5, juros,' vencimentos de &Se-
cto.reS, etc., que importando antes da guerra em 650 milhões
de em-fias-ouro, é presentemente calculado na terça parte dessa
quantia ou 300 milhões de shillings; lucro das estradas de
ferro; portos, impostos,' etc., proveniente do trafego directo
de mercadorias, calculado em 170 milhões de shillings; . o.re-
sultado da corretagem austriaca, feita por centenares de Casas
existentes em Vienna para tal fim, principalmente para , te-
cidos, estimado em 150 milhões e, finalmente, as remessas
feitas pelos immigrantes austriaeos, cuja vota é necessaria-
mente crescida..., •

Recapitulando temos:
olilhées

Trafega de touristes  • 	 - 230
Exportações ins isiveis 	 •	 ,	 . ,120
Capital investido no exter. (renda) 	 *	 • aoa
Transito de mercadorias 	 	 170
Cerretagem austriaca 	 	 17,9

•Remessa de hl-imigrantes	  .. 	 	 35

Total 	

Isso dá, pois, bastante valores para, compensar 1) de f icit „Ma
-balança commereial, sendo , sem razão as affirmativas de,.ser
o•emprestime em vista, para cobrir esse saldo contrarie.... ,•.

:22. Importações austríacas"- CQMO se Ode verifica, do
quadro atraz, as necessidades da Austria em alimenticios são
ainda granes, embora haja diminuido I o volume das impei• ta-
ções dessa classe, consequencia.'de'. maior rendimento da, su.a

•agricultura e -pe.cuaria. -No que diz respeito, porém, a Mate-
rias;p.rinias. mercê das'maioreS OXigericias das suas industlOass,
a q uantidade importada foi Muito mais' vultosa, '8 IDOS-
trando Maiores possibilidades de mercado' nesse particular.' P.'

.• 0. , quadro abaixo dá as importações austriacas eu: 1927,
pelas classes da tarifa aduaneira, salientando, em cada uma.
'os productos mais directamente interessando o cotimereio
exportação do Brasil. •	 ." '	 -	 I	 •	 '	 • •	 •1927

	

Import.	 Export.
(em- quintaes)

	

L871.781	 215.628

	

14.081.751'	 P 496.259

	

56.038.323	 1.634.341

12.313761 31.172.161

	

3.230.540	 5.745.472
• 3.018	 • 4.897

1.001



XLV.,-, -Obras - arte e "litter.	 48.914
XLVI	 Itesidnos

vid'ade; do worepip aostriaco-,". -em'materia de pelitiça; cómmer*
e. as vantagens- obtidas`pelli conclusão :dó tratados commer*

ciaes,' melliciran-do sensivelniente as 'relações da" Austral, cora
os outros paizes, o elevado uivei de antes da guerra ainda mie
foi atingido.

Não obstante ellas tiveram no ultimo anilo, principalmente'
com os entres -eátados- auccessores, um, desenvolvimento muito
laior, como tuna consequencia, talvez: da natural e estreita
interdependencia .existente entre elles.

Assim esses-.estadds, os' successoreS. absom.cm 35 6 %
?.xportações•atistriacas e contribuirtub Com 37;W-% das- impor*
!Ações. Se gue-se em importawia' o grupo Allereanini-Volonia;-"
com 23 e :25 'A, respectivamente, das exportações e importa-
ções da Austria; isso significa que Etómente ., esses dous grupos
são responsaveis por 58,7 %..das exportac5es e,72,9, Te das im*
portações deste paiz.

A distribuição das importações e exportações austriacas,
pelos paizes de proveniencia e de chistino, fez-se da seguinte
forma:

Paizes;	 Importa- Exporta*
cão. •	 cão

Brinquedos e, pre,seges

23. IlelaNes ccnitiner~s,	 ,N;lo .obstante .arantle actl-
1.794'. 615	 •	 .40

r
.49572=.5.extit4eirtt	 -	 DTAR10--t IF	 - "-	 -	 gtisttt--.do-..1

..	 ,
Xf --"---Oleoá.e gordtiras 	 . .430.233 74.941

-	 -.Manteiga .:,-,.. .. 	 ......	 ..:19.140_.	 ,-.-,. 0,187
.-	 -Toucinho..• • „,4,, • • .•,.. • • • IP' •	 . 124.320

.....
21.808

Banha 	 	 1.-132 297
',.outros • •gord .•	 al Uri- , ;	  	 . 27.369 4.195
` Azeites 	 alimenticids"-	 53.817 8.513

Oleo ,de	 peixe.5.648 759
•	 gebo	 animal..:.;..:•.-. 	 	 -	 - -	 3,581.,
-Sebo	 vegetal  --	 ' - • '607

428
166

: Oleo de cocoe palma 	 	 • '18:208 -	 2.430
:Orno • de	 mocotó....-., ..... . 	 •	 p28 101'
Suarda	 	 	 •	 175 26
Cêra animal 	 ,	 654 344

.. Cèra	 :vegetal ....... ,......• .	 1.184 601
•	 ()leo	 de eolza  -	 -,	 •	 ..9.337 _ 1.288

Acido	 sebaico.	 ..	 -, 	 • .11.691. 1,343
O leó	 de . algodfie -...: . .. ..4',	 '.	 .	 , .	 696 102
Oleo, de	 linbaça.•,-..„,,, ....,.....•.	 .	 40.655 .	 4.751
Oleo de ricino 	 	 4.549 _	 .	 681
Oleo	 de	 gergelim  ',•	 1.168 170

.,,	 * Outros	 oleos'	 	 	 ,	 . 69:661 7.757
XII	 ----	 Bebidas	 -	 '	 502.518 26.756
X111 - Comestiveis i -	 	 '.466.573 100.280

Sagii, araruta- e tapioca-. .	 750 57
Carne	 frê.sca .e" cong...-:•.-.- 	 	 342.267 66.500

• tlarne em conserva.- ••: •	 • 15:325 6.245
Manteiga de cacau 	 ''	 3.172 1.866
Cacau em 'pó 	 • •	 1.102 171

•	 .Chocolate	 '  - •	 ' -488 290
' Peixe	 em -Conserva. . . .... - . . 	 •	 -15.012 4.539.

^ X'i V -,- CortibustiveinineraeS e mi-n ..	 .	 neraes	 	 	 ' 58:364.207'
•	 Minerio de	 ferro' 	 	 .	 - 17.23.3.

210.276
95

Mangancz 	 -	 ,	 •	 060 13
NIineraes de chumbo 	 	 .21-.733 1.172

-leraes	 de	 cobre 	 	 41.617 1.338
Asbestos	 , 	 	 .44.887 3.932
Miem	 	 	 475 53

.	 . Talco	 	 .	 ..	 4.464. 76.
XV - Tintoriaes 	 	 172,519,

.	 Mat.	 tannantes	 	 	 113.972
6.668
2.478

XVI - (bramas o resinas	  	 -179.809 9.077
XVII - Petroleo, naplita, etc 	 	 1.831.936	 - 47.368
XVIII - Algodão e sons productos 	 	 560.332 320.986

em bruto	 	 	 .371.407- 107.874
XIX - Linho, canhamo, juta e seus

•	 • produetos	 	 	 223.433 41.545
.XX - Lã e seus artigos	 . 190.013 242.571

Lã em bruto 	 	 59.358 -	 36.847
Branqueada, Cardada e tinta	 17.505 ,11.835

XXI - Sôda e artefactos 	 	 •	 32.636 173.525
XXII - Confecções 	 ` •	 3.219 •	 16.962
XXIII - Escovas e aSsm 	 	 . - 1.802' 2.147
XXIV - Palha, junco, e: ar) igoá 	 	 • T11.529 1.991
XXV -. Papel e _s/pal 	 	 161.977 24.975
-XXVI - Borracha e ..gutta-pereha 	 	 ..83.375, 35.211

Em bruto 	 :,-	 ,	 83.375 •	 35.211
.	 XXVII ---‘,,Encerados e telas 	 	 • 21.555 7.185

XXVIII ---.Couros e siprod 	 	 '71.895 66.495
Couros boi br 	 	 *30.271 •_.Dito de porcO 	 `	 1.066 • 188
Pelles de carneiro e de cabra 	 7.084 4.189
Dito de	 coelho 	 	 221 417
Diversas	 ./	 	

	 -	 -104 • 1.891
XXIX - -Pelleteria  ". 	 '	 •	 2.806 30.763
XXX - Madeira e material:

Para	 torno ...	 , , , 	  . P • - ,;1;18.-881	 . .41	 177
.	 Dormentes' 	 .	 !!, .,,,• 18.725 .'..	 . 162

Dssos	 . 	  . 	  ork	 ,	 .:-,	 -643.- 125
. Chifres e cascos	 	 ...,	 ,,	 --j5742 462
Coqulhos e areca 	 	 .	 - 2.390 -	 , 202

XXXI - Vidros e artigos .	 • ..	 	 .	 .144,984.
.

5.612
XXXII - Pedra e artigos. 	 •	 1.245.610'. 2.478
XXXIII -Artigos em argilla 	  .. . „	 , • 561 .•689,:: 12.457
XXXIV - Ferro e Manufac 	 •., , -1.343.503- '..86.432
XXXV - Metaes e manuf 	 .,	 .422.680 91.361

-- XXXVI. - Macbinas 	 •	 ..-	 .	 221.741 64.734
XXXVII.- Machinas	 e .apparelhos

_	electricos5 l .894.. 38.220.
XXXVIII -=-,Vehiculos.•'... ... - ..... ...	 - 17.462	 : 28.740
XXXIX - Ç Metaes e pedras preciosas '	 3.055 115.936
XL - Salde cozinha 	 . 	 -	 73.289 174
XLI - Instrumentos e -relogioS 	 -,.	 , -,,--10-.941	 - 28.136
XLII -• Productos, chimicos e per-; o -' -.,	 '''	 •

fumaria	 •	 	  •,.. 	 •,-,, ,1;079.220-' - •	 75.343
Mit II -Riflammaveis 	  	  .	 -. •• .2.835 -1.252

Tehecoslos aqu'ra 	 	
Allemanha 	
Hungria	 	
Polonia	 	
Estados Unidos 	
Yuguslavia 	
ituniairia	 	
Suissa	 	
Inglaterra	 	

França 	
Grecia 	
india Britannica 	
Hollanda	 	
Africa	 Ingleza 	
Argentina	 	
Brasil	 	
Bulgaria 	
Belgica	 	
Judias	 Hollandezas 	
Australia	 	
Canadá 	
Russia	 	
Turqtria	 	
Mexico	 	   	

. .••

\•

(em mil.shillings);

561.-956	 240.429
.531.620	 382.300
297,523	 203.122
260.690	 013
192.387	 63,758
176.7	 1a6../88
173.286	 127.334
157.346	 114.328
134.681	 75.521
129.115	 167.908

81.196	 • 51.215'
50.071	 15.100
41.469	 ,27.726
38.309	 24.691
37.747.	 7.434'
30.189	 14.192
27.768	 3.587

.25.992	 21.264
25.034	 10.921
24.718	 13.297
19.435	 3.837'
17.887	 3.820
17.627	 13%249
16.325	 17.636
14.367	 2.196
10.731	 23.76R

24. Relações cum o Brasil - Não obstante serem bastante
promissoras as relações commerciaes entre . -0 Brasil e a Aus-
Iria, o vakir das importações brasileiras nesse paiz. marcou
um recuo em comparação coro o do mino anterior;. isso é con- -
sequencia, aliás, do menor valia; das inercadinias naCionaeS de
exportação no correr desse anilo, pois que o volume das nu-
porta •ões nos dous minus em questão, foi .sensivelinente; o
Mesmo.

Além: disso a quantidade de café importada . em 1926, foi;
evidentemente superior ás necessidades do paizs, -o _que teve
corno conseqUencia unià pequena' diminuição da S nossas en-
tradas desse producto em I927, .o que vem ser Sorninado com
a queda das iinportações brasileiras de Ca040 .em beneficio
Africa Ingleza.

As exportações austriacas para o Brasil não llverani.
bem, o progresso que seria rlr esperar, Mantendo-sé prati*

, mente estacionarias.
intercambio cominercial entre- os deus pai'l.es,' deixa ao

nosso um saldo favoravel bastante crescido,, corno melhor se
poderá verificar do quadro abaixe, das iiiiprtações ,no;
mos dous aflitos. São craisid(o.adog sémente - e, ;nulos de 1926
o 1927, por serem considerados _como es prinn:iros. vertindei*,.
ramente normaes, drpois cia guerra.

„,..,
Aniles	 Importações	 t:xiAortaçõ,s,

(Mata...pio Valor _em , Qinint . em' Valor em Salde•-•

• • Quintaes	 mit-SchiL	 Quiliktes

1920	 .97.165_	 31.528 .	 14.945.,	 3.564 .27.964'
1927 ...	 '96 ..367	 21.768

Em contrapwição -a esse-valor, mais baike do Montante
das imPortacões-brasileiras na Austria, ha o facto de terem sidq,



Cacão	 .
Café
Malte • 	

Classe Ir:
Pimenta do reino
Pimenta . 	
Canella . 	
Diversos

Classe 111:
Alui-m.1(01s
Cêcos• e nozes ..
Diversos .
• lasse: 1V:
Fumo . . 	

.• Classe VI:
Farinhas .
Milho . . 	
Arroz •.,
DiVerSO:g . . .......

Cla:;Se, VII
Piassava . . 	
Plantas secc.as .
Diversas	 	  . .

Classe X:
Mel de abelha.. ....•
Crina ,animal
Pelln 'de boi .

Classe Xl:
(ord. alim. lo. jus.
oiço de ceie() e palma
Cêra animal .
Cêra, vegetal bruta .
D r..ta preparada .

•Classe X:
Toueínho e oleos

, Classe
C.arne congelada
Peixe em conserva

Classe XIV:
Diversos minerios

Extractos tannanteS 	
Classe XVI:

Resina copal 	
Classe XVII:

Asphalto betuniino-,
Si) . .	 ..... .

• :Classe XVIII:.
'Algodão em bruto

Classe XX:	 •
Lã lavada,

Classe
Borracha bruta .

-Classe XXVIII:
Couro de boi bruto.i -

idasso
Chifres e cascos •
Madreperola

.18.179	 .3..107 .12.071
69.731	 21:879

- II.	 ,
08.827

15

8	 •1,•":9 - 49
•	 •

53
;

93	 15 1:32
:31	 .	 17

4

95 4	,	 ")72

--n 418
1.350

1.117 70 053
100

• 13
9

1:3 5

.	 19
15
21 :13 8

159
150

10
416 180 8111

'6

11.313	 90 •	 219

153 1.689
.68'	 J8 •	 28

2.981

3/

12

.	 10

521

30	 47. . 100
•	 !
2.610	 2.142 3,592

,
1,101

22,

• • • 2.979
21.105

o

17

• d

33
ti
2

35
33

4

3
12

2

,3
.23

7

20
- 19

1
318

2

-52

221 •
9

15

2

1

142

' 93

1.979

P30.

10

procetiencia

Brasil
.	 • 'Priestre . • 	

- •	 Ilollanda
Centro-.Ainerica
Portos allemães

• • Estados Unidos
/talia

• bulia Britanniea .
hollandeza .

- Allemanha
1Suissa , •
Outros paizes . 	

Procedencia

• • • •

39.731
7.769

630
392.
825"

R.397
300
332
309
261
853

21.879
2.792

607
246
140
320
860
129
113
111'

• 3109
t 328
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ellas mais equitativam nte tlivididas por um maior numero de
pródnctos, mostrando as possibilidades :Para 111T2 incremento
geral. Além diso, ce tos productos, como o Milito, algodão,
toucinho,. etc., fizeran -Se representar pela priineira"vez, em-
Wora, eni qtnintidades.ainda "diminutas.	 -)

.	 •As importações, Irasileiras. e_tu '1927, pelas cia' 	 da' ta-
rifa aduaneira, em coMparação eólia as 113 1920,--tealiza:am-se
da seguinte maneira:1 	 t,

,	 .	 !	 •	 1 	 .

	

:Artigos	 1	 , -1924	 •	 1021
QUaiit. em Villor em Quiant. em Valor em
quintaes mi/ sehil. quintaes milschih

Classe 1:	 "I	
. .

. Como Mostra a relação aáma, "o . ca,f6, o cacáo, a borra-
ha, os couros c" a carne 'congelada, são, na ordein, Os mais

importantes productos - trasileiros 'importados na Austria, di-
ividindo-so os restantes por trinta o seis outros artigos.

25. Café O voluino das; imPortações austriaeas do nossei•
principal produeto, nos unimos 'amos, não" 'tem' tido varia•
85es muito grandes, excepçãO feita dos dous,,ultimos, .comO
11ma consequencia. talyez. do' augmento natural _do consumo.

como já detalhadamento estudado 'em relatorio especial ezi-e,
vindo a esse ministerio.

;•.-gegundo as estatisticas officiaes. essas -huportações
ultimo quinquednio, representaram-se da,seguinte fórma.:.

Anilo;	 Quant. emo	 "Wdor"eint

	

quintaes.,	 mil chi!.

1923 	
	

60.237
	

11.581
1921 	
	

09.951
	

27.354
1925 	
	

67.513
	

' 33.099 •
1926 	
	

85.769
	

30.697
1027 	
	 -82.509 •
	

25.809

O Brasil foi e continua a ser o grande, • forneeetlor (16
cafi•S á Austria, com a differença, porém,-que-antes s da guerra,
erain essas acquisições directas, eniquanto que, no4 tempos
aclames, seja pelas difficuldades da nova situacão geógraPP13-
da do paiz ou pelas modificacões "e restricções creditarias,
uma grande parte -O adquirida nus entreptostos ma p itimos de
Hamburgo, Trieslre, etc.

. As procedencias brasileiras continuam, todavia, ater uma
situação , preponderante neste mercado, tendo sidcy .de • 70 Te,
do total em 1921,- 71 -Ve em -1925, 80 %.ein . 1026,, e 83
em 1927. Como a repartição auslriaca.de e.s tatistie,a. não obriga
aos importadores a indicação do paiz transallantico -de pai-
cedeneia, figurando como origem do produclo..0 paíz 	 ondo
foi elle importado, não se Ode aquilatar das qUantidades bra-
sileiras dos contingentes dos • paizes não produetor.. E' de
suppór, perém, que 99 %	 café,	 ruhric.a r o ,stre e
grande parte do mie provém da Allemanlia, portos, livres.
hunães, Suissa, II alla e Hullanda, sejam lipx:ileiro; isso fali
elevar ainita mais a pereentageni nacional, que ;pinte, seu,
nenhum exagero, ser calculada ein' 90 %.

- Pelo facto' das considerações acima, as_ importações de
ias procedencias, tejn sensivelmente diminuido, Sendo. quer

em conjuncto, quer individualmente, 11111i10 pequenas.' Não
obstante o predominio absoluto dc,s nossos cafês nesse mer-
cado C ser minima a concurrencia das outras prOcedencias.
notadamente da" Co/ombia e America Central, sãO-estes os
\-Was- a venda em maior quaffildade. O sempre pelos preços
mais elevados, o que faz suppôr usurparem elles ás .nonies
dás nossas qualidades mais finas, visto como sómi'mf e i14
qnal i dades inferiores, systematicamente, ,, são altribuidaS de-.
nominações brasileiras. 	 t .

• O' quadro abaixo,. das imporfeções do ultimo triemlici
pelas procedencias,,melhor evidenciará o que ficou -dito: 	 •

1025
Guant. em ^Valor. en

quiutaes	 - mil s.

	

47.797	 22.905
8.912.

	

991	
4..631
.• 503

1'	
556

	

010653	 :54
	

1 '

	809 	 .110

	

5.730
	

2'

	

127	 .!271'2)

	

. 381	 191
' 283

5

	

25(1G 	 125
3 .11490

1926.
Quant. em Vaior em

quintaes	 mil s.
Brasa
Triestre .	 .
Hollanda . ‘" ,
,Centro-Ámerica,
Portos allemães • • 4;•

Estados Unidos	 •
Italia. 	 •	 -	 ...;
India Britannici	 -.
Col. hollandeza
Ananim-dia
,Suissa
Outros paizes, .; • 	

PrOCedencil -, ,	 èrn. . Valor em
. uintaes	 ,	 s..-

nrasil .	 .. ;;;;-;;;.".	 M.827	 1.195 -
Triestre	 4.140 '	 ;4.274
j.loIlanda . ,- 	 •	 ,•	 2.195	 915

-:Centro-AmeriCa	 • 541
• :



,' 7'	 '	 =•-• ''	 ...-	 -
. Portos ollermies .- 	 - - - •--4 205• 

Estados Unidos ., 	 ,	 _ 966
Italia . •- .... ... . 	 •	 '1 209

&ndia Britannica . , 	 •	 757
tn ,	 Col.. hollandeza: . 	 :,	 , 727
g	 Allemanha '...	 •	 :ç	 78 , •
• .Suissa	 ., • 274.

Outros paizes •s. .. . • 0.• ‘••••:-.•:—J	 W9.

•
-379
373

•236, t

•
244
-206.
107

rifa Aduaneira;
.-Quant. em .Xalor em .
_,'Quintaes	 ,shil.

)19:574 •Sexta-feira .21 DTARIO OFFICIAL	 , Agosto de 1928_

•,;.X VIII —.. -Couros -.e.. Prod.r. :" '---•.:-- ' --=-;.----
• .; ...- Preparado ...., --• -;'--...t.::..;'..r.-.-.;.C.:.• 	 ,I. :" . 2. • • - ! •: '

—Bolas -e cart. :.,..,.; .. .... '::..''.' 1, - • -28 :. 1 ., ,•-• 1•54
. XXX .--, Madeira --e; obj.--,,,de /torno .. r.:., .:,-, , *g :. 10:1 '", f ff ,: 265

	

: xx-Xr•- •"Vi d l-'0's -..e • açt• :•.‘.-,-.r.,-3:.-.:-.....:.:-.'.•	 9" • :i -	 '34
XX-XtI-•".: 'Polira .e..,-1.;rod -.. ,--,;.-,;...-,- .... . - ...... , 	 ,...,.;	 ;-..-;,-,,,- ,5,.	 .	 .	 ..	 ...

. XXXIII =-4fgara 6.:p_rod:f_	 ..-	 r:	 -	 •	 •... •,. ,' :',	 r., • ;,...

Tijollos ref. bi . 	 g	 200:-: :'
..

Azulejos
'
 , ••• ,.. „. ...... ..... . r 3.615. ,- -...). 21)7

Outros • ''. 	 • • ' ' • -.- • •	 •	 :37	 21
,XXXIV — Ferro e- prod. . : . -..: ..• •.• .. ....- - i- •:834 "- Ç •.: 260
XXXV -•-• Outros inetaes e `S/prod.:.......,,:. -: 637 .- , •,':.- 646
x - -v — Maolh ce appai. -••  •	 , 339. - ' • 12ç
XXXVII -:- Machinas e appar. elecj.... 	 19 . r , :•:. 5e:
XXXVIII .	 .Velliculos -.e met.:, :-.....::..•	 - 22 -• -•'•	 -• 39
XXXIX — : ItIetaes, precioos •	 " •	 ..	 .. 13
XL '•-•. * Inst. a : relogios_ 	 , • . ‘.	 •	 • •:.- - 51...	 42xur.-- Prod; -ehirnicos •_e • da-perfumar. - -.1 :085 •• 	 113-
. XLIII — Inflamn-iayeis;r. -..r 	
...XLIV .,-;-: Brinquedos e. ;presentes- -	 • ••	 i25
.KLy - --• 'Deli-fetos ." .	 ... ....... ..-....-..	 }	 1 •	 ;. 
..	 . :	 Diversos. •. 	 . _	 g -:, 219.•	 -. 

.26. Cocó° — Si o caíó .t•eni melhorado C sua -alta, situa-
ção de predominio, :outro 'tanto não tem acontecido .a9",cacáo.

.--tue- segue-lhe are-ordem de iroportancia,. • pois as notá.'sas cn-
, • triulas 'que •PepreSentávani - 45 - elo das jmportações totaes çte::18(5,
r - 1511)(111CIO' na, Austria, caldrani -.O. -39.2 c/dr-em 1926,.. 26.9.:::%,

em 1927, como c onsequencia do maior desenvolvirnento que,
- •. Vim tido as plantações da'Africa-' Ingleza. ,, 	 ,- .

	

"As :	
,

entradas '•de -CacáO "nos tres tiltin 	
,

ios Onnos e' e ,• -sau-
.. ..salor • foram expressos asSim.: ,-; < g ....•	 • , .	 •••--= • - '' --' 	 •

- - ‘'.•	 - 9: -: •	 :•.;',.• . • Ouant. any :. • Valor •eni--::

	

, ,.. . •-	 _Unos ;o- -	- -' • - •,. quint,aas •	 -• mill sehit i..,
i" .:-• 	' :	 '•..	 ..

it.	 •	 •	 •74.tAfj.ica ,Ingleza	 • . -5 .452 ;	9.362.	 ...,12,471.Rri1 . • 	 	 21-480 g. :•18.479	 .12.074:
lb:Manda •„• ,.•	 6 .56	 -• 0.9'4	 .•.:, 9,444,•. •8."--oissa	 , •	 3.163
Xndia hojjandeza, 	 • -	 ‘ , • - 157 ,•". • -,- 	 946	 .	 :1,207
gre man lia	 	 •	 ,••••	 -• .2;450. -	 . 3.173'•

O clernalã Preductos brasileiros Jiiiportados a-.AusCria,
. adepção•Ifeita da Ora de , carnauba, com-60 • 50, .não pesam •

c..grandeniente no computo Ados,, l importações • totaers,..: Pois que
popreseatain sorn

,
ente i0 % a -borracha 4,3 .%,- as carnes ••••

"seongeladas. e: 4.6-: os -couros,- de g boi, .embora.. sejaiw, essas
.porcentagena mais crescidas, sto,:quas. dos •annos;anteriores.

,A corrente co.nireercial!brasileira para a Europa ;Central,
,c •C',efeitamento, estabelecida .antes,11 ficou quasi extinga como g
-uma consequencia da - guerra/	 nosso ç proprio •
fazendo-se depois,depois, Porém, -muito lentamente; nos .ultimOs
nos,. entretanto, tçgq-se Precurado...acoelerar .esse _movimento, •-•

•• c'eno - evidentes prenuncias' de, .a7çito, pois lia,paro;,- .tal. uma
grziido báCvontadd...'.' 	 '",	 *:	 . : •-•	 :

' •	 -•'• 27'. É,..rporlaçõés. -austir4"eiiÃ.:pdra..o 	 Owalor...das
èPertaç.6as- austriacas para o:Brasil " não" tem lido 'o ;deseja-

augmento, perinanecêndo 'astacimiario;..toda xáa - .o ,ffiesmo
não acontece no que concerne . ao seu Noturna, poií'que dias.
passaram de 14.945 quintaes em 1926 a 18.251 em 4.927.

tallSag -deSse pouco prograSSO	 d.e um Mode_ aepol,
• as hiesmas tine' para' as' ifriPortatõas, - Sá .antaribrniente e.Stu-
,..0„ociaS 'e! que Se 'podem "re'surnit"arri: falta de um - mellior ao- .
eDeriine •nto niettio 'e de 'uni'pai: feito' 'syStaina cteditorie .1i-

' °	 ••	 •.	 •	 ,-
• As -exportaeõeS adStriacas` Para ci Brasil qué foram; come
dissemos, de 18.251 quintaes com o ,Valor de 3,587 mil schil-'
lings. tiveram a seguinte 'distribuição, pelas classes da Ta-

	

;• XIII , ---..Comestiveis .•,¥, ..-......;.--."-:........	 - 925
. XIV. --. Carvão e - minerios magnesite.. . . 115

	

. <XVIII ---- Algodão e . ' s/prod. • : .-...: ... .;	 , 16. - .
• XIX . — Linho, canhamo e juta"..--...g.: 	 •541

	

r XX. : -:-- Lã e s/prod. :..._ . '... ..... .......:-	 .- 64

XXI ----• - Seda , e art.-.' 	 „....,,	 ..
XXII --` `Confecções':	 • •.	 -	 :

• , Papelão	 •	 •:á •-•	 inie • ,'	 820

• Di•-vU.:50s -sr..-	 •••11,4.1h.o.**1•ilae.'-

1925...2.	 •• 47-.776	 8.059 -
• 47.916 "' • • 103)43
< ..,• •	 1927 •: - • . ..	 •••	 •:-	 ' 47.'706	 •	 •	 11:556 .	•...	 .

'Pelas principaes procedencias; eni-'quint•aes, no ullirno'i'
- triennio„-forain distribuidas da seguinte , maneira: -; •

Flores artificiaes .., ..-..- 	  
Chapéos	 ._. . 	 -1. • •..: '•	 : 2 • - •	 23
Guarda-chovas ... g, a. 	 g.. 	 1	 • / .. 72
Vestidos . '''. 	 X41.....lil	 . 	 ,19‘
Itoupa branca • . .....-....l-epa.;• -,... 	 - r.,
Objectos 'de ,moda 1 	 M.n ....,.:., : .	 II

.. XX '51•— Papel e prod.31	 • . f ii,.,.	 .„.
. 1...011L110Sé :-. t.o, -A.-) ..-.. E. c• N. • •-••,•:•11 ••,•,.. ,:? • abUr, i

..	 .	 ••..• ; Pap	 de 	 ::#4 ..... Lup II; 1, •311 . . *'
 

2.681,:;	 . -.- 250,•...
Outros pap..- 	 5.2..,•_.:~_.;,.., .• 2.112: t, 	 .;• ;452 ,

• :iiXXVI - Borracha:	 • ' •

; •	 ;

Porani,com o retorno á . condiC,ões .rriar:s
ajustamento das -questões r'Penclente•s, 9 principio da aga - pro-
tecção foi julgado indesejaVal, iniciando-se 'Medidas ..tendentas'
a -remoção ou,''-aïsua uni''Ijrnite mais '1:agia-
-rei; a . convicção da neceáidade - cie uma maior "libeidade;le
commercio está,' embora vagarosanierite, 'ganhando

'.Entretanto essa - luta entre a politica de eommarcjii•liVre
e de proteccionismo continúa, ajuda - forte Os- delfins-Ores

-dasta•.ultima salientamos suas- vantagens Pala necassidade de
protecção ás • industrias'fracas ou - incipientes; 'nei interessa da
industrializaçãw,e das fortes,• • no - da exportação; dão
outras' razões; ., corno razões . latins - (necessidade de tima •'base
para tratações), emprego de braço nacional, razões' financei-
ras • : (protecção á moeda pelo melhoramento das balanças
commercial -e de • pagamento)' a, -finalmente,' razões naciona-
listas (self-sufficiencra e . - augmento da cultura' pela • indus-
trialização) .	 •	 -	 •.

Essas .ideas e factos, acerescidos de razões .,politicas.
ãcarretaram a manifestação de • unia • tendenciaproteccionista.'

' 28. A Feira- dá V npom xfir, .F eitk joternaci6nal .d6
•X Jarina, flue realizou-s -a, de A a , 11 de • setembeo,..t ave; Se.gundo
&aclararam; os_ seus organizadores, um_ resultado muito. g s:Pris-
factorio, simerior meámo:po ,e4perado.	 . •.-	 '	 •

• • Quasi -todas às secções 'registra,ram -grandes eneoi. .........
. dás'. particularmente as - de, pomo e às de, obj ectos, tle•••%:•%0:1:Igitael:•dustrial; realizando negerloS , M- ais. vulinosos .que aa
noras.	 •	 .	 .	 ,	 •	 •	 • •;,! 44', ',	 •	 .

. 	 ,

Pela primeira vez tomatram parte nesse ,-Cerfamcii"a ba-
ba. a Belgie.a :e o Japão, cern grande exilo- para os respacti-.
vos mostruarios, sendo mesmo a • do •Japão . vandida em bloco,
depois do - encerramento. . 	 O.	 .

• -0 , numero- de exposifires e de visitantes, notadamente
estraegairos,-. foi muito superior ao dos annos ateriores, mar-
eando mesmo -um  record.

29. Tratados de Commercio — Corno urna conseqiiencia
da guerra mundial, houve urna..revivescencia do • sentimento

, sproteccionista em tode-,o, lnuudo„ muito maià "intensa
rapa 'Central, entre os estados SUCCOS,SDre3, seja: por 'Motivos

_ economicos,-,sociaes• ,politiços, impedindo 'a collaboratfão es-
treita que•:existia anteriormente - entre essas regiões'.	 ,

	

70	 na Au•stria, pois que a sua industria e a sua agricultura, ra-

	

. • 2	 clamaram o beneficio da uma protecção alfandegariar equiva-.

	

54 .	lente á que gosam os estados -limitraphes. 	 •	 • -	 ,

	

•4 ,74	 .	 • Entretanto não são as tarifas Os . Maiores entraves. oppos-

	

H3-	 tos ao desenvolvimento Na exportações, havendo:, entretanto;
103' outros, não só as restricçoes ao commercip de titulos, impe*.

-dindo • a liquidação financeira das. transacções' commerciaes;
como as prohibições de importação- ou estabelecimento do'
contingentes, estabelecendo um verdadeiro systema de bar.,n
pagem economica.. •	 -

A nova tarifa autonoina da Áustria foi posta em exé..
buç'ão • em 1925; .uivei .foi. por Ires vazes angincit.,
lado, desde essa época ; a politica: dá Áustria : visa -Dr-ilidi-int-

•mente ao supprimento -proprio ,e nesse. sentido foi organizada
a sua tarifa a subsequentemente, revista.	 --•	 :.-•

•Em 1926, uma elevada:taxa :foi, creada, para o• leite 'e as-4
suear alienigena; após, Veio a segunda revisão com taxas itt-

• , 	 dustriaes mais. elevadas e finalmente, na , .'tenctira., • em 1927;
augmento de taxas para :os produgctos aureolas. -

• A AUstria -justifica esse seu: acto,.PeIn motive de s'er:caiti4
tinuadamente, adversa a. sua balança .commercral[ pOrént

,Opinião geral a verdadeira . ' razão, ' aliás . aree.ibvel h.j,ju.sta,.12
' g 1143.ejo gut ttm 'de geseriyályer a suR'.4griegli.twa.
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N.,15.ci industrial, com:.0,fira de _adaptar a sua economia á'3 suas
novas circumstancia,s. de vida.
. Era 1927, foram .assignadoa •diveraos :tratados 'de cominar-

elo e protocolos, porém, ,sómente um verdadeiramente im-
portante; com a Tchccoslovaquia, em julho . desse anno. Q tra-
tado existente com esse paiz tinha sido denunciado em- abril,

. sendo que • o que se , seguiu, tein' taxas . mais "elevadas de am-
bos . os lados.

fornecida no anuo de 1927 á Allemanlia, foi estimada! em 89
milhões de Kw-.- H.	 ,

Em eonnexão com esse plano_de aproveitamento intensivO.
da , energia electrica; com o fim de .diminuir as importações do
carvão; está, coma-já dito, o plano de electrificação das es.,
iradas de ferro naciOnaes, -a-exemplo do que yeni fazendo a:
Suissa, com optimos resultados.••.

,,O mano gerar cobria a' dectrificação de .3.764 km:.,
'linhas' do oeste da .A.ustria, as:mais afastadas das zonas carVoa

eiras da Europa Central.. Esse Serviço foi iniciado em jaus..
briick, ha seis annos Cria; fendo sido electrificados até a. pre..!
sente data 625 kilometros de vias ferreas. 	 •

Ultimamente o. governo , resolveu suspender esses,,tra-,
balhos, sob o fundamento de que tendo diminuido sensivel-
mente o preço . da carvão e ser muito menor o consumo das
locomotivas, em virtude dos' : apparelhos economisadorea de
que presentemente dispõem, não haveria uma retribuição
bastante aos gastos a serem effectuados, principalmente por,
serem muito altos os juros do capital necessario para isso.,

. Entretanto ha no paiz uma corrente muito forte, defen-
dendo . o ponto de vista contrario, 'havendo duvidas si o go-
verno -manterá ou não a sua resolução, Principalment; pelo
facto do acarretar a sua manutenção, o augmento do ja cre-
scido numero de . deseinpregados.	 •

O que é certo, poréln, é a economia de carvão resultante"
dos trabalhos effectuados, elevando-se a 420 mil toneladas
annuaes, com evidente- beneficio para , a , economia naciogal.,

32. Navegação Aerea — Anteriormente a 1927 a Austria
não possuia nenhuma linha aerea para , o exterior, sendo eSSas
ligações feitas por companhias estrangeiras; possuia somente

„ algumas linhas interiores, com um _serviço muito precário.
- O armo de 1927, dadO- o surto que teve esse serviço, pôde
ser considerado como o do nascimento da aviação commercial
austriaca. Nesse anuo teve a Oesterreichisches Luftverkehrs
A G. urna subvenção do governo, de um milhão de shilings,
o que permittiu a essa companhia o melhoramento do seu
serviço interior e dar inicio ás linhas internacionaes. em 23
de março desse .anno. Sosinha - faz . ella' as tinhas ' . Vielina-
Salzburg-Innsbruck e Innsbruck-Constança e de combinação
com a Deutsche-Lufthansa a ',linha -Vienna-Praga-Dresden-!
Berlim; com a Transadriatica; a linha Vienna-Oraz-Innsbruck,
-Veneza-e com a ,Unarisches' Luftverkehrs, á linha Vienna,

- Eudapesth.

7 n3•JJ	 H,0	 '9,	 0	 -

V . : Os outros . tratados 'a:2;41026S 'ferina"'
20 de junho --Protocolo :addicional ao' tratado de com-.

mercio, de 14 de dezembro de 1923,- com a Bolgica; • . •
2 de agosto — Tratado de 'commercio . e navegação coná a

Lethonia. • .
.	 -20 do outubro — Pírotocollo'addicional ao tratado decom-

in-ercio e navegação, de 28 de abril de 1923, 'ecirn a Ita./ia.
. 30 Viação—Estradas de ferro Reorganizada so-Li bases

praticas pela conunissão de controle da S. das' N. as estradas
de ferro austriacas, , deram em 1927, pela • primeira vez, uni
saldo, mostrando assim os effeitos 'favoraveis da. cornmerciali-
zação a que foi subinetticiat. 	 .

Esse saldo foi obtido pelo auginento das" -rodadas do trans-
porte de cargas e racionalizaçãe technica.

A teceita , total foi de' 597306.000 shillings (um augmento
• de 153 mil shillings'sobre o anno anterior), sendo 185.00i mi/
shi/ings, provenientes do transporte de passageiros, 358.841,
do serviço de cargas, 7955 mil, do serviço de correio e 45.503
mil shilligs ' de diversos. As prineipaes despezas. foram:

- 365.654 mi/ shillings para locomoção, 169.575, para material,
conservação e reparos'e 111.950 mil, para pessoal., A des..
peza total foi de 573.453 mil Shillings.

As despezas extraordinarias constaram de novas Obras e
electrificação, 533.200 mil shillings e.melhoramento dos edi-
'Leio% 23.600 mil shillings. 	 .

O serviço de juros e amortizações subiu; com aa novas
Obras, a 21.900 mil shillings, contra.10.200 mil, em 1926.

No passivo figuram: eanprestimos para melhoramento;
reproductivos, 385.873 mil shillings; dividasbancarias, 45.925
ont e dividas fluctuantes, 122.061 mil shillings.

O superavit do exercicio, 1 23.800 mil, shillings foi suffi-
Ciente para cobrir o serviço de juros - e' amortizaçõesydando-
ainda . um pequeno saldo.	 •.*
. As estradas de ferro austríacas transportaram 116 milhões

de passageiros tende sido o movimenta de transporte de mer-
cadorias muito mais intenso do que , no anuo anterior, tendo
sido de 14.8-18 milhes de tonéladas-kilometros contra 14.200
em 1926; o peso total das ..mercadorias .conduzidas foi de
32.947 mil toneladas .No que concerne ao transporte de mer-
cadorias em transito, foi elle 'feito para 3.613 mil toneladas,
das'quaes, cerca de um terço, 1.061 mil tonelada% de carvão
po/onez para a Italia .e 800 mil toneladas de cereaes, farinhas
e verduras. para differentes destinos.

O material das estradas' compõe-se de: 2.785 locomotivas
(139. eiectricaa), 5.895 carros para passageiros, 234 carros-
correio, 1.519 de serviço e 30.931 wagons para carga. O nu-
mere de empregados é de 81.065 -e o de pensionistas do
5O.308.

31. Energia .hydro-eleetrica e eleetrifkação das estradas
'de ferro. — Como uma compensação á falta de carvão refe-
rida atraz, ha na Austria uma grande quantidade de quedas
d'agua, a 'energia das quaes, ;-avaliada em _1.657.000 Ii. 2.
está sendo aproveitada para movimentação de suas industrias

. e estradas de . ferro e fornecimentos de luz.
_Urn consideravel progresso tem já sido obtido nesse seu-

tido, tendo a Austria.,•em funccionamento ou em avançado es--
tagio de con.struceã,o, 233 usinas •vdro-electrieas, com urna

-capacidade de 497 mil II. P., produzindo 2.794 milhões de
Kw. H., como melhor explica o quadro abaixo:

.	 .	 .	 ••

Numero de	 -Capacidade	 • Capacidade - - -;Capacidade
aprazas 	 . :Média em'	 • . máxima em • - em milhões.

H .	 do, Kw. • 11.,H . P. •.	 •	 ..	 •	 .	 .
_Existentes  em 1918_	 _140,223.634 .- 321.600 1.238.0
_jntalladas -de '1919 até. fins- .•. 	 .•	 ••:n• •

. 1927. • .	 •	  .78 178.955 . 367.937
rt,ku construcao,	 	 	 . .413.160 -.548.5

-,. Total	 	 ..	 !,,233.. 497.639.1 .102.697 2,749.5
e. atotiatj • 112¢"fdain consideradas - as -Pequei:1 '0,S usl.•

bar, das eui reias já em funeeionamente,' 53,' são Paga . for
-. Regimento de ,Inz:e força-em; gera/ -0_ 3r.r, .sOmente para as.

-..Propr.ias industrias ou 'Viação;	 - • .*

O. progresso, do equipamento '. das -força** bytIratiliCaa da
'91.üStria tem .side,':'asstm Muito notavel começando
Xurportar *energia eiectrica, o Cpie constituo Uin 'facto novo no

I epiouner222.41.4. export.-44o; a quantidade de energia electrica._	 .

O. reiatorio da' companhia, para o periodo de' 23 de marçO
''a 31 de- -dezembro do ultimo anno,:reeentemente publicado,

chama a attenção para o facto de não' ter sido registrado
nenhuM desastre no seu serviço, durante esses primeiros .dez
mães e offerece a exame os seguintes resultados obtidos.,comprobatorios do seu exito• .•.,

.Numero de viagens 	 	 2.937
, Kilometros percorridos ... , ,.'..-„. 	  615.316 ,Enf.

Numero de passageiros 	  - '7,630
• Malas postaes 	 , 	 , , • '4.028 Kg.t

Bagagens . 	 . 	 , 88.364 Kg.,
Carga transportada , 	 	.	 .... 	 . - :34474' Kg.,...

UESTÕES SOCIAES

33. Salarios e desempregados — A queatãci teni'
-na Austria uma importancia muito maior e mais premente,,
'do que em qualquer outro paiz da Europa, por isso que a,
porcentagem dos sem-trabalho, em relação ao total da pope-,
lação do pai; é ahi notavelmente elevado, acarretando oa'
baixos salarios e exigindcpnão só uma grande attenção, ecinao
o dispendio do grossas„sommas para enfrentar essa situação.

- Isso parece indicar. 4, primeira vista uma situação eco-
nomica muito má, ein desaccõrdo com o que foi affirmado,..a
esse respeito; entretanto a, existencia desse crescido numero:
de desempregados tem uma explicação muito outra. .

Segundo os que se teem' dedicado a investigar esse facto,
'diversas causas contribuem' para essa situação: a raciona11-,
zação e mecanização- introduzidos na agricultura e industria
nos ultimes tempos, tendo ,,eonio coiasequencia . o emprego „te
um numero muito Menor , de' operarios; o facto de não haver,'
como anteriormente ,na-Austria ^e presentemente 'nos outros
paizes, o serviço militar,' 'mantendo no trabalho Milhares ,cle
„jovens ,,que eram antes chamados ás .armas; s .empreNades,
publico; ferro-viarios e officsiaes dispensados pelas exigen-,
dás dá, eommiss'ão de - controle- -da -Liga- das' Natdes e CUj0:1
nUiriero é assa elevado? 96482;-- o grande . nomero''de peque-,
nes -capitaliStas é proprietarioadas classes média e alta, em,,
pobrecidos em' virtude soffridas durante e após.
o penedo da inflação ou em razão de leis sociaes,, e qu
obrigados a trabalhar para viver, engrosSarn o numero d
11.4sèessitados-‘- e, filia/mente, o:menor numero. de inarnigranter,
em- virtude da lei americana e pela 'cessação da inuniaraç'
remunerada para diversos Raizes. autaa_inericanoa,

•



..;1'reço de .1 kilo, em shillings,"

0.72 0.78 •	 .0.72,, 0.70
0.62 0.05 0.07' 0.69
-1.00 4.00 1.00 0.90
0.27 0.32 0.23 0.19

- 3.25 :1.10 3.10 2.60
6.80 _6.80 ' 650 6.60
1.08 -1.10 -	 1.02 -	 0.92
3.20 3.20 3.25 3.30
3.80 4.00 •	 4.00 3.90
4.20 •	 !É. 9 0 1.45 4.15
0.2.2* 0.15 0.17 0.21
0.52 0.52 0.52 .0.52

10.20 10.00 '	 9.60 9.60
16.- 16. 16. 16.
0.10 0.10 0.10 • 0.10

19576 .Sexta-leint,2-1	 • MAR I()
.	 •

f Os salarios, dada a eircumstancia acima apontada, são
relativarnente muito -baixos, sendo o seu index, de accórdo
'com o Bureau Internacional do Trabalho, de Geneva, 43, um
<dos menores da Europa. Entretanto, no correr tio ultimo
anuo, foram ligeiramente augmentados em quasi todas as pro-
Jissões, de quantidades variando entre 3 e 8.	 _ •O numero de desempregados angmenton no correr 'do
ultimo antm, como mostra a . labella comparativa abaixo:

'Meses	 _1925	 1926

	

.	 ,
Ya'neiro	 	  -.187.099
Marco

inibo . 	 117.18:1
-130.778

175.580
Maio • 	

Setembró-. • 	 119.001

•
'• 35. Custo dg 251.da pM .ços --r- O custo da Vida e . os preços

não ltiuu tido variações Milito
'
 grandes nos 'dons ultinios

;timos. sendo que em 1927 foram funcção, como ó natural das
épocits das colheitas. A tabela que se segue., com indiees
dos preços em grosso, no varejo e custo da vida, dará uma
melhor hW:a da situação.

trecos.

105
10-1
105
106"
100
108

.107

wern-•n•••nnnn•

Couro. bes. prep 1.379.--. 1.400. 1.500.
Petroleo	 . • . 34, • :43.. •	 31.
Para fina . 118.,	 • 115.. 88.
benzina .	 ,	 ..... 62. 69, 69. - 55.
Carvão . 	 8. 7.60 7.60 7.80
Linbite	 •	 ....• 4.2 '	 '4.30 4.30 4.30
Lã 	 1.468.	 á 1.408.- 1.460. 1.531.
Coke 8.10 8.20 8.,30 •	 '	 8.60
Ferril viu barra 	 30.50 41.35 11.35 34.50
Ferro em folha 	 - 44. 41. 41. 40.50
Cobre . 	 230. 221.50 225. 223.
Cbuinim . 	 •	 113. 100. 08: 89.
Estanho 1.110. 1.120.	 . 1.132. 1.037..

,	 	 070. 610.. 630.	 • 613.
Alumiai() .	 . 368. 365. 370. •	 371.	 •
Zinco 122. 412.	 5 108.. 97.70.

Preço (ao VaPej0 10 )» incipaes proditclus"

Farinha de 111 80 	
Pão preto • 	
Arroz . 	 .
Batata. 	
Unam: . 	
Manteiga- . 	
.Assucar	 	
Carne de vacca . 	
Carne de vitelo .
Carne de porco . 	  •
Ovos, um 	 •
Leite; um litro 	  •
Caris. . 	 •
ClA	 ...... • .
Carvão .

• 36 - Intritigraçiío - Não (,. limito intenso o movimento do
immigração tia Áustria, principalmente em vista do grande nu-
mero de desempregados exisienle no pais. Nos unimos quatro
aflitos immigraram 16.511, assim distribuidos:.

1921	 .	 	  	 2.650
1920 	  4.627
1920 .	 	 3.895
1927 .	 	 5.339

231.301 235.464
202.391 208.316
154.821 158.332
152.195 136.909
143.111, 129.918

:Novembro . . ...	 . 159.248. 168.820 166,000
besembro . . ... •	 . . • . .	 207.831 205.350 " 233.013

• •
31. Grée,,s e tock-outs":- O numero de -grin-es e. lock-Oufg
em 1927, proxinnunente o ntésnm que im atino anterior,

• -180 gréves e '21 locloutÃ'nse anno • Contra 186 e 18, i sin 1026.
_Mn obstante n numero de• operarios nelitt's empenInalosfoi
muito 1-rutior e mais' prolongada a Sua duração, • 27.803' gre,-
'vistas e 275.857 dias de -trabalho :CM 1927; contra . 18.621 e
232.914 em 1020. Essas gróves .. forain, •principalmente, nas
classes • de consttatecão e metalurgia, 'sucio 'que a maioria
(164) . foi def ilida a favor dos grevistas:' Nos loek-outs fgram
perdidos 209.851 dias, contra 61.740 ein' , 1926.	 • •

. Preeo g -
Atines	 cio grosso no varejo1

•1925	 ......	 .. .. :, .... ... .	 -.	 :100	 :100
' 1926	 123	 115

„ 1927:
Janeiro . 	 	 .130	 .119
Março .. 	 	 -133	 118
'Maio . 	 	 137	 119
.fullto	 110'	 -12.)
Setembro • •'130	 • 110
xovpi(dw.	 127	 119.
Dezembro	 - 127	 . I IS

Cus_to
da vida

100
. 103

OFFIcam,	 -/ligi-.Js10 de 1928

•
Pi • ec.s 110 eoiiIrracreio

	

	 pPilitg
.iltlinStriCtéS

Oui',1'00 kilos)

' u Tl i41::.4. 14 1. - 3'
•Trigo WACiiillitZ • .... . • • 41 ,;;4") , , .-	 ,44 . 75 .. , •
Trigo importado .	 -- 43.10	 45.25
Centeio	 	 • "	 32.87	 42.50-'"
4:eVada	 • 	 	 • 39.75	 38:50
'Aveia . . : 	 	 -•-• 27.75-.	 3550 '2	 •
Millto	 23.00 -	 25.50
Ervilha	 . 	 	 114. --	 105. -
Lentilha .	 91. •72.50
Matala . . 	 	 21.	 33.50
Feijão 	 '	 35:	 39.50
'Arroz ' 	 	 '.64:50 •	 64.'
Assuem . .• . .	 • 95.75	 '9325
Sal	 38•.	 '' 38. • •
Leite fresco . 	 	 -.36:50 - ' 36.50
Carne dõ vace,a: 	  - 210: - • . '26Q. - •

.4` artte de vitello.'	 '	 280.	 -310.-
.	 tla IMO de porco 	 	 270,	 3111)..

Carne de 'eavalle: 	 • - ,: 120.:	 433;
Banha . 	 •	 -• 265..	 • 274;
'Margarina .... 	 	 250.'.	 250.. •
Manteiga i':v•- 	 1- 537 n :	 -51°.Café • , .  •	 535.:	 . 515.

	

. (Alá • ::..  ' • •	 •	 ,	 1.065:, '
,Gazau • ::: â .:.:.,.. • •	 513 .; ' ' - • 517, .'Pimenta , • y, d ,	 610.	 683.
:Tabaco *.• ,--:..e, 	 	 '.4_19: •! .. 419:
Feno : ,,...:....,;.,..Z..41	 ' : '1.6.50' ,. '16:25

	

go ao -,: :,.,-, 	 -	 217: -- : 257: -
Sota :. ;..- . .. ....	 	r' --- 792f:' .' '	 800 - :' 7. 837.•PAUTO pyr...Nrad0 	  -1•24-1 e .1:250. J • /-1.297. •.---,--	 •-•,,-	 .	 •	 .	 ..	 .,,.	 ...---•_-;:	 -_	 .

	

....	 ..	 .	 ....

Segundo os dados da heparlição - tle Tn-finigração, es-'e movi-
Mento, no.que concerne ROS (1051i 005 ás 1 TOVilICIUs. de prove-
.dencia., realizou-se da seguinte maneira

Pelas proce.-doncias:'

	

Provincias	 19N1	 . 1027
Viennn 	

	
1.055
	

1.171

	

699 •	 •574
Alia-Austrin	 335

	
137

Salzburgo . • • 	 	 • 56	 67
Styria	 . 	

	
762
	

910
Carinthia • 	

	
169
	

254
Tirol .	 125
Voralberg	 ,.; 	 	

'
	

133
Burgenland . . . ........ ... .•..,.; 	 632

	
1.555

destinos:.	 •

	

1926	 1927
Estados Unidos . r.- 	 	 692' 1.020
Canadá  • 5
Mexico • 	 	

2141;	 1.9.3206,
•

.Brasil . . • 	 . 	

	

89016t;	 1. 9101 (..;:Argentina 	 •	 •

•288,'
Outros 	 .. .

• •-•-.• • • •• 	
206- •- 28$9

250. , 't Palestina ...:•.:. 	 	
1.11s2	 " ''-'2.".11h

517 .	 Persia . . • 	 	 ..'3	 1
.' 53:L •	 judias 11011. 	  -...---...,.. -• .	 15	 30
1.100,	 .China e japilo ..•:.: • 	 .' e0...wr,..... •	 .21	 '21

- Abysinia.. 	 	 • 5	 1.7
''• Cri..	 Pgypto . .-.. •...."	 	 57	 . 16

	

ustralia .: .. 	.419.	 17, -. .• 51,N••	 -
. . 31 45 ....• • 8 Russia ... .' "	 , 433	 •	 108

- . Vienna, 9 de julho de 1:428. - Algor
connnercial. .-	 •	

n'!".. Mello, Tvillido

39.20
40.40
36.70
40.15
21.15
27_30

70.
22.10
42.70
14.15
89.50
38.

• 36.50
• 240.

305.'
310.
135.

500.
• 513.

•520.
810.

s' 15.
• :106:

produeios

-4° trim._
-

40.50'
38.80

,41.60
20.60

,	 28.W
110.
88.30

• 10.75
51.
61.75
83:80
38.
-36.50

213.

	

320.	 -
270::

989.
1.133.-
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_O Ministro de Estado ditS• Relaço'eS Exteriorés';"ex-vi do n regti-
amento approvado pelo decreto n. 14.056, de 11 de fevereiro'de'1920,
irt.. 33, resolve fazer observar o seguinte:'.„

Regimento dos concursos para provimento:" dáscargds de
Terceiro - Cifficial da ,Secretaria de Estado 'das •Relações:
Exteriores..	 •,

:

CAPITULO 1

• ABERTURA E ENCERRAMENTO DAS INSCR1PÇOES

A-rf. P. Os • cencursos para preenchimento das vagasde terceiro
official da Secretaria de Estado das Relações Exteriores realizar-
se-ão'annualmente no mez de junhb é reger-sezão pelas normas
estabelecidas no Regulamento n. 14.056, de 11 de fevereiro.de 1920,
arts. 33 e 31 para!:rapho unico, no art. 2°, da leia. 5.455, de 17 da
janeiro de 1928 e no presente Regi rento.

'Art:' 2. A inscriPção dos candidatos será aberta na segunda
quinzena do mez de fevereiro de cada anno, pelo prazo de noventa
dias improrogaveis. Contados da data 'em ,-,ue fôr publicado o primeiro
edital no Diarto Official, sendo soliéitado dbs Presidentes e Gover-
nadores dos Estados que façam publicar esse edital na folha official
respectiva.

§	 O edital será publicado, pelo menos, seis vezes,-sendo
juntos exemplares da mesmo'ao processo do concurso.

§ 2. Os re merimentos de instripção devem declarar o nome
inteiro, lugar do nascimento, filiação,. idade, pr,ofissão, estado civil
e domicilio dos candidatos Serão in truidos com os documentos
legaes comprobatorios dos rezuisitos exigidos para a inscripção,
e, sendo casado o candidato, Com ó nome de sua mulher,' naciona-
lidade filiação, lugar de nascimento, data e lugar do casamento.
Os candidatos oge pretenderem prestar exames de outras linguas
vivas além das obrigatorias. deverão declaral-o nos requerimentos,
mencionando gimes essas linguas.1

§ 3'. Os re 'uerimentos serão entregues pelos candidato-4, ou
seus procuradores legalmente constituidos, no prazo legal, ao secre-
tario.do concurso. •

§ 4. A inscripção será encerrada ás dezeseis horas do ultimo
dia do prazo.

. Ao entregar o re ,ruerimento,,o candidato, ou seu pro-
cura-dor espacial, datari e assignari o,termo de inscripção, lavrado
pelo se'Tetario do . concurso no livro de tern-toá, de exame, termo
esse que obedecerá ao modelo segninte: 	 , - '• •

- I	 • -
Abartzn do como prtr3• preenchimento de cargos de terceiro official

Ne-ta data fica aberta, conforme o edital publicado hoje no Divio
Officio!, a inscripção ao concurso para o cargo de Terceiro Official
desta Secretaria de Estamo, ao qua. concorrem os requerentes abaixo-
assigoados :

Rio de Janeiro,	 de 	

• ,•1Assignatura do secretario do concurso)..
,	 .

• Requerentes:

1 — (Data e asWtiatUra do cdndldato).	 • '
2 — (Dqt1 e asSignatárá'dó Candidato). - • ' " '"
3 — (Data e assignatura do candidato,).' '`• " '

. § 6'. Findo o prazo da inscripçio. será lavrado, logo em se-
guida á ultimi nssfrnatura dos Candidatos, um termo de encerra.
nieáto, do modo seguinte :

•

▪ 	

.
; , gN,ÇERRAMENTO	 a ,

•

,•

• Nesta dali' findou o prazo • ddinscripcdo ao concurso constante do
termo anterior, que foi asstgnaclo Pelos candidatos 	 r.	 e F..

• Rio de, Janeiro 

(Assignatura do secretario do concurso).
• .	 •

' § 7°. Em seguida,. os papeis da inscripção, irão a despacho do
Ministro de Estado,- que julgará da . sua regularidade e marcará o
dia e hora iniciaes do concurso, o que será -annunciado pela im-
prensa. Faltando alguma formalidade ou documelto legal, o Mi-

• nistro de Estado mindará,suppril-o;-marcando um breve prazo antes
do inicio do exame, ao qual serão admittidos sómente os-candidatos
que tiverem sido declarados legalmente inscriptos.

CAPITULO'll s. '	 ••-'-	 . • .;

'•	 •	 • .PnOVA DOS -REQUISITOS .'"1 ` .	•	 • ',lig,'
Cai»

'Art. 3'. A prova de requisites . legaes 'para a inscilipção,..espe.
cificada no art. 33 do decreto n.14056, 'de ri de fevereiro de 1920,'
será feita:--	 •

a )"de • idade e de nacionalidade -brasileira, Pela certidão dO
gistro.rivil de nascimento, podendo Lambem a pr va de . naclona-
lid ad e- ser feita pelo titul de naturalisação do CandicIPto;

b) de capacidade physica, por attestado de dois medicos,,,ewit
firmas reconhecidas, de não soffrer o candidato' de qualquer moles-
tia ineuravel ou contagiosa;,rrem deformidade mi inutilação' que ii,iypt
possibilite ou difficulte sua actividade 'OU 'representação. Si,etn
contrario, ao attestado, fôr visive" á contmissão examinadora a inca.
pacidade physica do candidato, pbderá.' aquela mandar Submettel-o
á ihSpecção de saúde pôr pe.dtos de sua confiança;

,c) de conducta moral e 'civil; por Meio de folha corrida, obtida
no lugar dos dois ultimos armas de residencia,do. candidato, a quar
será. prdvada mediante o respectivo attestado-gla. autoridade poli--
cia!, afeai. de attestados.'de duas. possâas de notaria responsabilidade -
sedai. Tàes attestados deverão declarar . ° fim para que são dados!

d) de casamento, 'pela ,certidão..do registro civil. Se-desta cer-
tido não constar a nacionalidade,da , mulher,.deverá ser provada
pela certidão de•nascimento desta.. • n

e) de quaesquer outros requisitos 'obrigatorios ou facultativos?
pelos meios communs de direito.. • •

Paragrapho	 tambem exigida caderneta de reservista
do Exercito ou da • Armada, ou certidão de alistamento-militar,
documento legal-que .prove' estar isento tIess'd. Serviço, Si se tratar-
de candidato do -sexo maSciaino. •'„ .

,	 .	 .
" cAiDituLo

.Dos EXAMES, EXAMINADORES E SECRETARIO DOS COXCURSOS
;

, Art. 4. :Os examinadores serão escolhidos pelo Ministro-de
Estado dentre pesstiaS de notoria idoneidade moral e scientific'é;
além de capazes de ajuizar e opinar sobre as qualidades dos can-
didatos O seu. numero dependerá da pluralidade de rnaterias 'que
cada um possa examinar,, não sendo, porém, nunca menor de trési..

Art. 5'. Servirá' de secretario doá ' cOnctirsos um funccionatio
do .Ministerio, -designado annualmehte, a , cujo cargo ficarão-a Án-
scripção dos candidatos e o exame dos documentoS por elles apre.=
sentados, devendo assistir a todos OS actos e provas para annotatr
as occorrencias, e lavrar, em livro proprio, as actas diarias dos tra-
balhos, assignadas pela banca examinadora.	 •

Paragrapho unico Compete .lhe támbem, em qualquer occa-
sião, prestar aos candidatos ou a onaes.qger outras pessoas; todas
as informações que lhe forem solicitadas, sobre concursos.

Arf6°. No dia e hora annunciados, tepão inicio os trabalhos,
sendo' diaminados os candidatos na ordem da inscripção, sob a
presidencia de um funccionario do Ministerio, designado pelo Mi-
nistrot de Estado. 	 ,..;

• Art 7°. Os exames de linguas e de Direito Internacional e
Constitucional serão escriptos e oraes; o de arithrnetica, essencial-
mente pratico, sómente escripto; os das -outras materias, •sómente
°nes.	 •

§ 1°. Os concurrentes serão examinados em todas as materias,
não sendo licito aos examinadores dispensai-os de qualquer
das ;provas..

2u . As provas escriptas serão feitas no prazo de uma-hora
para cada materia, assistidas unicamente, pelos examinadores,- que'
deverão exercer sobre elas rigorosa fiscalização. As oraes serkr
publicas, durando até quinze -minutos para cada materia..

§ 3'. Para Cada, prova escripta terá o candidato. uma folha' de
papel,•rubricada, pelo presidente da commissão, não podendo,con.r.
sultar notas oti birros, nem ,communicar-se com os outros candiz:
datos.	 _	 •

§ 4°. O numero de provas. de cada, dia será, determinado peio-
presidente da commissão, de accôrdo com o numero de candidato:e
as cOnvenienciaS do serviço e da fiscalização. Entretanto, os:julga-
mentos, uma vet iniciados, não poderão ser. interrompidçá-•on-
adiados.•

Art. 8'. OS- trabalhos corueçarão proyas,escriptas de lin-,
guas, seguindo-se as de arithmetica . e. dedireite„ e :terminantle
pelas '2§ 1 0 . ConsiStirão 	 as provas escrip. tas- de linggas estrangelpt$.
em dictados feitos pelos respectivos examinadores,, de trechos,-de
duzentas a duzentas e cintoenta palavras, som teádos na. iiccastaqlei
na traducção de outros trechos da menta extepsão eseplhicios,40
mesmo modo. A escolha da-trechos se fará por mei° de sortelorde`
uma pagina de um livro da respectiva lingua. -A de portiiguez consIst.
tirá em uma dissertação sobre assumpto escolhido pelo ezamlnador n
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Art. 11. Terminada a prova escripta, será entregue, ac
nu°, pelo seu autor; á mesa examinadora, e esta verific
papel está rubricado pelo praesidente,e datado e assignado

to éonti-
-	 ará. si o

pelo can-
, dialato. Quando o ultimo candidato tiver entregado a prova e sabido
..da sala, a commissão passará a julgar as provas escriptas do dia.

• § 1'. Para esse julgamento, a nota da prova será dada pelo exami-
inaor da mataria e sujeita 'á commissão examinadora que a appro-
vara ou reformará, por maioria de VO;:03 • o preaidente lançará na

§ 2^. Si a nota fôr _Má, o candidato será, ipso facto, inhabi-
tado e excluido do resto do concurso. Nas provas escriptas de lis-

. ias, a commissão exa minadora assentará, .de antemão, o numero
a erros a que deverá corresponder cada nota. Nas ou ras provas

escriptas, será considerad má a prova que não versar sob. e o por to
d
ti

m
o

e.a
nt

m

i Ido, a que não revelar noção apreciavel da mataria ou asue con-
ver avultado numero de erros. 	 • 4

••

t. 12. Terminadas as provas oraes de cada dia, passará a com
^ issão a julgar definitivamente os candidatos, levando em conta, para

julgamento, as notas das . provas escriptas. Tanto para as provas
cs datas como p Ira a oraes, ai n atas •erão'optima, equivalendo a

a	 Paret)3,' bo-, equivalend , a 3, regular equivalenlo a 2, soffrivel
I ra!endo a 1 e má, equivalendo a 0. A approyação não deCidirá,

-ré n, da ap`idão do candidato para o desempenho do uno, tendo
por elle -ato unico levar o candidato a um segundo escrutinio.

§ l°. Acto continuo, .passará a . conunissão a decidir, num
segu d ) es:rutinio, si os candidatos approvaclos, na fôrma da
disposi ao anterior, estão habilitados ao desempenho do cargo,
tendo em Vista, -além -dos seus- exames, as qualidades pessoaes*e

oraes, a apresentação social e outros requisitos desejav.eis.
• '§ 2 . No segundo escrutinio, á medida que o' presidente

'	 n
p

E

af

ti

dicar o nome de cada candidato ? a commissão votará por meio
-c esphe.ras brancas ou pretas. A . maioria das espheras brancas indi-
nará que o candidato approvado foi - julgado apto a' Ser nomeado.

" m relação a cada dm,' será annotado o numero obtido de votos
favoraveis e contrarios, afim de constar da .acta de julgamento. •

§	 Terminada. essa, votação, será lavrada a respectiva acta,
assignada por.toda a commissão examinadora. a	 • •

§ 43 .- Dos julgamentos não-haverá' recurso de especie alguma.
.-• Art. 12. A classificação dos candidatos anprovados se fará depois

e concluidas todas as . provas, pela soma dai notas; obtidas nas
esarlptas Oraes das, mataria •o -ar.gatorias. Em piso de em-

pate, serão levadas em conta as notas nas provas da linguas faculta-,
• Vas. si és candidatos as' houverem 'prestado.

prova a nota que, por votação, fôr apurada.

li
gi
d

Ait. 14. O presidente da commissão biaminadora, além do seu
voto, terá o do desempate nas questões que forem da competencia
de mesma commissão.

Art. 15. São incompativeis os examinadores que tiverem qual-
quer parentesco impediente ou ligações de dependencia ou de no-
tona amisade ou inimiaade com algum candidato.

•Art. 16. O candidato que se não apresentar áS chamadas, ou
se recusar a qualquer das provas, ou interromper o exame, ficará
excluido do concurso. Será igualmente excluido o que consultar
livossou notas nas provas escriptas, ou praticar actos de incorreção

' ou descortezia.:	 -
-Art 17. Si ao' primeiro acto dos trabalhos do Concurso deixar

de comparecer algum dos examinadores, o presidente da commissão
'nomear-lhe-á substituto. Si, porém, a falta occorrer após õ inicio

dos trabalhos; por motivo justificavel, poderá ser esperado por iam
'prazo breve,, suspendendo-se o Concurso. Si, finalmente, a falta fôr
demorada ou definitiva, a commissão resolverá, conforme o estado
do concurso, dar ou não ao ausente um substituto, si esta puder
ajuizar ,dos trabalhos anteriores, por si ou pelas notas fornecidas
por seu antecessor.

Paragrapho unico. Si qualquer dos examinadores revelar noto-
ria parcialidade, exaggerada benevolencia ou commetter actos irre-
gulares ou illegaes, será dispensado pelo . Ministro e substituido
consoante ao presente artigo.

Art. 18. .Si, em- qualquer tempo, fôr devidamente provado,' em
processo administrativo ou judiciado, que o candidato nomeado
apresentou, de má fé, documentos ou declarações fraudulentas ou
falsas para a 'respectiva inscripção, será annullada a nomeação.

Art 19. -Os candidatos que já tiverem sido inscriptos legal-
mente ficam dispensados, na inscripção posterior, de exhibir novos
documentos para prova dos requisitos do art. 3',' lettras a, d, e e, e
do oaragrapho unico do mesmo artigo, si taes documentos existirem

' na Secretaria.
Art. 20. 'Os candidatos approvados em concurso poderão ser

aproveitados em todas as vagas do cargo para que se habilitaram, e
que se abrirem até um anno depois do encerramento da inscripção.
Si, durante asse tempo, n:nhu na vaga ocorrer, terão de submet-
ter-se a no 'o concurso.

§ 2'. Consistirá a prova escripta de arithmetiJa na solução de
problemas formulados sobre o ponto que for sorteado na occasião.

§ 3'. Consistirão as provas escriptas de direito em dissertação
ou desenvolvimento e solução de uma questão juridica sobre cada
mataria, formulada pelo examinador, sendo o assumpto sorteado no
momento, dentre os pontos previamente oraanizadas.

Art. 9'. As provas oraes de linguas estrangeiras Consistirão na
leitura de um trecho; sua traducção, e, em seguida, conversação na
lingua que fizer o object) do exame, sobre assumpto escolhido pelo
examinador. A de portuguez :-consistirá em analyse e interpretação
de trechos classicos.

§ P. As provas craes de historia, geographia e direito consis-
tirão em arguição sobre os pontos sorteados.

§ 2. Os examinadores poderão sempre arguir sobre as provas
escriptas.	 '-

Art. 10. E' facultado ao presidente da commissão fazer per-
guntas sobre cerimonial e praticas diplomaticas.

CAPITULO IV

DO JULGAMENTO

CAPITULO VI

InSPOSIÇOES GERAES

Art. 13. Encerrados os trabalhos do concurso, os papeis, livro 'S e
-actas serão enviados, com um relatorio do presidente da conimissão,
ao Ministro de Estado, que. conhecerá da sua regularidade e veri-
ficará se foram observadas as formalidades estabelecidas_no decreto
n. 14.045, de 11 de-fe-vereiro de 1920, no art. 2° dá lei n. 5.43.5, de.
17 de janeiro de 1928 e no presente. Regimento.-

ParagraPho unico. Qualquer reclamação de candidatoà, cata- se
rjulguem prejudicados pela inobservancia-de prescripções, ou forma-
slidadeS legaeçdeverá ser apresentada no prazo improéogavel

, cinco dias, a contar da data do encerramento dos trabalhos, suoindo
f. a despacho do Ministro de Estado,-depois de informada pelo pre-
addente da Commissão. Proferido o despacho, as pioras escriatns-,
'aerãO incluaradas. sálvo'cletatminac'ãO ém contrario,

Art. 2°. As matarias exigidas para o concurso .da terceiro offl-
cial da Secretaria da Estado das Relações Exteriores; serão as se-
guintes: ..	 ..
,	 a) Linguas portugueza., franceia e' ingleza, falladas e-esCriptas

- correctamente,- sendo facultativa a prestação de- „exaMes de outra
ou outras línguas vivas ;.	 ..	 .

bj Geographia geral, especialmente do Brasil; 	 .. ,...	 .
. - e) Historia Geral a Historia. dó Brasil, especialmente nos dOmi-
aios. da sua vida internacional;
. -,	 d) Arithmetica ;	 ..:. -. -	 .

ae) Direitos. Internacional(Publieo e Privado) e Constitucional
Brasileiro, • - .	 .	

• ...	 .	 ..•

- D•Noções da Direito Coanueécial e Admiaistrativo., - "-
Paragrapho unico.--Para o afica° do- julgamento, tara classifi-

ca-ã0 superior, em igualdade de -condições, o candidato que prestar
exames de outra ou outras lin guas viaaa, alSin dag eaigitlas. , -

Rio de janeiro, 23 de a:osto de 1923.- - Oetavio Mangabeira.

ANNE X0

1DP" .:to n. 14.056, de II de pvereiro de 192 0 ,

-Art. 33. Os terceiros officiaes serão nomeados cai ei-vi-dos
arts. 17 'do Regulamento do Corpo Diplomatico . e 24 do Corpo Con-
sular, ou mediante concurso, processado conforme as instrucções
expedidas pelo Ministro. Para se inscreverem no concurso, deverão
provar:.

a) a qualidade de brasileiro ; 	 •	 •
b) capacidade physica, consistente em não soffrier de molestia

incuravel ou contagiosa, • deformação ou mutilação, aue impossibi-
litem ou difficultain a actividade e a representação. da carreira do
Ministerio ;

. c) ter bôa conducta moral e civil ;
d) a idade de 20 a 30 annos.

Lei n. 5.455,cle 17 de jamiro de IP28
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Directoria Geral dos Negnelos
Connuereiaeá c Consulares

Expediente ,	 •

'Alfandega do Rio de Janeiro;
•.NC/2.019/5 - Dando cópia de um of-

fiCié do Consulado Geral em Valparaizo,
.3.10 qual o Con•sul 'reclama contra a par-
. lida do ',vapor "Hazel Branc.11", sem o

competente despacho e solicitando as ,ne-
+cessarias providencias da Alfandéga, re-
lativamente aos navios que partiram de
,Vallpara iz o„ via Estreito de ',Magalhães,
iiturante o inez de 'janeiro ultimo, sem o

. preenchimento da mesma formalidade..
- Ao Ministerio da AgricultUra •

• .:NC/2.020/1,23 - Enviando • cópia de
um officio dirigido á nossa Legação em

':Paga, pelo Sr. Cislav Goudzinsky, Se-
•‘cnirtario da União Agricola da Republica
1.11checos1ovaca, convidando o nosso Mi-
nistro em Praga a visitar a Exposição
de Agricultura, a realizar-se de 15 a 21
de maio proximo, naquella capital, bem

•!assim, desejando a visita de agricultores
-,• •relo Brasil e de pessoas interessadas na

3,4nricultura, que seriam recebidos com
9 maior prazer e interesse. .

•NC/2.021/124. - Enviando .. cópia de
• uni-officio dirigido , pela Legação em

Montevideo, acompanhando uma publi-
cação de "El Diario dei Plata", no qual
se conteern alguns pontos de vista sobre
as barreiras -proteccionistas . • que diffi-
editam as relações commerciaes entre o

•Brasil, 'Cuba, 'Argentina e Urn,guay.,
M/2.022/125 - Transmittindo infor-

mações prestadas, pelo Addido.,Commer-
ciai em Londres, segundo as', quaes o
Governo Britannico Éesolveu realizar um
inquerlio 'sobre as consequencias que,
para a industria, possam resultar da ap-
plicação do plano Stevenson, que re-
stringe a exportação da borracha das
Possessões hritannicas na Asia • e que
provocou a baixa'' dos preços; na praça
de Nova'York, conhecedora por un-i, cor-
respondepte americano dessa 'resolução,
antes de se ter a inesma propagado nó
mercado inglez.'

.NC/2.023/126 •--- Enviando ' cópia . de
• um relatorio da autoria do Addido Com-
mercial em Alexandria sobre á • industria
o o mercado da carne no Egypto.
• - A; Associação Commercial de São

Paulo: •
.NO/2.024/127 - Nos mesmos termos

do aviso supra, N:C12.0231126; ao Minis-
terio da Agricultura. .

Ao Ministerio 'da Agricultura:
NC/2.025/127 - Enviando cópia de

Um officio da Legação em Copenhague,
relativo ao tratado de cornmercio nego-
ciado entre os Governos hespanhol
namarquez, pelo qual, estabelecida
clausula de nação mais favorecida, se
comprometteu a Dinamarca a abolir os

. direitos addicionaes, pagos .actualmente
pelo Vinho, e a não augmentar os direi-
tos sobre os vinhos, hespanhoes.

- Ao . Serviço de Informações:
!1C/2.026/91 - Enviando cópia de

.1J officio da 'Legação em 'Copenhague,
'relatiVo ao corninercio dinarflarquez com
0 estrangeiro em• 1927.	 •
• Aa. Ministerio	 Ágrielaura:' ••

NC/2.027/126 - Enviande cópia , de
iam/ officio • enviado pela Legação em La
Paz, beni como publicações , e jornaes
Nlivialás,,. nos (Maks • .•.se conteem ref e-
renCiaS aCi contracto • eom	 "Bolivian

-	 I

Concessions Ltd." e a colonização bri-
trin-nica • do ésto boliviano. ,•

Ao Estado de Matto Grosso:-	•
NCV2.428/8 - Nos mesmos termos

do Avjso supra, NC/2.027/128, • ao Mi-
nisterio da Agricultura.
• Ao Serviço .de Informações: 	 •
NC/2.02b/92 - Transmittindo infor-

mações prestadas . pela Legação em Mon-
tevideo, sobre a exportação' de lã em

• fevereiro ultimo, segundo as quaes fo-
ram exportados 23.512 fardos, sendo
7.340 • destinados á Inglaterra, 5.051 • á
Allemanha, 4..181 á França, 3.143 á
Belgica, 1.728 á' Balá. 943 • aos Estados
Unidos, 5 .13 á Hollanda, 435 á Sucia.

• 93 'á Espanha e 2 á Argentina, embar-
eines estes que elevam a 103.312 fardos
o numero dos effectuados perb porto de
Montevideo desde 1 'de outubro de 1927

• ate 29 do , referido mez de fevereiro, dos
quaes 30.933 seguiram para a Inglater-

- ra e •para os demais paizes importadores.
em ordem decrescente, as seguintes
'q uantidade: Allemanha 23.451; França
20.530; Balia 11.468; Bélgica 8.151;
Estados Unidos 4.947; Ilollanda 2.579;
Suecia 540; Espanha03; Argentina 1101
e Brasil 89.

•
Ao Consulado Geral em Hamburgo:

• NC/2.030/65 • - Autorizando a lega-
lizar facturas de armas e munições para

•a S. A. Casas Reunidas Annbrust La- •
port, cob.' sede em São Paulo.-
• Ao Serviço de Povoamento:	 .

• NC/2.031/77 Remettendo um re -
latorio do Consul em •Praga, estudando,
as condições de emigração -da Tchecos-
SlovaqUia.

N,C/2.032/78 - Remettenclo úma pu--
',Meação enviada pelo Consul em Gua-
temala, contendo o-texto do decreto nu-
mero 967, sanccionado. pelo Poder , Exe-.
eutivo da Republica da Guatemala com
o . fim de favorecer a repatriação do
gualternaltecos emigrados voluntaria- •
mente e fomentar a immigração de es-
trangeiros, cpie desejem dedicar as acti-
vidades á agririultura. -	•	 •

Ne/2.033/79 - Bernettendo a ficha
individual . da Sra. Mabel M. - Brown,
que legalizou o 'seu passaporte no Con-
sulado em• Norfolk, a '4 de fevereiro ul-
timo.

.NC/2.034/80 Remettendo a relação
'dos pasSaportes visados' e concedidos
pelo Consulado em • Southamptom du-
rante, o mez de janeiro ultima..

NC/2.0i35/81, ,Remettendo . a rela-
ção dos passaportes visados e concedi-.
dos pelo : Consulado Geral em 'Nova
York, durante o periodo de 3 a 10 do fe-
vereiro ultimo.

NC/2.036/82 - Remettendo a relação
dos estrangeiros que fizeram visar os
'passaportes no Consulado em Vigo, du-
rante o mez de janeiro ultimo.

• Á Directoria Geral de Estatiática:
• NC/2.037/16 - Remettendo a rela-
ção dos brasileiros inscriptos kM 1927

•no Consulado em La Cortina. 	 -
NC/2.938/17 Renlettendo a lista

dós brasileiros 'que se 'matricularam no
'Consulado 'Geral em 'Paris durante .o
anno cio 1927.

Ao Consulado 'Geral em Paris:
NC/2.039/8 Communicando ter .

esta 'Secretaria.. •de 'Estado recebido' e
dado publicidade aos relatorios Consu-
lares enviadOs pela muna Repartição.

• A' Embaixada em . paris: -
NC/2". 046/3	 Conunnniçando • a

Signatão'do. :Sr. Carlos • Vianna, para 'ep
carregado .do serviço de propaganda:, :do..•

Ao Serviço de Informações:.	 .	 .	 .
• NC/2.0 .10/93	 Remettendo • publiCa-
ções de jornaós • inglezes, enviados
Embaixada 'em Londres, ,as quaes se.
referem todas ' a. assumptos rine de perto
interessam as nossas relações cominer-
ciaes, como urna entrevista .sobre, a
Aviação Commercial no Continente •Ame-
ricano, a convenção adoptaria pela	 •
ferencia s Pan-Americana de . Havana; que
regula a navegação aerea, usinas hydro-
electricas brasileiras, balança connner-
-cial, industria da seda,. cuja importancia
salienta e finalmente- a conferencia •do.
Sr.' Grotian, delegado britannico ao
Congresso interpalamentar 	 nes-
ta cidade, com observações interessan-
tes sobre o commereio Britaniiieo com'
o Brasil e a Argentina.
• NC/2.041/91 - Transmittindo infor-
mações prestadas Péla Legação em Co-
penhague, 'sobre uma grande fabrica
cimento,' que será brevemente justallada
no Limfjord .na Dinamarca, que é hoje'
um dos maiores exportadores de cimen-
to, cujos nucleos fabris universalmente
conhecidos, na Jutlandia do Norte, teem
mantido em mãos dinamarquezas ' a refe-
rida ,industria, que . conta agora rom• a
allurdida empreza 'da qual, por excepção, -
fazem parte grande numero de firmas
allemãs.	 .	 •	 •

Aô Ministerio da Fazenda:
NC/2.012/62 Remettendo brochu-

ras em inglez e fraticez, publicadas ,peio
Ministro das Finanças da Tchecoslova-

. guia e enviadas pela Legação em 'Praga.
¡nas quites se eonteem interessantes in-
formações sobre o orçamento do mesmo
gaiz para 1928, a situação 'dos • sem • tra-
ba:ho, o desenvolvimento -do mercado
nacional e do commercioexterno, que
recebeu sensivel impulso Principalmente
nos 2° e 30 trimestres de 1927, com urna
importação de inaterias primas estima-

da,. ate ,fins de etemnro ultimo, em 543
mi:hões e a :exPortação de • objectos ma-
nufacturados em 1.495 milhões. •
' Ao Serviço -de Informações:
NC/2.043/95 -.Remettendo urna' pu-

blicação do "Textile Mercury" enviada
pela Embaixada em f ondres, na qual se
conteem um artigo sobre a -exportação
britannica, para o Brasil, da seda arti.
ficial 'e -tecias de algodão, que revel;
notavel incremento nestes ullimos me.
zes.

N•C/2.044/96 Remettendo diversas
publicações ,de jornaes, inglezes, envia- .
dos pela Embaixada em ,Londres, nas
.quaes se -conteem noticias e pequenos
co,mmentarios, sobre o commercio exte-,,
riça' do Brasil, " nos dez primeiros, me-.
zes de 1927, onde se lé que, embora a
exportação britannica para o nosso paiz
tenha augmentado constantemente .os
_unimos vinte annos, está com tendencia
para declinar devido á intensa concor-
rendo, dos fabricantes' e exportadores
americanos e allemães.

A' Associação Commercial de Alegre: •
NC/2.045/174 - AgradeCendo a com-'

municação da eleição .e 'posse' da nova
Directoria, Coselho Fiscalo Commissão
Permanente da Associação, para o-perio-

	

do de '128 a"1930. •	 -•i.
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Ministerio da Guerra
portarias de 23 do corrente:•,;•

Foi concedida licença- a • jos:s. -Adaini'W
Comp., estabelecidos em Sorocaba; Estadtí't
dá S. Paulo', para 'abricar polv ora destina."( •
da á extracção de pedra. 	 -

Foram concedidas licenças para tratante:1N; ,
de saúde:

Ao operado de 44 classe do Arsenal de-„
Guerra d ) Rio Grande .do Sul, Antonio Koa,,
waiaki, por seis mezes ; -aos operarios2. 4, e 5-• claises do Arsenal de Gu erra 4„P:'
Rio de janeiro, respectivarne ite, BeItáratiAt.

,	 .
41a4te¡.p pr:'eontl • dos Governos„dos. Esta,
Ma, do Paraná e. de Santa Ca-:
'ttharina, ••;.deYeildo .. elle partir dentro ( em
ti'eve para, ,concorrer com,•Mostruarios

feiras de Paris e- de - Bordéos, pelo caie
Se •- solicitam' • providencias nor•sentido de
'obter livre ontrída • nesse paiz para. os-.
.alludidoS rnostruarios. 	 • •
• Ao ConSulado em. Bordéos:-
• 4•NC/2.047/9	 Communicando a desi--
gnação do , Sr. Carlos Vianna_ para en-
carregado da propaganda do mate_ na
Europa; por --conta dos Governos 'de Pa-
raná e Santa Catharina, o • qual pretenda
comparecer com mostruarios -á feira da
mesma 'cidade pelo que se solicitam pro-
videncias no Sentido de' reservar para
o mate um ,degar . condigno .. no niasSay
vilhão. ••

NC/2.048/14 — Enviando cáPia de um,
officio. do Aeldido Cominercial em Bru-•
xellas, no qual se conteem informações
sobre a Exposição Internacional go Café,
que se .realizará naquella Capital, em
setembro. proximo futuro e, .bem assim,
sobre a participação do Brasil naquelle
eertamen, o qual parece seria de-grande
vantagem. para o nosso paiz, • urna vez
(Me comparecem outros- paizes caféeiros.

•. Ao Fomento Ag•ricola:
NC12.019111 — Itemettendo uma pu-

blicação feita pela Secretaria da Agri-
cultura, Cominarei() e Trabalho de Cuba,
enviada pela Legação em Havana, sobre
a ultima safra assucareira, que foi li-
mitada por decreto do Poder Executivo,
e segundo a qual, durante o periodo da,
safra,: moeram • 177 engenhos -centráas,
num total de 3.569.000-.984 arrobas de
canna, que produziram 4 .508 .600 tone-
ladas de assucar; o que comparado com
a producção do anuo anterior aceusa uma
airninuição . de .1 93 .495 toneladas. • • ,

Ao Vice Consulado em Vienna;
?C!2.05012 Communicando que, por

escassez de tempo e se acharem em Pra-
ga, onde são necessarios, os mostruarios
que poderíamos apresentar, deixa o Mi-
nisterio' 'da 'Agricultura de promover
qualquer representação na presente fei-

. ra de -VierIba pretendendo entretanto
fazel-a na do outorimo. 	 -

Ao Instituto do Café:
• 1Y1C12 . 051115	 liemetCendo publica-

• 05es dos Jornaes, enviados pela Embaixa-
da em Londres, nas quaes se conteem no-
ticias sobre ias leis • prorratigadas pelo
Estado de São Paulo, para a mais seve-
ra classificação dos typos de café; assim
como estátisticas sobre as colheitas tira-

• sileiras desse' bramiria°, supprimento -vi-
sivel mundial e posição do Instituto.
•• Ao Ministério da Viação:

• NC1 2.052125 — Solicitando os relatia-
Aos., deste Ministerio referentes aos ul-
timos •ine° amos, para satisfazer má
pedido ao Addido Commercial em Lori-
drea, no sentido de melhor attender
numerosas' Solicitações de -informações
•obre as estradas de ferro do Brasil. .
” ÀO Instituto do Café: -	 ,

n2.05:3116— Enviando cópia dos ofa
ficiOs do Delegado deste Instituto em Pa-
ris e do Addido Commercial em Bruxar-
ias, dirigidos' á Legação em Copenhague,
nos tkuaes os referidos senhores falam a
respeito dá unk, estudo sobre "4. propa-
ganda e a defesa do café na Dinamarca",
da autoria' do Ministro Lucillo da , Cunha
Dreno, ali acreditado.

. Ao Serviço de•Informações:

	

- C12.-054/97	 Transmittindó a infor-
mação prestada pelo • Addido Commercial
em Londres, segundo a qual a firma:
..1tistry & Commerce Alliánce, Limited,
Claro House, 55-59, Hingsway, London,
W. C. 2,- deseja entrar- em relações com-
inerciaes com exportadores brasileiros de
crystal de rocha.
.„ Ao Minislorio da Viação: ,
•NC12.055126.---- • Ilemettendo urna pu-

blicação do "Lloyds List", de .Londres,
sobre a baixa • •dos fretes occorrida nas
ultimas semanas de janeiro último, - . e os
offeito naquella capital pelos fabricantes
commercial da Grã Bretanha, tendo .si-
do enviada pelo Addido Commerclai na-
quella cidade.

Ao Instituto do Café:
NCl2.056117 — Enviando cópia de, uni

ff-ido da Legação . em • Copenhague,' no
qual se conteern• informações sobre a
campanha contra ti uso do café, levada a
effeitos de tal baixa sobre a balança
de varies suecedaneos do referido pro:-
dueto. •

NC/2.057/18 Remettendo urna, pu-
blicação do "Glasgow • Ilerald" enviada
pelo Consulado em Glasgow, na qual se

- conteesn, . ao lado de certas apreciações
opportainas sobre o cominercio do caf{':,
e na conferencia da economia nacional,
alguns commentarios de actualidade a
respeito das perspectivas, que se esbo-
çam no Mundo dos negócios do •Brasil.

Ao cornmissario - geral da Exposição
Feira-Amostras:
• NC/2.058/128 Agradecendo a re-
messa de um exemplar do regulamento
relativo as. relações entre os expositores
c a organização da Exposição [Feira-
Amostras Permanente de Productos Bra-
sileiros, een Buenos Aires.

Ao Serviço Geelogico e Mineralogico:
NC/2.059/15 Remettendo urna pu-

blicação intitulada "La Industria del
Petroleo •en Mexico"; publicada pela Se-
cretaria da' Industria, Cominarei° o Tra-
balho daquelle paíz, a qual foi enviada
pelo addida éommercial em Buenos

••,
	 .

A' Federação • .Maçoniéa Para! bana:
NC/2.060/129 Ccrrimunicando, em.

resposta ao • pedido: da - mesma Federa-
ção, ler dado as . necessarias • providen.:.
cias para que lhe Sejam remettidos gra-
Lidta • e pontualmente • os numeros futu-
ros do spoletint Commercial dó Brasil".

Ao 'Consulado inn Swansea: . 	 . .
NC/2.061/1 Transmit Lindo, em res-

posta :ao, _officio do mesmo Consulado,
minuciosas informações sobre 'despacho
de vapores; legalizações de passes da
Alfandega ou pass.-Mortes, Carta. de San--
de, lista de. tripulação, e manifesloa.

Ao Consulado Geral em : Hamburgo:

	

.NO2.6.'62/166	 Autorizando a legali-
zar facturas de, armas e -munições, des-
tinadas a Silva & alarchese, estabeleci- -
dos na cidade do Rio Grande do Sul.•

•A' Estatistica:
NC/2.063/18 — Remettendo a caiação

dos brasileiros que 'se inscreveram no
Consulado em Ignitos, durante o anno
de 1927.

NC/2 . VI 9 — Rental tendo a relação
dos brasileiro	 ue se inatricularan i no

):•1.•
Consulado .,Geral	 n Lisito?.à`,.---diarante:
ibe, de janeira Ultimo. "••• 	 -•
- Ao 'Serviço de Povoamente;	 •••,:• •.	 .	 _

: 065283--	r,R eme Liando:	 rala,
ções' dos passaportes,-visadas 	 ecineedi ,
dos nas seguintes cidades': J.AsbOa,
ClieSfer,. Muicli No'a' Yerk, Porto,
e. Zuricli, • .durante os naázeS' •de:craúna..
bro, 'janeiro "a fevereiro „
- Ao Miniáterio da _Agricultura:
,;Ne/2.066/129 Enviando 6pia.00 ,

rim .tafficio da .j.,egaeão em Prdga,:sebt'a,
a : • repreSentação - de- • Brasil na -
feira realizada 'naguella - cidade cria se.:
[ombro de' 1927. ' 	 • •

A' Legação' em Montevidée: ,:.`-
,NC/2.067/2, Ref.-nanando a carta

patente do Consur -Geral na 'ines-ma ci-
dade, Sr_ Mario AnguSto ,(le Azevedo,
pára girem - se • solicitain providencias 'soja"-
bre o respectivo exeguatur. • •
--Ao Ministerio da Justiça :

Ne/2. 068/39 — Remettendo as rela-
ções dos registros de naseinaantos, ter-.
010 de- casamento e aSsentainentos *de- .
obitos, effectuados no Consulado Geral •
ern Paris, durante' o anno de 1927. • 	 -

	

Ao E,stado • de, São Paulo:	 --
NC/2.069/37 — Solicitando, para at.4

tender um pedido da Legação 'da Bulga-
ria na França, as necessarias providen-
cias para que seja descoberto o para-
deiro do subdito bulgaro Jorge Muta-
fon', que foi hosiiede do Esplanada
Hotel, nessa Capital, em melados. det
1926.	 •

	

Ao alinisterio da Viação:	 .
NC/2.070/27 — Enviando cópia 'da

um requerimento apresantado á Embai-
xada em Londres pelo engenheiro Ar-
thur Harley, ao qual se submetiam á .
approvação do governo , do -Brasil, pro- -
postas para a construcção de portos eu'a
Cabe-ódio é Natal. • •

A' Embaixada em Washington:
NC/2 .071/3 — Comn 'Influindo náci, :, •

poder ser aporovada a nomeação do se-
nhor Lamartine Silva Marinho para
Agente -Consular em 1.0,5 Angeles . por
não poder -haver agente consular onda
existe Consulado (Circular ni . 20, de
de junho de 1913), e, assim,- devendo a -
Viee-Consul, encarregado do Consuladcrr
nomear um Vice-Consul interino e.não•
uru Agente Consular, pelo . que- -se pede-:
fraasmittir . essa informação- ao l raferidoi-
Vice-Consul, • aficai de mandar um ;titula.-
;tia nomeação - do Sr. .Lamartine, para-

- `intarino,. :juntamente. .com.s
um •cliegue,de $ 13,66 e 39 autographa&::
de • •conforinidade com o titulo.
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Moura de Souza, Laude/ino -Procopio da
Si va e Christodolim Ferreira de Castilho;
por seis nuzes; pôr 60 dias, em proro-
Ração,. ás auxiljares de . 3', classe , da'
• ca de Cu-taci/os e Artefactis de Guerra
Alhertina de-Souza Assump,ão e Olgi Bor-
g ; por fres mezes, em prorogação, ao me -
nanico civil diaris a da Escola ee Aviação
Mul tar Jose Dejois; sor seis mezes ao pra-
tico • de ;ai:Irmana da Escola Militar Lou-
renço de A atuo Souto e ao operado de 41
e asse do Arsena, de Guerra do Rio de Ja-
ne ra Vicente Caçan ; por 45 dias, em pro-
rogaç io, ao Spendi z de la classe do mesmo
Ars..n 1 João de A incida Araujo,-e30 dias,
ta 'bont -m prorogaç.,o, ao aprendiz inda
do citado Arsen.d Accacio Gomes 'da Si,va..

.2equeriinentoà despachados

,Anrro da Silveira & commercian-,
tes es.abelec dos nesta Capital, sslicit indo
resí tuição de documentos.—Deelaresn'quaes
são os d icument s pretend dós, porquanto
alguns deites si polem ser da tos por, ce li-
dar), visto terem servid de prova paa de-

, cisões da a .tondade as mini trativa.
_rama Masaits & Comp., c -minere antes

estabelecidos nesta Capital., sob dando pro--
vid n nas pa:asquo. sTint Kat( Sele:tis;
dá qu 1 são depositados, -;eja adoptada no
Exerc to.— Pernntto o mprega, des ! ie que.
se modifisue a • tonalidade, de modo 'a nao
siff :rir da que e usada.

Parei° de 01 velra M nics, 1" sai*.ento,
s rvindo no Deposita de i<emonta de ao
Sintas), sodc:tando providenc'a • para que,
d .po s de estudado pai, ' iste.lo . da
°serra, o projecto de um apparelho de .sua
in,enç ,o, ssji eu arninhado ao Min.sterio
da A ricul ura, lnd s_ria e Commer. O, para
se c iludida i respectiv , patente 'de ia -
V: ção.— Ar.hive s se, á visti da iitforma-
ção da Oirs.t. ria d.: Engessaria, 4:1Oct:iran-
do inv;avsl o invento.

iioaimissiio do Promoções

ACTA DA 25' SESSÃO DA COMMISSÃO DE
PROMOÇÕES

Presidencla do Sr.. ge.neral de : I divisão
augusto Tasso Fragoso	 •

Aos miinze dias do rnez de agosto do
asma de. mil novecentos e vinte e pito,

,presentes, na sala de reunião da Com-
missão de Promoções, no Departamento
Central do 1itinisterio da duerra o pre-
sidente Sr. general de' divisão 'Augusto
Tasso Fragoso, Srs. general dei divisão
Oetavio de Azeredo 'Coutinlio, generaes
cie brigada Pin-nino Antonio Borba. Ni-
coláu Antonio da Silva, Alvaro Guilher-
me Mariante e Jorge França ,Wiedea-
mann, com o secretario, coronel .Aristo--
zeles Telles de Menezes, o SrS general
presidente abriu a sessão. Deixou de
comparecer o Sr.- general de brigada Es-
lonislán Vieira Pamplona. Lida a acta
da sessão anterior,. foi a mesma Posta em
discussão •e, Como ninguem pedisc a pas
lavra, foi posta em votação e approvada
por unanimidade. O Sr. general Firmino
Antonio Borba leu- seu parecer. sobro o
reoueriniento do capitão • da :arraia do
.avtaeão „Alvaro Assumpção. d'Avila, pe-
dindo contar antiguidade de poSto; tendô
o Sr, general Augusto Tasso Fragoso lie--
%lido` e obtido vista desse parecer. A
commissão, tomando conhecimento dos.'
rélaturiag apresentados -pela sub-com-
missão -nomeada Mn sessão de 7 do Cor-
rente,' prodeden -o apurou em 2° escruti-•usos ss•ssessas {los -)f filar Si 	 devem;

completar a lista triplico para promoção
pelo principio de merecimento ao posto
de major do Corpo do Intendentes (ex-
tincto), tendo sido votados os Seguintes
officiaes: capitães João Luiz Pereira Fi-
lho, quatro votos; Adolpho Pereira Maia,
um voto. Depois, de apurada a votação e
tomando em consideração as vagas exis-
tentes nas armas de infantaria; cavalla-.
ria e aviação, a commissão organizou o
submetteu á consideração do Sr. minis-
tro da Guerra a proposta abaixo: Pro-
posta n. 20 — Infantaria-. A vaga de
major, aberta com a reforma • do major
Luiz de Oliveira Pinto, por decreto de 2
.clo corrente, compete, por antiguidade, ao
capitão Archias Romulo Colonia. As tres
vagas de capitão, resultantes da promo-
ção acima, da reforma do capitão. Luiz
Thomaz Reis, pelo decreto acima citado,
e ,passagem para a 2' classe do Exercito
do capitão Zoroastro Baptista Firme, por
decreto 'de 26 do mez findo, -competem
aos primeiros tenentes' Cezar Gonçalves,
Demosthenes ?)1.-ay de - Ais-cindes . iy . Jero-
nymo Ferreira Itomariz. • A: •commissfici
deixa de apresentar 'proposta 'para pre-
enchimento das vagas de primeiros te-
nentes, resultantes, por não existir se-
gundos tenentes com intersticio legal.
Cavallaria — A vaga de capitão, aberta
com o fallecirnento do capitão Florencio.
de Lima Py, publicado no boletim do D..•
G., de 10 do corrente, compete ao 1° te-
nente Giliath Ururahy Florim, deixando
• commissão	 apresentar proposta para
o preenchimento da . vaga de '1° tenente.
resultante, por não' haver segundos te-
nentes com intersticio legal. Aviação —
Existindo 30 vagas de segundos- tenentes,
nesta arma, a commissão-proPõe sejam
promovidos_a esse posto; contando anti-
guidade de 9 do corrente, oS seguintes •
aspirantes a official, que completaram o
intersticio legal: Antonio Lemos 'Cunha,
Casemiro MontenegrosFilho, .larcio de
Souza e Mello, -Nicanor .Porto Virmond,
Orsini de Araujo Coriolano, Joelmir
Campos de Araujo Macedo e José de Sou-
za Prata. Serviço.-- de.. Intendencia
Guer.ra — Cexpo de Intendentps
cto) — A vaga de • tenente-coronel, aber-
ta Com a reforma do tesientescoronel Ma-
noel Luiz de Vargas Dantas, Por decreto
de 2 do corrente, compete,. por antigui-
dade, ao tenente-coronel graduado joa-
quim Alves' Cavalcante. A vaga de major,
resultante, compete ao principio de me-
recimento,. apresentando a commissrlo • a
seguinte lista: capitão Antonio Felicissi-
mo -de Abreu, major graduado Augusto
Cardoso Rahello e capitão. João Luiz Pe-
reira Filho. Os dons primeiros vem da
lista anterior.. A vaga de capitão, resul-
tante, compete ao CRpitãO graduado Leo-
nidas Cardoso. Graduações De accor,
do com o art.: I° da lei n. 1.21 .5,' de II
de agosto de 1904, a commissão , projiõe
sejam graduados nos , postos immediata-
Mente superiores os seguinteá offiniaes:
Serviço de Tntendencia da Guerra —
Corpo de Intendentes (extincto) — Ma-
jor Abrahão Ephigenio Rodrignes, Cha-
ves, 1° tenente Ergasto Ribeiro Balvé. A,
commissão, tomando conhecimento ainda
das vagas existentes nas armas de cavai-
laria , e artilharia, abertas- com as refor-
mas dos coroneis Antonio Pimenta da
Cunha e Antonio José Pereira JUDiOr,
por decreto de 9 do corrente, proCe.deu e
avorou em 1°. escsutinio os nomes dos
olficiaes que devem concorrer ao `,° es-
crutinio 'para promoção pelo principio de
merecimento, aos postos de major de cri-
vallaria, 'coronel e major ' de artilharia,
tendo 'sido votados os sesuiniss offi-

-

ciaes: Cavallaria — Capitães Hyppolitej
Paes do Campos,: dons votos; Ernani Au-g
gusto Corra, Paulo do Nascimento Silvaf
João Propicio :-Illenna Barreto, Cedar,
Marques' da Silva; Outubrino Antunes dal
Graça, Leonidas ,IIermes da Fonseca 1-
Celso Carlos Busse, um voto. Artilharia
— Tenentes coroneis João Eduardo Pfeili
fres votos; Frederico de Siqueira; • dous`
votos; Alfredo Assumpção, Samuel dX
Silva Caldas, João Evangelista de Souza.
Vianna, Epaminondas Teixeira, Guima-
rães -e Alberto da Cunha Pitta,..um voto.;
capitães Themistocles Cordeiro de Mello,
Jorge, Augusto Sounis,- Oetaviano Lerit'S
Arnaldo . Ferreira. Soares, dous, .votos;
Carlos Germack Possolo e Salvador (lesar
Obino, um voto. O Sr. general presi-
dente desigmau a subscommissão com-
posta dos Srs. generaes Firmino Antonio
Borba, Nicolão Antonio da Silva o Jorge
França Wiedemann, para c.studar e re-
latar : ass• fée dp offieios dos officiaes vo-
tados. E, como nada mais . ' houvesse 'is
tratar, o Sr. general presidente cliCeITOU
a Sessão, ' lavrando eu, coronel Aristote
ler Telles dó Menezes, secretario, a pre-
sente acta, que vae assignada- por rodos
os Srs. generaes presentes. `-s- A.ugustil
Tasso Frago-so, general slasdivisão. —
neral de divisão Oetavio de Azeredo Corr..:
linho. —• Generaes de brigada : • Fieraino •
Antonio Borba. — Xieoldu Autmlio . da'
Silva. — A /raro Guilherme i(ariante. —
Jorge França Wiedemann. Cru) fere. Cs-
ronel AristOteles leites de Menezes,
crelario.

-Ministerio da Viação . e Obras

Publicas -

Directoria Geral de Conlabilidade

Primeira Secção

,.F.XPEDIENTE DO SR;

Dia 23 de agosto de 1928

Avisos ao Tribunal de Contas:
N. 2.060 — Solicita seja -entregue ao

thesoureiro da Estrada de Ferro Central
do Brasil. Ahilio Teixeira, a ,quantia
940 :000$000„. como adeantamento,. • para
attender a-pagamentos quê . nãO
tem delongas.

N. 2.061. T.dem, reconsideração do
acto que recusou registro ao , aripanta---
mento.. da quantia de 250S00, de que
trata o aviso ri. 1.824, de .20-.de julho
proximo findo, fio ministerio.": J. •

N. 2.062 — Idem. registro para que
no Thesouro Nacional seja feito o adean- .
tamento da...quantia de 200000 a José
Maria de Santa. Rosa, para despezas cio.
propmto pagamento na Inspectosia Ge-
ral de Illuminação.
• N. 2.063 •— Idem, registro • para' o
adeantamento da quantia de '4008000, "ao
engenheiro Adalberto Gomes- de Carva-
lho, para despezas do prompto paga-
mento, na : Inspectoria Geral 'de.•nação. - -

N. 2.064 Idem. distribuiçãoo-à
Delegacia Fiscal do Thesouro -Nacional
no Estado do Rio Grande ..do .Norte - da
quantia de 52;000000, para jitlender ás
despeaas- da Fiscalizaçao do Porto do
Nata
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copia;das:TazeieS-;-•
apresentadas pela Inspectoria de Aguas

J P.sgótós . • jústificando -trabalhos' 'de''
keãrd .. ltajá,;; ' ,0ábaglia na ecinstrtieqão,-
de ,Reáérv'atotio em,-Jacarepa.gná•

-cita , regiSfre-; :d a .de.speto enforme..
EL:A	 e.	 •	 •	 cf	 ,-,

registrode-
19.retfito r-claAnantia -de -7 :140$000:' o -José::
Mereadante	 Componliik"...,por,.'..forneci
Mento á Estrada ; de Ferro • Central--de--
BfraSif.. -<,	 •	 ••

pagamento .de.t..rOW
101 !700$000 "" á- Companhia •Brasileira
Material :' Rodante, 'por servieOSexecuta.

doS• na Estraac1 Ferro'
coifforme respectivo rcontracto., ..;-

Ao ministre da Fazenda:	 :	 • .•.
1.496	 Solicita lavratufá de-es-

criptura definitiva de - compra -e :_venda
..immovet . propriedado.de .Waldemar

Cardoso Martins e outros, • e remetteter-
rno. de ajuste e respectivas.,plantas...

Idem„ Pagamento ;' da r.
qUantia de 46 :945$950 a, diversós dia-"
riSta.s das Obras do Porto :de Natal,
firma. C. II. Walkér .	CO.' Ltd., ' •au-
torisada a administral-as, conforMe„re-
loção, amiexa. ,... 	 ••_	 •

---`:.,'•;• Alrilaçãoidog •y encinienLoS rt...tque,.fizeitím jús os diaristas do Perto de-iNiatal,•

4.' o il . e.s:r: o n ri e n t es aos exercicios de 1923,.,1921 e 1025: 4 €11.1C's. e, refere o aviso 'nu-
mer	 oo 1.19a,	 eslix d:,1"	 -- -.	 ..... .	 •

• ,	 .	 - ....., , -,	 ..7 , Axe rei cfais .	 ..,	 -
.	 .	 ' ' Nomes , • -	 ‘	 192	 . -; - .	 1921	 192,,	 - ,	 .	 • .	 , .- •")t.. ..2 Ir ,-;	

,	 Totol„ ..
- '87,25250- Amare Guedes • : :,:-.,-, . -..'...--..---,T ,. •87:„?,•52,50 . -

--Antonio dl erculano : .,. ;'..-s'.:•c, -. .925000 , 	 	 ..'...• ... ... : 	 928000::
Antoliití 'Ndrhz:rto dos Santos, -•. ;1808500'''' 	  .'„ .-„-.';'. .... -., .•..--:- 1805500 -

-Agostinho- -Dias . 	 - -	 - - - -- .6815 -075': --'  •	 	 .';`-f:-.... • : , .?...--.. 6815075-
..111(1re' Vi-rginio.	 	 .:' i ' - 1:11.35000 - 1:03750130 	 2.135000 • 2 728$000.
Antonio (.;alvãe de Mina.nda	 1:5005000 -;	 . ''''	 1:1005000	 2:9005000

:--Pasilio Cardoso :7. .. - .... 	,.--...•	 . 1:0325000 "'	 ,..•	 1,:0325000
Lttnevenuto- fe,„U-ppe ., '..-..-..-.; !, , 4085375 • 	 3205625,.45500 „i Y7935.500 .

	

--1..". n oristo .de - 1,1elle ... . :-. ... .: 1 :288 ;$500- .	 -	 i3s000 	 	 1•:288;$500'
• •.r'rancisee -1-1ernarclo ." -	 '• :.,	 . -7.97	

30

	

5000	 655000- -1:1975000
.--'",nabriel de .Seira 	 •	  À.: ç- - -7975000' , 	 	 •17V78000

	

7 onra10 l'avares . • ..... -:'....". .• .3315500	 .	 • ,.,•.'	 - .331$500
41e1Lr1que' . 1 urres' 	 ' ‘,,' -i .-21.:2185875	 . •:. ,-. 	  . :::.... . ` ...	 ,1 :218$875

	

.5 Henrique ,'I'liiii,otheo . .".',.,....-..-: 700000 •	 ;t36-15000 -- -;.-, 	  •	 1 :0',88$000

	

- fgP a e i o •I'mãos ria Cunho.: .., : •-• : 2005000 	 . 5315000 -  --	   ,	 8315000
'Joaquim '''Qu'irinti Segundo.; 	 .- ?-8985750 	 	 898.5750

• ,,Twzn;', • I„C-ão- .•	 • •, 4158000	 361500	0	 12150(10	 033:1,84;0°0°0°
.....„ .....Joaquim basilio . ..... '-... - ,, 833*000.....

-../..sé, AuguSto. do..Si1n1.1. 	 	 3285000 	 	 3285000
José 1.:dpl1r0sie . 	 • 	 .48p.tt4)0o.-	 .-.....-..: 	  :.-	 .... ..	 .....	 : •.488$900•
.10.1 At •ruda	 -- 	 	 2.288750:-- •• 34000 --- - . , ,i;180. 0.. 0 ....	 ,6348750
.T00 ,:•,;alos/iano rit'Barros	 • .-!.865000 , 'i ,i:.475000 .- 	 -.3:338000
Josinci Fernandes cle Oliveii .a	 . 615000	 6105000 : , ---,.1555000 • -8298000
.Toilg, _Dias	 ..-, 	 3185000	 .k----..----	 	 3185000
Joil . 1 Domingos 	 2558000	 • ..f.	 	 .--..- 	 • .	 2555000

5(4500

	

„,,,,loão • Dai-dista d.: ;SilVa , . : ..... 	 . 4(7.5500

	

:• .fiA , n -Gemes :cio Nascimento... .•	 , .7005,000	 .... ' . ....-:.-.	 •:.:,.- .. ; . .;	 -.7005000
Joje-n (metano	 -. ••- .2895250	 	 	 2868250
,Torm .:\fronse - de , Oliveira.: ..•;•"„: 880$500 ç..-.... . , . ::- 	  ,,r : . 	 	 5805500

	

.:1.oão Einerenciano -Ca•rneir..0 .' :1: : 90W-::3 75. ,	 91 .5sb00	 _ 4055000.	 3:316$375

...João -Barboza .•::: eguritto 	 • ,	 - C9-..̀"•:!;000	 5665000 ' •  •--- ''.	 '	 1 :?6...100
•-„,j10 Jus1ino	 • ,	 1 :5335750 ., . I ': 125t000 , . - .337$500 - 2 :9968250
: João , SOal-	 do Nascimento	 1,:6555000 '.. 	 8198000 • .` 5908000	 3 ;0648000
,.folti 1-;aptis1a	 - 	 	 350000•	 =••,5000 " 	̀ 	 -5785000
; Jeaqui to ,-.1Jezerra . . 	 	 -3195750	 ', -5,j,5900. 	

.Leonel -Ribeiro -	 ;.-296825t1	 - -1785500 	,	 . .	 '-'?15:77.(11.. 
: Luiz - '-s j( 	 Vatellta . .•... • 	 	

' , 3365000 	
186$000. 	 	 318366000000

V' :tal to t -Nc,,..y	 ...•

000
- , Miguel' .2\ leixe	

264'85,00	 . .... -- .. 	
'	 811.9000

4888000
' 6225000

7425000
1:1.185000

• 852,5000
1:0245000

413$250
2705875

. 4685000

cio contrario celebrado entre á estrada e
Brenno	 -Comp.- e outros, -para torne-
vimento de ferro e aço.	 -	 •

N.. 1.767 - — Idem que o Sr...minist,to
aoprovon .conenrrencia.- pernianente
n. 47, para fórnecimento de -folltaSde
zinco á 5' divisão da estrada.

N. 1.770 --Idem que o Sr. ministro
approvou a concorrendo permanente

•

•

Nival- -Camara
( :)scat josé .••	 .
.P,edre Caetano
Pedra ltibeike . .
Pedro de Oliveira

' -Rodolphe- Bigois	 .	 ... ... •
Roinualde' Ferreirti. . -•
Sn• eri cie '1)oiningo,s .	• 	

" ZacliariaS Pereira de :sten°,
.	 •

• ...... • -

6615000
4135250
2705875
4085000 '

30:7-515375 12:338$375 	 3:8365000 46 :9155950

.11Iarlins- Carlos de Souza	
: 33(4000	 .. . ... . ......

•

	.6V60OO.Alart Mir o\Vieira

NeAor .cie- Setiza 	 8115750 ••• • 1 -195000	 --j :'e3750

3305000
7115500
811$000
672$000

•488$00e
16"28000
712$000
4714000 1805000	 .162$000 •

7325000	 . 1205000
3605000 	

4XPEDIENIE DO SR. DDIECTOP: GERAS.

-Dia 23 de agosto de 1928.
Officios:

director da E. de Ferro CerVjril do
ti;ásilf
 N. 1 .763	 ComMunicando

fii•iknclat de antas ordenod. O. registre

• .Para"--Tornee'iniebte de^"---niãngi-eGt;
ra.s á .4*. .divisão da estrada,

1n1:'' 1.171 —	 inferniarfkieã,
sobre si a .estrada deu curoPrimento;
estipulado no lernio de aj ugle rine' aeom-4-
panhou o officio . n. • 518, pelo qual
in,.esma se • obriga •a • entregar -ao 'Bispack
dá:Diocese' de Montes" Claros, come com:
pensação de. doação. materiaçã no. .valork
0'.-221 :000500,0.

;N. 1.774 — Communicando .-.que-
Tribunal de Contas registrou o contra,-
dó- entre a estrada e' as ..firmás-WaltdU
Sehmidt e•;,- Comp.- e Dias -Garcia--&
Comp., para fornecimento de eimentot

i. 1.775-, — Idem que o .assumpto •dti
officio n. 134, *sobre addidonal

• de...,AposentadOrias, foi
vida pelo faviso-circulam 	 ministerio;

5..'	 • •	 „
N. 1:781	 Ideni que •O,Sr. nirnistrd.

au torizou. os rie:scontbs em . folhas • de
garnento a faVor da, Caixa AuXtliar Te-

 . da..E. Ferre': Central il13FaÁ

_Ao director geral dos Correios::
•N.	 Corinnuniéti-que' o Si'.

nistro autorizou a Adininistraçãó'clás;
Correios de „Alogrias. • a abrir concorren-
do para venda de . papeis. inserviveis.

N. 1.783 — Idem que o Tribunal de
Côo! as • rdenou rogistro-do contracto
entre a directoria e Oscar da-Silva San-
tiago e outros, para arrendatento
predio, nesta Capital. '.	 .•

N. 1-.785 — Idem sobre requisi.-
vão de funccionarios para deporem comei
testemunhas no bizõ Fechei-ai, o Sr..mi-
nistro decidiu que,,cabe ao Cprreio a-
tender á requisição do juizo, pondo á sua
dis'porsiçãót2 Õ	 ftineciOnàries'
dos. . -

N. 1.764 ' Pède informar si o artigo
de qiie.tyala o orficio n. 93/(3, a Ser ad-
'quiriclo .̂ da 'Companhia Monptypo..do ,Bra-
sil . S. A. •,•-por 81:1205, figurou na con-
,eurrencia deste mine e por •qüelpreço,„,
• Ao director gertil • dos . Telegraphos:'

N. 1.776 — Cenonunica (pie 'o Tri-
hunal -de .Contas. ordenou , registre ao
contracto entre a repartiçãrt". . -e Sebastião
Herculano de Mattos,.."para arrenclamen- '
to de predio, ein Nova Ignassà, 	 .
todo do Rio. ^ -
• N. 1.777.— Idem que o Tribunal de
Contas - ordenou registro' • ao -• contraefe
celebrado entre a repartição e a Coni-
paulda Paulista _de Moterial: Electrice.
para fornecimento de material ; de H:- ..
nhas

N. 1.778 — Idem, do 'contrario ce-
letbridlo entre a repartir:5U e Salgado
Guimarães Companhia, para o forne-
cimento de material.,

N. 1.779 — Idem, entre a repartição e
tevy Sant'Anna, para arrendamento do
.predio em Minas Gemes. • •

• N. 1.780 — Idem, entre a repartição
'e Leonina, Cesar Rego. • :para arrenda-
Mento de Preclio,. em Oeirris., F4fado ..do
Piaohy.	 ,•

Ao inspector- de Aguas . e . Esgotos
•N. 1.769 Communica que o Sr. mi.,

"listro autorizou a inspectoria a adqui-
rir tres anirriaes de se112, para os. servi-
ços da 2* Divisão, atlendendo. ao officio
n. 241.

N. 1.7-81 — Idem que o Tribunal dá.

Contas ordenou o registro do :centrado
entre a .inspectoria . e Prado Peixoto
Companhia, para f‘rnecer unia 'catraia.,
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nha eleaada, estima e distinctaconriie
-	 .	 •

ExPRZT.ENTE DO SR. _noted,ron, OERAT

Dia 22 de -agasta de 1928	 -•

-

Na InsPectoria -Federal da O. contra -
as Seceas:	 .

Dous mozes ao diarista do 1°' Distri-
ato; Antonio-Palmeira.

—Por outras da mesma data, foram
concedidas oa seguintes licenças

LIn armo, eoraa a respectiva daria in-
tegral, de accôrdo com o artigo 17, § 1*,
do decreto . n. 14.663, ao mensageiro da
Repartição Geral dos Telegraphos, Eu-
clydea de Azevedo Torres; .

Dona mezes,	 arcardo cOrn o artigo
n. I, com ordena-do, ao- telegraphista

c/0 .1a classe da Repartição Geral dos Te-
legraphos, Joãa Machado dos Santos.

Communicoh-se ao atinisterio da Agri-
cultura, Industria e Commercio, haver
sido autorizada a Repartição 'Geral dos
Telegraphos a expecta' COMO Offiotae s os .
telegrammas apresentados pelo engea,.
nheiro civil Francisco .de Moraes Vieia,a	 alem.bondes, que transportam, 	 das ma-
ra, topograpaó, cantractado, da D. do- . las, o pessoal do correio ambulante.
Meteorologia,. em commissão, nos Esta-.:, • Reitero a V. Ex. OS DrOteStOS • do - Mi-
dos -de Minas, Sa‘Paulo e Rio. da Janela ..nha elevada estima e. distineta eonsida-
ro	 aio Sr. João Candido Borgas, dire- anão	 .	 .
ator, interino. da Patronato Agricola , •.- aa Sr. Dr. juiz da Seaunda Pretoria
"Jása Boni,facio", do Serviço de Povoa* triminal 	 Districto Federal:
mento, em Jahaticabal, no Estado de São a N. 229 — Em solução ao pedido coo-
Paulo. .(Avisos lis. 214 e 215 , ) • •	 • aatanto do officio desse juiza, de I' do

Autorizando a Directoria Geral dos " corrente, tenho a honrei-de eommunicar
Telegraphos transmittir, • Coma offi- '- a V. Ex., nue. nasta data, recomniendel
eiaas, - durante o corrente anno, os tolea'. á Commissão Constructora -de Estradas
grammas e, que se referem os. doais avia-. de 'Rodagem Federaesa forneea. com a
sos acima citados.. (0f-tidos na: 41 e anecessaria urgencia, 	 intormaeõea-re-
402.-) ,	 .lativas a. accusados presos á ordem (Risse

• -on da. outros juizos. 	 :
• . Reitero a V. Ex.	 l'i-rotastos	 :rala .Terceira Sução

• Por portarili porcaria 22 do corrente- foi
mandada appliear no xarque.- em vagão
completo, na Estrada de Ferro --Noroeste_
do Brasil, a base padrão 11,

EXPEDIENTE Do SR. :NIINISTRÓ

Dia 23 de agosto de 1928 -

Sr, director geral dos Telegraphos:

Si'.. prafeda Cltit D isi ricto' Federal :

.	 •

- -- Sr. ministro das Relações Exte-.
riores:	 aff

N. 109 .— Cumpro o dever de agra-
decer a V. Ex. a remessa que se. dignou.
fazor a -este alinistorio, em o aviso nu-.•
mero 4.209/13, de .25 do mez findo. de
um retalho do jornal "Ita alai-lana", con-
tendo a noticia de ter sido solaninamen-
te inaugurado serviço telephonieo ea-
tre Montavideie Santiago do Chile; via
Buenos	 ' •	 •

Reitero a V. Ex. ds, protestos de-
ilha elevada • aslima e distincta co.nsida-

I ração.	 .	 . •

••N: -238- -- Em '-aaapo	 asta 'ao offirk•nu--
iraero 2..142. de 16 de julho ultimo. te-

—

N: 31 — Attendendo ao que requereu
a Companhia . Auxiliar Radio Emissora
do Brasil, ern' petição do 13 de junho
proximo passado, encaminhada coni ";
vosso officio n. 2.158, de 28 de julho
ultimo, declaro-vos, para os devidos fins,
que .resolvi autorizar áquella compa-
nhia a executar, a titulo precarin, ser-
viço radio-fel-egraphico publico interna-
cional, nas condições - da portà-ria. ac 7
de abril de 1927, ficando, porém, essa
serviço restricto ás communicações des-'
tinadas á navegação aerea, e mantida a•
autorização concedida á mesma compa-
nhia. por despacho de 2 de junho do
.corrente anno, para . executar, a titulo . •
procario, identico serviço publico re-
stric to interior.

`a Atinado José Coelho . da • Rocha, - para
ampedramento • da linha daaE. • 1?. .Ria
(Muro. -	 • •	 •

.N. 1.78,2 — Tilem; 'entre a Inspeetoria -

•
N. '1.772	 Ão inspector federal do.

Éstradia, solicita remessa da proposta
apresentada pelo Comptoir T'clinique -
Brasilien para fornecer materiaes
F. C. do Piauby e respectiva carta de
ffliacommentla	

, •	 ••; •
Ao. director da - Despeza Publica do .

Thesauro Nacianal --Divida fluctuanaa
fe:,	 •	 t	 •	 ., •,	 .

alN, '1:755 — Restituo • processo . mio
acompanhou -o officio • 5.6G, para . pagaa •
mento da quantia do '1I:977$25CI•n
nymo Moura, por fornecimento de Pedras'
kís . Obras do Porto de- Natal, e. declara
que a despeza foi incluída na. relação

t. ' acompnlmu • o decreto•	 I, '-1 • * •
irl. 5;120, de janeiro .do :CorraittO
" N. 1.706 — Idem; n. 592, pára paga-
Mento da quantia de 215$520 a E. Be-
zerra 4a, Silva, por fornecimento de iria-
teriaes, em 1923, tis Obras do Porto da
Fortaleza.	

•I • -
- Ao delegado fiscal do Thesonro Na-

cional no Estado do Caará: •	 -• I .	 •

N. 1.773 — Devolve o prOcasso
Pagamento par exereicios findos, da
quantia de 473$750 a Tosa Nunea de Mel-
lo, de seus vencimentos -de dezembro de
1925 e pede providenciar pela .oFganizaa
ção de. uma relação subplementar a confo-
mo informação da Suba-contadoria Seé-
cional„junto aquella alelegacia

Oirçeloria Cera) de Expediente •

Segunda secção

• Par portarias* de 23 do coraente foran.
concedidas as soaatiinte .s licenças::

Na anspectoria Federal das Estradas;•
Dons mezes ao aprendiz Ida E. F.

Central do Rio Grande do Norte, João

• Tres "mezes ao encarregado das offi-
,Carvalho de Andrade;

Chias I de Caxias da E. F. S. Luiz, Tbe-
rezina, - Deocliilas Bezerra.
• 'Pres mezes ao diarista da E.* F. S.

Luiz, Therezina,,João RaymundO.
. • Na Estrada de Ferro Noroeste:,

Seis mezes ao trabalhador' das ()Mal-
tas- do Deposito • de • Aquidaban, Fran-

-cisco 'Costa;
-Seis mczes ao 30 escriptiirario, João de

Almeida Kruger;	 • '	 I	 •
•Seis :pazes ao official :de ferreiro ' de

.1' classe, Jo.sé Luiz. Fraldeiro. •
•'Na Inspectoria Geral de Illtiminação:

• Seis mazes ao fiscal dé 1' classe, Ma-
rianno Augusto de Medeiros.
' Na- Estrada de Ferro Oeste de Minas:
• Seis • mezes • ao feitor da 4' Secção

'•!?* Rasidancia da, 4* DiaiSão, João Fer-
reira de Oliveira.

Na Raparfiçao Goral dos Telegraphos:
Seia mezas ao diarista Domingos Soa-

Seis mezes ao telagraphista de 2'
classe, Julio Dias Ribeiro;

, Um Mino ao guarda-fioaTheotonio
'Ferreira; -

•Tres iiez's ao 'praticante'-diplomado,
•"''Aristoteles Pires de' Oliveira . Pinto;

'Uan nez ao trabMiladar Antorria • Car-
doso.

nho a .bonra iiCinformar a V. '1x. (NO
o transporte de malas Postaeg, em bort-4i
des, da Repartição Geral dos Correios A;
estação de D. Pedro II, é vantagem ou..
torgada á mesma em virtude de estipu-,
lação contraetual com a Companhia Car-:.
ris Urbanos; da qual não convem abri0,4
mão, pois, com isso, muito seria."Dre,ju-i
clicado o serviço postal.	 • ?

Declaro, outrosim, a V. Ex. que taeg
bondes não estacionam na praça Chris- .
tiano Ottoni, , pois teem access° ao patee
interno daquella estação e,; quanto ao
"estacionamento dos mesmos na rua Vis-
'conde de Itaborahy, • identico inconve.
niente se verifica com os ‘Caininhões-
automovels.

Accresce ainda a circumstancia de *nã5
dispor a Directoria Geral dos Correios
de numero sufficiente automoveis, de
Modo a poder dispensar o serviço dos

ISr. •• presidente da Directoria di-i-Cold--
• riia de Pescadores Z 2 "Nos$a- Se-difira
da Graça" — São Francisco' . do Sul —
Estado de Santa Catharina: • •
' N. 99 =-a Em resposta- ao vosso ta1ri-
- cio do 2t de junho ultimo, .'conimunia ro-
avos,'de ordem do S.r. ministro que,. teu-
do este alintsterto trafismittindo ao •• da
Justiça o pedido --eanstatita • • do niesiuo,

'relativo -á- instalIação • posto -da
prophylaxia nessa .cidade, foi-lha deo:la-
rada por aviso n. G8, de IS do corren-
te mez, que o Deparfaniento . Nacional de
Sande Pnblica não pôde fazer a inStal-
!ação desejada por não haver serviena
fede:ates' de saneamento rural nossa Es-
tado, calaando a assa Colonia dirigir-se
ao governo ale Estado.

•— Sr.' Vieforitino Antime g, prafaitn
do ni-unieipia da Gaseava] --a Estada do
Can rá : • 	•
a ' N. 100 --, :Com referencia .ao pedida
constante do tetegramma -endereçado a6
-Sr.. Presidenta da Republica pelos mem-
-111*(14 da Camara Municipal .dessa •cidade.
TOwotia o Sr, ministro declarar-v0Á que,
seamido informações .prestadas pela In-
spectoria Tederal -de Obras centra as
Seeeas, a bacia de" captação do açude
"Cascavel" ó insignificante. A bacia hy-
dráulica n'ão comportaria 200..000m.S.
icireasg. tia,, , não podendo, assim, ser clasef,
ficada, •• siquer, na l' cate:goria • de açu-

O pess,imo material silico-argiloso
• ampregado na barrageni, extrahia:
das insignificantes camadas quo ais-
tiam nó - porird da reservatorio e dane

'se encontra ai na.511 circumvIsts.
nhancas, —
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O que fol. empregado no nuclá • fai ti-
rado da hombreira esquerda e catrabido
de 'uma camada de deus metros o mais,
fie areia.

A Inspeeturia acentua que seria esse
am material a empregar na recoustrucção
e. ainda, que a paralysaeão das obras,
-em 1921, foi motivada, em n grande parle,
por diffientdades decorrentes In.) apre-
çamento AO pessoal.

Declara o Sr. inspector que, nos ler-
mos com que está fótanulado, o pedido
dessa . Municipalidade contraria disposi-
alvos do -regulamenta claqualla reparti- -
azia.	 • •

Directoria Geral 'dos Correios

Dia 21 de agosto de 1.928
Di rectoria . tarai dos COn'OiOS. Cir-

uhto 11.. 53 E/1. •
• ItaCOMMI'lld(I-VOS RS' providencias 110 -

cessarias para que dama eni . diante se-
iam indicados no' modelo 2-17 (aviso) os,'
liames da corroia 'de origem.. ti da re--
meliante* das curonimendas poslues ia-

.1.crnarkames

Ilj;slezula de Feria) Ceniral. do Brasil

ampregada infra- indicado.

losoectoria Federal de Portos, Rios -
e Cailaes

Expediente de a23 de agosto de 1928
•.4 inspeetoria submetteu. z12: apprOva,

ção do Ministario da Viação a proposta
riaioalizaio . do Porto doaltio de Ja-
neiro, de ser arbitrada ás c,oltlpanhias
contractantcS do .orolongamento do Cães
do. ;torto desta .Capital, uma „qoinpensa-„
at10,, pela despez.a feita a ina.ita : com, as
fundações dos, pilares as. 1, 2, 3 q 4., -
A exacução "dessa• obra, quo.. deveria
aar l• chias, . durOU 218 dias,- acarretando .
loo.a. !despeita a maior, Cuja compensa
vão foi prevista pela clausula XXV, • § 1°,

ac ou trilai° 'em vigor. •	 •„
_	 -A irtapectoria pediu á FiscalizaçãO

'.101.'1,Ç' de Ilhéos informa aria,s sobre

ciS.; • motivos quê .. leVarain a Ctimpaidmia
Industrial de IllAs a negar-se a .dar re-
cibo da carga do vapor "Modinha", logo
á íintrada no armazens tio porto. Só o
fazendo depois de conferil-a toda pelo
manifesto.

— Foi reinotticla á Ftscalizacão do
Porto de Itecife cópia do decreto mime-
no 5.504, de 27 de julho proximo passa-

-alo, em virtude do qual foi prorogado,'
aos adqairentes de "terrenos da zona do
porto, caie ainda não tenham iniciado rm

--emielnido as Construcçõe,; a -que se obri-
garam, o prazo estipula-do para esse fim
,e mandado interromper a acção de r "ei-
,vindicação iniciada contra os referidos
adquirentes..

— O alinisierio tia Viação não acaei-
teu a proposta da •Sociedade Anonyma
Pacheco Moreira, para o aluguel de uma
:•;tre.ri de terreno na zona da parte final
do paalangameato 'do Cães do Porto des-
ta Capital.

Itequerimentos devachadaS Pelo Sr • -in -
spector •

• Dia 23 de agoAo de 1928
flanco • dos Funarianarios Publiens

(ns. 311 e 31.2), de 2 do corrente, pedin-
do sVialll iucliiIiIii, no emprosfimo dos
unecianaricaa.desta insaecloria. Os jiíros

vencidos durante o tempo VIO Iftle esiïvp-
PI1111' suspensos Os descontos am fona.

.0 , Sr. inspector exarou o seguinte . des-
pacho: "Indeferido de aacardo com a lo-
fovmnaçfl da Cantadoria%

•Ministerio da Agriculturai,

,nduStria e Commereio

Directoria Geral . de Mi...icor:tora
Primeira secção	 •

•
- •ExaraminazTa DO SR. MINISTRO ,

• Dia 21 de agosto de 1928 	 -
-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 295-Transmittindo, pela cópia que a

as e acompanha, o o'ficio cai que a Asso-
ciação Reg ional de Agricultura, de Santos;
solicita provalencias no sentido da São
Paulo Railway C. Ltd. foro cer vagões
para transporte de fructaa, destinadas ao
nièrcalo de São Paulo, tenho a honra de;
submettendo o asaimpto á esclarecida afiara-
ção de V. Ex. encarecer a necessidade • de
unia slução capaz de atte ader aos justos
deSe qs- da alia :1'a Associação.
• Vallici-me do .ensejo para reiterar a V; Ex.

a segurança _de meu elevado apreço e - d
consideração. .

RXPEDIENTE DO SR. mitacroa.
Dia 22 de agosto de 1928'

N. 1015-Sr. director do Serviço deIns
pecção -e Fomento Avricotas -Communico-
vos', para os devidos effeitos, que o Sr.
mini-tro approvou d'programma organizado
pelo director da Estação de Pomicuttura ,de

• Deodoro Instituindo a aSemana enricara,
que acompanhou o vosso officio • a . 1.10t,
'de 13 do corrente•mez.

5

[Requerinienlo de.spachacto
• Casa Hilpert S. A., solicitando a inclasão
do producto .Dendrink na nomeelatura dos
insectos, fungicidas; etc., que gozam .de re-
ducção-de taaa. aduaneira. Compareça a
esta Dirceoria Geral.

' Segunda secção

Por portaria de 20 do corrente mez foram
concedi ios seis me es de. licença, para Ca-
ta.i.en o de saude, ao auxiliar de 2a classe,
do Serv ço de Industria Pastoril, no Estado
de Sergipe, Manoel Alves Manias.

EXPEDIENTE DO SR. :MINISTRO

Dia 21 de agosio de 1928 '.

Avisos :

•,

RXPFDIENT2. • DO SR; DIR nefro

Dia 22 de agosto d.3 1928

- Officio • n	 .665-- Sr. •direétor do Serviço.
de Inspecção e Fomento Agr'cblas Fini
raspos a , ao vosso- -officio a. 623, de 8 do
corrente, relativo a transferencia do aja- .
dante Levy Lustosa Cabral da_ Inspectoria .
Agricola do 18' para o 6' districto, cabe-me
declarar-vos que o Sr. ministro exarou o
se.,ulate despacho: - 'Autorizo a transfe----
rencia:>.

Iteauerimentos deslaichadas-
Dia 2.3 de agosto de 1928 •

Perminio Gaspar Gonaalvas.-	 Cum-.
p1ra4::4	 ;1 secretaria.	 onilherme Paa -
Paira' da Motta.	 Almonem-se -com 2"3-. •
.Jzira,Nloraira de Oliveira. 	 A remia- .

. rente ja rei ai-tom:da.. Arclaiv•e-SO.
.T1)54n tEllUJlitit. -- Não lia :vaga. F. It...
Atari:ira • Ttcal it ua-so.	 .1l.)ii(t fiamos,

.toviane Pereira da Oliveira. Francisco
'Mat.a11.7s. Coutado (101 maca com 23,
da 'liaria. I,aontina de Campos Mar-
tins, E11z01m Alves das Santas, João Coa-

Caslor Coelha. — Sim.
mediana , recibo: _treacio Augusla da
Alnteida. Mario Josó da Fonseara joac.".
Villa "Verba), t:Iiiratay 410 Costa Ver-•

•miadas. — Acatito a f ;iMlara. ;Marciano
da Amaral Abratião, Maria da Silva Pi-
uaantei.	 1,0(irilula Barbosa	 tançalves

. Ultima Yalença da Mello. Waldeinar.
Latj. itas aanloa. — Deferido. Alberto
ltazende, Dagal)ertn Coelho da Silva. Se-,
"Varta ra ) Antonio atos Santos.

Famiz de Souza, Anua_
ate'ariqueta Porem-a, :Uma Carlos de Men-
donça. .M a ri tt J ulia Labrel ou Ma PCI ais c,
Philamena Fraga Dantas da Cunha. •Sea
bastiam( Maria da Oliveira-, Augusta dá
_vilã Soa WS'. Has-ard As/avia:Mi ...a, Comp.,

liaat Iir Oliveira,. Alvaro Rocha
,Silva. Aba.	 -Ca•Irtifiqua-

sa. ,f	 lamuldino	 Filhos. -,••
(1.:1 ISmni 1aaan00,' pague-Se: fl`A a roda-
inação	 irwid a dospaza POr Nada 1,11i

• N. 260 - Ao Sr. director geral do Serviço
de Povoamento - Declar rido, rara os de-
vid s afie tos, que deveis provida ,dar junto
á dir, cç ai dos pa.ro-ii,tos agiicolas, no seu-
tido de não -s r dado pose aos profes- ores
nomeados para esses ettabeaecimentos, sem
que os me ino , apresentem, no resnectivo
acto, seus aiplemas ou ti ulos de li bil t çio.
scitatifica, confutam preceitua o art. 33 do
re atamento iare baixou com o decreto nu-
meio 13.706, de 5 de julho de 1919, aja
fiel bservancia hei ots bem recommendar..

N. 259 - Aos Srs. pres i dente e secretario
da Soc .d de Avico . a do Rio Grande de Cul
- Pelotas Ac usaado o recebimento do
vosso officio 11. 3 de julho ultimo, a alio a
sat sfação de deciarar-vos que, attenden lo
ao vosso pedido, desianei nes'a data o chefe
da Posto Fxp r ai anal de Avicatura, Casar
da Si va Guimarães para, na a e de -
representante deste minis crio, servir como
perito no jury de recomp lisas dos afim les
e prod..cios avicol da Exposição de Avi- '
cultura e Industrias Conn-xas, que essa
soe edade • lesaira a effeito -a 7 de s_tembro
do corren'e anuo, nessa cid de..

Desejando completo ceifo ao futuro cer-
taiiivalho-me do ensejo aa a reiterar-vos
os prjt2stos de meu alto apreço e est ma.

N. 258 - Ao Sr. Casar da Silva Giiima•
rães, c:aefe do Pos to Experim .ntal de Avi- .
aultura : Tendo resolv do desi nar-vos rara,.
cia commissão vos trans Iodardes á cidade.
de Pelotis, ti Estado do -Rio Cirande do
Sul, afim de, na qualidade de repres2ntante
deste tninisterio, s rvirdes como -peito no

•juty de recompensas das aves e nroductos
avicolas que forem exhibidos na Exposição

-de Avicultura e Indastri s Connexas e rea-..
lixar-se naquella localidade a G (12 setembro

• do corrente anno, son os auspicios
ciedale Avicola do Rio Grande do Sul,

-assim vos declaro, para os devidos t ffeitos.
• , •N. 257 - Ao Sr. director varal do Serviço

de Industria Pastoril : Declarando para os-
devidos effeitos, haver, nesta data, designado

-o chefe do Posto Experimental de Avicul-
, lura Casar da Silva Guimarães, para, servir
na qualidade de representante deste minis- .

•-tarjo, como perito no jury da Exposição de
Avicultura e Industrias Connexas que a So-

-ciedade Avicola de Pelotas levará a atreito -
na mesmacidade a 7 de setembro proximo.

•
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• SECÇÃO DE STOCKS E-COl'AçOF.4

, EXPEDIENTE DO ,SR. I1RECTOR

_ .	 Diz 16 de azosto de 1928
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•
Officio n. 338 — Sr_ministro — Appenso tenho o prazer de remetter a V. Ex. o on'tdro dos preços co-r-re-ntes rhs

fieira necessidade, que vigoraram no mercado a varejo desta Capital, durante o me t de. julho ulzimo.
-

RelaçãO dos preços correntes-a •irarejo do Distrito Federal, ern 6, 13, 20 e 27 de julho de.1928:

:nãyn de.

'

'
,n•

Kilo .1$800 1030 f$930
.1$700 1$700 1$330
.11,600 1$5,C0 1$700

- '1$400 1$103 1$300
l$200 1$300 1$400

•	 » •	 1$200 •	 1$200 1h233
•	 2n 1$50) -1$600 1000

•	 » 1$600 WO3 1$600
-1$600. —1$500 j$530
1$400 1$400 1$400

t 8000 • 8$500 9033
$500- '	 6$000 7$003

7$500 ' 6$590 8$000
' 3$200 3$30O 3 403

2$80) 2,700 3$003
',$500 2$500 2$700

s 3$90Q 3 800 • 3000
.4$R03
$ oo

4$000.
4000

'	 4,1.000
$900

• ,$900t3
$700

1$290
$750)

1)t003
3$500 3000 ' 3$103

a • !;

?4$500,
1$900
4$000

. ,44$600-
'1$900
4$00)

' 4:603
2$100
4.200 •

4 ORO 4$000 4$30)
4$200 4$ 00 4$503
3$600 3$800 3$703
3$200. 3$00 3$503
2$ 00 • -3$030 ' 3$100
3$000T: 3$200 3$200

.
L:ta	

.
2$609; ,

$800'.-•
3$40)'

.-2$600
4000
-3$500

2$800
$353

•	 3$503
$600. . $600 $700

-	 •	 a	 . $5007" $590 ' $550,
140) . .$400 $4,0

l$200 • 1$400 1$400
1$200. 1$200 1$100

e 	 1$000•"

•
1$200

1$000
• 1$00

1003
1$303

1400.
1$4013.-.

.	 1$400,
1$409

1$500
1$300

•2$000' 1$800 1$903
$800 $500 $860

	 •,; 3 -$900 '	 $900 $903
Lata 2$000 2$000 2$000

2 800
9$000

2$S00
- 9$500

2$900
9$50) •

, -1$600 1$600
.	 $600

•1$600
$,600

•	 $550 - $550 $550
.,1$200 1$200 1$300
t••4400 •	 4400 $400

Bruaca 18000 1$0Q0 1$000

Kilo
1$200
3$000

1$200,
3$200

lt-200-
3$300

•4$500i' 4$500 4$500
Pacote $900, •$900

; EsPeciticação:.

ir ,

Assucar branco crystal-
Assucar refinado de la 	
Assuar efinado de 2' 	
Assucar reh ado de 3' 	
Azeite de clive ra Plagniol 	

	

Azeite de oliveira h..spanhol 	

	

Azeite de Oliveira portuguez 	
Bacalhau e pecia 	
Bacalhau superior 	
Bacalh iu regular  -

Far.rthade mandioca„grossa  • •
Fa.ihhade'trio.-..• 	
Feilão :preto especial 	
Feijão preto regular 	 .4 	

Feijão .mulatinho..  •
Feijão mante,ga 	
Fedão . ue 'aves 	
Fubá de arroz,	
Fubá de milho 	
Leite:fresco.. .., 	
Leite condelds,do nacional 	
Leite condensado estrangeiro
Mant 2iga

Matte
Milho verti-leni
Milho misturado 	
Pão de trigo 	 • . 	
Sal grosso 	
Sal moido (2 kilos) 	
Sal refinado (2 kilos) 	
To.kinho „salga o 	  ... . • • •• .
Toucinho de fumeiro 	 -
Phosphoros  •	 J  • • ,;

'1$000 ,	 1050

.1111$1 64:585.10C:4)3 :
11;872'
1$433
1142100u0 • .

lit801.
105o'1$6!)0

,	 1$ .09
1$500

l$O03
1,.$503

11$403	 $400
' 8$7; 0
.6,68;82	 $58)'

	

- . 75001 '	 7$2,0
•3$403	 3$225
3$033	 • 2$.80
2$500 -	 "...',2$550

3	
•-• 3$780.

3;6800'3; • - ''•' . , 3$95d-
•: $890 • .. .

$303 •• 1	 `-'•; $570'
$903 •	 , '1$000

3 0,701 	 ''-'	 ' 3$530.
4$70) .	4$ .00'
2$030'-	 .'	 •,,,l'•1$3•4•

i4-203 • '' ! '• ' -.4$100
4$,00 ./.	 -	 '4$150
4200. 	 '	 '. k *4$38)

"3e630`.,)$105'
3$503	 3$430'
3$ 300 , ''''',	 3$05d
3$200 : '' '." '	 • 3$150

• 2m)
3$030 ', u.- --	 . $940
3$40)	 '	 ; 3$450
$553 '.,` •' 	 • $3'.:0
'$503 -. 	 '. $520
$403, • -	 $420

1$103'	 10'dô
il$0,D20)3'. ,
$
	 ,1$18(1

'.1$000
1$330,),	1$250
1$40) ,	 '1$430
1$100'
.1$303'

$800-J	

$11 $$33..800•0 .

.$3Oo'	 • . 10OO

1(3)2
9j500	 . gEbIG
1$500- -''' 	 1$580
$600 '-	 4600
$5'0 ':	 •	 $550

1$,00 . .1$250
$400 ,.	 $409

1$000,,
giVA i :	

1$200
1$009

•
. 3$130

4$500-	 ,-4$500
$800-

Atroz supei ior
Arroz bom 	

	

A rot regular 	

Atroz brilhado•de i a • • ''	 • '
Arroz 1? ii iado de 2a•
Arroz 'cápeciaf 	

Batatas naciónaes etpe.ciaes
•Bata,as nacionaes regulares
Batatas 'estrangeiras 	
Cate em grão'.	 •
Cafe Moldo 	 •	 •
Carne fresca de vacca 	
Carne fresca de car teiro 	
Carn.:..fresca de 'porco 	
.Ca,ne de porco, sdigada (lombo) 	
Carne de páreo sa gada (com
Carne seca- p atina (mantas) 	
Carne seca nacional (patos)  •
Carde se ca nacknal (mant -á) 	
Carne secca naci nat regalar  , -
Cebolas.	 ••	 •
Chá preto Lypton (100 raminas)  •
Farinha de ina • •dio a especial...,.,
Fá inha de mandioca en,re J fina  •

f anha de Porto Alegra 	
tB nha • de Itájany,	 •	 •

.

•-•1.

Se-:ção s de-Sí'crás e - dot‘46es da	 Serviço
klin George Naylor, auxiliar. Visto.— José Fonseca Ferreira. ï

e- Iniibeceãci:fe ' FonientO Agticolas, emn 14 de agosto 'de 1923. .2\--Fran-
--.	 kt=
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N. 339 - Exmo. Sr. min stro - Tenho a satisfação de passar ás mãos de V. Ex. o incluso quadro comparativo das sahidas do

Ministerio da Agricultura, Industrio e Comine-cid- Dirc' etoria do Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas - '(Secção
,	 no mez de julho" de 1928, comparadas

VIM

'

405
4c6
325
416
203
3C5
126
310
415
320
203
1244451
315
326
234
294
186
347
96
3C6
323
327
115
204

2.660
3.150
2.620
3.121
2,320
2.135
3.243
3.155
2.654
3.1 .0
2.866
2.150
2.750
1.850
4.092

,	 3.334
2.925
2.333
3.642
3.146
2.580
3.640
4.354
3.120
1.840

72.39

17.403

5
4
1

•	 2
-

3
1
2

-2
3
1
2
1
4
1
2
-
3
5
1
2
1

.	 2
1
2

3.7-<0
5.504
3.960
2.870
3.140
2 930
3.120
2.650
2.630
3.340
2.320
3.140
4.270
i.80
4.120
2.940
2.905
1.950
2 149
3.20
3.680
2.190
3.210..
1.810

.1.260 .

3.283
3.840
3.640
2 635
4.900
3.740
2:525
3.200
3.300
3.160
2.120
2.16 ,
3.720-
2.323
3.975
3.220
3 140
2.120
3.675
3.759
3.150
3.225
4.215
2.630
1.690

- 3.120
4.120
2 950

' 2.640
•	 3.850

3.230
2.320
3.210
3.120
3.950
2.740
2.960
3.015
2.670
3.150
1.840

-	 3 250
-1,300
2.940

-	 2.150
2 960

•	 2.300
-	 4.200

2.340
1.320

960
120

,	 -
735

-
180
120

-
740

-
390

1.160
-

960
340

1.300
-
-

560
840

-
120
230.

--	 '
440

3.650
3.230
2.740
2.120
2.790
2.934

. 1.560
2.660
2.7c0
2.960
-2.150

'," 2.320
2.120

'	 1- .900
2 940
2.7_0
2.620
1.400

" 3.€60
3.260
2.140
3.180
3.240
2.140
1,300

115
112
124
113
127
131

, 70
104
110
34

•	 •	 134
,"	 48

.	 '120
73

101
141
81
75

124
134
110
104
205

.	 85
64

-
1.8C0
1.250
3.250
1.250
2.233

950
1.700
1.850
1.000
1.159

750
*	 650

'	 1.300
500

•	 700
1.500

400
1 203

850
1.300

_	 1.550--
1:100

750
.	 1.200

700
-

8.75C
7.65C
4.550
8.20C
6.540
8.13C
7.62(
8.64C
8.12(
8.111
6.i
7.15(
8.16(
6.34(
9.271
6.651
6.53(
5.65(
8.43(
6.54(
9.64(
7.32C
9.14(
7.32C
6.50C

7.478

12.270

51

81

74.939

111.045

81.635

170.361

71.675

218.222

9.145

1.571

64.544

61.256

2.641

2.399

30.885

\
44.723

187.559

226.939

4.808	 55.536 30 36.100 88.726 146.547 ,	 7.574 3.288
...

242 13.83 s 39.381

.2 	
3 	
4 	
5 	
6 	
7 	
9 	

10 	
11 	
12 	
13 	
16 	
17 - 	
18 	
19 	

21 	
23 	
24 	

26 	
2.7 	
28 	
30 	
31 	

1928 	

192-	

Diff 	  

Secção de eStocas, e Cotações da Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento Agriccilas, em 14 de agosto de 1928. -

Dir-eeturia Geral de Industrio
Conunereio

Primeira Secção

- Por por-orlas de 18 do corrente inez,
foram nomeadas Ninalia de Luna Freire
para exercer o cargo de adjunta de pro•
lessor do- curso primario da Escola de
Aprendizes Artific.'es do Estado da Parahyba
a•Noemi Madureira Dan as paia exercer,
interinamente, o cargo de adjunta de pto-
fessor du cuim) de d.senho da Escola de
AprrPirlizes Artifices do Estado ae Sergipe.

•
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

13ia	 de agosto de ,1928

.Pof 'ilberto Abano Pudente, "3°-. officio' da
birtetoria Lier-,1 " de Estatistica,'Ped fida' iton

• artn :, de licença, em pio:Cii.aao,.
. cõmu, art,19 do dee-eu-J . 1i 14.0i3, cie 1 de
, 1eVerelro-del921.--ue.eiUko: i

João Rodrigues Nunes, pecEndo guia para
pagamento da 7° annuidade, vencida, da
cartt patente de invenção n. 11.969, de 8

• de junho de 1921.-Deferido. ,
Antonio de A raujo Pinheiro, recorrendo

do despacho da Directoria Geral da Pro-,
priedade Industrial que inde eriu seu-pe-
dido de privilegio de invenção para- «um-
novo apparelho electro mecanico paia actuar
chaves de vias ferreas». - Indeferido, á'
vista das informações.

•
Segunda secção .

Dia 18 de,' ao-0sta de 028 	

Rubeni Sadeck de Freitn, 'solicitando ser-
nomeaci0 é... gretai' de navios, neta -praça•.--•
Aguarde opportunidade'. '	 - • •	 -

•Silvio Qonçalv-s. de Modos, solicitando
àer nomeado cor retor" de trávicis ntsca procri,••
-j, Agoor.le OpporiunLad,c.*,,A,

•

Sr., superindendenfe da Fiscalização dos
Estabelecimentos de, Ensino Caminercial

-N. 445-- Junto vos envio, s licitando in-
fo:Meis, a res eito, o requerimento em que
o director da Academia de Commercio Sal-
danha 'Marinho, com sede na capital do Es-,
tad.> de São Paulo, pede para re olhei,. as

, quo.tas destinadas Ao custeio da fiscalização
do estabelecimmto . que dirige, a contar do
2 semestre do cc.:rente afino. •

-dO estabelecimento que dirige.
Sr-.' erri,en•heiro• .Lycerio Sehreiner, en.-

• vari egado	 ins'lecção- dos cursos de me•!,.
•canics pratici . subVencionada -por tste mi-
nisterio•na-Cidade- de Si. Salvador : •
• N: 457 - Junto vos-envio, so.icitando
formeis- a l̀espeito -o -projecto de regimento

•interno- paro • o• 	 mecaniel, pratie4
	 mant4to •pela- AsseciaçãO . Cert ro Operar

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Da 20 de agosto de 1928

.N. 456 - Junto vós envio, solicitando ia-
..

EXPEDIENTE DO ER MINISTR9 	 	 formeis a respeito o requErlmento em que 0.
-director do. Coliegio Oiocesano de Campos;

Re.juerimentos deSpachado	 • - • • • pede fiscalização para -o curso commerciar
,•
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Districto Federal, pela Estrada de Ferro Central do Brasil, dos eneros de primeira necessidade, relat'voSo mez de julho uititnd

de Stocks e Cotações)-Sahidas do District° Federal pela Estrada de Ferro Central do Brasil dos geaeros abaixo referideS,,
com as do mez de julho de 1927
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232 9.640 3;230 2 95 125 .320 -- .3.500 :	 180.120 .."	 640 -- - 85
285 7.650 2.940 44 _	 85 -- 1.200 4.640 115.220 )	 120 sg
204 8.650 2.740 32 172 1.160 -- -2.635 / 135.640 326 75
156 9.325 2.760 45 120 640 700 3.234 '	 125.300 • 960 104
104 9.650 3.200 2 111 102 --- --' 1:760 '96.480 130 •132
125 9,540 2.650 1 90 •	 45 .760 '•	 ' 1.500 4.540 •	 125.640 . ,	 120 ' •..'94
54 8.650 3./55 --	 . 43 •	 84 ' '150 --. 1.754 ... 105.360 - .-	 ' ,..-- -93

103 7.600 2.600 2 45 135 --	 r . 1.800 '3.180 .	 -75.150 •	 630 ' 101
184 9.525 2.735 3 120 85 750 • --. • :3.270  104.640 - 360 83
36 9 550 2.650 1 44 -.	 205 •-- 4.450 100.208 • .,-.	 120 '. .	 104

148 -	 10.025 2.530 -- 11 150 600 3.675 125.120 ....- 94
74 8..150 2.330 -- 95 130 • --,. 2.640 :115.160 . 34

175 8.675 2.925 2 40 110 • 1.100 2.960 -	 -104.640 - 740 ... 81
180

•	 205 8.293
2.150
,3.125

1
--

35
110

80
46

7.655
•

'120
-.-

- --•
J.400 -

1.850
3.225

-124.620
118.125

120
630

•	 ,
-•

72
84

156 8.229 •	 2.150 3 45 130 060 ----	 . '1.230 - 117.360 . 960 38
235 7.025 -	 3.010 -- •	 -- 34 .- -- 2.360 ',	 85.640 -- . 68

•	 75 11.175 3.500 2 90 112 '	 320 800 3.400 - 120.000 1.100 . -	 78
104 11.375 '	 3.100 1 ,	 40 204 -- -- 1.860 .-.	 102.3:0 -- 91
201 10.325 3.400 ...... 95 34 ,	 140 -- 2.400 : 103.000 " 320 41
184 8.010 3 300 -- 120 130 - .1.600 3.450 385.300 - 940 81
135 .	 8.100 •	 2.125 2 45 84 '1.200 --	 ' 1:045 •	 150.423 j . -- : 32
304 7.400 3.650 1 145 213

•
	 120 1.500 - 120.120 130 • -135

120 9.300 2.900 -- 90 104 ----. -- 2.300 130.000 !-- .85
84 5.450 2.100 •	 2 41 35 '	 .240• 800 ' 1.400 80.640 410 31

3.863•

1.559

•

218.957

151.326

,
70:485

22 . 400

26

•	 36

1.674

1.673

2.754

547

1. '	 7.980

576

10.400

3.368

63.258

16.521

5:143.223

3.263.503

' 8.786

.5.470
-,

,1.931

1.286

•
2.304 67.6-41 48.035 .	 10 1 2.207 7.404 . 7.032 • 51137 120,285 .3:316 695

-. -

Felix Salgueiro Vaz, auxiliar.- Visto -José Fonseca Ferreira:

do Estado da Balda, encaminhado pelo en-
genheiro Segifredo Alves Ribeiro, director
do referido curso.

- Sr. director da Directoria Geral de Es-
tatistica:

N. 458- Em solução ao officio dessa di-
rectoria geral n. 1.249, de 17 de maio ul-
timo, tenho a /narra de passar ás vossas
mãos a inclusa cópia das informações pres-
tadas pelo director geral, interino, dos Cor-
reios a respeito do a sumpto de que tratou
aquele vosso referido officio.

Superintendendo do Serviço
do Algodão

• EXPED1EnTE DO SR ". SUPERINTENDENTE

Dia 21 de agosto de 1928

•Carias:	 •	 I	 •
.N. 125-Ao gerente da Comtelburgo

ted, rua da Quitanda 152-Remettendo-lhe
um quadro da producção de algodão em
rama, por Estado, referente ao : anuo de
1926-1927, Cceminunicando-lhe que a pro-

.ducção de sementes de algodão foi no
mesmo anuo estimada em 224.195.306 kilos,
que podem ser distribuidos na --razão de
2 terços approximadamente da producção
bruta de cada Estado.

N. 126-Ao Sr. Amaury M. Albuquerque,
Avenida Rio Branco 117 -- Remettendo-lhe
uma relação completa de todas as marcas
de algodão registradas nesta superintenden-
cia, até á presente data.

N. 127-Ao delegado do Serviço do Algo-
dão no E. de Minas Gemes-Sobre a acqui-
sição de algumas machinas importadas pelo -
Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas.
, N. 129-Aos Srs. Oscar Taves iSe Comp.,

rua de São Pedro n. 90-COmmunicando
que o Sr. minis,tro indeferiu o requerimento
da firma pedindo o levantamento da caução
de 3:00025000, effectuada no Thesouro Na-
cional em 8 de setembro do anno findo.

Officios:	 -
N. 1.360- Ao director secretario do Tri-

bunal de Contas Remettendo-lhe a se..,
gunda via do pedido n. 29, Ca impottancia
de 494000.

N. 1.361 - Ao contador secional da Re-

publica, no .Máristerio da Agricultura - Re-
Mettendo-lhe a terce.ra via do ped do n. 29.
da impo • t meia de 49325000.

N. 1.362 - Ao director geral .de Conta-
bilidade - Encaminhando os documentos
referentes á demonstração das despe ias rea-
lizadas em 1927, pelo Governo do Estado
de Sergipe, por conta da subvenção rece-
bida paia a execução dos serviços do algo-
dão ern seu territorio e pedindo-lhe in ormar
si, dora avante, todos es dozumentos de
despezas,.para os eleitos de tomadas de
contas dos serviços feios por acceirdo, de-
vem ser r. melados aquela directoria geral.

N. 1.363 Ao presidente da Camara Mu-
nicipal da Villa da Ponte de ltabapoana -
Estado do Espirito Sano - Sobre o fome-
cime .4to-de 10 sacces de Serfien:es de algo-
dão herbaceo, para distribuição entre alguns
lavrar:1°1*es do mtinicipio.

N. 1.364 Ao ' director do Departamento
do Algodão, 'no Estado de Sergipe - Sobre
a organização Mensal das folias de paga-
meato do pessoal a ,salariado para 'a tomada
conta-si.'

N, 1.363 - Ao s b directo! do Expediente
da Directora Geral dos Correios - Pedia-
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'do-lhe providencias afim, de serem torne-, 	 Roberto Vahia Dui.ão, A, tina, MariaGu:dl, 	 Sociedade_Indwtral 7de Lapis eTintaS-
Cidds, para Os serviço-Sde esta l ia'ica a 'cargo I. Rademáker e (Avia elhteeS de 1.)pitira. = .• ,̀, -.Liiiittada,,'' tra -ingá*.'s SM»; para ,diátin
desta Superinterr&:neia; 2.000 selloS de .$103. ExPeça-se ..ula	 artio da • Ii,SS_50 letíra j.	 Registre-se.

	

N. 1 367 .- Ao 'caefe do Serviço de e as- 	 4- Co.-,-Çarile-se e ahnOte,-::se.:',., A'. 	 e:-A,.sóciação, Beneficente Coope-
sifiração de Algodão no Estado do Maranlild'. • Nunes Marfids 4 	 PriNem 'que, :'eadore,,da marca A.',13-.. C.», para distinguir
- Sobre a remessa de tres duzi4s-de yi tjrcs 'podem asar ó_ nom::d «Quihta de GOncla .;,: 'attig 'S'da.C:"IasS.450: •'ét;ra j.- _Registrerse..
para amostras.	 • - •	 • - •	 -	 na	 "s'.	 -•	 Arieta & Congo da marca (União Espe•

N. 1.363 - Al Sr': min - Stio	 Propondo	 Alei'	 ted (don3-requert•y 'ciai . , para T',.d0Inguir. • a;titios das classes
a transferencia do 'agronorito Gil da Rocha mentos) - 'ESeci irehi qt jae g ' bs • a-rttgps dà',̀  22 `a' 22 fi;e25- Regittf‘b-se
Prata do cairVO ti elide dé culreraS • ' da Fa- ' Classe 30, lettra	 a que á 'Marca . se•	 b'd	 nCluoSB,i,4:ratites:do Brasil, da.nlarta
zenda de Sem entes `de Santarem, l 'jaata a de tina.	 ,	 --	 - •	 egRandcirárite,„ Para -dist;nguir artigos das
Augusto MontenegroU i	• --	 -	 Jose Liina.-:-• Preste cseiarecimentas.solate clasSes 6, 7'	 .'- Re. iStre-se.

1 •.374= 1-	 mini t,tro presidente dó " a 1' parte sio parecei do-examinadQr.:;..:	 Pinto	 Costa,,da,jearca «A' Rosa de
Tribunal 'de Cordas	 Pedindo -lie - provi-	 Pedido de patente de model q de	 Ouro pata ah-Mn:ide": artigos das elasseS
dencias afim de que; nià Theicnird Nacional, dade : 36, 37 e 43.•4 .:, Registre :Se, mentis pari a
ssjam p gss tres conta - dás imPortan ias de, Theodoro Puta •& Co. Ltd., para «Uni 48; por imitar dessa _parte a marca 'n. 16.948;
45090, 202$400 e 387.3:00, de que ao cre• novo iii dek íle alpercata de toma ou de te- desta
doias as Companhias Mogyana de Estradai eido semelhante com à sola de ti'orraàha. Club dosBandeirantes do Brasil, da marcade Ferro, São Paulo .Raiiwa3r -Company _é cujas p nt is são' reforçadas»:'-•Indeferido.• •	 ,,«	 •Companhia Paulista de' Estradas de iFécro, 	 Pedidos de privilego : 	 Carrapatue-, pa a dhtln mir artigos das

'•	 9pro,enieite . de • tr nspores- coneedt los em ' Ramon Reinigio de Cores, para «uni atito% ciasses 1, 2; 4, 5; 6, 7,.8. , 10, 11, 12,43,11 15 16 17,48; 19,-20, 21, 22 a•b, 23 24,proveito deste serviço; ma corrente ércercielo. distribuidor de gulodices.e • outros objectosv.

	

,	 25, 26
,
 27

,
 28 i29, 30,, 3/, 32, 33, 34; 35, 3 ;.

371 38'f 39 '40 ' 41 42 43 44 45 45 47 48,"'	 • • Williatita Sealing COrPoi•atün, pa'a «áper-_,49. e- 50 lettr	 f-g-h i-j.- Re, •ilitectoria -Geral _da PfollOçdáde • feiç )aiwmto introdtilido Seilag •ina. de' gistre-se, m.enos para'aclasse 17 por iniqar

Rebello;' Alves & Comp. (oda' renueri- 	 Agt.staho'iFaria Gdielar'ap; : p ira	 ma. pitai.	 ,
mentos), : 'orce Thofehrn & Comp. (cinco disposição nova pára dar.: mi9tinitato oscil-: :	 Alves Ma alhies & Comp., da marca
requerimewds), 1 lu. 	 ad Pul & Pa	 latorio autornatiedes n lo ,açoe-cairiai 'e' se.: «Cherobins. pira disiin •uir a rtigos da
Co. (te s requerimentos), American Reen- menta. ites - Indeferido. 	 -	 • cla-se	 eferido. Iniit t parc,almente
forc d Paper Company..(dous requ rini.n-	 Dr. An :ibal Nota, pára • a'S-pa asitario a marca n. 9 834, de Berna.'
tos), Compa di a Pe 'fumarias Beija -F • õr 'centra as molestias paias;t:cas das plantas-	 Alves Magalhães & Comp. da ma-ca
(dous tequerimentos, S. A. Indàstrias Re- em ge. 	 Indeferido; ,	 , «Isis- p ra distinguir art gos	 CLISS 48.
un das Fabricas •Matarazzó - (dotiS requeri.	 Compak Crácifix 111c., para.  'atm artu?rio	 Irdeterido. Induz confusio com a in trca
mentos), T.itTaybr, it_rimited, Juan A. Salva, 'ertieito-rm para quar os•de .doent	 In:9 421; -de Berna.

Mordo & Conip,i, A. J. White, 	 á!vista do parecer de, exandnádor, ', Busse & . 1-lirsch, da, ma-ca «Bromo 'ar..
t .1, Oneida Communitv, Limited,sThe R .ss di •AssfStencia Hospit4lar:	 5 ,-	 dello., para disigiguir ar-ti os da classe 3.-
MarufaAurile Coi, Alberto-Rocha & Comp., 	 The Kele-:01 Laboretiories, kInc., para•xum- Ande erido.. In nz a confusão com a marca
Marconi's Wirelesse Teleg aph Company, prOducto therapeutico e processo,- para 0: n. 11.933, desta Cap tale
Limitcd, Comp. guie Iate n ai( rude Pour la p-eparo do aresirna•-7. ,1 deferido, a. vi:..tae,, Alexan lre Berg s-. de Inotatt 'is, da marca
Fabrica,ion des E-sences & Petroles (C It • 'do. ‘ pareeer do examinador :da ,Satif e Pu- «Sal Novi Yo 1c3t, n a radIstin um artigos da
F. E. P.),ritudgeroi-de Souza,. Caetano Ca- blica. 	 .	 ela se 41. Indeferido. 1 ., observancia do ar..-
rarrurú .Gem no,: The WestinctOusd Ait 	 Walter Evérett Molins, para . c.a0e.rfeiçoa-- . tigo 83, n..10, do regulame .to.
Brake Ctenpany, "William • Albert '_13ur insç' mentoS em ou relaivos a entie l oppes.ou en-	 • .: :
Torcuto Di	 Fry Equipme t Corpwa L - ao te ios á, prova de-humidad 	 ;	 .

pany e Germana Monta!~ da S,Iva.-L-4.,a',"; SaMe terlica. .-	 .-t,:.-- :..-	 - ,	 " - .- •	 .	 -.
vre-se o termo. .; 	 ",	 '	 1. O: • a lnenindt.áirie Akíltengeselsciukft,, i . (Art. 44 do rrigulameato annexo ao -secreto

• .`	 - •	 tuktpara «uri] .processo para cursa uir agua po, n. 16.264, de.12 t,e.eezembro de 1928).

-	 -Peddos de registro de mar as: 	 l antinincios lumino os 'ou.'„••	 ,'	 •	 ,	 •

cional n. 53.554; depositada em Unia por '7'-- Stave • t Zigomala & Company; Limited, da ., iomamentações	 nStruida
M. Joss itSr'LdWenStein), - Gtti • herme:S emir ,,, marca : 413rim t.N4441 -Ao S aygrt, pra A's"."... metra4 e-em

	

:	 '-,ct	 ari	 de . madeira r
qu Ag:et :dinii nslo guarnecidaeui.as,	 24.-2- Rei	 se....iback. Atilo Pivano Rón ife i e Leonel de Oh- tin rartgosda d se 	 e-stre'

	

	 cont'' Vidros; vjtrauX ,ott ou ilquer m atermalOlbera & " .dAil t.j, kvera ira Sres; • Jaceb • Pohlmann .. .e JazobuS *	 transaarente de-mod,o à poder refle ir - 011
Renardus Frederic RasSers

'
 Adolf;Xampfer„.- pa.ra d stinguir

C6.np.:,a ma ea-,« u iga_sol,
artigors da classe 50 lettra j.,_ torriar iperieltarriente 1 giv is . os caracteres

Otto Gewalt, Standard OitCompany é JoSo .,-' Registre • se,•• -:	 • ...i .. •',°: .:r . ' . ' ''''' gravados da Pintados sobre ella por • qual-:	 •Bacala-,ski. •-ii Junte-se ao proceão.i '•! 	 -:	 Silva- Masearenhas' & Corrija., da 'marca-. girei' 'effelto de Ari, - '',',=-• ...
Moura 'Brasil &aComp.,...SOCiedade de..-eReg:ai ,nara dist.tiguir artigo§ das clasSe'41,:'? '" '.' :' _ .'',1,,:-_,..

Productos --Chimicos - L. Queiroz,', Moreira :: --Reg stre . Se.• . "	 i• '2' •	 -° ''"--i-_--- -	 -"' "."'" ' '"' ' .'', ", 	 -Barbosa &Comp.' J. Rademaker, • G.Fio- ; t: EziluiM,artinelP, da 'marca 4Le'Vaitiliire -: , Peritos - -CaracteristiCos 'da invenção de
rerd.ini; Mil s Noveltf Company, Companhia .paradisinguir artigos 'da ', Claáse'10.-' • 'Re.' - eiSperfelçoamenio .:ern freios de pressão li- .,
União Fabril, Henry Sims, Jurandyr U.'Cam- .gistrése: 	 j	 . -	 - - - ' , - - '' .	 qui layipara que pe e pnvi ezio The Wes,.
pos,.., efresei-s Beijuva S. A.;Carmello Bel- .	NoVotheraplea r Italó A3rasilélra 'SJA.Jda- lin .iihouse ,' dir kirakç Comiam, (deposito •
'anca e Herbert HenryBerry e Claude Aithur 5inarca «Amilodiastase 1 ‘,' para ditftilittie -ar-:-.2 n. 5.531; de tl de agosto 'de 1928): *- 	 •
Painton.•-• De-se vista: , .,-: ;>n).: :. ; ' ' -. - .	 • tigos da i laase. 3.-; RegistreseV' t •'' ' '‘ -'	 1,• a t combinação ' com uma vallálla a

Manoel - .de Carvalho _Pitornbo, Manilha , C. GrosS, - .da Marca i «Phbaphobii,' !para : iptessão por meio de um liquido que tem
de Barros Souza, C. Buschmann, iCassio-'.dist,rie utr artigos da .claSse3.-RegiStrese: lama camara e uma passagem pela qual 0
Per,tira :da :Si vae Moura, W .,Is >11 & Co:, H: . HeiSe & ,..:',:da Marca .F.i.Mt-R;,,,para». liqüido sob Pressão é ieVado á mencionada
Marcos Anton.o Nunes,: Hugo Narhonne Fa-, distii gnir 'artigos 'da" classe s-12. t.» Regiái.• cantara, de .;trre- Meio para normalmente
rias, Companhia-United Shoe Machinery,do -.,,tre•se: ' . i ,	 ,3 f' • ' 711:r,. ' 1 ') ':'..? ' ' i ' i l - ' ;'",f 1 nipar delnateriasc'eXlranhas o liquido que
Brasil e Cavos Pinto.--,Dtt -se certidão.. , •	 ManoW feliz Peteil'airi 'da '-ntifca`,:€Meli' ,sáe da.-Inen ionada Passage n á menclot - ada --Alcidesl c • deBarros-, Ltd:- Annote-se , à -_Bazar», para distini.NIH arri t5' . ' d i.-.'s Cl iSses' . camara e uma valyt:la que re g.ula um desvio-
transterencia. .., '. =;i• :'.. :ii,	 e-. ; ;.•.f.i	 :::-: ,,i23,-36:, 37,-38• -e 43:i:•' ,R testre-s:,;,-, - ' '	 : 'em torno dó :Mencionado mero e . coe •tunc-

..

-	 Roaden Bianstoa GitdwoodeRacke't, para e para: insectieldas, incluindo b n os para
EXPED:ENTE DO SR. DIR,ECTOR,GERAL

' Dia 21 de agosto de 1928 r_ 	 •
• .e	 •Req'tierimentoS despachaavs

=	 -	 Deferido.'	 •	 • •	 • • a marca-constante; ido .proc sso n 6 651/27

•um carro dere.strada	'de ferro manido tie anmtaes por rollidir 'nessa pine com a
meais Para p:sar 'uma carga».--- Deferidci. ,marca 	 8:544, dos-Estados Unidos da

Gustavo Manuel A:ber, p_tra «um dispos1:- Ame ica.
tivo ira, nos automoveis, tornar i confun-	 MagathãeS a Souza, .da marca iterndor9;
divel a lanterna do sign ai «pare» com a sua 	 ara distinguir arrgos da classe 48.-•Idde-•

• . .	 ; .	 outra ialiterna trazeirav.- Indeferido. 	 . /3 rido. Imita a marca n. 13.072 de.,ta Ca-

'Dr. Fausta
da Rocha Lins -.

	 e Fernaa do Oittere bt •tlide -

	

,_aee	 agitas	 coa	 oa

	

t	 d I)as na uraes	 en	 ctertain.
se o termo.	

,	 '	 •	 .	 '	 +

	

/ d , . d	Ptoá—	 .	 's,. Concedo o p azto. Lavre- 	 on	 . caratt r 1.tic ,oS da invençãO de
-

Ernest, Cocito & Como ; (Oposi
pedido de privilegio depositadoob	 riu

	

ção aá	 Companhia Cer•ejaria Bi . cas.
.	 .

airMa,..fla marca :oi fia iteutaÇõesvt; Par.:t: dite pe e pai nt t de

	

s	 . o .-	 .,«Bar ( '-e. Restaurant Supiriipa»ra distu' modelo de urlidade G rmano Moa 'vão

reira) Toota Breadhuist Lee Co., td
--

	

Mo- «Bar 	 das classes 41, 4%43 e 50 --Jen.	 ,	 ra r' .	 .. • 	-	 ,:x.,•W !,:.	 •

mero' 5.457» por Nicolino.Gininárães:„	 e, para	 da Silva (depoSt,to u: 5'.530, ue 11 de agosto
,	 i	 L:(d •	 -	 S): Registre-se.	 • de W:

p s ção a6 archivameutó	 j.-.da 'Marca •interrtPa;::,:

tion, The . Mead- Rcsearch.EnOneering' Com- rido ;Á :vista d0:pareeer, • de iexaminaidor da .(.	 sEcçõás DE I-IATE.T :3 In INVENÇÃO

ma mesa para Nifitunclos luminoso' ou.
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eiona depois do mencionalo meio . ficar en-
tupido de materias 'extranhas ,, :para per-
tu itir o fluxo do liquido pela passagem de
desvio á mencionada cantara :'.

2, a combinação com unia valvula a
pressão por meio de hm liquido que tem uma
camara e ti na passagem pela qual o liquido
sob pressão é ret radó da mencionada ca-
mata, de um meio para normalmente limpar
de materias extranhas o liquido que são da
mencionada passagem e uma .valvula que
regula um desv.o em torno de o ncionado
inc o e etre funcciona depois do mencionado
meio ficar entupido de materias extranhas,
para permitiu* o fluxo do lig ido pela pas-
sagem de desvio á mencionada camara.

.3, a combinação com . unia . vai mula de
pressão hydraulica coht urna camara e Uma
passigern principal pela qual liquido sob
p essão é suprido e retirado da meneio-
na • a camara, de uni meio para libertar de
matcrias ex ranhas o Erigido orle pas-a pela
mencionada 'as a em, uma valvula em uni
desvio em t orno do mencionado imeio que
permitte o fluxo do liquido pela•niencionada
passagem praicipal á mencionad'cantara, e
uma se un..a valvula de r gistro em um
desvio em ter o do. mencionado meio para
permittir o fluxo do liquido da [venci° ada
cama:a á mi . ncionada pas agem prin ipal;

4, a comb nação com urna valvola a pres-
são por meio te uni licitado que tem tuna
caniara e uma passagem pela estiai o liquido
sob pressão é levad á tudicionada camara,
de uru meio para normalmente limpar de
matarias extrarnas o . i mido que salte da
mencion , da pass -geai á menciona ia cantara,
urna nrols, um valvula de registro sujeita á
wessão da mencionada -nio'a 'e propria a
regular a passa rem de desvio em torno do
mencionado meio;

5, a combinação com uma valvula de
pressão h idraulica que tem urna camara
principal e urna Passagem pela qual o li-
quido é leva o á meneio acta carnara, de
material cheio de oleo collocado em urna
camara de filtro posto no curso do li mido
da inendonada passagem á mencionada ca.,'
mata principal;

G, a combmação com unia valvula de
pressão hydraolica que tem urna cantara
pr 'ripai e urna passa em pela qual o li-
quido é 'levado á mencionad t camara, de
cabe lo encaracolado impregna o de °leo e
collocado no moio do liquido da mencio-
nada passagem á mencionada camara ; •

7, a combinação eorn atina valvula de
pressão hydraulica que, teia lima camara -
principal e uma pasSagem !' pela qual o
quido é levado á mencionada camara, de
um meio de filtrar liquido colloeado em uma
cariara no curso do liquido da mencionada
passsgem até a menc.onada camara, abrindo
esta passagem na cai-tiara , •do mencionado
filtro de iórina que ó filiai); do liquido da
mencienada passagem é diri g ido através da
mencionada c o-liara de filtragem;

8, a combinação com tuna Valvula
pressão hydraulica (me tem:. uma ocarnara
principal e unia pasgagem pela qual oli-
quido é levado á mencionada camara, de
tini meio de filtrar liquido eollocado em uma
camara no curso do liquida, da . mencionada .
passagem até a menet oiádá ' cantara, ab in lo
esta passagem na Camara do Mencionado
filtro de forma que o 'fluxo do ligai to da
menciona ia passageM é ldirigido,paralleto
ao fundo da mencionada :cantara de.
tragem ;. ,' :• 7	 t••n•••n

Pontos caracteristiC.-tS I da invenção de
áperfeiçoameotos em ariuuncios reflectores

para que pede privilegio William Albert
Curns (derposito .532, de 21 : de agosto
de 1928):	 .	 1 ..,	 ,

1, um ,Imunclo reffeetor do td,	 que,	 .y,s
prega uni modelo fronteiro na linha de visão

de um observador, e no qual um reflector
trazeiro é i iclinado mais ou me ' os 30' em
relação ao plano vertical e o plano que liga
a parte int..rior do reflector com a_parte su-
palor do modelo é inclina io em st ntido
opposto e mais ou menos com o mesmo
angulo, sendo a incli ração clJ modelo va-,
fiada de modo a servir á elevação do annun•
cio em relação ao observador; .k

2° um annuncio do typo do ponto 1, no
qual é usado uni reflector rotativo, um lado
formando um reflector para luz natural e o
outro uma superficie diffusora de luz para
illuminação artificial;

30, um amimei° do typo do ponto 1, em
que se emprega uni reflector parcialmente
transluzente para formar uni reffectar de luz
artificial obtida por unia fonte collocada
atraz deite;	 ,,.	 •

49,um -annuncio de accôrdo com o ponto
3 no qual 20 % a 40 % da superficie refle-
etora tem a sua p:ateação retitada para tor-
aml-a tr nsluzente, sendo esta remoção da
prateação levada a effeito em um grande nu-
mero de pequenas arcas; .

50,os minto-mios aperfeiçoados, substan-
cialmente como foram descriptos e repre-
sentados-

.	 •
•

Pontos caracieristicess da invenção de
•Disoositivo de Segurança appliJavel a toda
classe de apparelhos medidores e expedi-
dores de liquideis em quantidades predeter-
minadas ., para que pede privilegio Torcuato
di T. lia (d posito II. 5.533; de 21 de agosto
de 1928):

1°, um dispositivo de segurança applicavel
a qualquer apparelho medidor e.expedidor
de liquidos em e quantidad :s predetermina-
das, cujo recipiente meeidor seja provido de
cano de estanque fixo mi move], ou -Lambem
de escoador ou orificio de nivel continuo, o
qual por sua afiara determina a quantidade

e devo ser expedida; dispositivo de seg u-
rança, baseado na energia que pôde utili-.
zr-se,	 q	 liquido,,
altura, e que ao gravitar sobre uma valvula
de borboleta ou a go equiva!ente como co-
lher ou tanque movei, providos, ou não, de
oildcios, em seu fundo, atda sobre uni sys-
tem a conveniente de alavancas, que blocjitela
a chave de -descarga e seja directa ou indi-
rectamente; em virtude da qual o operador
é obrigado a estabelecer o estanque,- NU
poder realizar a expedição do 1-coildo, po•
dando esse dispositivo ser applicado, em
q alquer logar de ode .' circule o liquido de
derrame, seja no interior do mesmo tubo de
estanque, fixo Ou inovei» ou na derivação
de-ite, ou do escoador ; '

2', uni dispoSitivo de segurança, appli,
cavei á qualquer apparelho medidor, ou expe-
didor de liquidos ein quantidades predeter-
minadas, cujo recipiente medidor; se acha
provido de unt''cano de estanque fixo 011
movei ou -imbui de escoador, -ou orificio

' de uivei confiado, o, qual pela sua altura
determina, a quantidade que deve ser expe-
dido dispositivo, baseado na energia, que
pôde utilizar-se,de :unia certa quantidade
de:liquido :que ao .gravitar sobre urna vai-
vida de borboleta, ou a'go equivaleute,

. como colher ou-tanque movei ou similar,
provido.ou .não de orificios em seu fundo,

'acida de tal maneira :que bloqueia a valvula
,de descarga, seja directa ou indirectainente
' e em virtude de qual o operador fica ob-i-
' gado a elfectuar o de:raine para poder rea-
lizar descarga. do liquido, •rodondo s't

., applicado este dispositivo em qualquer tuaar
.por onde circule p tiquido de der.aiii2,

- no interior do mesmo tribo de.estinque,lixo
ou inovei ou.. na derivaçãe.destt og dt, es •,
coador.

Pontos. s caracteristicos ' invenção de
wAperfe çoamentos caí .a0parelhos de dis-
pen-ar Ilauidos», para que pede privileoio
(de o osito n. 5.531,- de 21 de agosto de
1928):

1, um apparellm para dispensar liquido
que tem uma c amara 'de ineuiçro da qi,a1
diversas quantidades preestabeleci -as da
liquido podem ser entregues para realizaçao
de um ajuste na mencionada cantara de uni
conducto de descarga core Para regular. a
passagem do liqu,do por cila t:m num i va!-
vula de descarga. c.olloca ia na sua entrada e
é associa ;a com uni mecanismo que mani-
pula urna, valvula que trabalha nas diria-
rentes posições a mencionada coaducta de
descarga ;

2, um apparelho para dispeasar liquido
conforme o ponto, 1, em, que uni elemento
de manionlação, como um maniv, lis que
se dest na a realizar o ajust e do coaducto de
cl..scan a serve tan•bem pára fazer fenccio-
nar a s-ralvtila de descarga.

3, um apparelho para: dispensar, liquido
conforme o ponto '2, .em que o movimento
para cima ou para baixo' da'peça de mani-
pulação realiza o ajus:e do conducto de
descarga _e' em que uni movimentcolataal
escuna .te da peça de manipnlaçao effectua a
funcção da Valvula de' descarga ;

.! 4, um apparelho para dispensar li uido
• conforme o•ponto • 1, 2 our 3, em Cite existe

um meio de medir para reter o co • olucto de
descarga eni- qualquer urna d'e unia serie de
posições ;

5, iam apparelho para , dispensar liquido
conforme o,ponto . 4, e inclu mi o as feições
especificadas no ponto . 2, em que um -
mento lateral . do elemento de manipulação
primeiro realiza a correspondencia de um

• mecanismo para o ajuste .do conducto de
descarga com o meio de medir e em que o

. movimento continuando lateral da • peça de
manipulação em seguida effectua a abertura

- :da valvula de descarga:
6°; una apparelho para dispensar liquido

conforme ton.ou mais pontos precedentes
em-que o mecanismo para ajustar o coa- •
dueto de descarga corista de um ...elemento
ôco deslisante que é ligado com , a parte,
ajustável do conducto de descarga e é asso- -

ociado coro um elemento de manipulação; .
apparelho para . dispensar ..tiquilo

conforme o ponto G, em que o mecanismo
para, a funcção da valvula de descarga consta
deqiina haste ligada á men ionada valvula e .
estendid 1 dentro do mencionado elemento
ôca deslisante;.

8', uni apparelho Para 	 dispensar liquido,
conforme qualquer dós pontos precedentes

-cm que o condirá° de descarga C01111111.11liCa

leom Uma mangueira flexivel de descarga ou
Cousa 'semelhante, ' sendo um recipiente de -

,dreno previsto para receber a extremidade
sallida da mencionada mangueira para deixar_
o c nteudia da minara de medição e da man-
gueira drenar . por alil afina delle voltar, a
tuna fonte de supprintento do liquido;

9°, um apparelho para dispensar liquido
• conforme o ponto 8, .ein que uru dispositivo

core impede a completa • inserção da extre-
midade da sallida da mencionada mangueira
é associedo com o mecanismo para- realizar
.o ajuste do conduto de' descarga, , sendo

. completa inserção ;da extremidade de des- •
.carga da manorueira no recipiente de dreno•

' só poss'vel quando o conducto de descarga
é ajo ;talo aluna - posição abaixada ou • de
d' Cd azem;	 .	 .	 _	 .

10 . , um .apeaeeltio para dispensar
conforme um oti,vor, os pontos procedente
ern que a eu amara de medição possue , um
dispooi iv.opetra e ,chimento- c despejo da

=.sobreca ga ;urine faz'com "-qu&-ella • poSsaser.
•e icnida até a um -ivel zero e em 'que: existe
%lin melo de compensação da meticionada
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cara associado com o conducto de d s- 9, o pro aesso de fabricação de polaa qu
Carga, pelo qual acamara de medição quando cofiaste CLIi p is ar mataria fibroso através
cheia até ao vital de zero co terá sem ra de uma colmaria mant Ia de ir n agen:e
unia quantidade ‘erra p.ed.ternanala do li- ga 030 d.: cii ração, e em rega ar a anta
quido qualquer que se a a posição do meia- _ale cal:nação em re ida ••,e.n , caordinada de
dosado oniacto de dei carga;	 prol undid ide da columna d chl raça° e

Pontos carac lerSticos da invenção de
aitper eiçoamenios em ou r-lativoa, á. fabri-
ca ao de pa el ou artigos se elhantes para
que pede privilegio lhe ead PUlp. éi
(dep s.to n. 5.535, de 21 de agosto de
19_8):

que consisae em movialentar continuamente
matar al nbr so deshydratadd e . tim • agente
gazoso de chloração

'
 mantido conrira.a :benta-

e lavagem c nti Lado t.XCe`51 de • a •:ente d'a.
chora ào gazosa do material t atado. '•

4,'o pr cessa para fabr caço' de polpaa a• criptos, comprehand rido uma torre • 'e ch i o-
que consista èm m ,vim -ntar mat rial fibrdioaura t'àO! aberta á atmosphara, meios para
por gtaildaie a • raVez de uma atrosplaara : suai prir chloro gasoso a cata camara; e'
gazosa regulada d ntro de uma cama:a ees- • 'meios a:guiadores de*. pregão dispostos

. carreg ndo-a de misturar com • um liquido, para manter uma toluinna'aetetminada de
' 5, o processo pa•a fabricação de no paa- • ch oro g !aos() na dita torre aa	 • .•	 •
que consiste em irovimentar material fioroso .. 17, apparelho com o: •c irátteristici arsa ddea

e*

-'.
.atraiez unia .at nosphera de uni ag •nte . de - cripto:, comprchendendo ama •aaua
chloração gazoso e continuamVte manada e •• ch'oração te • do zon • s sanara las de cilicia
:renovada e ara regular a acção de •chloraçao «ração e desci: oração 'no seu .Interior, meios'
;Lia velocidade' de passaiem do- material 'para in •ro 'trair um agente Masa' de chia.
atravez a atmosphera gazosa.• - ••• , '•• • •	 ração dentro da dita zana'-'da ' chl ração,

6, o processo de fabricação. de Polpa qt- e meios para bilro:luzir uru fluido ia: re
coas ste em pás *ar reat ir,a1 : fibroso atr ater • . para o matarial e para o agente da calora-
de uma c mata de tratamento eervi reg,uliaa çâo retido no mesmo material; ' ,. '
Velocichde de passagem dá material atravez : 18, • 'aaparelho com- os carart . risticoa ri esa
ada caiara de accOrdo com o p.diao de ma- .criPros; compreaenciandu uaa torre de cala-
aferia/ tratado.	 .	 , .	 .	 , raça' atravez dt‘ .qual 'o -Material tiaroso

7, o processo -da. fabricação de polpa oue passa. por gravidale, a cf-ta fórre tendo una
.consiste, era in iroduzitum .ag,en'e t ata dor .extremiaade • inf -dor ''de iléacarga, meios •
gazoao dentro de uma camara ' de tratament i Pa •a suprir aifita a ilacen • eZa áita eiciremi-•,- 

. ,em regalar o"escapamenta de ga' s da cama- " dade de descarga, pará • arrastar pata farra o
Ja e em submetter ma . criai.- fibroso á , acção 'material tra .ado, e me'os de . contrialle da
,de um ageate,tratador gazoso. mantido desta:. dito abastecimacito de . agua para regular a

-veloc dale de passageni do' Material-at.avez.	 ..	 .	 .	 .
pioneira. ,_^	 ,	 -:	 .	 :	 :

f	 •	 - - - -	 ••	 da torre;	 - ••	 -'	 •-	 '••• -•
8, o processo para -fabritaçaõ deapolpi; • 19,- mo'apparelho de cbloração ' de mate-

que consiste em passar material fibroso atra-- arial fibroso a.om • os caraveriscosatscript ,s •,.ez 'de uma columaa • ma • t da - de a ag :ate ga- um 1 camisa; unia oase, 'formando fecaarne no
o dechl ¡ração e eni regtrar a' acato' daa 'hydraulico com' *a dita' Camisa e • provend 3.

htacação por urna regula em da profundi- unir dasc • r a do material tratado, uma ca-
columnaadé chlOração. 	 ihi coniuedda "com a base na parte ext ruaa

'do fechanientO hydraalico, e meios pari in-
troduzir liquido fia dita , calha p rr • arr star
o rn [cri 1 t ansbordando do dito fe.hamento
had: aulico ;
' 20, Os dislosi'ivos royos conforme suba-
tanci almente 'iltustradas e d_scriptos.

H°, um appa elho ara maaaansar ;aluado
conaorma o Ia nto 10, em que uma parte do
cond . c.o de dasc arta dentro da ca.nara de
medição é de construcaão ,dobrav.1 .que
ceei:pia) mesmo aspara() etot. dasas , p si-
ções le ajus e, em que o mecan.sma para
realiza' or ajusta do conaucto de descarga
in lue UM elemento & slis (ate coai elle asso-
ciado e es e adido para b iao péla extra-
midaie inferior Ja carnara de medição e eu
que o meio de compensaçao consta de e'ea
mentos te.esco icos _que têm uma lig ção
fixa em uni ponto a ima da pos ção mais
alta do e.ementa deSliaante e urna I ga,ão
corno o n• inciona o elemeito aeslisavet,
sendo cs ele matas ae'es.opicos ou o mem-
bro liga !o com o *manei 'nado aleniénto cies-
lis late da mesma ieeçao tranáversal, como o
menc.onado e emento deslisante; 	 •

1v, um appa alho para oisperasar
substandas ene collo acima dasaripta com
refereacla aos desenhos annexos;'•,,_

„.
• .

1, o procesto para fabricação de p Ipa,
quc consiste e n movimentar continuamente
em CJI t cto reagindo uru com outra mate-
r n al fibras cl shydratido eia relação a um
agente gazoso de chloração_ continuamente
renovado.

2, o processo em fabricação de polpa que
consist : em Movimen'ar mataria' deshydra-
tado fibroso, oor gravidade, atravaz.de urna
columna gazo a regutada e eia remover o
mar r:al conforme :raiado * da -dita atmo-
spher • de tratamento. 	 •

pela velaculade de paasagam do matara,
atravez da columna; • 	 '

10, ap .arelh • com os caraceristieos des-
criptos, coraprehen tendo, unia ca ara de
chloração, mitos para mov tu nt ir coa
nuamente material nbroso d shadratalo
mesma, e meios pa-a ma ter urna atmos-
phera regulada de agente gazosa de chio-
ração de tro da dita cata ira:-

11, apparelho de acc wdo Com os cara--
cteristicos de cr ptos, amuar hen ando uma
t .rre . de chio ação, t ndo tuna extrami lada
de at aleitação e uma extrerni a e de des
carga, meias p ata alirnen ar materi t1 fibroso
desh dr •tado na extremidade de a Une ¡-
taça° da d ta torre, e meios pari tnt oduiir
liquido:"'ara descarregar em arrastatne ito
o mataria tra ad na extremidade de des-
caí a da dita torre;
• 12, apparelho (uns os cará/ariscos des-
•eriptos, compre 'entendo uma torre de tra-
tam nto tendo um sio var l ical, meio pa.a

• intro, u rir material "d •shydrat lo pela •xa
tremidade superlar da dita torre, e me ios •

- para remover o mataria' trá acto p:11 ex-
•tr mictaria superior da d to ;torre, e me os
fiara re //over a mat rial trat do pela ex-
tremidade inferior da dita tine, a s a cosa
strucçio sond ti ci le o dito materia l des.
h .dratado passa cor gra,idada -da extra.;
midade de afim:atiça° superior á de des-
'carga infer rim;	 •

13 , appa elho como; earacteriseos 'des-'
criptos: comprehendendo afila amara de
chlorição tendo zonas ale chaoraç ao e des-
chloração; •	 ._.	 _

14; apparelho'consoa caracteristicos das-'
criptos, comprehindendo uma t rre de calo-
ração tendo u na • z• ria super ca limen-
tacão, urna caiara/ de chlo.•açao e Urna ina
fel; or	 desadoração; -

15, app calho com ns catacterist'cos des
'cripts, compr.haidando uma camara de

3, ri processo para fib-leaaão • de polpa' chloraçãa, meies pa-a suipr r um agente
-d • chtoraçao gizoso á dit cantara, e me os
'de regulagem Lura manter um supprime iro
'determinado do r ito ag ata de chlo.ação
pita deat o da dita camara;	 • '

16-," 'ájap .relh •-; com os caracteristicos dei--

' Plintos caract • risticoa ' da invenção de
aakpeaeiçoamentos em ou relat aos á fabri-
cação de papel' ou a !'1 o aemelaa te para"
'que peie privilegio' The Mead Pulp rar Pa- •

* par Ca. (deposto n. 5:5.6, de 21 de agosto
de 1928):

1, o °cesso de faaricaçã a da polia da
maaerial fiarosa que rol tr ,t do para sepa-
rar sua: fibraS. ou 'desfibrado que coa -i-te
em dilu i r do miteriif aeafib ada á co s's-
tencia balga, sulimet •er o mataria &liado á

- • aaa--o !e Um agent de chloração, a coasis-
'tenda lo dito mater ial S • ndo regulada para
'impedir dur ri e a chio- ção um au g,meato •
de te np ra ura -_da dita massa dil,.ida sufi-

»cinta para ditariorar á rei teicia las fi-
bras, rn sentida au -atentar co sistenci i do

•dito material , ,chlora io, e subnett r o ,ito
mitáial de :maio- cofiaste cia á acção de ••
'um agente ae chloraç

2, o aroa sso "ara 'fabricação da polpa
que coas ate* m diluir ,o.inater ai desfibrado

• pira a cansist ncia de me os de 5 %, sub-
•metter o m aerfal dil I do á acçlo de uni
airente de chio não sendo re u'ada p ra • .
-impedir duras e a chlora ão uma e ev •ção
de tem aerwura da di a nassa d lu da. s fria
ciente pa a i, ffectir a res's enci r d :s fibras,

•deah,rdra ar en ão o material até uma , con-
UStencia de 15 '1, ou mais e s ibmeter o dito ,  •
matar ai deshydratad á ac aão i e uni a,ente

• de c ilor çãa da g and • eancentraç o.
a 3, o p ocesso de fabricaçã • de pa;.pa nue
:consiste em.'dilui • mataria' desfibr do até.'
uma coisistencia baixa, ch orir O dito ma-
'tetial dilui lo com unia soluaã - chi r da a
consistencia do - dito atateri 1 diluido sendo
re ti-ado par impedir"durante a chloração
'uma elevação al :ema) •i• tura da massa

* suffician e ara 'ire uditar a resiste.nci • das
'fibras engross indo o dito miteri . 1 chlor 'do
pá a t onal-o impermeavel o "az e depois
chlorar o dita material engrossado com

; chiar gaze •o;
4, o processo de fabrica-ao de polpa que

' cansaste em d luir' mateaal desaorado a é
'Mut consistancia baixa, Mirar o dito ma-

- terial com á tia calorad a, a co •sistencia
'd to mate . ia l arilo regulada durant . a chia-
ração para 'meai r unia "ele vnio de tempe-
ratura cipaz.de prejudicar a resisaencia das'
fibras, a gmen ar a consist ncia do dito

• mat 
.

chio acto para tor • ai-o im aerme-vel
'ao• gaz e entao calaiaanao o material en,gros-...
sala cum calor° ga oza;

5, • õ pro e;so 'para f abricação de polpa
Ave corasi te em ch'órarlirimeiro ma'e ia! II,-

br so com ag ate de • chloração, haat ndo
PO "1 .051110 teirpo a elevaçãa de •canparatára
da Mala': coma rastatado des s a caloração
pave impedir o- pra:tato de rasia • encia das
fibra:, lavar e ef:7jWs ' o mat.:rad curado

'e sal) . ettera	 .‘,“'efi-i1 la auto e 'errÁ
'gaaasa la 'á .11;1 forte ; ca ./a:aça° coai urra
aagenta de chiá ação;... 	 •	 '

6. -o pr	 p ra arairie-çào da polpa
:'que coesiv.:era chtarat primeiro o miteriat
Croma cern unia quantialiala isu ltiaiente de
ageate de': tilornro,pa • a produzir a ( h/o- •
ração co:nplata, linataada ao mesmo tempo
á elevação -de, teMperatur.a da niassa restae
aando dast c1itora. • "4 , a; pa-a imp r _o- praa
Ju i zo de r•si s tancia das fibras, lavar e ena
'frosaar o mat	 chlarada• e anta), corn-

• pletar a ch• oração dèaMaterial lavado e enj.
:gr issaao 'com •chloao„g-,zozo;

.7, o p acesso Uari fabacaç ao de pilpa
que con•is e erra chtorar primeiro mat ria(
fibroso com um a gente de chloracão e ao



	•
mesmo t-nipo limitar;a e leya-ão . de témpe- engrossador na dita tezunda camará de chio- missão regar Os ditos meios regulâtrtites.
fatura Ca massa cotrifi'reSultado-desta chio= raião.'e meios parr4nt•oduzi-htm - agentede • da esccia'nentb: 	 •	 • • •

ração, para impedir o , prejuis,o de reS sten chlornio gaz iso -dentro da dita s .gunda de	 2. Aparelho com. os caracteristicos
cia das fiaras, lavar 'e engross fir 'o daerial 	 •• '	 cri Ptos, ,:comprekitidendo . " dila • 'O maia
chlorado, tratar o materi .1 laxar.° grOs- • 14, .um app treno caril Os earacteristicos p essão, -uni, Caio dá,. 'tnettna, • melog
sido com um agente 'de chloratão gainzo'e 'deRcriptos. ompt tend indo uma ,corublia- . regular 'o escóaniento de • fluido 'fiel)•

tratar a massa resultao:e , com um.soli•tente • ção . de nrios do eiloração para tratátneno cano, m !kis st •ensivels • 4;, oresaio'dentrada
talin part diss ver. os Wodnetos'd. ref • conti:iuo de ma erial fibroso de baixa c ,n- • diti anitra -para' fazer ;regular o 'et ta melo:

acção da chloraçio.	 '	 •	 • sist5nia com iniagente de Chlora;ão. • uni reg ilador de escoam litS,'.o„dito mecanismo'
8, o proiesso para--fabricaÇãO de Polna erigrosSad continuo- pira de: hydratar ' o incluindo um ,,travessIo • oscula tede bi-

que consiste em chlorar primeiro material ma'erial chlorado - descarre-ada do dito' lança, Um suopor de. cutelo para, o • dito
fibroso 'co ri um acate: de Clitornli e'ao, meio de chloraçto, e uni segunda:. m5io . •-de.t ravessão. de balalça,.:: : senaiVel,4
mesmo tempo limitar,' a elevaÇdo. de .'ernoei &dor . lção para trat ar cedi inuamente • o da- pressão SUPportadP oe q ui ido do. ditolra-
ratura da m is 1 c tu 3 resultado ' desta chl) •- •' teral ueshydr , tado com um ag-n_e de chio-- vessio' de balança, um : -Contripesa suppii-r. -
ração. para imp idir ,P•prajnizb de, resis- • , ração.cortie ntra,'D;	 _ • tado:pela;..Outro ;Jade .do travessãoY da ' ba-:'
tencia das fibras, tornar ó- 'dito - 'materi,31	 16; aporeD”'de accôrdo.doni 'os caracte- la-ça e meios.para.variar ii.:,oetci;effectisto„:
chlor,ado alcalino e. lavai-o sem, , demOra - risticos deScriptbs, .camp'eheridendo ..em . do dito confraneSo ,para•produ,5ir,oszillação,
elevando a éon =is ensia dó 'clitO . ma1rial comb ,riação, meios de thloraçãO para tratar do dito travessão durante a . regu agem ,do r.
lavado para tora -o .,pitineaVeljno:gat;; • can tintiamente miterial fibroso de baixa. escoamenta.:: 	 . ,-,. •
chloi'and o • inaterial ierigras.salb - corti: um . consistencia com u n_ agente de. chloração, . 4. o áparClho, 	 regulagern Cora os ca-.:-
aginte de chlJração ga;tizo :de ai a etinten	 engrossidor,Continiio pira .c1.;shydatar,...racteristicos'OescriPtop,- um ,meinbró os*.
tração e tt t. do o InaterraLrOititinte cO'..no, o mat riu ch orado 'de.scarr gad ). do. dito :Jante, um siipporte de etttlo do inesmo,um

. un ,.a :solução • alcalina solvente,' ,lavando-o "tme a de diloração,„ gra' sedundo Meio 4 .• membrb.sencii	 á_ p.esão simportado pe.°,
em. seguida........ 	 „	 ...chloraçãCi".p 9 t:a 4,atar,colifinuirnente ' ó	 dita.ra:.mbro osci, 	cnntrap..so no

9, o recesso para Idbrita .0o de Jaaloari0.desh}iichata 	 azente de'chlora- .	 :para icbminunicar
que cens ste • em eilorar "pritnekrP:'matiiaço a (pá; e Meios' paa tratar • co ,tinua r vimcntoscil nteao di h membro.

• fibrlso com um a-'e te uc elgOração e ao mente o m it'fial ' descarretido: do dito se-. • 5. • No aPatelh64e :zetidagem orn
mesmo temp 3 limi ar -a •eletr çã.:,' de tem-:f...gundo meio de chloraçãO com um solvente racteilsticos . deieriotos;- um ..triiimbro oscil-
pe atira da 'massa conta , resultado 'des'ta :  alcalino Paia diss6 :Ver - os • productoS de reac7.-lante; 	 'Süpporte-de cute;o da mesmo,
chloiação, ara impe iir' o pripjUizo 'deresiS.-.;; çãO da chlroraçãO:' 	 " • .•	 ,	 ;:`membro senstvel,,Á. presSão, , ,supportado
tenda da 3 fibra,. aval : , e elevar coáàls-	 18, 4 2psr41 12ci.Com .-s.éaracteristicos` dça-1. pelo dito meMbro oscillan e, um contnpeso
tenci do dito matirial lavado e chlorado,e _ criptos„. 	 enil•gombirtRção.. -liquido no mes no- e meus para supprir
ia 'O para tomai-o p'ertnitavel ao" 9a s;cht()'um,a,camaraide chloraçio, theos..011,ra cagar quido 29 , 410 COilfrapgp, para variar o-seu

, ra do . o mate tal ngrossa to' com choro ga- 'um, esCóárne-iito,Cont aio d niate':ial.ftiPr i.so.?•peso.effectiyo,	 •	 .;
z6zo, tratar o mát	 resultante 'com ale iiicle , consistencia:,baixa ç UntagetAe.de chlor../"- 6, no .a.p,Pare'llo. dés;rerfulageni., Com , -oS -
elavando-o então alvejando p referido rua- ração atraxez„-ftcUtaicamara, um lavador,,,-caracteri.sticos descriptóii untrnenit yo osit
teri ,1 trata lo	 para.a massa ,'I'sscar're,gada, da dita •caitia t ,9 „ 1 	Um 1 LI porte de: cutelo do tu- sino,

10, o p (iceis() parabbricação de P‘ipa, un eng-OsiadorAara',6dito materi tf lavado, ...uni 'rne nbf ç sensivel á pressão sup anilado •,
que consiste em	 .m t riu l finroso á unia se- uhel ir • elmaride• chloração, riteios•;, do dito membr oscill,nte.. uni centr,peso
unia cinisistenzia inferior a 5	 chlorar o pa ra intro tuzt r uni ante gazoso.,de. chro=, :contendo liquido., e- , iniioa pa:a''supprir.e
wat iria' diluvio com a lia chlor ida, 'a Ccin- • raçdo de tro, desta segunda : çaiiiar4;,:itieloS - retirar.: li • tuido do dito , Cengapesb 'para pro-'

...sistenia dá massa sendo .t•elül ..1,d t pira	 . para passar	 Ade ,matirial",' igrossado.:do	 .0-gemaçãb ;	 Ci•
pedir durant a ch Oração unia,. ,ele ilçãO de atravez-..da.dit4 ' seninl,a .e llitara; e'Alma	 no 'aribire'ini de-regu l agein cem os,
temperatira da -re eri ta tu issa -siftficiente ca-bara d iniCera .:ão de solução a1ca l .ii i .: caradterlstitelS • deseriptOs.-um'inenibr es',2';1-• '
para ali ctar á ressteicia das fibras, deshy, para o nrtertal _:descarregado, da, dita s27 lan'e, um Rupcforte de cutelo do mesmo;
dr-dar 'o dito Mat.:dal chlOcap . at tinia gunda cara' 	 - • '- .•	 - -• • uni ine-nbrO Senivet- . .ã'preSs.1• 6 sUPporzado-
conSistencia de 15 %"Ou maior:. e chlbrar o 	 19,.apparglito d cco,r4O cem ás c 'n tacte- ..pelo klita :inénibrie Pscillà'orio, um contra-
dito material deshydrátado com ,Cliforo 	 ris'icos deseripfos,... compehe -nte-tdo eu -pese cion'ehd6'llquido\•to me Mn; Meios
zozo.	 .	 . combinação. una Camara' de chloração, ,para • Suriptir tiquido' r ío dito cdntrapeso,

11, o processo narafabrica7ao ` de nolpa;f:: meios p 4r .a produzir uni `e'sboinie'ito de mar meo.; • paratetirar liqu de do dite: co t ar
qué con -iste em diluirÉtateri il -:d . 1ibrad6;:terial fibroso de, cons'stencia : baixa e um ;sins°, a 'construccão sen 	 que 'ã
até u rna consistencia baixa, ' alimentar o Ma,' a -ente de •chloi-ação atravez da dit camira; z;ção do,dito inetabraiosciltorio é rea izada.
teria! desfibrado em unia corrente intintia;,: um lavadore llocado•Para .reeth:r a_rna,sa e Ameios ,tiz dás ao :movimento ,;(16 Oito
int r oduzir um - . gente de chloraçãP . na refe- :-:'descure •.ála da'earnara de citIoraçameios membro oscillante, para rego ar o ,conteudo
rida correife dan io-se a chlnraç1a do nad-' • para introduzir' agua de- lavagem e scilitsà ,o...,liquido do ,dito ,contraneso
terial á medida que a massa - avança, au alcalina Sobre a,91 issa in dito 	 8, no apparel tio-de régelagem • com os
grnentando coutin. ani é nt a Codsiste : .cia do , •.engro sido- cont,inuo c'011ocadó para.recejer -earacteri;ticos ...descriptos, uni membro • oscil- -
material chora to , para, trirnál-o permeavel '" a mana fibrosa idesCartelada do dito lava-larMi,:uni•suppo te de cuteP do mesmo,
ao gaz, e tratar co iiinuani ate 'o: dito ma- • dor, uma. torre Fie Chlor ,ção, • meicís' •Vaiá„f una membro senáivet á pressão supp rtado -
terial e maior co sistencia com uta agente::: introduzir chlorcigamoso na dla torre, meios --pelo : dito membro osciPan e, e um .contra-

e	
•••

de chio, ação de alta cone 	 :pata "passar o Material engrossado . 	 . peso 	 liquido, meiro•para supprie
•12, o processo para fabricat,',ão"-'de polna, ...rogado do' erilrciásador."pa a á torre', meios -e reftrar tiquido , do dito ,contrapeso de nia- -

que onsiste em diluir ma er.al desfibrado': para passar este material atravez edes .çar,. neira communicarum movimento
até até unia consistenc a ha xá; alimentar ro ',rezai-o da d tattorre, um_ tanque de mace- . torio -.ao -dito membro, uma •valvula para •
material dt luid o . em rt-drite condiu intro .; rarão de alkali„e.m • iosi , para _introduzir, o.„.regular o co iteúdo de licitado do dite contra- •:•
duzindo um agente de • chlotação na dita cor- '• material descarreg tdo da d ta • torre -dePiro .peso, e meios de ma- ,eira á communicar-lhe
rente, sendo qu2 a chloração do material ..,do dito tanque c4 maretaçã,o dei alkali; • um movimento.. oscillatorio, uma, walvula
continúa durante a circulação do material, a . 20, os dispositvos.. novos conterinemente • para regular o conteúdo liquidado dito
consistencia da dita massa s lado regu ada illestrades e deSeriptos. , 	•	 • contrapeso, e meios ligados ao movimento .
pa ra impedir durante a chloração. uma ele- 	 „.	 do dito membro oscill tarjo para regular a
vação de tenr, eratura da dita m lása, suffi-	

-	
• .• posição- 'da- dita valvu'ai a dita valvula.

ciente para alte rar a reS,stencia das :fibris,	 Pontos caracteristier)s . 	invenção. de. regulando meios inclui 1dO um . circuito ele-.
augmentando continuamente' a con	 rrSISteia , aaperfeiÇoamintás em ou relativos a appa, ctric.,, e •um interruptor no mesmo disposto • .
do material ch orado p.aratorntl-o .-Pertnea- relhos para re vular 'ga, e particularmeute . , para •ser aberto e fecha 'O pelo movimento
vel ao gaz e alimentar cont.nuament2; o dito :apparelhos para regular pressãn de gaz para., do dito Membro o•scillatorio ;
matert4 de maior cons'stenda através uma 'a ehloração de.,material .fibroso,na fabrica, .. '9, no apparelho de regulagem com os
atmo sphera de chloro gazozp;	 • „ ção .de_PolPa, para 'que pede privilegio Mie ..'caracte . risticos•descriptos. um membro oscil;•

13, um apparelho ÇOnl os caracteriSlicoS ' ",,Alead Pulo &PaPer.Co.:(deposito a. 5.537, '"latorio, um 'supporte •de tutelo do 'mesmo,
desctiptos, cornprehendendo 'em combina- 'de 21 de . agdsto;de 1928):, • - um mernbro'sensivel á pressão supportado
ção, unia camara de chloraão, Meios para:, 1. Apparelhe .com os caracteristicos dos; . pelo d'to 'membro 0 ,cillatorio;um Contra- -
intraduzir material fibroso i de consistencia;criptos, compreendendo uma cantara de . :péso con'endo , liouido 'no mesmo, mcioS
baixa e um agente de- chloração 'nesta ca, pressão,. um cana da mesma, meios para re-.: , para • supprir • liquido ao 'dito contrapeso,
suara, um envrossa -for, meios paea álinientat: :'gu lar o escoamento de fluido pelOditotapo, ,.e unia camara de boia em communicasão •
a missa descarregada .cta; ditd ,:caniára no:. meios sens:veis• 4 pressão dentro da dia com o (1Po contrapeso , abaixo do. nyel
dito engrossador, u a segundi Camara de cama a para..amPliar e s transformar as' enfie- liquido normal tio membro, •	 ,
chtoração, meios para alimentar o matalal • retr;as 'de près .ãp erp;diffençis cie .peso et	 10, no app3rtilho: de regtaagem com os . •
de maior consistencia •,deScarregado do:ditp -` rneins résrul4doá . Dor estes mexas de . .troily/$-: "...Payar^tarisfirris cietwrintqs,.um.membro
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di r o travessão de balança e contrapeso pira
regular o liq' ido dentro da dita volta para
re ...lar o escoamento de fluido pelo dito
can:), e "meios para supprir novo li atido á
dit e volta para ompensar á evaporação de
liquido devido ao escoamento de fluido pelo
cito cano;	 •
. 16, apparelho com os .ca acteristicos des-
criptos, comprehendeldo unia camara de
pressão, um cano da mesma meios para re-
gai ir o escoamento de fluido pelo dito cano,
meios dependendo da pregsão -litro da
dita maura para transforma as fluctuações
de pressão denTo da dita- emalara em diffe-,
teu as de peso, uma ca a I de liquido,
meios para inala rmar as ditas diffe enças
de peso m variações de nivel de liq lido na
dita camara de liquido, e meios dependendo
das d tas v nações de nivel de l iquido para
regular os ditos meios reguladores de es-
coamento.	 •	 -

17, no apparelho de regulagem com os
caracterstieos desc .-aptos, um membro os • il-
lant r, um .suppo te de cutelo d an smo, una
membro sensivel á pressão supportada pelo
dito membro oscillante, uni contrapeso con-
tendo li nido,. meios para sup ri li uido
com int.rm t enc a ao dito contrapeso in-
cluindo um cano abastecedor com valvu a re-
guladora, meios dependm !o do ovimento
cio dito membro oseillatorio para reaular a
dita valvula, e um syphà'o de descarga para
o d to contrapeso.

19, aparelho com os caracteristicos des-
crirtos, comprehendendo uma camara de
pressa]. um cano d mesma, • mei. s rara re-
galar o eseoamento de fluidoTpelo dito cano,-
um travessão oscillante de balanea um mem-
bro de oressào sensivel á pressão dentro
da di a cama a e sup • ortudo. pelo Oito tra-
vessão da raiana, unia c a mara. de boia,
unia bola na mesma, unia ligação de liquido
entre o dito contrapeso e a dita cana r u de
bola, uma camara nivel-de liquid varlavel
supportada pela dit t boja e na ivel c in a
mesma, uma camara fixa de • niveI cota tante
lira a á dita camara de niipi variarei, e
meios ligados ao movimento-da bola para
-regular os ditos meios reguladores de es-
coamento.

. 20, os dispositivos , novos substancial-
mente conforme Mestrados e descriptos.

b " —a ança, meios dependendo da nosição,do
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/ante; um"Stiroporte de ' cutelo "do mesmo, uni
membro sensivel á pressão suportada pelo
dito membro o cil/ante, um con.rapeso cai-

-- tendo liqui.ro no me,mo, meios par supprir
e rafirar liquido do dito Contrapeso para
prettuzir nitreis valiav a is de tro do dito
contrapeso para communicar uai movimento
oscillat.,rio ao dito membro osciliante, uma
camara de bola em communica ão com o
dito contrapeso abaixo .do n.yel ncrmal de
liqu'do no mesmo, e . meios para 'amortecer
as oscill ições no uivei da agua dentro da
dita carnal-, de boia devido as fluctuações

..de nivel dentro do dito 'contrapeso ;
11, apparelho com os caracteristicos . de-

ácriptos, comprehendendo unia -ca ara .de
pressão; um c a no na mesma, meios para
regular o escoamento pelo dito cano,.mecha-
nismo se is vel á pres são denao dadita ca-

• miara para regular os ditos meios regulado-
res de esceamento, o dito n:achinismo com-
p ehendaido uni travessão de balança, uni
contrapeso contudo liquidou° mesmo, unia
cantara de bola ligada á mesma, enleios de-
pendentes do uivei de liqtd 'o . dentro da
dita emalara de boia para regular.- os ditos
meios reau'adores de escoamenio ,;

12, appare ho com os caracteristicos de-
scriptos, compreheadendo uma eamara a de
pressão, um cano na mesma, meios para re-
gular o escoamebto p lo . dito caio, mera-

-n lsmo sensivel á p r essão dentro da dita ta-
mara para regular o dto mio regula or de
cscoamerto. o dito • mecanismo rincluin ao
uni trave são de bala-ça, • una contrapeso
conte do liquido, unia a amara.de boia liga-
da ao mesmo, meios dependendo ndo 'uivei
de liqui o da nt • ci da dita ca rara, pira re-
gi:lar o dito, meios, reguladores,:cle ecoa-
mento, e me'os para ,. aninhar o iieff Ato de
variação de nivel dentro da dita camara de
bola sobre o meio regulador do: niv•I para
ama mentar a sensibil i dade da regulagcm.

13, a ,parel tio com os- cari cteristicos des-
, crintos comprehendendo uma c rmara de

pressão, um enc enamento . de liquido . na
mesma, tendo uma p rte ,virada, liquido
dentro da dita volta p ra restringir e reg,dar
o escoamento de fluido do mesmo, um tra-
vess•io oseillante de a balança, um membro
sensivel á pressão dent-o da diti camara,
supporado pelo dito traves ão de balanea,
uni contrapeso cont ..ndo •liqi ido suppor ado
pelo dita travessão de bala ça, e meios de-
pendentes da posiçãa do di!O travessão de
balai-lia e conrapeo para te ular o li ruido
dentro da dita volta do cano para regular o
escoamento de fluido pelo dito-cano ; .

14, apparelho com os caracteristieos des-
'criptos, comprehend ndo uma carnara de
pressio, um -ano da mesma com uma p rte
virada, liouido dentro da volta do dito cano
rara restrinair e regular o esceamento de
fluido no -mesmo, uni travessão oscillante
de balança, um membro de pressão sensivel
á pressão dento da dita camara e suppor-
tado pelo 'dito 'travessão de balança um
contrapeso contendo liquido suppoáado

-pelo dito travessão de balança, uma - camara',
de bola, uma ligação liquida entre o dito
contrapeso e a dita camara- da bola, uma'
bola no mesmo, meios para ampliar crmo-
vimento -da boia, e meios dependentes da
posição da bola pára regular o - nive' de

. liquido dentro da dita vol'a para regular o
es-oamento de flu i do através do dito cano ;

15; ap arelho com os carac erist leos des-
:criptos,- comprehendendo uma camara de
pressão, uni cano de fluido da mesma, tendo
uma parte virada, liquido dentro .'da dita

.volta do dito ano para restring r e regular
o , escoamento 'de .fluido "pelo mesmo, um
travessão oscillante de bal rnça, um membro
de- pr-sião . sensivel á ' pre são dentro da
dita camara é Cuppoitado pelo dito traves-
são de ba'atiça, . um cOntr-peaã c'ntendo

liquido aupportado 'pelo dito travessão de

Pontos caract-risticos da invenção de
- 4aperte i ço -t ment s em ou relativ s á fab i-
caçãode.papel ou arti o samelhan e para

„que pedé privilegio a The Mead Resemili
-Engin-ering Company (deposito n. 5.538
de 21 de agosto de 1923). 	 .

- 1. Na prenaração do material para fabri-
cação de papel com materia. prima, como
palha ou artigo semelhante. o p-ocesso que
consiste em mace ar a .d ta. materia pr ma
em uma solução de maceração de earactea
risticas 'regula !as e de temaeroura deter-
minada. para amollecer o material de li ga-
ção da dita materla prima s, na destruir as
partes fibrosas da mesma

2, :na preparação do ma'erial para a fabri-
carão cio papel com materia prima como
palha ou artigo semelhante, .o processo que
consiste - em moderar a dita,materia prima
em uma soluç to de maceração de caracte-
risticas reguladas e de ternwiatura detrsini-
nada, para ?mode er o material de ligação
da dita matem prima sem iiestruii as par-
tea fibrosas da mesma e então desfibrar o
.mater al amollecido,

3, na preparação do matétrial para a fa-
bric ção de papel com materia prima como
'palha,ou artigo seme hante, o proc sso qua
consiste em ...Macerar a dita matáia prima
em uma solução alcalina fraca a urra tampe-
ratara inferior ao po r o de ebuli %-ão da dito
solução; ,e • então desfibrar .p material ma-
cerado	 _

4, na preparação de mater ial para a fabri-
cação de pape cem materna prima como
palha ou arti o semelhante, o processo Rue
consiste -'em macerar a d . ta matera prima
em uma solução alcalina fraca na pressão
abalos herica nor tal e em temper tura in-
ferior ao ponto de ebulição da dita solução,
e então eni s.b - etter o mat ral trat do a
Uma acgio desfibradora me.hanica para se-
parar, as fibras sem quebrar as fibr..s Indi-
viduaes

5, ila preparação de . ifiat-rial para a fabrN
cação de papel com materia prima como
pai ta ou artigo seirelhaare, o prrcesso ue
consiste em macerar a di a !auferi prima
em unia solução fraca acquosa de hydrato
cl sodio mantido -a uma temper a ura in-
ferior ao pon o de ebulição da dita so-
lai ao e em desfibrar então o mat. ria/ atnol-
le. cpidno.a

preparação de material para a fabri-
ca-ão de p pel com trat ria prima Como
palha ou artigo semelha ' te, o proc sso
coaisiste.em ,cerar a dita materia prima
em unia solução de h ydrato de s^dio na
pressão athmospherica normal e a uma tem-
peratura de , aproximadamente 90 rrãos
c nti grades durante p'aricamen'e In ia hora,

'e então , es' bar o ma'erial mac nado;
7, um processo co tinuo rara prepa-

ração de nrat-ri-1 para fabricação de p-pel
coni materia.prima como palha ou artizo
senrlhante, o qual comoreh nde os es-
tagios de pas sar o dito material etravez de
uma oluçã de macerarão de ca-ac . e iscos
regia os e temperat • ra c-nstante 0,71 uma
3 loc da te predeter • inada, rui remove r o
mater ai da solução de ma-er .çao e-lepras
de um tempo predeterm na 'o de tra t ame to.
na mesma, e eu ào suiei'ar o -dito material-
a uru tratamento ,tesfibrador.

8, na pr para ão de mate ial p'rp fabri-
cação de papel com mataria prima como
palha ou arti r-o s emelha t a", o processo
completo em si me s in que e nsiste ria
manter um suppr i ment ] de soluça alcalina
fra-a de maceração em d-te miradas c r n-
dições de tempe-atura e pressio. macer rido
o dit material n •i dita solução Pl-alina
para solar os seus -onstt a in'e- de lig ç'io,
remove do o material macerado, e reti-
rand m-smo ssolação n earaa resul-
tante da arão ma r ra 'ora , re • eu rar a dita
.solução par a formar solução ma:e-adora
nova, e aedi- ton-r esta solueão r-gene-
nerada ao r ferido supprimentr cont'nuo.

9, na preparaçio de mate a ial p er fabrca-
ção de piaci de mateida prima como palha,
nu artigo semelh-n`e, o processo rompi to
em si mesmo que corsiste em mante r uma
uu ntilPde de soluçã-a fraca de hyd ato de
sodio na pressão atino pherica e em temne-
ratura infer'or á Xemperatura de ehullição
da referid solução; mace-a e do o dito mate-
rial ,na r'- ferida solução para- ani Ilecer os
• constit i i ntea de li ação, rc tirar o ma-
te r ial maicerado, remover .solução negra,
resulta-de da a-rção de macerarão, desfibrar
mecanicamente o m e te; ial macerado, su-
jeitar a ssolucão ner ray- a uma acção re ge-
neradora para pro fuzir uma so*uçãa fr-ca
de hydrato de sodio e add i c - ona a solução
p roduzida ao supprime .to co tinuo de sia-
1
 cã

o,
*uni nrocesso continuo para a orenara-

ção de -olpa de materia prima com, palha
ou materia' semelhant e , o qual consiste nos
estar os de mau er uma rua p tid-de certa de
solução de macer çã ,o, passar o referi 'o
material atr véz da s ,• ltição de ma-era, Ao
par i produzir irra macera r ão regular, re-
mover o material. ,- acerado d s luçãa de
m teração, escoar u a nade da solução de
macerarão reti.a deste mat rial na -era 'o e
fazer voltar esta solado ao atsastec'mento
principal e então submetter o dito material
a um tratamento desfilmador.
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11, na .prepargao de 04'W - de Matéria
prima comopalha e.. art'gO .séinelhanteel,na
qual P material '0 inaceradzol etn um tanque
de maceração contendo urna 4,o,lução , dam a-

_ ceraaão, tendo ion'a entrad,K,ern uma è*tie-
midade e rima sahila na extrenaidade oppcia-
ta do mesmo, o priaCessia.d.e;trataniente.dp
me mo material que Consisteententroluzir
'o d ti material no dito lanqUerdeinaaeração
na extremidade de -entrada e ei laht coninitia
velocidade predeterminada. am.movinientar
O dito material atravéi dOdltOtanque,.re-
mover o dito inatprial: do dito 7tanqata na
extremidade de saelda CQM , U "i4 velocidade
correspondente á yelbcidade deintrOducção
do dito Material, escoai uniapartpda solu-
ço do material .i ,e. snovido-- e -T4zer voltara
dita solução escoada ',ao'. tanque de. maçe-
ração e introduzir SoluçãO'dé 'maceração
fresca no d to tanque em quantidade egual á
quantidade de soluçãó retirada.tom.o,-dito
material.,

12, na preparação -.de. ,polpa de. mataria
prima como palha -e Ma terial-semelhante, na
qual o material . é -macerada em um tanque
de maceração contendo solução de mace-
ração tendo uma entrada cm uma das extre-
midades e uma -sahida na. extremidade
opp sta do mesmo; o processo de tratar o
dito material que consiste . em,' introduzir
continuamente o material do mesmo tanque
de maceração na extremidade de entrada do
mesmo, movimentar o dito material através
do dito tanque, remover o dito material do
dito tanque na extremidade de sahida, ten-
dendo o dito material a reter alguma parte
da solução de maceração, escoar uma parte
da dita solução do mateial retirado, intro-
duzir a dita solução de maceração na extre-
midade de entrada do dito tanque em quan-
tidade eaual á quantidade de solução esgo-
tada retirada com o d to material, de onde
uma escala de concentração da solução de
maceração aviste no dito tanque de mace-
ração vniando des te a-- solução esgotada
na rei. rida extremidade e sahtda ;

•13, um processo completo ' . em ti Mesmo
para nrepa-ação de material para' fabricação
de papel, com na =daria prima 'como palha e
adiço semelhante, o qual con giste em tratar
do dito trate ia ern -solução de maceração,
des'i braro dito In dedal. accreseentar ao dito
material desfibra.to a soluçãO retirada de
material previamente tratado; filtrar o dito
ma'erial de , fibrada para separal-o da dita
s-lução e então fazer voltar • aúnas parte da
dita solarão pa a ser accreScentada subse-
quentemente no material deafibrado produ-
zido e fazer voltar r- .s restos da dita sedução
para serem reutilisadeis ;	 ' I

14, um processci'.eompleto'eni-'si mesmo
para a preparação Mater'al para fabri-
cação de papel de-Materia orbita com 'palha
e material samelhatfte-qUe conste em Çtatir
o dito material e íioluão de . Maceração,
remover o dito material macerado' da • so-
lução de macerado; remover . l 'uma Parte da

solução de_maceraçãO do ditoinateriat•des-
librando 'o dita material mac rado; aderes-
cantando ao dito material matCerado solução
addicional retirada de ma'erial previamente
tratado, filtrando o dite) material desfibrado
para remover o material fibroso da dita so-
lução fazendo voltar urra Parte 'determinada
da dita ' solução para ser regenerada e a
outra parte para (tinir é material desfibrado
produzido subsaquentemente, regenerar -a

, dita porção de solução fresca , e regenerada
na dita solução de maceração em quantidade
egual á quantid de de soluçai ') retirada pela
quantidade de soLção retirada da solução
de maceração pelo d.to material macerado,
a ouantid .de regalada- da dita solução sendo
devolvida para reaproveitamento, a quan-
lidada regulada da 'dita .solução que vota á
regeneração sendo- asnal a f ouanlidade de

so limão: • Ires -a. introduzid a • na' 't solti 'Mó de
maceração referida. • -•

15; apparáho com • os caracteristicos
deacriptos comprehendendo .enrcombinação
um tanque da:maceração disposto p tra coa-
ler uma solução. det: ma xração, meios para
introduzir continuamente o materiil fibros?,
meios piramovimentar o- dita. mat criai atra-
tvevalo: dito t n nque;nielos para remover' con-
tinuamente o dito material, macerado' do dito
,tanque, e meios para t.-dasfibrais o dito mate-
dal macerado do -dito 'tanque; : c	 ,

16, um apparelho com cs- taracteristicos
•descriptos comprehéndendo em combinação
um tanque de maceração adaptado para con-
ter uma solução çd,a. maceração; anelos para
:introduzir um material fibroso para ser tra-

• '.tado no dit& tanque 'de .maceração, meios
:para • rnovimeritar o dito material atraven' do
dito tanque. 'meios para. remover continua-
mente o dito material, os ditos meios de
remoção sendO-construidos'para permiti& a
•escoar -do ditomaterial para liberar o mesmo
-de uma porção da solução de maceração te-
'tida nelle.e meios' para desfibrar 'o dito ma-
terial. escoado;

17, um apparelho com os caracteristices
•descriptas, comprehendndo 'um tanque de
maceração alongado' 'disposto para conter
uma solução de maceração. e tendo unia en-

• trada aberta para a atmosphera .e adjacente
.a uma extremidade;'-oneios para introduzir
continuamente material fibroso no dito tan-
que atravez da dita abertura, meios para mo-
vimentar o dito material atravez do dito tan-
que em direcção': á extremidade aberta, o

.dito tanque tendo unia abertura' adjacente á
dita outra extremidade e um inechanismo de
elevação meríulhando dentro do dito tanque
do lado da sahida, e d'ahi o dito mecha-
nismo sendo construido para remover emiti-

•nuamente o material macerado -do dito tan-
que e permittir o escoamento d'ald para o
inferior do dito tanque da solução de mace-

: ração nelle contida;
- 18, apparelho com os caracteristicos de-
, scriptos,. comprehêndeado um tanque de
maceração disposto para conter uma solu-
ção de maceração, 'meios para intro
material fibi os° dentro do dito t nque, meios
para remover o dito material macerado do
dito Migue, um aquecedor e meios para
passar a dita solução do tanque, atravez do

.dito aquecedoro de volta ao tanque.
, 19, apparetho com os caracteristico3
cr Mos, cornprehendendo um tanqudde' ma-

'..cera ;ao dispoáto para conter. urna Solução de
ma:ernão, urna tremonha para 'o dito ,gka"d-
que servindo de entrada para material

meios'para alimentar continuamente
ima-eriat fieroao nadita•tremonha e um . en-
t- canament denspersão ligado á dita tremo-
' nha e .disposto;para dirigir-Um esguicho . de
-solução dê maceração sobreacil dita material
-fibroso para ajudar- -a introducção dp,dito
-material fibro no dito tanque; .=
t 29, um' atvatelho - 'com Ias rearacteriatcos
desripts, cornprehendendo UM' tangem 'de
Maceração disposto para conter 'uma solução'
de macerçãoteartelos para introduz r o ma-

'-terial fibrOso ho dito- t /tique de maceração,
rnleios p ra'remoVer o material fibroso ma-
cerado do ditd-taricnie, um cirtuitó de recir-
colação associado corri o dito tampe; meios

t para forçar ablução de rnaceraçao atravez
do dito circúlto de recirculação, um
cedor parta dita solução neste circuito e una
alçapão de sedimentos-associado com dito
circuito;	 •

21, um aparelho com os caracteristicos
'descriptos, comprehendendo em comblaa-
ção, um tanque de maceração disposto a

'conter uma solução de maceração e -a reze.
ber material fibroso para ser traticio no Mes-
mo e meios associados com o dito tinque de
macerição para receber e desfibrar o -dito
material fibroso depois da macera.ção com-

'-drehendendo runi'clispoSitiVol
-a'rande velo-Idade;	 • •• -

uni aparelho -com • PS' CaraztertátfepS
cleicriptos, corriqreheridendo ém corraiaMa-

s.ael um tanqu&de maceração dispastOs infra
"ctW.er urna' solução de maceração e arece-
' bar Material fibrosé para' sel. tr rtâ d(2! no' mas-
ino„ an	 meehaniCos"eomprehendendo
perticies - rchtivas- espaçãcias Corra -nióv imanto
relatIVO dé alta velocidade em relaçãO 'nina
á- outra' dssoCiadaã ' ' com o dita' tanque dx:r
maceração edispoStá-s , para reecber o Mate-
rial macerado nó mesino ' para • desfibralÁO
Meios para -alintlentar o ditó anataria' =desfi-
brado do, dito tanque de inaceração á 'dito
'meio detli degfibrainento, , o -dito . melei 'de
alinienta• I‘o incluindo iun mechaniamo•-eleva-
dor • ecinstruido"-para permiatir o •-tscoam'n,to
elei- dito_ 'Material de m aceraçãO durante . o
percuiso:dodito tanbue denaaceração'' para
o- dito 'dele deafibradór. 	 •• •
c 22, inif-ap)arelh zebrn os ;caracteristicos
Úscriptos; cOitaprehencie •tdo nieios para Má-
ceraruml inaterial fibroaci' em 'uma solução
de maceração:Anelos para desfibrar o 'dito
materialanacerado, e meios' para addicionar
solução çaire?raciora e = gotada ao dito' rua-
terral desfibrado para - permittir o bombea-
mento e ailtrageni do dito material desfia
brado 'seria 'alterar' materialmente a' . con-
centração" da solução • maceradora empre-
gada;'.:.' 	 . • ,	 •

24, 'um apparelho com -os caracteristicos
..descriptos, comprehendendo meios pa-a ma-
-cerarunr material fibroso e ai urna solução
maceradora, meios Para dasfibrar o dito ma•
terial.macerado, meios para addicioaar so•
loção esgotada ao dito material dtsfibrado
para permittir uni bombeamento 'e filtragem
do dito.material desfibrado sena alterar ma-
terialmente a concentração d soluçãoana•
ceradora.empregada; meios 'pari remover a
dita solução maceradora do dito- na lerial

'.desfibrado, e meios para fazer voltar uma
parte da dita saiu-ão retirada par I ser 'addi-
ci nala subsementemente ao material des-
fibrado; •

•25, um appareho com os caractcristicos
descriptos, comprehendendo meios [ara ma-
cerar um material fibroso em uma so'ução
de-maoetação, anelos para desfibrar o dito
material macerado, meios -para addizionar
-solução maceradora etgotada ao dito ma-
•.terial desfibrado o'ara e.permitti-. o .seui bom-
, beaniento.. e. filtraaein SM alterar matetial-
mente a concentração : da solução macera-
dora empregad p ,...m.ios • para faz-r voltar

-uma parte da dita solução filtrada para ser
addc.onada o material • subsequ: ntemente
idesfibr,do, meios para submetter outra
•-porção determinada da,dita solução filtrada
, a una -processo, de regeneração, e meios
-para introduzir solução fresca de inacaração

ditoaaneiosderageneracão.a ditos mucos
.de maceração a porção. regulada. da 'dita
solução,, esgotada: voltando paraySer rege-
neraci a sendo igual' á 'quantidade -de solução

.fresca.introduzi,,to no :dito meio de -..macea
,:ração;.	 .• '	 •

25, os "dispositivos novos, conforme subs-,
lancialmente descriptos e illustrados,

Pontos • caracteristieos da invenção de
,auau novo systema de Bonus, applicado a
todo ramo de commercio, denominado—Sys-
tema Re.integrativo Caramurúa, pa'a que
pede privilegio Caetano Caramurd Gemino
( deposito mi. 5.539, de 21 de ago c to de 1928):

Consiste o •presente invento em que, todo
o negociante que o adquirir passará ao seu
cliente nis occasiões de sua; compras a
titulo de bonificação. Toda vez que esse
clien'e for effectuar uma nova compra,
pagará o liquido da despeza, deduzida
nm bonus, referente á decima parte desta
compra.
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Consiste mais o cl t a invento e o que,
iodo o eliente que for eff eet ar uma (dam-
pra em qualquer casa que di t alma 03

mesmos . bones, dera direto a uru I norden-
tagern ePreseiva ia pela de lução do bonus
que corresponder á decima parte de sua
compra, receoeado no mesino acto, nials
bonus, em quanto mont ir a quanta desta
Sua nova colmada.

hinalmepte, consiste o object -deste in-
vente em que, todas as pessôas que. onti-
verem os mesmos bo us, poderão passei-
os a outrem, nunca per lendo o mesmos

O seu real valor, por todo o tempo em cole
quizerem effecaiar as suas novas compras.

- Po dos caract ristcos da invenção de
4E1ementos de apparel ios p na depuração,
a quente dos ga .es de d stillação, de paro-
penaçao ou ou ros, especialaidnte com o
fim de en riquecei os sabse ,afentemeate em
hvdrogenioa, p ira a quil ped u p ivilegio a

• Compagnie Interaationale pour I a Fabrica.
.ion des Essenc s & Petroles (C I. F. E.
P.) ( epadto n. 5 54), de 21 de agosto
de 1928)

• 1°, .lementos de appar lhes depuladOres
pia -sulfuração, a quente, de gazes de
distillação, ou de py • o criação de meterias

•Carbon ceas, ca acterizadoa em . que são
con tituidos pce- conclactos (A-A 1) co ri se-
( ção rraisyersal anil ar, fedi-idas nas suas
extremid ides com tem is ( -3-B 1) e provi Jos
(de prefer neta tanaencialme te na visi-
nhança d stes tampos), respectivamente de
um c nducto de a lassa (E-o) LIO gaz a
depur r, ao qual pôde estar iig ido um con-
ducto dt ekracuaçã. F-f) dos gizes resi-
deaes da egeaeraç 'o, e de um co -dueto de
evacuação (C-g) dos gazes depurados, no
qual pôde estar livado um condado de ad-
missão de ar ou de oidgenio para a regene-
ração

2, depuradores, seguia Io a rei-
vindicação 1, nos quaes a massa depuradora
é colo dda no vão annull r, entre duas gre-
Ih s (C Cd), deixa ido cada uma entre e la e
o t •rn, o ou fundo corre spandente (B,E3 1 ) do
elem ntodunia pass. , gem ou cana ira (D,D1.)
e : ue de emb cana, resp ctiv •mente, os
conducios ue admissão e de evacuação dos
gazes ;

3elementos depuradorea, segundo a rei-
vindicaçãd 1, nos quaes o vão annullar (a)
tem i rgara progre Sivarnente cresce te des-
de zo a que, na regeneração, se acha á
temperatura mais eleva a.

Finamente rec'a riamos os benefic'os da
Co ,venção Inter aciona' (promu lgada pdos
decretos is. 9.2.'3, de 23 de junta° de 1884
e 934, de 9 de janeiro de 1903), visto 'ter
sdlo o MCSITIO pedido de privilegio deposi-
tado' na Repartição Official *de Patentes da
Fepublica Fra ceza em 6 de outubro de
1927, sob n. 244064.

Pontos caracteristicos aa invenção oe
-*Aperfeiçoame.eos em e relativos a indica-
dores. ou semellamtes, do rumo de ;a tio-

. signaes», para a qual pediu privilegio a
Marc ni's Wireless Teleoraph Company,
larni f ed (deposito 'n.. 5.541, de 21 de ages:o
de 1928) :

1 0, um indicador, ou sem lhante, do rumo
de radio-s••naes que comprehende um gen o-
metro ou semelhante, um dispositivo ind'-
eador raincipal associado com a-poite movei
do 'tido radiogo lio:tacho ou semelhante, um
dispositivo indicador associado, com esperas
limitadoras por cujo meio podemeaer feitas
leituras com amplitude de .movimento re-
lativamente pequena, e meios , netos quaes
péde ser variada a posiçlo do dito dispo-
sitriro-indicador auxiliar dentro de arnelitude
do movimento, do disposieva: indicador
principal;	 •

2 . una disposlivo segando a reivin-
dica;dio 1 em que é ajustavel a distanca
da r re as esperas limitadoras;

3', una dispositivo segundo as reivin-
dic;ções 1 e 2 emn cote as esperas limita-
doras são constituidas por uma espera com
forma ce V montada ajustavelmente em
inna-via oeependicular ao caminho' do dispo-
sitivo inlicad d principal ;

4',-um disoositivo segundo qualquer das
reivindidsções precedentes em que as espe-
ras linaitad das são fixadas relativamente a
respeito de movimento parando ao ca-
minho do dispesitivo indicador principal ; e
em que está comprehendido um ponteiro
que coopera com as dítas espe a limita-
do as e que está em ""éonne.xão de movi-
mento com a parte movei do radiogonio-
n- etro por meio de una dispositivo de garra;

5', um dispositivo segundo as reivini-
cações 1 a 3 em que as eeperas limitadoras
t unbem constituem o dispositivo indicador
auxiliem estando as ditas esperas collocadas
uma em um lado e a outra do outro lado da
disPesdtva indicador principal. e estando
montadas para movimento, restringido por
f r icçio, em uma via parallela ao caminho
do dispositivo indicador pri icipal

6', pparelho substancia mente como se
descreveu acima e se illustroa no desenho
junto.
• Finalmente reclainames os benefícios da

Convenção Internacional (promulgada pelos
d eretos ns. 9.233, de a8 de junho de 1884
e 934, de 9 de janeiro de 1903), visto ter
sido o mesmo ped do de privilegio depo-
sitado na Repartição Official de Patentes da
Grã-Bretanha, em 26. de agesto de 1927, sob
n. 22.511.

Pontos caracteristicos da Invenção de aUna
motor de rotação directa para vapor ou
geies -de explosão, denominado I, Cyclo-
Motor., para o qual pediu privi egio Ludgero
de Souza (deposito n.5.542, de 21 de agosto
de 1928):

• 1°, um motor de rotação direc'a para
vapor ou gazes de expio ão, denominado
aCyclo-Motora, caracterizado por duas peças
principaes, ambas de fôrma cylindrica, de
diametros differentes, encerrada uma na
outra e formando um conjuncto hermetica-
mente fechado por tampas ou fundo e tampa.
sendo fixa a peça maior—o estator—e movei
a p ça menor—o rotor—ficando entre o es
tator e o rotor um espaço concontrico. que
é divid:d em sentido circemferencial, de
modo a ficarem varies espaços ou camaras
livres entremeados por varias cambotas
(sectores) com extremidades lateraes for- •
medas em planos inclinados provi os de
curvas de transição adequadas ou formados
ern curvas successivas, cambotas essas que
são solidarias com o dito estator e em cuias
faces internas circulares gi-a o dito rotor,
este ultimo com altura egual á do esta-
for e • disposto com um ou mais pares do
pás corrediças em rasgos ou eanaes radi-
caes no dito rotor e entre si unidas por va-
retas que atravessam o mesmo por furos
int 'ou -s, conjurando as pás eia pares, de
modo q ue, quando uma desce o seu plano
inclinado e se salienta radicalmente da cir-

.curnferencia do rotor até em tanto quanto
importa á largura radial do dito espa

• livre respectivo, a pá opposta (seu par)
sobe o seu plano inclinado e occulta-se nas
mesmas proporções no seta rasgo ou canal,
passando sob á cambota para surgir na
outra extremidade desta, e assina successi- *
vamente.

2 0, o motor acima reivindicado, no qual
as cambotas são providas das necess.arias
valvulas -de entrada de vapor oudiraz de
explosão, o qual pasaa por anaèsi_ ciue

coincidep com sulcos na face drama:-
ferencial do rotor, e eue, com ad-rotaçãO
deste, co-lã passagem ao vapor ou gaz para
dentro dos ditos espaços livres; actuando;
contra as pás salientes e que preencheni
esses espaços, e dando assim - o movi-
mento rotativo ao motor em uma ou em
outra direcção, valvulas essas que para
isso podem ser manobradas em um e
butro sentida e- que tão combinadas em
seu moVinPento com valvidas ded sabida
ou escapamento que se-
com o dito esparjo livre • por: meio de
aberturas nos referidos planos , inclina-
dos das ditas cambotas, e que, para d.
escapamento de vapor ou gaz, são . des-
cobertas na passagem das ditas pás, as'
quites, ao terminar -seu percurso nos
respectivos espaços livres, sobem o pla-
no • inclinado . immediato, passando sob
a• respectiva cambota, para surgir na
outra extremiddde d a. mesma, repetin-
do-se esta acção das' pás que, em mo-
vimento continuado, succedaivamente
entram e saem dos ditos esnaçõs livres;
3, o estator e rotor, confornie acima des-

criptos e reivindicados, coma elementos
cotistitu'ntes . de ouaiquer typo de motor,
quer total. quer parciahnente, em conjuncto
ou separadamente.

4', o motor acima reivindicado, feito em
forma de motores eemeos-, com tampas cotn-
muns, assim coma em s'ries.

51 , o motor acima reivindicado, feito de
quaesquer materiaes adequados, podendo
variar em tvpo, fôrma e dimensões aue não
influam sobre • o principio fu ., dOmental da
invenrão acima deseripto e reivindicado,
afim de se adaptar aos differentes casos de
applicaçao, quer para vehiculos, aeroplanos
e dirigiveis, embarcações, etc.

Pontos caracteristicos da invenção de (Um
systema annu e cies erra local de telenhonea
para que pede privilegio Fernando Oiticica
da Rocha Senis (depcsito n. 5.543, de 21 de
agosto de 1928).

1°, aUm systema de annuncio nos bocaes
de telephone, por meio de adaptação aos
ditos banes de um apparelho de metal, ma-
deira, fibra, cedulo de, borracha, osso, mar-
fim, galante ou vidro com os respectivos
annuncios coitados ou estamnados;

2', um apearelho na forma da reivindi-
cação anterior constituído por uma placa
com treá pequ-nas orelhas ás quaes se põem
parafusos de adaptação para prendel-a aos
bucaes de telephone;

3', uma placa de metal, madeira, vidro,
fibra, galalite, marfim ou borracha na forma
das reivindicações ante-iores, perfurada na
parte inferior e lisa na parte superior, onde
serão coitados ou estampados os respectivos
annáncios•

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMMERCIO

( Art. 91 do regulamento annexo ao
decreto n. 16.254, de 19 de dezembro
de 1923).

Descripção da marca para que pediram
registro Aberto Rocha & Comp., destinada
a artigos da classe 3 (deposto  n. 11,878,-
de 21 de agosto de 1928) :

Condste em um rotulo rectangular, ven-
do-se urna mulher encostada a uma columna,
contendo o dito rotulo varios dizeres sobre
as vantagens e o modo de usar o producto.

, A referida mulher tetra no mão direita um
•vidro e na esquerda um ramalhete de rosas.
. Na parte superior, em faixa curvilinea,
lê-se o nome caracteristico Sucup:rul ».
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A marca, que poderá variar de typos,
côres e dimensões, serve para distinguir o
producto pharmaceutico c Sucupirol per- -
tencente a classe 3.

Descripção da marca para que pediu re-
Ostro Fausto Guerner, destinada a artigos
das classes 33 e 50-j ( deposito n. 11.879,
de 21 de agosto de 1928)

Consiste nas palavras «São Paulo Medico.
escriptas entre aspas, para distin guir papel
de escrever e de encadernação, blocos, re-
vistas, reclamos, envellopes, folhetos, livros
e especialmente um livro scientifico da sua
industria e cominarei°.

A marca, será usada, estampada nos arti-
gos e em rotulos, facturas, reclamos, eti-
quetas, taboletas e poderá variar de typo,
ceireS e dimensões. Classes 38 e 50 lettra j.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro The Russ Manutacturing C.°, desti-
"nada a artigos da classe 6 (deposito numero
n. 11.880, de 21 de agosto de 1928):

Consiste nas palavras c Bilt-Rite a, ligadas
por um traço de uni:ão e entre aspas.

A marca,. que poderá variar em typo,
côres e dimensões, serve para distinguir car-
boniza ¡ores para fontes de soda e para
agua gazoza, incluidos na classe 8, da fabri-
cação e do commercio da depositante

Descripção da marca para que pediu re-
gistro American Reenforced Paper Company,
destinada a artigos da classe 38 (deposito
n. 11.881, de 21 de agosto de 1928) :

Consiste na palavra Fibreen, em typo
caracteristico, sendo que a lettra F se pro-
longa superiormente, de modo a acompa-
nhar parte das lettras da referida palavra.

A marca, que pode variar em typo, dires
e dimensões, serve para distinguir papel
reforçado para embrulhar volumes e para
outros fins, incluidos nas casses 38, da fa-
bricação e do cominarei° da depositante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro ,American Reenforcea Paper Company,
destinada a artigos da classe 16 (deposito
n. 11,882, de 21 de agosto de 1928):

Consiste na palavrácSisaikrafta.
A marca que pôde variar em typo, atires

e dimensões, serve para distinguir «Papal
reforçado usado como um papel para adia-
cios ou para forro., inc'uido na classe 16,
da fabricação e do commerdo da deposi-
tante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Oneida Community Limited, desti-
nada a artigos das classes 11 e 13 (deposito
n. 11.883, de 21 de agosto de 1928):

Consiste nas palavras c Tudor Plata».
A marca que pode variar em typo,-côres e

dimensões, sarve para distinguir «Artigos
de mesa chatos folheados de prata, artigos
de mesa folheados de prata e cutelaria fo-
lheada de prata, incluidos nas classes 11
e 13, da fabricação e do comrnercio da de-
positante.

Descripç'9 da marca pira que pedu re-
gistro A. J. White Limited, destinada a
artigos da clasae 3 (dap:si`o n. 11.884, de
21 de agosto de 1928):

Consiste na representação de uma garrafa;
vendo-se á esquerda dous lados .da mesma,

.encerrando um lado a palavra aLaxol. e

.outro lado, os dkeres J.,,White Ltd.
New, York Rio de Janeiro».

Janto estão outra vista circular da garrafa
e a etiqueta que é para ter coitada na 'a; te

da frente da mesma, etiqueta esta de fôrma
rectangular com os cantos arredondados-,
na qual se leem os seguintes dizeres: «In-
dustria Brasileira., dispostos em arco,
cLaxol — Marca Registrada», encerrados em
uma moldura de phantazia cO!eo de ricino
— Comprimido em frio., Seguidos de varios
dizeres sobre as propriedades do producto,
modo de tomai-o e outras indicações. Ao
lada desta etiqueta veem-se a representação
do fundo da garrafa e do rotulo circular des-
tinado a ser collado na tampa da mesma,
encerrando a palavra cLaxol» ô os dizeres
«A. J. White Ltd. New Yorka.

A marca pue pôde variar em atires e di-
mensões, serve para distinguir «Preparado
chimico, medicinal e pharmaceuticoa, inclui-
do na classe 3, da fabricação e do commer-
cia da depositante.

Descripção da marca para que pediram
registro A. Morgado iSz Comp., destinada a
artigos das classes 41, 42 e 43. (deposito
n. 11.885, de 21 de agosto de 1928):

Consiste na denominação caracteristica-
Bar Flora—sublinhada por dois traços.

A marca, que poderá variar em typos,
ceires e dimensões, servirá para distinguir
substancias usadas como alimentos.ou como
iwredientes de alimento, vinhos, bebidas e
liquidos fermentados, aguas mineraes e ga-
zozas naturaes e artificiaes, inclusive refres-
cos de sua importação e commercio, e será
usada tambem em reclames, cartões, notas
e facturas. Classes 41, 42 e 43.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Juan A. Silva, destinada a artigos da
„classe 11 (deposito n. 11.886, de 20 de agosto
de 1928):

Consiste em uma etiqueta composta de
cinco paineis com os seguintes caractetis-
ticos. No meio do painel central, no sentido
horizontal, vê-se uma flecha tendo á es-
querda um «B. maiusculo dentro de um cir-
culo e á direita um pequeno emblema seme-
lhante á cruz de Malta, em cima da qual
Icem-se os dizeres cAsk For The Arrow»
em inglez, e abaixo a indicação cCleverly
Curved Blades» ta rnbem- em inglez. Os pai-
neis da direita e da esquerda têm a fôrma
semi-circular, sendo separados do painel
central por unia faixa em que se vêm os di-
zeres aPive Bladesa em inglez. O painel
superior é composto de uma faixa com a
indicação cAsk For The Arrow» em ing,lez
e mais a indicação aFactories: Jersey City„
Sheffield, Paris — Toronto» e na extremi-
dade uma zona larga, tendo a fôrma geral
rectangular. O painel inferior consiste de
uma faixa com a indicação afitsk For The
Arrow» e abaixo, dentro da um quadro com
as duas pontas extremas curvas, 'os dizeres
cFit All Safety Razors in Which The Blade
Has To Be Curved. The Brades :You Save

WBeen	 aiting For Your Razor • Highest

posito n. 11:887, de 21 de agosto de 1928) t
Consiste em um rotulo rectangular, venJ

do-se ao centro a Cathedral de Colonia,
ladeada de um circulo de beiradas brancas e
pretas, lendo-se acima a palavra Regina, e
em seguida, Cathedral de Colonia — Formula
K. Gaitar Koln — Rio de Janeiro,

A marca, que poderá variar de côres e
dimensões, servirá para 'distinguir produ-
ctos chimicos e perfumarias em geral, de
sua industria, comprehendrdos nas -classe&
3 e 48.

.	 •

Descripção da marca para que pediu re-
gistro a. Companhia de Perfumarias Beija
Flor, destinada a artigos das classes 3 e 48
( deposito a, 11:888, de 21 de agosto de
1928)i	 .
' Consiste de um raitulo rectangular,' consti-
tuido de quatro rectangulos e dons qua-
drados, sendo os rectangulos de fundo verde
e.os quadrados de fundo encarnado. Nos re-
Cangulos veem-se: no 1°, os dizeres: pasta
dentifricia ,,Oriental», entre aspas, e as pa-
lavras c Antiseptica-Saponacea. Branqueia
os dentes sem alterar-lhes o esmalta», em
lettras pretas, verdes e encarnadas ; no se-
gundo o desenho-de uma bisnaga de fundo
branco, sombreado de verde, que contem
uma elypse com a lettraK em tinta furta
côr, sobre os dizeres : c Oriental entre
aspas, Creme dentifricio antseptico do
chimico G. Bernard ; em lettras encarnadas;
no terceiro" os dizeres : c Oriental .entre
as3as, pasta dentifrificia ,sanifica a bocca e
torna o halito muito agradavel em lettras
verdes, pretas -e encarnadas, no quarto e
ultimo rectangulo a palavra «Oriental» entre
aspas, em letras verdeS e encarnadas, ao
lado de circumferencias concentricas com os
dizeres: C Dentifricio Oriental,; no centro
da efrcumferencia vê-áe -em feitio de uraa
faixa a pasta dentifridia ; finalmente, nos
quadros lateraes, em lettras brancas e campo
vermelho as palavras: f«Companhia de Per-
fumarias Beija Flor Rua S, Januario 131.
Rio. Formula do chimico G. Bernard a.
• A marca, que poderá variar de dimensões,
serve para distinguir deatifricio de sua
industria e commercio, comprehendido nas
classes 3 e 48.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro a S. A. Industrias Reunidas Fabricas
Matarazzo, destinada a altigos da classe 4
(depos to n. 11.889, de 91 de agosto de
1928): 1.

Consiste, essencialmente, no seguinte coa-
. juncto de dizeres e figuras :	 .

Dentro de umai moldura elliptica, traçada
em linha simples, acha-se a representação
de um leão, em pé, sobre unia elevação, fl-
giirando um rochedo, e-no fundo, á direita,
vê-se o sol nascente..Parallelamente á moi-

Grade Steel...Three Times AT 
Thick. As- dura, têm-se as seguintes palavras : na parte

suring Durability, Tampar, Hardness. and superior, Oleo 'de Linhaça.; .dentro da elli- .
Genuino, ;e, na parte inferior, MarcáKeenness. ,Curved — They Wont -Crack Pse,

When Clampeda, em idioma inglez. Reivin- 4 Leão ., sendo esta a denominação caracte-
ristica da marca. No lado esquerdo da elli-dicam-se as côres azul para o fundo; branca psek encontra,se a palavra Marca, e,• no ladopara as lettras e encarnada para .os-_dous direito da mesma, a palavra Regist., abre..traços pirallelos que limitam as faixas com

dizeres cAsk For The. Arrow» quase vêm viação de « Registrada ». Além desses di•

-no painel superior e no inferior. - 	 zeres, notam-se os seguintes:- Fabricação
A marca, :.que pôde variar :em typos e -Especial — de — 1• R. F. Matarazzo -'4.

dimensões serve para distinguir laminas S. Paulo, em quatro-rectas horizontaes.
para navalhas de segurança, na classe 11: , A marca foi escolhida para assignalar e s
cutelaria e ferramentas cortantes, -de proce- distinguir oleo dó linhaça, do fabrico e do
dencia estrangeira, do com mercio da depo- commercio 'da depositante, comprehendido
sitante.	 -	 -	 -	 na classe 4:,e poderá ser usada em qualquer
- .	 tamanho, côr e typo de latiras, . sobre os-- • . recipientes do alludido produato, como

Dcscripção da marca para que pediram re-' bem dos /papeis de escriptorio e em 'qual--
gistro a Companhia Perfumadas Beija-Flôr, quer forma de denominação e propaganda
dast nada a artigos das classes 3 e 48 (de- commerciees.
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,	 .
Descrip- ça-b-da'rria-r-Ea -Para -W.1e péditi re-- a arti'aoi - da	 ---b7-•-ertaa para eirria- felfaí-ciimpletamente de

gistro a s., A...).ndusti ias Ratar das Fabr:cas de 21 de agoste.de 	 -

os recipientes	

uarnec

d	

a e uni

o alludiciO prodlictb, como (luarentas. Classe 41. ie
Esta marca,' poderá avariar de cifras equaipuer fôrma de denominaçãoinação e propa-	 - dimen ties e srvirá para di tineu r pro-, gandi commerciaes.	 escnpçao a marca para .que pediram-	 .-s

du 'tos incluid, s na classe 48, da fabrico e.	 registro Rebello, - Alves &•Corrtp. destilada ccmmercio dos depos tantas, aos qua s será
_de 	21•de agasto de 1928): .

-.. Consiste eu uma ova e

	

	 seus rezep entes e involucros, por qualquer .il da artigos da classe '41 (deposito il.-411.891a . - - a 	 - .	 .	 - -	 . • . _	 systenta do g•aphia,,
de 21 de agosto de 1928): 	 „,	 „,.. ;.,. •, filet.et enda no intenor a segu nternscrunio: 	 ,	 .

-na par te superior; as pá av a: Ouro-Fino	 .
m•ta	

.
Consiste em uma 'oval gd . 

,

arnacid

;..J.

a de '.a-Coffee e no centro, as p lavras: •Rebello, - anscripção da mar a para que pedirant
filet, tendo na interi .r a seguinte inscripçãO: eAlves &Ca; e na parte inferfara ,,aa palav-aa, it reglitro or ce TN:e:abra & Como., de -ti-
na parte superior, as palavras S.' Sabasiiao-' , -Soutir of.Mi .as r,• . canforma o desenho acima, e nada a art igos da elas -e 43 (depw ito nu-.
Coife; no centro, as paiatiras:Reballo,- At- - kmarc-a', oue poderá variar -cle'côrés, de - t ine cr,11.902, de 21 -e á osto de 1928):
ves- & Comp -e ma, pa rte. inferior, as. apala-_typo de iettras de dimensões 'à ervirá para - ednSiSte naraxoressão caracteri,tica-es'oite
vras=-South bf Minas, conforme o -desenho distin guir -agá, ale • exportaçãO 'dos regue- de Luar--; escripta em 4ettras de phantasfa, •
atima. - ' e , - ''	 ; - ,	 . ",--- -i • ' . rentes. Classe 41,..t • :' : 	 r•	 : - i' • 'em typo semelhante ao onde. Ao centro -

A marca, eine poderá varar de - ,eôr-ea; de .	 ' • e ‘ . - '	 e ' ” i	 '::i' : --	 •	 - :de iettra - O, da palavra - `'oite, nota-se
a,	 typos de .lettras e de dimensões', -servirá '	 - -- -.'-,	 Lç ,r ---	 ,	 . una -ponto e na ladra 'crminal -- R, ca pa-

.. a
para diàtinguir café da 	 dos de-	 Descripção-- --da marcapara que pediram 'lavra - Luar, um apequeno fraco'.	 ..
positantes. Clusse 41.	 -	 .	 regist o Rebello,"Alves &,Cortip:, des toada	 Esta marna'parierá variar ,-'e ciares' o - di-

• ' - ---.-- ; -. ' e	 .1! ' ::, ' - ' 'a aatiaoâ da classe 41 (deposito n..11.897, mansões e servirá para distinguir. oroductos-
Descripçao - da marta para que pediram re- de 21 de agosto de ;_1928):	 -'-- ---•	 - •	 In:lu:dos na chase 4f, do fabrico e com-

Ostro Rebel o Alves de Comp dest nada a	 Caansi,te.:ena ,:unaa -oval guarnecida de uni mercio d--à d , positatites nos uaes será
artigos da classe.41

,
	.-(deposit.,o.n.'11.'892, de filet, tendo-no interior à se- rifara inscripçãoe dir'cta ort indirectamen e app 'cada eni seus

21 de agosto de. 1928).	 da paate;superiorreeas palavras".. aAlfenasa --. recep:entese involucros, por qualquer sys-

Consiste ein urna aval guarnecida de. um Alves & Ci Me.' e na parte bife-bar, a'S na-- •

ai aodão oueena 'ruja c np ecçao predomina o
Matarazzo destinada a air4os tia,classe-4, , - Consiste e rn uma oval guarnecida de um algadão, rad/ gata, 24;lafabricaçao e com. .
(denosito n. - 11.890.,' de 21 de agoeto de , ãlet tendo aio'itterior a•segaintainsc ra ção: mareio. clátlepsysi gare,

,	 o	 frr:	 .-	 :Cn:.'1928):	 ,-.. .-	 ara parte super or, as pal ivras ,-achado- , e
Ccffee ; no centro, 'a I p 11 ivras : Rcb21:0,

	

Consiste, essencialmente, " o • ' seguil - te. -Alves & Comp., e na parte inferior, aa ria-	 Des:ripção da marca para que pediramconjuncto de dizeres e Luras: -- ---""	 '' , : lavraS Soute of Minas;'co.nfonne o - d,:serrha registro Jorge Tholehrn & Comp., destinada

	

Dentro de , unia moldura elliptica,-Itaa4ala acima.' - ':-- 	 '" - - ---	 . I - , • a	 '., , ' a artigos da classe 48 (deposto n. 11.900,,em' li ha simples, acha-se' 'a representação 	 A nt Irã', qUe poderá,Variaree'cle Clareá, de - de:21i de :agostode 1928).de unta panthera, • em pé, e no fundo, á est • ty 3'0S de- letraS" e de" dimeit5es; servirá. 	 Con siste ii• n 1. a expteasão caracterisbca -
guarda, vê-sa o stl nas.trite. Parallela-: para diatinguir - 'afe, 'da 'eXPort3cão dos Siernprelierrnási.- e esdrip ra em fórm cor-mente á mcldura, lel m-se as seguintesfi 	 ea.a- dgPOsitant	 Classe 411- •	''- ''-' - - -- • ' - vel nea, com lettr sr. deacaracter especial.lavra-: na parte supertor,a0leo de linhaça»; . 	 .. , , ., •	 ;	 4-.. - ,Vj , ..	 .  "1 '.. 'Esta merca pelará -variar, de mires e dimen-dentro da &Elipse, a0enuino», ê, . na parte .; _. ,) „	 i ,	 .	 -	 ',".'	 ' : '":-'515eá e servirá para d.st nauir pro iuctos in-Inferior, aPantharaa; sendo ,esta a d;norni- 	 Descripcão da marca para que pediram rca._-cluid, s.na classa 43, de ,pxocedencia estran-nação caracteristica da marca -. No lado as-, gistro Rebello, Alves -& :Como., destinada a, geira, `aita,.comtheraio ,.dos depo it nt s, aos -- guardo da ellipse„ enconti a-se a p0avra" artigos da classe 41 (deposito n., 11.895, de, : •.•quacs" -ser'á (tirada ou.iiiiirectamente appli-,«Marca», e, no lado _direito da. Mesma, a ,21 de agosto d.1 1928):: -: • e ,- - ... - 	 , -- . cada em' seus 'recipientes 'e involucros, porpalavra aRegist.a; abreviação de , «R 	 Consiste :em uma onai - guarnecida: de um:, qualquer sysf.ma de graphia.
trada». Além desses diieres, - notani-se os ., filet, tendo no interior a•setuinte inscripçãa: ...„
seguintes : «fabricação especial de 1-, R: F: l, na pa te fuperiot, • as - palavras-e-Guaxupé-
Matarazzo - S. Paulo»,, em ; quatro , rectas .',Coffee ; no centro, as- palavfas-Rebelto,
horizontaes: -	•	 "-	 ,.•-, , . :-. .,	 '	 • Alves & Canip.; e na parta , inferior, as paa	 Descripção da Marca para que pediram

A marca foi escolhida para aaSignalar e ' lavrai South ol Mirras- con!orme o desenho reg'stro Jorge Thofahr 1 & Come., destinada -
distinguireor ea de linhaça do fabrieo e do acima. 	 a artigos da 'claS.e '48 tdenosito' n. 11:901, -

, .	 a	 -	 : de 21 de agoSio de 19285;	 ..,amimarei° da 0.:poSilante, comprehendldoe • A marca, que poderá -variar _de 'e -óren, de
na claSse' 4 e nadará ser ' usada, „Mn qual-, ..typo, de let . ras e de: dimeasões, _servirá	 0,nsiSte na 0 ,e,àvérriolo$ escripa em .,

ladras -te Phaneasia, notando-se que a 'ladraquer tamanho, côr é` - typri- de ladras. , sobre,: para dist agair c-afé, de 'exportação dos re- •*()* final dr pai vra, termina com" tr ço de

	

-	 phintasia; recurvado para baiio.tambem nos paneis. de - escriptorio e em '	 •	 a: , -	 ,

a arias	 no ,da, classe 41 (depesito...:11.895;Descripção da. marca para coa pediram	 direçM ou indirectamen'e apancada em
registo Rebeilo, Alves & Comp.,d estinada„

-Coffee.; jtj.0 centi o as palavras: aRebello, 1 tema de graphia.
n••=1n11,•

filei; tendo nó interior a seguinte inscripção lavras; -*South ot Minas», conforme o de- , Dcscripçâ'o da-marca para q ue pediram re-na ? parte superior, as palairas searginhe- seafie acima. •	 r. :	 , i '	 : ''-- "gistr Joage.Tiofehrn & Comp., dast nadaCcfl :e; no centro, as -palaVr,s aRahe lo ;	 A marca que péderá variar de cores, de a art igo dl cl--em 4 (f.epeáro n. 11.903,Alves & Comp., e ná parte infer;or, as.pa- typo de latiras e de dimensões,- -serve para
lavras aSouth of Minas»,• conforme o dese- dis inguir, eafé, de exportação 'chás recate- de 21 de agostla de 1928):
nho acima. A marca, que pç dera variar de rentes Classe 41-. , ,	

Coras s e na p lavra caracteristica-Lido-
- •	 - .	 ` • eseri ta em lastras de caracter esp cial, no-.	 cores, de typos.cle lettras e de dimensões, ,-. 	 :e, ' a	 a ,	 --- -	 ,,	 ,

servirá para. distinguir café, da exportação,	 , .,,, ,,,	 ,, , tando-se atue ahasteinte for da i i 'ial-L--
• em traço de phantasa, se prolonga, subir-tios depositantes: Classe 41. 	 , 	 Dezeripção da marca para que pedirant

registrolaebello; Alves & Comp., des-inach nhaado as demais Pariras que formam a dita
palavra. Es a marta poderá variar de abres'a artigos da classe '41 (deposito n. 11:8-8,,, . i e dimensões e servirá para distineuir prodit-"-,de 21 de agosto de 1928): 	 0-, -e - etoS ineluidos riacla Se 48 do falada, e c na-Consiste em uma oval gua-necida • de uni. mesclo dos e epositantes, aos quaes será di-

, file1, tendo uo interior as guintê inscripção:-
na parte superior, . as palavras aMuza o-, re-ra O,u inlrectamati'm , aeplica ea em seus

ou e involucros e por qualquer sys--aLbinho -C.offeea; ,no centro, as-5.: -pala, rasa
Rebati°, Alves .&;Comp.; eanaparte in a . terna .de ia Ida 	 ,`-
-fedor, as Palavras South ' cl Minas, coa--; , ' 	 -, :. • -. .	 . •:.:-.0,-.-,	 __	 .
forme o: desenho acima. , -	 Déscripçãoa . da marca ,para que pedia
5 A marca, - ceei poderá variar de, Ores-, "I •arri registro Jorge Thofehrn & Comp., des-de typo de .Jettras e de dimensões' SerVirá
para dis inguir café,.-de exportação dos, te," til ada a a"tigos da classe 48 (deposito nu-mero 11.934, de 21 daagost de 1928). 	 .querentes. Classe 41. ' — _` 	 'a ". 2 ;-'; ' .. Consiste na palavra de phanta-ia aTcffa,.	 —' -.	 ' ----_,	 e t •:. ..-:' ---- , ' -:, , - escrapta em.lettras deforma ori Mal. Assim

-; Descripção da - marca para que peditfre .: ' :'a parte -direita da haste•superior da inicial
•"gis tro T. Taylor„ Lirnited, destinada a ar --; aTa, c-,bre--as demais - 1 Itras da palavra e

tigos da classe 24 (depositam. 11.899, de 21 ,as letras *EFa firmes da mesma são corta-
da a- osto ,cle 1928): 	 . .. *,_ - das por um traço: ccmmum que as 1.1 Ie.

- A [parca, que pôde, variar em Iypos, •eii- 	 Esta marca poierá variar de côres e di-.
res e dimensões, servepara distiaguir eo-a ;arnensees e:servirá vara- distinguir oroductos

Descr'pçãe ,:cla marta para que' pediram
registro Rcbello, Alves & Como:, destinada
a artigoS da'tlasse. 41 (deposito n. 11.893,
de 21 de agosto de 1928). e	 -

.	 •	 :',Consiste em Unia oval guarnecida de um
that, tendo no-interior a seguinte iascripção:
na parte superior, as palavras-aTres Coraa
ções e-Cuffée»;-no centroeas palavras »Re-,
belfo,' AlveS CoMp. e na rade inrerior,.
as palavras 'aSouth a bf. Minas»; conforme o
desenho acima. —	 •

A marca, quepoderá ! variar. de ;Ores,
typos de feltras e . dimensões, servirá para
distinguir café,. da exportação dos , deposi-
tantes (classe 41). • -

•

beSt:dpção da waren para ,que . pediram
legitatgo RePello, Alves & Comp.., destinada



N. 3.927 — Ao segundo tenente pa.,avn

N. 3.928	 primeiro tenente (Q.,' •

OINISTERIO DA JUSTIÇA E NE.'
,GOCIOS INTERIORES

Es'criplorio de Obras;
Termo . de contracto celebrado .no

ptorjo de Obras . do Ministerio da Jus.
' tiça e Negocios Interiores, com Ifa
= Roma da-- Comp., para obras de repa-

roa no Archivo NaCional ••n•n •••

'Incluides na classe 48, do fabrico e com-
macio dos depeAtantes, aos quaes será -
diiecta ou indirectamente applicado em seus
Yeeepientes e involucros, por qualquer sys-,
tema de graphia.

MARIO OFFIÚIAL	 • 21.gostd de 1928 1959'.

• N. 3.941	 A D. Djanira Lessa
N'asconeellos Pillar, 	 tio capitão-te-
nente Oscar Luna Freire do Pilhais
2383908.

N. 3.912 — Da divida de exereicios
findos 903, ao contra almirante medico
Dr. Fernando de Freitas Filho, corres- , •
pendente ao . quantitativo de peÉságens
pasa a Enfermaria Auxiliar em Copaca-
bana,. no período ,de 1 -de outubro a de-
zembro de 1927.	 • '

Ao • Tribunal . de -Cont,as pedindo os Ws
guintes pagamentos:

N. 3.947 ,—• De 18:0948900 álmpren-
sa Naval.

N. 3.948 .. De 240$, á soc iedade •
Commercial è Industrial Suissa'

N. 3.949 — Do 7:28830.10, fsenclo: a
Salvador Lamonaco, 5803350; Guilher-
me E. Mury, 1:8528700; a Ernesto Biz-
zotto, 2:7293860, • e a Castro, /Moreira &
Comp., 2:125$100. •• . .

N. 3.950 — Solicitando a distribui-
ção do credito •de 5:230.$ á Delegacia•Fis-:
sal do Thesetiro Nacional no Estado de
Pernambuco, á conta da verba "17
Pessoal dó Serviço Subalterno da Arma-
=da o Taifa,. consignação Pessoal, . sub-
consignação n. 3 — .Corpo de Marinhei-,
ros Nacionaes.

(*) Descripção da marca para que pediu
registro Ingersoll-Rand Company, destinada
a artigos da casse 6 ( deposito n. 11.845,
de 17 de agosto de 1923 ) :

Consiste na palavra a Calyx a, disposta
em di gonal.

A marca, que pôde variar em typo, ares
e dimensões, serve para distinsmir brocas
pa a retiradas de amostras, incluidas na
lasse 6, da fabricação R do com mercio da

depositante.

(*) Descripção da marca para qUe pediu
realst o Albany Perforatect Wrapping Paper
Company, destina Ia a artigos da classe 38
(d_posho n. 11.848, de 17 dc . agosto de.
1928):	 •

Consiste nas palavras.<Fort (arame», dis-
postas em uma chapa que está encerrada
em uma moldura d.: phantasia. Na parte
inferior da chapa veem-se os dizeres a1000
41/2X5 heets» e mais abaixo dos mesmos
o nome e enaereço cia depositanta
Paper Co. Albany, ed. Y.» esta moldura
está segura por duas creanças, ttndo ao lado
de cada uma outra criança, brincanao cola
bola e arco. Este conjuncto está encerrado
em uni rectangulo.
• A marca que pôde variar em typo, cô-
res e dipiensões, serve para distinguir
papel higienico, incluido na classe 38, da
fabncaçao e do comutei() da deposi-
tante.	 "•

•

EXPEDIENTE oe SR ,•INISTRO

Dia 23 =de agosto de 1925

Sr. ministro da -Guerra:
N. 3.943 1... Para que a 3Iarinha

spossa manter uni efficiente systema de
comi nunieações navaes, que , tenha :por
base as exigeneias de transmissão ra-
pida de, ordens o informações, solicito.,
a cooperação do ministerio a cargo de -
N. Ex., nos estudos que a esse respeito
vão ser feitos pelo Estado Maior da..	 .
Armada.'

N. 3.946 — 1. Attendendo á solicita-
ção contida no avisou. 37,.de 12-7-928,

.tenho a honra de communicar a V. Ex.•
ter designado . 0 capitão de Fragata eu-
ig,erdicire naval Mario da Costa Braga
para fazer parte da eco/imissão de exa-
me de machinas da officina- de granula-
(são polvora• B. D., fornecidas a esse
ministerio pela Casa Nobel, de" Ingla-
terra. -=

N. 3.945 — Sr. ' , director geral -do
Pessoal Attendendo á solicitação con-
tida no aviso n. 37, do 12 de julho de
1928, do Alinisterio. da Guerra, declaro-
vos que resolvi designar o capitão de
fragata engenheiro naval Mario da Costa
Braga, ,para fazer parte da commissão de
exame de machinas. da officina de gra-
nulação de polvora BD., fornecidas ao
3Iinisterio da Guerras pela Casa • Nabal,
de Inglaterra.' •.

N. 3.95-7 — Sr. director '..geral de
'Portos e Costas — Declaro-vos, para os
devidos effeitos, que resolvo, do confor-
midade com o art. 10 e seus paragra-
phos do regulamento que baixou com o
decreto n. 18.024, de 26 do julho ultimo,
approvar e mandar observar ás instru-
eçõe,s , e programmas annexos, para . os
exames de terceiros rnachinistas, tercei-
ros motoristas e praticantes de pilotos,
de machinistas, 'de motoristas o de com-:
missarios,	 :Marinha Mercante.

Avisos ao Ministerio da 'Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamento
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— Sr. ministro da Viação:
N 23%44 _para quis a Marinha possa

manter um efficiente system de com-
municações• navaes, que tenha por 'base
as exigencias de transinisgio rapida de
ordens e informações, solicito a coope-
ração do 'ministerio a cargo de V. Ex., ---..
nos estudps que a esse respeito vão ser,
feitos pelo Estado Maior da Armada.

TERMOS DE CONTRACTO

N. 3.925 --Ao segundo tenente re-
formado escrevente, Alfredo Joaquini
Tavares, 1393986 IN. 3.926 — Aoff caa

•pitão tenente aJosé Lie Brita Figueiredo,
221.3130.	 . :	 - •	 •	 • -

trão-môr J:oaquitn de Caldas Xexé°, aseis
1773760.

31), Fernando ',Garcia, Vidal, 1063653).
N. 3.929	 Ao capitão tenente 'enge-

nheis° naval Casar 31atirity da
Menezes, 217$796.

N..3.930 Ao...2° tenente machinIsta
Abi lio Pires , Franca'. da Costa, . 1883871.:

N. .3.93.1 4,- ,Acr canitão ,dess fragata-
Mario Espínola), -2383873. ^	 •
• N 3.9.3,2	 2° tenente enfermeiro, '
reformado,, Luiz d.e Oliveira; 1483362..i.

.N. 3.933 — Ao .capitão,stenente•
31. Aulicini Leonardo, 2383908.. -

"	 3.934 .— Ao • capitão de fra,gata
'Amorico José Calaloso, 2383908 .. •- • • ,

N. 3.935 —s-Ao 3:11)4(16-tenente (0.-'
31.) Claudio Juilão do sAmaral, 2363180..

N.' 3.936 — AO 'capi tãe-tenente Age-
•por -Corrêa dd'Castro. 1943109, 	 . e
383892 ouro.
• N. 3.938 — Aã tiardtão-tenente

.N . 3 .939	 Ao•=ebntra-alm ira lite

2923209.
canilão;stiale'ele

Waldemice :ts.ros‘, - . 41e -,carvatfin
191*19').

Aos vinte e ires dias; do mez 'de agosto
de 1928, neste EsCriptorio de Obras dg
Ministerio da Justiça e NegóciosLate,
riorés, perante o engenheiro ,chefe dou-,
tor Armando de Carvalho,' antorizadtt,
pelo aviso n. 3.613, do 18 de agosto do
1928, compareceu a firma F. !toma stt(i
Comp., representada por Frederico 110-..
ma, d estabelecida á rua 'de S. • Pedres
n. 325, e declarou que para as obras dcfi
reparos no Archivo Nacional, assignain
presente eontracto resultante de cenoura,

com o edital publicado no Diario Off; •
cial

saneia publica aberta ,de conformidad

u. 10, de 18 do julho de 1928, tk,
pags. 17.'335 e 17:336 e Aviso. n"ii do dik,
-19 do mesmo mez, a pags. 17.432 e erra,
dias subsequente,' tendo sido as propoSae
tas recebidas publicadas integralmente)/
nu Dia riu' O f ffcfal n. 184. de 8 de.
agosto de' ..928:$ a • paga. 18,e067, e jun,'
t.amente com a neta de reeebemiento à'
abertiira (la ,z mesmas, obrigando-se tal
cion1 citei a nte a reit/int.-as obras de roa,

• in'u itu Archivo Nacional, cleaccõrtION
cora o :ad o Parle .• integrante'
deste. OWersancto-se as seguintes cottát,-=

Minisierio ./da Marinha
-Directoria do Expediente,
EXPEDIUNW 1).0 St. :NII?.•n IST110

'Dia 21 de age'sto • cle 1928 .,(*):	
•

N. • 3.870 — Sr.. director geral d'o
Pessoal — . Nd officio da referenda

‘. .(officio n. ).855/028 do Corpo de Ma--
rinheiros Nacionaes) o cominando do
corpo do Marinheiros • 'Nacionaes con-
sulta quaes as peças de 'fardamento de
semestres e quatriennios vencidos, que,
prestando-se ao, traje civil, deverão ser
pagos ás _praças por occasião de baixa
'do serviço, conforme preveitua o arti...
go 103 ,do regulamento do mesnio corpo.'

• 2. Resolvendo a consulta,- • de accôrdo
com a informação dessa directoria,
claro que, no caso do' ..eitado art. 183,
'não deverão ser pagas-' as nraças, por

anão se prestarem ao traje ' civil: • gola,
;lenço de seda, fita, ehapéo, bonnet

rouca e pertenças . saco() o s
japona; pagando-se-lhes as ,dcmaiá
e

p0-
as.

n',S No caso' do excltisão à bem. da dia-.
-ciplina; deverão ser arrecadados os lens=
'vis de seda,. golas, '..distinctives,-) fitas.
'`eliapéo e bonnets, que .as praças possui-
.rerri, pagando-se-lhes, :entretanto, as T.
pecas de brim Mescla: . do althno • semes a •
fie	 iludo a eue tenham.direito., . • •

• "	 •

	

ftepredua-Se por -ter	 coro„'

thur Lopes da - Rego, "238*908.

M.). Niriato	 , Maciuido	 --Dl Vf`i

hlroi
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AcOStO. de 1925

, Primeira condição — Os contractentea
Manterão no'recinto da obra'Unla pessoa
fie sua inteira 'confiança pára receber
na sua ausencia, na da fiscalização, to-
das as ordens, instrucções ou reclania,-
eões sobre detalhas do serviço.
-"Segunda condição . — ficará reservado

á lisealilação o direito de exigir: dos
contractantes, a dispensa cá retirada do
serviço de qualquer empregado ou ope-
rario que embargar 'a fiscalização ou a
regular proseguimente doa trabalhos 'ou
que pelo seu comportamento seja . incon-
veniente manter no local.

Terceira Condição — Fica entendido
que quaesquer duvidas porventura exis-
tentes no decurso , deste 2antracto, não
attingirão ás questões prevestaa ou re-
solvidas cru clausulas expressas da adi-
tal e do presente contracto. 	 , • -.

Quarta condição — As deSPCZaS com a
execuçãO .do presente contracto, - na im-
portancia • de Al :150a, correrão por
Conta daeeub-con-eigriaçãO , fie I da verba
25 do vigente exercicio, onde "foi feito,	 •
o empenho da despeza. 	 • •

Quinta 'condição — O prezo para a
terniinaçã'o das trabalhos será de 90
dias, contados da data do registro do
contracto pelo Tribuna/ de Contas.

Sexta condição — O coniracto asai-
gnasto nesta data, cuja mimitatfoi ap-
provada, pelo Sr. ministro da Jtietiça. e
Negócios Interiores, só entrará 'em vigor
depois de registrado pelo • Tributiat ele
Contas, não ' se aesponsabitizand& o' Go-
verno por indemnização de e.specie al-
guma, si aquelle instituto denegar o re-
gistro.	 .	 " • •

Setima condição Todas is ordens,
instrucções ou reclamações sobre deta-
lhes do serviço entre o engenheiro-chefe
e os contractantes -Serão sempae trens-
mittidee por aseripto e sé por esta fór-.
ma produzirão effeito.	 .

-Oitava condição — Os contractantes,
conforme determina a : condiao quinta
do edital. depositaram no 'Mesuro Na-
cional a irnportancia.de 0:000$000, con-
forme o recibo do Thesouro Nacional
n .. 1.171/1.074, que responderá. , pelas
faltas coniettidas pelos , centractantes,
no cumprimento •do presente contracto,
além das que estão determinadas em
clausulas expressas do -edital e do, pree
sente contracto, ficando facultado ao en-
genheiro chefe a imposição de outras
multas por qualquer-, inobservancialelaa
obrigações contrahidas.

E .por estarem assim aeeórdes,''' la-
vrou-se 'o presente contracto que vai
assignado , pelo -engenheiro-chefe, pelos
.eontractantes e pelas testemunhas
abaixo firmadas. 'Sobre estampilhas no
.valor do • 84$000. •	 - •	 .-

Escriptório de Obras do Miniaterao da
Just'ça e, Negados' Interiores.' .23 .de
agosto de ta28. Armando de Carva-
lho. — F. Roma & Coni‘u. — Testemu-
nhas: Luiz Neves e , Phydias da fosta
liamos. •	.

NIINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda
Do segundo livro de contractos de

pessoal desta Directoria, de folhas cento
e sessenta a cento e sessenta e um ver-

- so, consta o seguinte:
Termo de contracto celebradt entise

Ministerio da •Marinha e a Cirurgião-
' • dentista José de. Mendonça Llma..para

prestar. , ÚS seus ..seaviços-technicoS
profiesiánaes . a est. e• Ministerie: .
Aos vinte e um dias do mez de agoste

9.0 mi/ novecentos e vinte e oito, nesta

Directoria Geral de Fazenda da 'Atari-
-nha, o senhor director' geral de Fazenda
da Marinha, contra-almirante Damião
Pinto •da Silva, em cumprimento ao
memorandum.' do excellentiseimo senhor •
ministro da Maririha, de vinte e um de
agosto de Mil novecentos e, vinte e oito,
sob -numera quatrocentos-- e noaenta,
mandanda contractar o senhor cirurgião-
dentista José de Mendonça Lima, -é do
despacho exarado, no presente contracto,
approvando-o, contractou córn o senhor
eirurgião-tientiata José de Mendonça Li-
ma a prestação de seus serviços teehni-
cos profissionaes a este Ministerio, sob
as seguintes condições: 	 .	 •

Primeira --a O senhor 'cirurgião-den-
tista José. de ,Mendonça Lima, d'ra em
deante denominado contractado, se obri-
ga a servir neste Ministerio, toma den-
tista, até trinta e um • de 'dezembro de
mil novecentos e vinte e oito, exeCufan-
do todasaos trabalhos inherentes á sua
profissão t- e, a Governo se -reserva o di-
reito de prorogar este contracto no exer-
cido subsequente., casa o Congresso vote
a ne.cesaaria verba para o pagamento' do
contractado.	 •

Segunda — O . contractado é obrigado
a comparecer diariamente ao estabeleci-
amado ou navio para' ondefõr designado
pela autoridade 'competente nesta Capi-
tai ou fóra della. ai

'Terceira --e O contraetada se ,obriga- a
zelar pela conservação de Medo . o niatea
tial do respectivo Gabinete, pela qual é
responsavel.

Quarta — O contractado_ fica sujeite
a- todas- " as disposições e regulamentos,
hospitalares, leis pe_naes e ,de processos,
que estiverem era' vigor.bem como á,
disciplina militar -e tambem ao decreta
numere quinze mil setecentos e oitenta
e tres. de oito de novembro de Mil no-*
vecentos e vinte e dous.

Quieta — O contractado. lterá as hon-
ras, vencimentos e vaatagehs de segun-
do tenente.
. Sexta — A despeza 'cleeárente do pre-
sente contracto corre á enata da verba
"Vinte e una" DeSpezaa; extraoadina-
rias,, consignação' pessoal, sub-consigna-
ção "deus', do artigo quarto da lei nu-.

,moro eine° mil quatrocentos, e quarenta
é cinca, de quatorze de Aleiro de mil

arovecentos e vinte e oito, em cu,ia auto-
é basead' e onde está feito o

competente empenho.	 .
Setima — O presente centrado sé en-

trará em vigor depois 'de registrada
pelo Tribunal de Contas, .ri è- o sa respon-
sabPizando o Governo por' indemnização.

- alguma si esse instituto negar o, regis-
tro.	 .,

' Oitava — O Gover.no se:reserva o di-
reito. de rescindir, o nresente contreeto
miando julgar conveniente'' em vietorie
de faltar o Contractado ao ser' 'fie/ o
exacto cumprimento, retainciarain
mesmo, desde já, o 'direito de reelarhar
qualquer indemnização por pretnizos,
sejam quaes forem as nreyenieneins. •
_ Nona — A residencia legal do contra-

aedo é nesta capital, berri como à fera
geral. Para firmeza A validade do (Me
fica estipulado. mandou o; senhor oire-
ctor , geral de Fazenda lavrar o presente
termo de contraria, de accUrda corri • os
regulamentos annexes aos, decretos nu-
meros, quinze mil setecentos ,e oitenta e
tres, de dia de novembro: de mil neve-
centos eavinte 'e dons, e-dezeseis mil
4nataocentos e oitenta,: e nove, de -vinte

. 9 um de maio de Mil novecentos e. vin-
te equatro, que asSigna Com o contra-
ctado, que dá por firme e 'valioso ttiiita
quanto nelIe se estatuo.; E -eu. Antonio

de Oliveira Dias, segundo sifficial da Di-
rectoria Geral de Contabilidade da Ma-
riedia, em exercido ,na Directoria Gera/
de . Fazenda . da 141aainha, lavrei o pre-
sente termo 'que tanibern vae assignada:
por duas testemunhas. Pagará de seno,
em estampilhas federaes, de accórdo
com o decreto numero dezesete mil
quinhentos e trinta e oito,, de- dez de
novembro de nni novecentos e vinte et
ama a quantia de trinta e dous mil reis.
Directoria Geral de _Fazenda da,
nha, cai vinte e uru de agosto e mil
novecentos e vinte e: oito. — DanaiãO
Pinto da Silva,irector geral. — Jos.!
de Mendonça Lima, cirurgião-dentista.,
Como testemunhas:. Milton de Souza e
José Menezes da Costa. Estavam corta-
das e devidamente, inutilizadas estam-;
pilhas feeleraes no valor de trinta e della
Mil réis..— An-tonto de Oliveira Dias,
secretario. Está conformo, -Antoilio'
de Oliveira. Dias, Secretario. — Confere,
José ,Casintiro Lanes, auxiliar.,

Do vigesimo quinto livro de centra-
dos; de, material desta Directoria, • de
folhas setenta e sete verso a. oitenta e
um, Consta o seguitate:
Termo de contracto 'celebrado entre ,'0

Ministerio da Marinha e o senhor
José Cima Cabal, para execução de
reoaroa no compartiment a de baohos
.dos doentes no Hospital Centra/ da
Marinha.
Aos vinte e tres dias do mez dd agos-

to de mil novecentos e vinte e oito,
nesta Directoria Geral de Fazenda da
Marinha,' o aentiór director gera/ de Fa-
zenda da Marinha, contra-almirante
Darnià'o Pinto da Silva, em curraerimente
aos _desnaeho,s elo Ear.ellearti esimo se-

' nbor ministro da Marinha, de \Tinte dg
julho de mil 'novecentos, e vinte e oito,
exarado na. continuação do officio nu-
mero cento C doei); de onze /le junho de
mil novecentoe e vinte e oito, do presi-
dente `da- Con'unissao de Ceincurrendas,-
approvando conciirrencia publica para
essa fim realizada, e do exarado no pre-
sente contracto, aPprevando-o, contra-
ctou com o senhor José Cima Cabal a

_execução dos reparas de que necessita
.o compartimento de banhos. dos doen-
tes, no Hospital Central de Marinha, do
a.ccõrcla com 'a sua Proposta acedia pela
cennmissão da concurrencia acima cita-
da, sob as seguintes condiçõea:

Primeira — O -sentem. Jose. Cima Ca-
bal, d'ora era diante denominado- con-
tractante, se obriga a executar o se-

' &vinte: 1, revestimento do piso com
ladrilhos nacionaes de cimenta e areia
de duas córes, 'de quinze eentinietros
por quinze centirnetros, eorn erga/masa
de cinesaio, cal e areia em paatee iguaes,
retirando oa ladrilhes esistentes, ees-•
senta me t ro quedrealos: 2, anteparas
do cimento..arneada c,,,Erk Via ¡sleben-ca.,
com dons metrosan etnearenta centima-
tros de altura' Reti :?ritinIF-trozg de es-
pessara, para fornin i, e,in-rpartimen-
fAs dos. c',I'mva'rrrÉ-"e !,n1i11.eit . us einn trin-
ta 'wefros 'lineares: rewstinienti) de
peredes e anteparas. rolo aziltos bran-

. Lees de quinze Centimetros por quinze
centireetros, com aloira metros e eine

a "coentacentimetres da altura com grega.
• e rodapé, empregando argamassa da ci-

. :mento e areia: una por cinco com. oiten-
ta centimetros pôr -dou-s miares e cie-
coenta ceetnnetro-al . 4, antepara de. ci-

. mento armado corn'tela metallica, Com.
- oito centimetroe de-'espessura, ao centro

do compartimento conforme a planta,a

•
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'
.vinte e tres', 'tio . easn' de diVergeiidia
entre e fiscal o será b
Caso submettido„ decisão do E:kC-ellen,-
t•Wsimo serdiór. ministro Marinha....
—.Sexta 7.- O pra .zo pára. a i entrega dos:
,trabalhos • pron-ipteS. e aeceitoã é de
cineoenta dias uteisS. salvo os casos de
.Torça .maiors-taes- tonio gréves,-
dios, epidemias enVoluções .fallencia,-
etc .-

Setima - Receberá o ' contractantd
peles trabalhos a quantia total, de-vin-
te contos duzentos' e. qUarefita ó nove
'mil reis erri:duas prestaçõe's':. a primei-
ra' quando dá trabalhos executados , cor-
responelarn".:N . emeoenta por -conte, do
total da °brasa juizo da fiscalização. é a
segunda quando terminasio,s e acceitos
'os trabalhos,!_sendo, a habilitação a esses
pagamentos, •idadospela Directoria de
Engenharia r-Naval..'	 .

Oitava eciatisietante fará na. Pás
.gad ciria da - Marinha duas -cau•ções sobre
o-valor total' da obra, uma de Cinco, po's
cento, paras'garantia. - do rprescide con-

- tracto•S - de., onde serão. -descontadas as
multas' e' á' qual será insmediatanwnte
coMplétada , quancfn deSfalcada; 0,Sa ou-
tra de um 'por cento' para attender. ás
ciespezas ,da fiscalização.

Nona: caso de 'faltar o_ contra-
etante . ao , fiel e-exacto. eumpriMento.f:V
qualtruer clausula...do presente; , contra-
cto, -será O Mesmo pa.sSivel ,des ;unia mur-
ta .de cinco „por cento sobre :Valor--.:toL.
tal da obra;' No caso. sle reincidencia,
'será o _preseinf,e-Contraetto, ..reseindido, --
perdendo o , ecntractente	 ,auçáo e o
que tivo‘r a, receber..

,A despeza. decorrente • do
presente:. Centrado' verterá	 Mita -- 4a
verba "Vinte e nito". • . etc.,
consignação: '• 111 ated ál,:scoiráign a Cão
"devi:3", doSO,rtigO -!quarto da Idefinhiere
ciará mil quatrocentos -le": - qual•Seta 'e
cindo, dd qUaterze de janeiro de:„ 	 no-
'vecentos e --vInte e oito, .em cuja • auto'-

. rização í •baseado e, ondd
'competente empenho.	 ,-." •

Decima psimeira - O presente çon•-
tracte Só _entrará em Vigor - :depois ',

' registrado 'pelo Tribunal' de - Contas, .não
,responSabilisando o :---Cosernd per ia-

..den-mização alguma' se' esse Instituto
ne-gar o registro ou, outra' qualqiier,„jii-
demnização .por prejuizos,- sejanOsuaes
forem as Proveniencia., e 'o co	 is4stracta-

: te renunciia. desde já o direlio'",,r;q-
clamar.	 ., •

Decima -segunda -. A residencia le-
gal ,do contractante nesta Capital, liem
como o fôtei', geral,	 -

• Decima terceira - • O • contractantd
fica, sujeito .,a todas as disposições- do
decreto numero quinze mil setecentos e.
oitenta e tres, de oito de novembro de

noveceisjos - vinte e dous. • "
Decima quarta -- pagara de seita, em

estappilhaelede.raes, de a'ccórdo Com 'o
decreto, nunkro dezesete mil quinhen-
tos e trinta C. oito, de dez de -novembro
de mil novecentos e vinte e seis, sa
quantia de "quarenta e . dous réis.
Para firmeza e validade do que fica es-

-- limitado, mandou (1 seulior director go--
ral , de Fazenda- lavrar o :presente 'termo
de contracto'_de aceôrdo com os re,',gulá.
mentos annexos aos decretos números

:-:quinze mil - setecentos e oitenta .0 Ires,
de oito de 'novembro de mil novecentos

, e vinte e dons, e dezeseis mil quatrocen-
tos, e oitenta e nove, de vinte e uni- de
'Mai o de mil,' novecentoá C vinte e qqa-

.' tro,	 assigna .com contractante que, 
•;dá por firtrie- ç valioso" tudo quanto

nelle ao -eStatisc, I.E. "CQ; Antonio' de Oh-
eira pias, egundp official da' Directo-

/	 .

,
tendo -ires -metroáSicaltura e-•tressnetrós-

sessen l a centimetros (ie. comprime:aço,
ires metros e sesSegta c,entlinetroã; 5,,re-
vestirisento de tizbleje'ne.-S.sa antepara,
'nas mesmas condOes do -item' tres,..coM
deus •tres metros 'e'Sess'elita
tros por dons metros e" eincódita . sentf-
.mettes) dezoito . ' 'Metros', quadrados;
6; installação completa de -.dez
'cos de' cobre, em-TM:Mos os acce:ss.prio.S
-e nos logares indteados. sondo Ires-- ma
'antepara central; 7, inátallaçãO
lana antepara central, de quatro lavabos
de louça esmaltados: -tortrefra niCke ada
'e çoin todos os acCeSSoriós .; ã,
são completa de (10s...banheiros ete ferro
esmaltado, tornesraS''' nit keladaS,,,- Para
agua fria e quente, e idos os artessos
rios; 9, Mirro de peroba rosa, , • frizo; ao
dez centinistros,- dons bifes, incluindb
barrotes o assentainento./ . seSsenta .me-

'Ires -quadrados; 16,spintnra de' ''paredà
.oleo, com- cincoesStas inetra - p,dr :quatro

•n-ielrhs. -(Inzento's rhetro"9':- OtiadrkloS;
,11,'Dintura do fórró a olee . .cein stssen=
ta metros 'quadrados; H 12;•:.
completa de quatra-lempadas electricas
nos lagares indicados 13, confecção e-as-
sentamento de tres'pôstas: de „peroba de
-Campas com ferr4étis, •sentlb ;ditas nos
banheiros e uma ,na.' arrecadação; 'lã.
confecção e assentamento . de pratelei-
ras de vidro com Supportes para copos,
escovas, sabonetes e. pentes na arreca-
dação, fres metros o cineoenta centime-
tros;,15, espelho bisauté com vinte cen-
timetros de altura,' fixado na antepara
central acima dos lavabos, tres metros
e eincoenta eentimetros: i& can P liza-
ções d'agtia. pequenos reparos e altera-
coes ., 17, canalizaçíics de, esgoto, peque-

, nes 'reparos e alterações:: ,18, -pintsira de
'portas e janellas a olee, - trinta metros
quadrados, pelas -	 a.s; • faceSs ..sesenta

•Melros "quadra .dost, • 19,' installação eOni-
P leta de . .deits aqUeeedoressdesgaz :com

. todos- os accessoeies. é'. canalizações.
Segunda — 1..1'. coritractatite. se" .abrit_ra

a executar o trabalho adinacle ao4r-
do • com as e'specificaeões, não podendo
saffrer modificações de ,qualquer.:natn-

, reza, quer na confecção .  differentts
Peças, quar na .qualidade do -.Material
cmpre'gado, que: 'es'fa :de . primeira .quali-
dade, sendo a mão ::de obra a melhor
possivel para o genero .de trabalho a 'mio
se destinar. No / caso de inobserváncia
dC • qualquer destas , condições, s:Crá, ,Õ

. contractante obrigado a preceder a re-
paraçiões exigidas,. Podendo o Governo,
no caso de reeusa."'ás ordens dadas net-IsQ
isentido, chamar a si . a conclusão, dos tra-
balhas, correndo, .porpin, por conta do
contractante todas as clespezas.

• Terceira	 Os trabalhos serão dirI-
• gidos . pelo contraetanté • ou seu preposto,
sendo todo o pessoal necessário abs
mesmos de sua livre. nomeação. freando
porém, ao Governo o direito de exigir
a .dispensa .ou retirada do serviço, .cle
qualquer empregado. ou operariã ..que
embarace a fiscalização ou que '(5 se
subordine ao regímen militar adoptado
no local em que trabalhai'.

Quarta - O contraciante se obri,ga
'a todas as de,spezas Com andaifnes,sfer-
Tamentas, transportas de material e pes-
soal e outros serviços exigiclat para: a
exelcução dos trabalhes, e bem assim.' a
reparar á- s•ua custa todos QS estragoS' e
avarias que • produzirem Uri, qualquer
depend.e.ncia do Ministerie. da Marinha.

Quinta' - A . fiscalização • dos, trabstlies
será exercida pela Directoria. de 'Enge-
nharia Naval, nos termos do . aVise nu-
mero deus mil -cento e :oitenta e.'cinéo,

Oeg. de .rnai .".cleS. -mit..,tioVeátdÀW d

ria'exeritl :ifi3Tdontai5iifda- de ãárial.
em exereici,o na . Direotoria Geral ele,..Pa-
zendis- ,da' 'gavinha, lavrei o, presente :terá
ino, que tarul3em. . .vae, assignado por . duas
testemunhas., .Directoria Geral. de- . Fas
zenda da Marinha, -eSss, vintese tres •• de
agosto de mil-novecentos e vinte oito.
—Danvitio Pintõ da Silva, director; :40-

.-,:José,,,,Cin2a :Cabal. • .Corpo teste-
munhas:. Rubem de 'Noronha • el Mario P.
do, Amaral. ',Estavam.. eolladas e devi.
demente ,. inutilizadass,.." estampilhas fe-
deraes: nó valor de 'quarenta -e -dons- Md
réis.	 margens . do neontr a óto lé-se
seguinte: Apres.entoiv r os conhecimentos
passados . pela' Pagadoria -1nIarinba,
corno tendo 'feito e depositado o segdin-
te: um' 'conto 'doze . mil quatrocentos,
cincaentir réis; em Moeda corrente„cono
caução de ciiiço pár 'cento para' garan-
tia do presente "contraeto, . e dlizentos o
dons' mil • qiiatreeentoá- noventa réis,
-ein- inhesla -corrente,- eeino; caução .f de
Um- pdrl eiento par.a • attencler as despe,
zas	 Amtoi;io. de
Vetra	 'Secretario:-	 'Está' confors
rne:.„Antonio d Oiiieira Inas,

Confere; ' ./.0$4 -Casei/tiro 'Lodo,
-.auxihr,•	 .

et

IIIINISTER/0- DA . AGRICULTURA,
''INDUSTRIA COMAIEftelif

, .Clausnia primeira - O ministro da
Agricultura, Indust Sia: e Gommercio, ten-
do, em vista o disposto na lei numero
mil seiscentos e • seis, de -,29 (vinte e
nove) de dezembro de mil novecentos e
.sei, artigo setenta e slous, lçttra j e _seu
paragrapho unico da lei niireero dous
mil quinhentos e - quarenta e quatro, de

. :quatro de janeira de -mil novecentos e do-
ze e o estabelecido na verba sexta (G')
- Escolas de Aprendizes Artifices =—

Consignação Pessoal - III - Pessoal
ontractado--Stib-consignação 3 - Gra-

tificação doS mestres', etc., do artigo
sexto da lei numero cinco mil quatro-

. eentosses quareiga e, cinco, de quatorze
de janeiro do' Corrpte anuo, resolve

sc,ontractar o senhor Rocco , Pandolfo,
•para -servir ma qualidade de mestre de
, trabalhos de marcenaria, do ensino pros

fissional technico -ministrado nas Esco-
las: de Apsendizes Artifices. -

Clasula segunda O contractanti)
terá ,a séde . que .lhe fór' designada ,pele
encarregado da Remodelação do Ensines
Profissional Technieo, 	 keeórde; eotri
as eirigencias do serviço ç elege para !I

.Diree4Oria Géril de ContabiIidátle .• .

Termo., r. de- . contra-elo -celebrado' . entre o
.Governo Federal da Ilepublicii dos -Es-
tados r.U. nidos. do _I-trasil e .0 si'. Itut-co

-Pandotfo.- para ;servir' na /-Itemodela-
• -çãe .do.,Ensino • Profisional. • Teesnico

.cargo„do Ministerio da Agricultura,
•:Industria . e Commercio.. .

-
Aos vinte . e wiidias, do incz de agãsto

de mil mivecentos.:e[vitite e oito,- :presen-.
tes na 'Secretaria -de .,Estado dos Negos
tios da-'Agriculturas Industria e.
Tnercio; o respectivo ministro 'de Estado
Dr. Geminiano Lyra Lastro. , por parte
.clo • Governo Federal da - Reptiblica 'dos
•EstadossUnidos do ••• Brasil e: o -senhor
•Reeds-Pandolfo, daqui 'por deante dello-
-Minado o contráctante. • • representado
---iferstèfl acto Pelo Sr . -Jacob Sabba. eon-
•fossee procuração que 'fica archivials
S'Í'é .ista • Secretaria de Estado, amiudaram
o seguinte;
••
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seu domicilio legal o District° Federai.
Clausula terceira — Comei remunera-

ção de seus serviços . perceberá o con-
tractante • a gratificação • mensal de

^ seiscentos mil reis (6008000) e terá
direito a - ajudas • de custo," diarias,
passagens de primeira classe e trens-.
porte de bagagem, de accórdo com o es-
tabelecido para os funccionarios publi-
cos, quando se ausentar da sede de

• seus serviços e por orclem• superior. No
caso em que o contractante séja apro-
veitado em cargo do quadro permanente
do ensino profissional technieo e confor-
me é previsto na clausula' nona, perce-
berá por este contracto • apenas a diffe-
rença entre o vencimentos do cargo
permanente e a , gratificação prevista

• nesta clausula; • quando aproveitado no
curso "fio-chino • das Esedias de 'Aprendi-
zes terá, lambem,' direito a gratificação
correspondente ao cargo.

-DTAIII0 .OFFICIAL,
- - -

centrado, de deus no segundo e dp
tres, no terceiro anno, do contracto.

Clausula decima, 'primeira — A des-
pesa com o pagamento -da gratificação
prevista na clausula terceira correrá,
no actua/ exercido, por conta da ver-
ba, consignação e sub-censignação ia-
Aficadas- na clausula primeira, em cujo
'credito se acha empenhada t respecti-
va importancia, na escripturação
Directoria. Geral de Contabilidade desta
Secretaria de Estado, e, ' nos exercidos
Vindouros, Por tonta dos 'credites que,
para tal Sim, forem concedidos ao Go-
verno pelo Congresso Nacronal.
• Clausula décirSa segunda . — As du-
vidas que, porventura 'S.u•rgirein na
execução do • presente • contracto, serão
resolvidas poe arbitragem, escolhendo
cada timo das partes, o seu' arbitro den-
tro do prazo de sete' dias; Si os arbi-
tres escolhidos não chegarem a accór
do, cada unia cifts partes: dentro de
igual prazo, escolheN, dou-s nomes, e a
sorte designará dentre os quatro, o
desempatador. Emquanto não fôr resol-
vidfi a duvida sujeita á arbitragem, este
contracto será' considerado • em vigor
para : todos os effeitos.
; ClausUla decima terceira, — O pre-
sente contracto está isento do paga-
mento do sello proporcional, _ cobrando-
se por este termo, a taxa- de duzentos
réis por linha, de accórdo com o Re-
gulamento do -Sello.

E, para firmeza e validade do que
acimas fica estipulado; 'las •Sou-se • no
livro nono de - contractos desta Secre-
taria de Estado, o presente termo, que
depois de - lido e achado conforme,- vae
assignado pelas partes contractantes já
mencionadas, pelas testemunhas: Ro-
berto de :Mello Campbell, Ra,phael Lemos
e por Mim, Pedro Paes Leme, terceiro
officio' da Directoria Geral de Conta-
bilidade da Secretaria de • Estado dos
Negocies da Agricultura; Industrie e
Commercio, com exereicio s na Terceira
Secção da mesma directoria, geral, que
o lavrei. Rio de Janeiro, 21 de agosto
de 1928. — Gentiniano Lyro Castro.
— Por procuração, facobSabbd. Como
testemunhas: Roberto. de Mello Cem-
pbell e Raplustel Lentos. Pedro Paes
Leme, Estavam Ninadas ,P• devidamente

• inutilizadas, estampilhas . federaes no
.valor total de trinta mil ,réis (30$000).
-e- .Confere. Pedro Paes Leme, 3° offi-
cial. — Visto, Teofilo Cabral, o dire-
ctor da secção.

Termo de contracto celebrads. entre o
Governos-Federal da Republica dos Es-
tados Mictes do Brasil e o Sr. Americo

• Antonio Noé, para servir na Remedela-
SSO do Ensino Profissional Tectinico

:cargo dg Ministerio d. Agriculfura,
Industrio 'e Commercios; , .	 .
Aos vinte e um dias do mez do agosto

de mil - novecentos e vinte, e oito, presen-
tes na Secretaria de Estado dos Nego-
cies da- Agricultura, Industrio e Com-
mereio, o respectivo ministro de Estado
Dr.'• Geminiano Lyra 'Castro, por parte

. Governo 'Federal da- Republica dos
Estados Unidos do • Brasil - e o senhor
America Antonio Noé, representado •neste
acto •pelo Sr. Jacob Sabba, conforme
procuração que fica •archivada nesta Se-
cretaria de .Estado, daqui por diante de-
nominado • o contractante;lae •cordaram o
seguinte: ••. •	 •
- .Clausula . priinejra .Ministro da
Agricultura,- Indústria ,o COmmereio, ten-
da em vista M;...sliSDOstO a lei ssumeso.

Agosf o do 192g

mil seiscentos o seis, de. 29 (vinte (S
nove) . de dezembro de mil novecentos e
seis, artigo setenta e deus, lettra ; j e seu
paragrapho unico da lei numero deus
mil quinhentos e quarenta e quatro. da
(Is) de janeiro de mil novecentos e dozd
e o estabelecido na verba s-exta (6');

Escolas de Aprendizes Artifiees
Consignação Pessoal — III — Pessoal
contracfado—iSub-cons. ignação 3	 Gra-
ttficação dos' mestres, etc., do artigo
sexto da lei Emmen, cinco mil quatro-
centos e quarenta e cinco, de quatorze
de janeiro ' do corrente anuo, resolvo
contractar o Sr. Amorico Antonio Noé,

-para servir na qualidade de mestre' de
'trabalhos de vimerias empa,lhaç?M e es-
tofaria dó ensino -profissional teelmico
ministrado nas Escolas de Aprendizes'
Adir ices .

Clausula segunda — O contractante
terá a séde que lhe fôr designada selo
encarregado da Remodelação do Ensino
Profissional Technico, de accUrdo com
as exigencias • do serviço o elegá para o
seu' domicilio legal o District° Federai.,

Clausula terceira — Como remunera-
ção de seus serviços perceberá o cons.
tractante a gratificação mensal de se-
tecentos e' eineoenta mil réis (7508000);
e terá direito a ajudas de custo, diarias,
passagens de primeira classe e trans-
porte de bagagem, de acciirdo _com o es-
tabelecido para os funecionarios publi-
cos, quando se ausentar da séde
seus serviços e por ordem superior. No
caso em que o contractante seja • apro-
veitado em cargo do quadro permanente
do ensino profissional technico, confor-
me é previsto na clausula' nona, perce-
berá por este contracto apenas a diffe-
reina entre os vencimentos do cargo
permanente e a gratificação 'trovista
nesta clausula: quando aproveitado no
curso nocturno das Escolas de Aprendi-
zes terá, Lambem, • direito á gratificação
correspondente ao cargo que esercer.

Clausula quarta —• O contrac,tante de-
verá sempre que 'lhe fôr determinado
seguir immediatamente para qualquer
localidade do Brasil, onde existem esta-
belecimentos profissionaes teehnicos do
ministerio, cumprindo as instrucções
que lhe. forem dadas pelo encarregado
da Remodelação. e	 •

Clausula quinta — O contradante de-
verá permanecer em serviço, diaria-
mente, durante sete horas, distriouidas
pelo dia, de aceôrdo com as eonvenien-
cias do serviço ou como lhe for deter-
minado.

-Clausula sexta — O presente contra-
sto terá a duração do fres annos conta-
dos da data em que o Tribunal de Con-
tas ordenar o seu registro, não se res-
ponsabilisando o Governo por indemni-
zação alguma si aquelle instituto dene-
gar o registro.

Clausula setima — O presente con-
tracto poderá ser renovado, si assim
convier ás partes contractantes, ou ser
rescindido em qualquer tempo, por ini-
ciativa do Governo, si o contrac tanta
deixar de corresponder aos deveres de
seu cargo ou não forem mais julgados
neeessarios os seus serviços e, por ini-
ciativa do proprie contractante, si as-
sim lhe convier, devendo, neste . caso,
dar aviso com sptecedencia de trinta,
dias.

.Clausula oitava No caso em que,
não mais .necessitando o Governo dos
serviços do contractante, resolva 'res-
cindir o centrado, disto notifica-lo-ha
com antecedendo do trifita • dias, findos
os quaes, será o centrado rescindi"

111.10 assista ao- çontraetanto,

• Clausula -quarta — O contractanto de-
verá sempre que liSo fôr determinado
ecguir immediatamente para :qualquer
.localidade do Brasil; onde existam esta-
belecimentos profissionaes technices do
ministerio; cumprindo as ,• tostrucções
que lhe forein • dadas pelo encarregado
da Remodelação.

Clausula quinta- — O contradante de-
verá permanecer em serviçõS diaria-
mente, durante sete horas, diátribUidas
pelo dia, de accôrdo com as c-onvenien-
cias do serviço ou como lhe Vir deter-
minado. .

Clausula sexta O presente contra-
cto terá a. duração de Ires annOs conta-
dos da data em que o Tribunal de Con-
tas ordenar o seu registro, não Se res-
ponsabilisando o Governo por indtenni-

; seção alguma si aqueile instituto dene-
gar o registro.

• Clausula setima O presente con-
tracto poderá ser renovado, si assim
convier ás partes contractantes, ou ser
rescindido em qualquer tempo, • por mi-
dativa do Governo, si .o contracta.nte
deixar . de corresponder aos deveres de
seu cargo ou não forem mais julgados
necessarios os seus serviços e, por ini-
ciativa do proprio contractante, si as-
sim lhe convier, devendo, neste caso,
dar aviso com antecedencia de •trinta
dias.

Clausula oitava — No caso em que,
não mais necessitando o Governo .dos

• serviços do contractante, resolva res- - •
cindir o contracto, disto notifica-lo-ha •
com anteeedencia de trinta dias, findos

- os quaes, será o contracto rescindido,
sem que assista ao °entredentes di-
reito a qualquer indemnização ou re-
clamação. judicial -ou extra-judicial.

Clausula nona — Emquanto durar, O
presente contrasto, pão poderá o con-

. traelante occupar-se de qualquer outro -
trabalho similar estranho ao mesmo,

^ nem exercer funcções analogas • em es-
tabelecimentos de ensino - publico, salvo
em se tra,tando de escolas, profissionaes
congeneres ás' do ministerio, nas quaes
poderá occupar a sua actividade, ; sem
prejuizo-• dos serviços previstas neste
contracto, com .prévio consentimento:
do ministro, .que • poderá, • lambem,
designaleo para cárgo do quadro•• per- -
manente do ensino profissional techni-

n - co -do ministerio.	 • -
Clausula decima --, Ao POntractante-

serão concedidas férias . e Ircenças "de"-
; . aCCÔNI0 COM o estabelecido para .•os`_-
; funécionarios • puhlicoa, ; sondo que as^

licenças • não pocterão exceder • de uns
Snez nos primeiro armo de execução'.doS.
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relha a qualquer . 'inclernnizeç .ão • ou ree
elamação judicial 'Ou extraejudi'eiaf.

-Clausula nona -ee - Einqueeitée. durar •,.o.
cemente contracto,' nace pndera,, o . con-
1:i-utente oceupareSe'de qualquer outro
trabalho similar ' estranho ao"' reesmo,
nem exercer funcções dnaioga em • es-
tabelecimentos de' ensino Publico, . salva
,eni se tratando de escola profiSSionaes
.congeneres ás do •ministerio,. nas equaes
poderá occupar a sua actividade, • sem
prejuizo dos serviços . • lareviStot 'neste
contracto, com prévio •iforisent,iinento
_do senhor ministre, .àue Poderá tárnbem
designal-o para cargo do quadro pee-
manente do ensino' profissienal Iechni-
co do minislerio. 	 ,

Clausula decima	 Ao eontre,etante
ã o cortedidas fériasJ e • licenças _ de

accordo com o estabelecido para bs
•funccionarios publiceS,I sendo que ....as
-licenças. -não poderãá excedei-e de.: Mn
mez no primeiro- anilo • de execirçao.- do
contracto, : de -dotis • nó.. segundo- e de
tres, no terceiro mina do .centra,c1,o.

Clausula declina, primeira — A des-
pe ga com o pagamento da •gratificação

•prevista na clausula terceira correrá.
no actual exercido,. por Conta da ver-
ba, consignação e . sub-consignação in-
dicadas na clausula. .primeira, em cuja
credito sé' acha empenhada a respecti-
va importancm, • na escripturaçao dà
Directoria Geral de /Contabilidade desta
Secretaria de Estado, e, nos exereicioe
vindouros; por conta dos credites que,
para tal fim, forem concedidos ao Go-

•yerno pelo Congresso Nacional.
Clausula decima 'segunda — As du-

- vidas que. porventuram • surgirem "na
execução elo presente contracto, serão
resolvidas por arbitragem, escolhendo
cada uma das partee, o seu arbitro den-
tro do prazo de S6le dias; Si os
tros escolhidos não chegarem a acieer-
do, cada urna das partes, dentro da

'igual prazo, escolherá- dons nomes, e a
sorte designará /dentre os e quatro, o
desempatador. Emquanto não fer resol-
vida a duvida sujeita á erbitragem, este
contracto será considerado et vigor
para todos os effeitos. •

Clausula decima terceira O pre-
sente contracto ; está isento - do • pega-
mento do sello í proporcional, cobriu-elo-
se por este termo, • a taxa ' (le duzentos
réis por linha, de iiceórdo core o Re-

•guIamento do Seth).
É, para firmeza' e validade do que

acima fica estipulado, lavrcea-se no
livro nono de centrados • desta Secre-
taria de Estado, 6/ presente termo, que
depois de lide e 'achado conforme, vae
assignado pelas parte' contractantes já
mencionadas, pelas testeraunbas . Ito-

-- berto de Mello Carepbell; Rapitael Lemos
e por mim, Pedro Paes - Leme, . terceiro
official da Directoria rGeral de Conta-
bilidade da Secretaria de Esta'do •• dos
Negocies da ,1 Agrienitura, industrie e
Commercio. ;dom exereicio na Terceira
Secção da mesma directoria,' geral, que
o lavrei. Rio dç janeiro, 21 de agosto
de 1928. Geminiirpo Ly ra Castro.
‘— Por precuraçã, Jaob Sal?bá . Como

• testemunhas: Roberto de Mello Cam-
pbell e Raphael Lemos. — Pedro Paes
Leme. Estevani coitadas e devidamente
inutilizadas, estampilhas federaes no
valor total de trinta mil reis (30000).
— Confere, Pedro Paes Leme, 3° 'offi-
dal.	 Visto, Teofilo Leal, director ciaseno. 1

Tendo' 'sabido cern incorrecções, são
novamente-publicadas - as clausulas 19 e

.	 •
20" do turno- de.:contractp celebrado entre
o Governo Fecieeal 'da. Repubtiew nos- s-
tades Unidos de 'Bilisil ix a IStuniCipali-.
clad'e de- Rezende, para a coneessao. á
mesma municipalidade, ou emprega que
organizar . dos, favores . do .docreto nu-
Mero alcei seiscentos e . quarenta e
'sele, de vinte e doila de agosto de mil
novecentos é, .cinco, para o aproveita-
Mente de força hydra,ulica,'Cla Cachoeira
da Fumaça, .'no Rio Preto, 'entre os Es-
tados do. Rio 'deJaneiro - e Minas Geraes,
publiõado re;e Diari,o 'Offitial, de 2.2 do
corrente neeze-	 .• • -•.

Decima tona A liselização dos
serviços -deste contracta executado por,

:1,echnito nomeado. 'pelo ministro • ela
Agricultura, Indústria é Gemmerci?,

:será feita icia.accôrdo Com as histrueções
eapprovadas pele Mesmo ministro.
, Vigesima fornecimento de ener-
gia electrica para ' fins • in-dustriaes e
,cara conSurne de perticulares, nos logo-
res onde jáeheuver -séde de distribuição,
tanto para produceão como para trans-
porte e transformação de energia ele-
et-rica, será feito _pelos preços approva-
dos pelo ministro de - Agricultura, de
,conformidade com - á respectivo destino
e segundo o -vulto de consumo, respei-
tados sempre os , fornecimentos anterio-
res contradados.
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Repartição Geral dos Telegraphos

Centrado de • arrendamento do •predio
numero quarenta "A", da rua Pereira
do Nascimento, na • cidade • de Gua-
xupé, Estado de Minas- Geraeá; desti-
nado á installação 'da estação' tele-
graphica que entre si fazem o res-
pectivo proprietario ísenhor. Lorenzo
Mazzarelli, : representando pelo eu
procurador, senhor Ismael de Barros e
a 'Repartição Geral dos .Telegraphos.

• Aos dezeséte dias do mez de .agosto
de mil- novecentos e vipte oito, -presen-
tes, no eseriptorio do District() Telegra-
phico de São Paulo, o respeetierteebefe
do dietricto, ' senhor • doutor•"ehrnaldo
Cunha de Azevefflo, autorizado "por des-
paeho do Senhor director geral dc4
legraphoà, átarado de conformidade Com
ei numero cinco do artigo cento e Ses-
senta e deus do -regulamento desta Re-
partição, ,accrovadd pelo decreto exe-
cutivo ntimero onze Mil quinhentos e
vinte, de dez = de Março de mil ,novácene
tos e quinze,: no telegramma numero du-.
gentes . e sessenta e sete "A", de onze de

• outubro de mil novecentos e vinte sete,
dA Suliedireeteria" da ,Contabilidade, e (á
senhor Lorenzo - Mazzarelli, repreeenta-

• do pelo seu .procurador senhor í Ume'
de • Barros,'prop‘ rietario do predio nu.
mero quarenta 'A", situado á rua Pe-
reira do Nascimento, na cidade'cle Gua-
xupé, no Estada de Minas Geraes, en-
tre . si' ajustaram o' arrendamento de

• mesmo preclio para o serviço da Repare
tição • Geral • dos' Telegraphos, mediante
as seguintes .clausulas:

Primeira e-- Fica o referido predio
- aeeordo com • a autorização do artigo se-

tecentos e sessenta e- quatro, do decreto
•. numero quinze mil seteCentes e oitenta
e tres, de oito de novembro de mil no-
vecentos e vinte e 'deus, arrendado á Re.
partição Geral dos- Telegraphose á par-
tir da data' do registro deste contracto,
pelo TibuuaJ, de-pontas, até trieetg

uni :de, dezembro da. Mileneveeentes - o
trinta, Peio:, aluguel mensat cie : Cento- -e

-oitenta mil (18(i$000), .pagavel por
mez vencido,. eerrendo -a despeza pelo
credito que,, 'na . verba "IleroeitaeTelee
graphOs', -do. orçamente do .Ministerio
da . .Viação 'e - Obras' 'Publicas, em cada
exercido, Vem sult-consignaciciepare ,alu-
gueie de Casas, .observando eáee	 tudo
os preceitos legaes appliew ei,S . aos coe.

•triactoS ;administrativos.
Segunda	 RéarLiçáoJ Geral dos

•Telegeaphos''„providencierá, pra qüe se
mantenha quanto possivel, °edito pree
dio em bom estado. de conserVação e as-
seie; mas, 'poderá,: a expensas . suas,
.adaptalo e executar as obras uteis•.ao

•serviço que lhe é previa.. obrigando-
se, podéni -, depois _de :extineto. o : contra-

' cio a desfazer. as - mádiffeações realiza-
das Càra ameella adeptaçao...siassim
exigir ceproprietario que..Ptir • sna vez,
não ...fic,ará obrigedo a • inderrin •izar.- as
bemfedortas .feita sl no prqdio. ••	 •

. •Tercra -e-- As' clesPezes cone 'as • obra 3
neeessarias ao prerlia-para a Sua cen.
servaçãO, durante e , prazo ilo arrenda.
niento, -bem como nu ex-ighe(e me-

-lhora.mentos publica(' ou, .hygien tens e
eircumeteneias aceidentace, correrão Par

•conta de proprietario, serh 'direito' à in-
•demnização alguma por riart.é da . Repar-
tição Gôral rins Teiegraphos, '

Quarta Todos os impostos existen-
tes e os • que vierem a ser lançados so-
bre o citado- predio, quer federaes, 'este-

' doaes ou munieipaes: correrão' per con-
ta do proprietario, bem' ass^n qualquer

• ofius judicial ou extrai-judicial a que
esteja ou venha ficar j sujeita 'mire%
propriedade.	 •	 i e •

Quinta —• Obriga-s& _o proprietario,
por si, seus herdeiros ou suceessores,
inclusive- o .'adquirente do redio,
caso de alienação do ifiesnio. a fazer
bom, firme e valioso ° presente contra-

: do durante o prazo da clausula "pri-
meira"; e a dar, em rem:lidada de condi-

- eões, preferencia 'á .aepa!lição Geral dos
Telegeephos; para novo arrendamento
emquanto convier ao publico serviço-.

Sexta - — O proprietario declara • ele_
ger o seu domicilio legal nesta cidade
em curo fôr° responderá pelas obriga-
ções decorrentes deste contracto.

Setima — Foi deduzida do credito á
ge se refere a clausula "primeira"

pertencia relativa ao pagamento dos
- ..-alugueis do corrente' anno, e dos eredi-

tos fuleiros, que eonstarem•das respecti-
vas' leis oreainentaries, as ireportancias.

; dos alugueis dos' iiniros .•subsequerites,
sendo as desPezes "de ceda exereicie• de-
vidamente, erapenhadae coma; determina
o Regulamento • Geral -de Contabilidade

• Publica: • ee	 •	 .eí
•Oitava '	O presente 'centrado só se

..tornará effeetivo depois de approvado
.pele Ministerio da Viação e. Obras Pu-

:. blicas. e registrado" pelo Tribunal do.
Contae, -não se responsabilizando a Uni-
ão por 'indemnização alguma- si não for

•elle aprovado pelo Ministerio ou si o.
• Tribunal _denegar o respectivo registro,

pôr estarem à Repartição Geral dos
Telographos representada pelo senhor

•• doutor Arnaldo Cunha de 'Azevedo, ohe-
, fe do District° -Telegrophico do *Suo
• Paulo, devidamente autorizado, e o prol
'prietario . do referido predio senhor Loe
remo Mazzarelli, representede pelo seu
procurador senhor Ísmael • de Barros;
'perfeitamente aecordes ern' todas' as cone

• dições acima estabelecidos, eu Ildefone
so Jorge-Linhares, telnmaphista de prisl
meira classe, com exeneicio	 thesotee

• liaria ele Dia ricto. wejggimplum,14:_vres



19(;02 Sexta-feira nt
	 DIAR10•‘OFFICalt,	 Agosto de 1928

•10 . presente termo, em livro é sp ce
te destinado a. este fim, e que contém
'as formalidades exigidas pelo artigo se-
to e oitenta e Ires do Regulamen-
o Geral de Contabilidade. Publica, ter-

trio que, depois de lido e achado confor-
me, é assignado pelos contractantes e
testemunhas. Estavam coitadas e daVi-
damente inutilizadas duas éstampilhas
Sederaes no valor total de quatorze mil
réis (148000), datadas e assignadas par-
te no Papel e parte nas astampillias,

da seguinte fórum: São Paula- (sobre o
papel) 17 de A (-sobro as estampilhas,
gosto de 1028 — Arn (sobre o papel)
aldo C. (sobre as estampilhas)_ de Aze-
vedo engenheiro chefe (sobre õ papel)
.17-8-1928 17-8-1928 (sobre cada, es-
tampilha) e mais abaixo as as.signatu-
•as: P.p. Ismael de Barros, contractan-
te e como testemunhas; Braz Baltazar
da Silveira e Luiz José de Barros Lei-
te. Extrahi a presente copia authentica
do -original lavrado a folhas cincoenta

e dons verso e cincoenta e três do livra
competente, que continha os requesitos
constantes do artigo setecentos e oiten-
ta e Ires do 'Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica. .Escriptorio do Dis-4
trieto Telegraphico de São Paulo, ena;
17 de agosto de 1928. — :Vico/ Mias,
Cola, telegraphista. de segunda classes
—Confere, Frederico Wanderley, tele-
graplusta de segunda classe. —
em :17 de agosto de '1928. , — Arnaldo.
Cunha de Azevedo.

Estrada de Ferro Central (lo Brasil

CONTRACTO N. 21
'Contracto celebrado coni Saniarão Filho & Comp.; Isnard

& Comp.; Fonseca, Almeida & Comp. •
'
 Soares de Sampaio

& Comp., Ltda.; Walter Schmidt & Comp.; Oscar. Taves
Comp.; Dias Garcia ca.. Comp.; Ribeiro, Costa & Comp.;

jamas Magnus & Comp.; The Baldwin . Locomotiva Works
e Middletown C:ar Company, para o fornecimento de sobre-

- salentes para freios á 4' divisão, em 1928
• Aos 23 dias do mez de agosto de 1928, presentes na se-

cretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil os Srs. Dr.
Romero Fernando Zander, director da Mesma estrada, e re-
presentantes de Samarão Filho & Comp.; Isnard & Comp.;
Fonseca, Almeida & Comp.; Soares de Sampaio & nComP•;
Ltda.; Walter Schmidt & Comp.;. Oscar Taves -& Comp.;
Dias Garcia & Comp.; Ribeiro, Costa & Comp.; James Ma-
gnus & Comp.; The Balclwin LecomotiVe Works e Middletown
Car Company, estabelecidos, respectivamente, ás ruas Frei
caneca 7 e 9, Sete de Setembro/75 e i° de Março 139, Avenida
Rio Wanco 63 (2° andar), ruas' dos • Ourives 119,.5. Pedro 90
e 92, Visconde de Inhaáma 23 e 2 .5, São José 51; São Pedro
96, Alfandega 48 (6° andar) e Alfandega 48 (4° andar), nesta
Capital; que todos elegem para ' seu domicilio, para ' todos os
effeitos de direito, e neste, instrumento denominados "con-
tractantes", uma vez que foram julgados idoneos para. con-
tractar com o Governo, á . vista dos- documentos exhibidos
antes da realização da concurrencia e de arda-do com as exi-
gencias dó respectivo edital, declarou o Sr. Dr.' director que,
devidamente autorizado pelo officio ti. .1.360, de '6 dejulho
deste anile, da Directoria Geral de Contabilidade (1° se-
cção) do Ministerio da Viação .. e Obras Publicas, e em vir-
tude da acceitaçãci das propostas apresentadas • na concurren-
cia publica n. 15, realizada em 30 de março ultimo, por serem
as mais vantajosas para o fornecimento que á objecto deste
contracto, -cujo edital, datado de 28de fevereiro, foi publicado
no Diario . Off icial n. 49, do dia imediato, e rectificado nos
de ns. 53 -e 68, de 4 e 22 d.e' março seguinte, tendo sido as
propostas publicadas no Diario Oficial n. 76,- 'de 31 do re-
ferido pez de março, tudo de accôrdo com a'' legislação. em
vigor, contracta com aquelles negociantes ,p fornecimento, no
corrente anno, de sobresalentes para freio, á 44 divisão, me-.
diante as seguintes condições:

Primeira — Os contractântes obrigam-se a • fornecer, no'
corrente anno, para á 4' 'divisão da Estrada de 'Ferro Central
do Brasil, o seguinte:

,Sobresalentes para freio - Westinghouse, do, fabricante
* Westinghouse Jourdain Monneret:

Samarão Filho 4Comp. :
TriPlide valsada para

cvlindros H-1", 'de

400 moias para tampas 'de tri,
plica valvula,	 peça
LOW, uma. 8570... ,..	 2288000

500 punhos de ferro para tor-
neiras, peça n. 20.127	 ,	 -
(antiga), um, 28600 .. 1:3008000'

Materiaes para loco-
motivas e carros: .

200 metros quadrados de tel2
propria para que,imar
carvão, em rolo, ; de
Im,20 de largura a ou
/ençóes com o compri-
mento, de de
accôrdo com o novo'
Caderno .de Encargos,. .

taletraa' quadrado 1.1$1'6	 :232144

$60, metros quadrados de tela.
propria para queimar
lenha, em rolos , de
lm,20 de largura, de
accórdo , com o novo
Caderno de Encargos,
metro quadrado 7$750

Fonseca, Almeida &
Comp.:

30 dedaes para valvulas re-
guladoras, s i iii p I e s,
peça n. 67,006, unia

• 8666 	
15 manipuladores H-6, peça

n. 18.462, um, 2678400
Triangulos de freios e

accessorios:
4.000 tubos de ferro preto, sem

costura, para triangu-
los de'freios, de accor-

. do com o novo dese-
nho n. 1.351/m, pa-
rede de. 1/4", uns
428770..,.......... .....	 51;oso$000:

1.000 torneiras de 1 1/4" it
x 1 1/4", peça n. 2.092,
188340 	
	

18:3408000
30.0 'torneiras de bronze, peça

n. 1.887, unia, 108390
	

3:1178000 1
Alateriaes para loco-

motivas e carros:
2.500 garras de segurança, Ho-

ward, de aecCirdo com
o desenho n. 1.542,
da locomoção, uma,
88500 	  21 :250$000 97:817$98G

Soares de Sampaio .S5
Comp., Ltda.:

Triplica valvula	 de
▪ acção rapida, t yPo

P 1:
80, triplicas yalvulas de acção

rapicla, peça n. 1.760,
.	 uma, 2078400....,.... 16:5928000

SOO molas elipticas para tri-
plico valvula, peça nu-
mero 1.730, unia,$400	 2008000	 16:7924000.

Walter lachmidt,
IComp.•:

Tdplice valvula para
cylindros 11-2, de 10" ::

200 juntas para triplicas val- t
vidas, peça na. 1.749
e 1.750, uma, 1$4.60....	 292$000

100, diaphragmas de latão para
válvulas de alimenta-
cão, peça n. 2.038,
uma, $240 	  • .	 g4s000
iMateriaes para loco-
motivas e. carros:

Manometros „para vapor,
com graduação,'. • até
000 libras, escala de
graduação era libra,

?uno,» 51060 	 • rf:•531$80Q	 1:847$864

1 :5288000'

2 :7908000	 5 :0228400

'198980

4:0118000

„
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9:9291000

1521000

2791300

1121500

112$500

2A411200

5:8421500

9:046 .Ç375	 48:5461375' -

Oscar Taves &.* Comp.':
-	 .Accessorios para bani-

ha de ar, de 9 1/2":
0 juntas de latão para bomba

de ar, de 9 1/2", peça.
n. 1.930, uma 31040.

20. pistões completos para vai-
-	 vula automaticai de

bomba de ar, de 9'1/2",
'- peça n.	 um

131965
Triplico valvula de; acção

rapida, typo P. 1:
500 molas espiraes para val-

vulas e emergencia,
Peça n. 1.745; uma

• $285	 . 	
Triplica valvula para ey-

lindros H-2, de 10":
500 molas espiraes parti,

• - las de emergencia,
peça n. 1.745, uma
$285 • 	

20 triplicas valvulas de acção
lenta para tender,

peça n. 1.796, uma
1471060

30 valvulas reguladoras. sim-.
ples, typo S:-4, peça
n. 24 .974, uma, 1941750

Yalvulas reguladoraa au-
toniaticas, :duplas:

85 para cano de 1 1/2", peça
n.43.111, unia 3611855

Dias Garcia (.0 Comp.:

Accessorios para bomba
de_ ar, de 9 1/2":

200 agulhas para bomba de ar
de 9 1/2"

'
 peça n. 1.928,

urna 101200
Triplico valvirla de acção

- raPida, typo P. 1:
400 ralos para triplica valvula,

	

peça n. 1.751, um $700 -	2801000
,400 molas de seguimento para

Valvula, peça

	

n. 10.032, uma '3$40C	 :3601000
400 molas para triplica val-

vula, peça n. 1.523,

	

uma 1700. . ........	 2801000
SOO va/vulas completas • para
" descarga' de ar, peça

	

n. 2.416, urna 81300.	 2:1901000
1700 anguloa fettings, peça nu-

mero 3.788, um 11800 1:2601000
10 reservatorios auxiliares de

ar, de 12" x 33", peça

	

n. 3.093, um 1011000	 1:0191000
‘!.!

Ribeiro, Cota cC Comp.:

Materiaea para locomoti-
• •	 vas	 carros:

500 chapas dei ferro, galvani-
zadas, corrugadas, para
cobertura de vagões,
de 2m,59 de compri-
primento, de acceircto
com o desenho numero
1:538, da locomoção,
uma 151439 . 	

500 chapas de ferro, galvaniza-
das, corrugadas. para
cobertura de vagões, de
2m,65 de comprimento,
de accôrdo com o dese-
nho! n. 1.538, da Lo-
comoção, urna 151820

1,000 'chapas de ferro, galvaniza-
das; • corrugadas, para
cobertura de vagões, de
3n3;00 de comprimento,

accOdo com o desc-
.

nho n. 1.523, da Loco-
moção, uma 171800 . ,-.; 17800000 • •1.000 chapas de ferro, galvaniza-
das, corrugadas, para
cobertura de vagões, de
3m,07 de comprimento,
de accõrdo com o dese-
nho n. 1.523, da Loco-
moção, urna 181000 .. 18:0001000' A1:.2PWC.	 .	 •

James Magnas S;
Triplica valvula de acção

rapida, typo P. 1:
100 'valvulas de emergenc ia, peça

n. 1.735, uma MOO..	 • ó 6666

The Baldwin Locomotiva
Works.:

Accessorios para bomba
de ar, de 9 1/2":

50 jogos de niola para pis-
tões de valvula auto-
	 matica de bomba de

ar, de 9 1/2", peça nu-
mero 22.614, jogo l$420	 74000.

,500 valvulas completas para
descarga de ar, peça
n. 2.416, porém com

tubo de 1/4", urna 21150 1 :0751,000 f
a peça n. 2.420, 'para

100 jogos de molas de seguran-
ça, para valvulas

peça, n. 2,027,
urna 11175

Yalvulas reguladores au-
. tomaticas, duplas:

200 molas de segurança para
• Vabiula autematica, peça

.n. 2.027, uma 11170..
10 valvulas de alimentação,

• Para manipulador Gr;-6,
•• peça n.. 18.480, unia

• 91890:	 '
20 tampas de cylindro de 8",

s	 peça n. 1.217, uma
121120 . . . 	

100 molas de aço para' recuo de
• pistão, • de 10", peça

• n .. 1.110, urna MOO 	
15 cylindros de freio, de 10x12",

.• - completos, com 'ireser-
... vatorio. peça e. 69.818,

- um 2351500 -. • ,
20 tampas de cylindro, de 10",

• peça n. 1.104, uma
.•	 181980
cYlindros de freio de 10"x12",
• para tender. peça nu-

.. mero ' :12.992. ,	 um
• 1891600 . .	 „ 	

'10 cylindros çle freio, de 12"x
•x..1.2". para mobilia,
com hastes de tubo.

• peça n. 40.831, ':um
2191700 . . 	 6 	

Reservatoricis:
10 prinelpaes Cie 14" x 33",

• peça n., 3.094, um,
. 1291900 • . 	

5 de • ar, • de .11" x 16", um,
1801250

5 de ar. de 16" x 33"; uni,
• 1551790

10 auxiliares de ar, de 10" 1
x 33", peça n. 3.092,
um, 911100 	

500 angiálós `lettings, peça nu.
- mero 3 ..849, uni, 1$69:

Materiaes para . locomotiva .
• e , carros :

25 yalvidas de segurança com-
pletas, de 300 libras,
para vapor; de 3-1/2",
'cio fabricante Coale
Muffles• - and. Safetz

»3.2401000

7:7191500

7:9101000

'4,00100Q

1171500

;

.2341000

. 021900

2121400

7601000

3:&321500

3791600

1:8968000

2:1971000

1.:2991000

9311250.

778,1950

9111000

8471500 -
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CompanY, Completas,
com alavancas, sendo
13 abafadTs d12 ober,.
tas, uma, 3578000... 	 8:92500O

1.400 rodas sobresalentes pára	 '
valVula de :Segurança,

• de 3 1/2", de 300 li-
bras, do fabricante

• Coale Muffles!and :Sa- •	 Irrt,
fety Company, uma,
20$750 . 	  • 2075800()

.Midlletown Car Compao-.-
Zn bombas de ar, complota.s,

i) 7	 Westinghduse,	 Cross
Compnund, de 8 1/2" x
x 150, uma, 3:350$000. 17:000$000,

Accessorios prO bomba .de
ar, de 9 1/2":	 •

2(ts pistões completos para val-
vula automatica.•para
bomba de ar, de 9 1/2",
peça n. 20.050, um,
208600 . 	 	 4128000

Triplice valvula para cylin-
dros H-1", de 8":

80 triplico valvula para cylin-
dro de 8", peça 'nu-
mero 1.717, uma, 197$ 15:760$000

yalvulas reguladoras auto-
maticas, d u"p 1 as, de
10":	 .

25 para cano de 1"
'
 peça nu-

mero 22.110, uma,
•	 2598000	 .	 	 6:175$000

20 manipuladores 0-6, . peça.
n. 19.427, um, 300$00 13 6:000$000

Triangulos de freios e ac-
- cessorios:

triangulos tubulares comple-
tos e montados de ac-
cÔrdo com o novo dese-
nho n. 36/in; os tubos
devem - ter parede do
1/4" e os contracepos
devern ser de accérdo
com o desenho numero -
1.509, um, 778000.... 77:0008000

o
Importaneia total do contracto (quatro-

centos e deus contos e trinta e um •
mil seiscentos e cincoenta e cinco
réis)

26-:371$600

172:6478000

402:0318655

Segunda — Todos,es artigos que constarem do caderno de
encargos deverão ser fornecidos com observanda das exigen-..
das do mesmo caderno.-

.'n r•	 ..Terceira A entrega:do material a que se rofere a clau-
sula 1, será feita nas,reSpectiyas secções da intendendo da

:-estrada, na-estação Moritirrikclentró dy_prazo de -120 (cento
e vinte) dias, contados da data ,do registro do presente contra-
cto:pelo Tribunal de antas.- .	 - •— Quarta O material a importar 'deverá consignado
directamente á Estrada de Ferro Central do brasil; em cujo
mine figurarão os docurnentos,relativcia á imporçação (factu-
ras consulares é conhecimento de embarque), -sendo .despa-
chado na fórma da lei n. 5.353, de 30 de novembro de 1927.
Todas as demais despezas correrão-por conta. dos contra-

. -dantes.	 ,
• Quinta Pela inbbservaticia 'da clausula 3', ficarão os

oontractantes sujeitos a uma multa que, a juizo' da -adminlà-
tração, poderá attingir. até ao valor da caução de que trata
anlausula 10";.senclo dado um novo prazo para o fornechnentà,
si não preferir a administração rescindir o Contracto, por
simples aviso, independentemente de interpellação judicial,
cru perda da caução e sem que assista aos contractantes di-
reito a reclamação de especie alguma.

Sexta — No caso de multa, ficam osnontractantes obri-
gados a entrar com a respectiva importando para os cofres da
estrada, na thesouraria, no prazo de cinco dias,' contados da
data do recebimento da intimação, por eseripto, para tal fim.

•
Wt.) pena dé rescisão. dó contraCtó,, nas firesanks'nontlïções-.esta,
boiecidas na chiuStila anterior. 	 ,	 • •

Setirna .Pelo 'não crimPrimento • deste .contracto, além
das penalidades constantes `das 'clauSulás precedentes,' fie':0'.5o
às Contractantes impedidos,,,durante um -anue., de comparecer
R concurr-cncias,. é, na reincide:idada "falta,' ser.-lliesha-,C,iisSzb:_ .
da 'a idoneidade. .	 .	 ''"	 • •••

Oitava .As" multas• e responsabilidades'; clec•orreriOs .do
.4-)resonte contracto que não 'forem satisfeitas nOS prazos - deter
minados serão cobradas executivamente, de kriecérdo com o de-
creto .n. 10.902. de -20- de maio de 1914,, .servindo' de litúlo• do
divida liquida .n.corta .as 'certidões : extrahida5 doS rèsrieetivosi
livros-e lançamentos da. estrada.... . •	 .	 ••

- Nona — Este . rontràefo . só, se tornará effectivo dopeis dó
a.pprovado definitivamente pelo Ministério da. Viação -e,Obras
PublicaS e de registrado pelo Tribunal de Contas, não se . res-
ponsabilizando o Governo- por indemnização -de -qualquer es-
pécie, dado que este instituto lho denegue .registro. • ,

'Decima —Para , garantia da fiei execução .deste. contractei
effeetividade das'muitas e obrigações cai. que incorrerem,

'depositaram os edil:rodantes, como caução,. na.thesourario da
estrada, antes_daxgspectiva assignatura, as . importancias abai-
xo especificadas,- correspondentes,a,8-% sobrcro valor do for-
necimento a realizar:	 .
. James Magnos & Comp..— 88000 (oito Mil réis), em mon..

Cla, corrente, conforme recibo n. 3.919, de 17 de- julho de
4928;	 •

Isnard & Comp. 1028000. (quatrocentos o dous • mil
réis); em uma apolice federal, 'da divida pública, ao portador,

- : do valor nominal de .uni conto de réis, n 133..7.91, do empres-
timo de 1920, com os coupons de janeiro dé'1929, e segitinteS,
conforme recibo n. 761, de 17 de julho de 1928;
• Soares de Sampaio N Comp., Limitada — 1 :3448000 , (uni.
contotresentos e quarenta e quatro mil réis). em moeda'cor-
rente,' conforma recibo n. 3.944, de 18 de julho do 1928:-.

Walter Schmidt & Comp. — 1488000 (cento e quarenta e
oito Mil réis), em moeda corrente, conforme recibo n. 3.945,
de 18 de julho de 1928;

Somarão Filho. & Comp. — 1238000 (cento e vinte e tres
mil réis), em moeda, corrente, conforme recibo n. 3.952, de
-18 de julho de 1928;

Oscar Taves & Comp. 1:4848000 (um . conto quatro-
centos e oitenta e quatro mil réis), em duas apolices federaes,
'da divida publica, ao portador, do valor nominal de um conto
de réis, cada uma, ns. 75.314 e 75.315, do emprestirno de
1920, com osnoupons de janeiro de 1929 e seguintes é 54800
'(cincoenta e quatro mil reis), em moeda corrente, conforme
recibos n. 777 e.3.991, de 20 de julho de 1928;

Fonseca, Almeida & Comp. — 7:8268000 . (sete conto§
'oitocentos e vinte seis mil réis), em novo obrigações . ferro-
viarias, ns. 076.627,-067.628 e 076.998 a 077.001, ao:porta-
dor, do dhprestirrio de. 1925, com os coupons de novembro de
*928 e seguintes, conforme recibo n. 783, de 21 de julho de
1928: - •'

Dias Garcia & Comp. 79J-$400 (setecentos e nOventa à
quatro mii e quatrocentos xréis), em urna apolice federal, da'
divida publica, ao portador, do valor nominal de um Conto do
réis, n. 616.535, do ernprestimo de 1925, comíos couirons do
janeiro de 1929 e seguintes ,e 778000 (setenta e sete inibreis).
em moeda. corrente, conforme 'recibos. ns. 790 e . 4.038, 'de 23
de julho de 1928; -

CO. —' 13_:81,P000 (treze contos oitocen,
• tos e doze mil réis), em 19 apólices, da- divida publica, to por-
' tador, : rinvalor, 'nominal 'de um' conto de réis, cada uma, nu-

mero-5- 032.618,'032.619, 034.189; 035.226 a 035.231, 038.962,
038.964, 048.105, • 048.106, 054.992 a 054.996, do emprestimo
de 1917i -com os coupons de. janeiro . de 1929 e seguintes o
2278000 . (duzentos e vinte e sete mil réis), . em moeda : Cor-
rente, .conforme recibos iis '766 e 3.957," de •- 18 de. julho dó
1928;	 *--

TheSaldwiki LocomOtive . Works — 2:11-08000 (deus eflui,
tos cento e dei mil réis),,erm4res apolices federaes, da dividà
publica, ao portador, do valor nominal de um.conto de.' réis,

' -cada uma,. ris. 79.987 a • 79..989, dn. emprestimo. de 1920, corri
os couPOns de 'janeiro de 1929,- e 'seguintes, conforme:' recibo,
n: 886, de 8 de agosto. de '1928; e •	 •

• Ribeiro, Costa & Comp. — 4:115$000 (quatro contos cent
e quinze mil réis), ein quatro obrigações ferroviarias; ao por-
tador, de as. 040.705, 040.683 a 040.685, do, eme-resumo dó
março.de 1925. com os coupons de novembro de 1928, e. se-
guintes e 2758000 (duzentos e setenta e "cinco mil . réis), erri
moeda corrente, conforme recibos" as. 897 c 4.165, de -13 .dc,
agosto de 1928. -

Estas cauções' só serão restituidas aos contractantes de,
pois de completo o fornecimento e no caso de .fiel e inteírral,,
Alente cumpridas todas as clausulas deste eontracto,

.	 „
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Decima . primeira	 A despeza.resultante deste contracto,
importancia total de 402:031655 (quatrocentos o .dous

contos trinta o um mil seiscentos e cineoenta e cinco réis),
cujos empenhos já foram effeetuados na Contabilidade (lesta
estrada, sob ris. 523 a 533; correrá por conta do Orçai/lento do
Ministerio da Viação o Obras Publicas — Verba 6a — Estrada
de Ferro Central do Brasil — Consignação, Material — Sub-
consignação n. 5, da lei n. 5.445, cio 14 de janeiro do 1928, e
será paga no Tbesouro Nacional, á vista das • contas devida-
mente proCessadas.	 •
• E, por haverem assim accordado, lavrou-se o presente
contracto em livro proprio, sob n. 33, a fls.•155y. a 160 v.,
-çom os termos de abertura e encerramento assignados polo Sr.

• Dr. director e com as respectivas folhas rubricadas pelo se-
cretario da estrada, sendo assignado por todos 'os interessados,
na presença das testemunhas abaixo, depois de lido 'o achado
'conforme.
-	 Secretaria da Estrada dé Ferro Central do Brasil, Rio do

. Janeiro, em 23 de agosto de 1928. — Roméro Fer.nando Zan-
_ der. — Samarão Filho S5 Comp.— Isnard & Comp. — Fanseca,

-Almeida & Comp. — Por procuração da Middletown Car Co.,
17. M. Sloal. — Por procuração de Walter Schmidt, Comp.,
Mauricio de Oliveira. — Oscar Teres & Comp.— Por procura-
ção de Soares Sampaio SJ, Comp., Limitada, Henrique Carneiro
de Mendonça. — Ribeiro, Costa & Comp. — Por.proeuração do
James Magnus Comp., Arlhur Barbosa. — Por procuração

, de Dias Garcia' Comp., H. il. Corrêa. — Por procuração da
The Baldwin Loeomotive 'Works, C. J. Dodson, representante
geral. Testemunhas: Antenor , Araujo Vianna. — Oscar de
Cavalleiro Lago. Estavam colladas e devidamente inutilizadas
onze estampilhas federaes, no valor total de oitocentos e seis
mil réis (80(4000.). Confere. — Antonio Lopes de Vascon-
calos, auxiliar de escripta, interino. Está conforme. — An-
tonio Mourão do Couto Lima, chefe de secção,, interino. Visto.

Diocleciano de Vasconcelios,. secretario.

INSTITUTO HISTORIO°
• "TARDES DO INSTITUTO"

A:30 de Julho do 1928, na' "Sála Varnhagen" do TNSTITuTO
, Í'1ISTORIC E GEonnamuco BansILEmo, realizou-se a terceira
reunião das "Tardes do Instituto".

ENCIA DA SENHORA MAROQUINIIA JACOBINA
RABELLO SOBRE CANTARES BRASILEIROS

O sr. Max Fleiuss, depois de justificar a ausencia
egregio	 Conde de Affonso Celso, Presidente perpetuo do

• INSTITUTO; disso O seguinte:. ;
O 'espirito e o heroismo da mulher brasileira — tal foi o

thema da primeira palestra das "Tardes do Instituto", e com
tanto fulgor tratado pela senhora Maria Eugenia Celso. Pois
bem, hoje tereis, todos -vós, um exemplo desse espirito e desSe
heroismo, na pessaa dignissima e idistinctissima da senhora
Maroquinlia Jacobina Robelle.

Do espirito — por --sua; intelligencia aprimoradamente
culta.

Do heroismo sob a fórma bellissima da abnegação, pois
'(por que não dize/ .:4) ?), _a senhora Maroquinha Jacobina Ra-
bailo é, ha precisamente quinze annos, professora de historia
da literatura e da arte no INSTITUTO BENJAMIN CoNsmasm, sem
que . clabi retire outro provento senãci o do conforto das almas

•bem formadas, que obedecem ás palavras de PEDRO — Per-
transit benefaciendo...

Sua obra, consideravel» de poetisa e conferencista, a
'parecer emem breve, conquistará a repetição dos applausos que
despertou quando surgida fragmentariamente.	 •

Teremos então ensejo de apreciar, com maior proveito, ag
Suas HOW professadas no INsTrruTo BEN,TaimaN CONSTANT e
no Cunso JACOBINA, essa modelar casa de instruccão feminina,
dirigida por suas respeitáveis irmãs.

Ha dez amos, na data de hoje, occsu pava a senhora Maro-
'quinha Jacobina Rabello, pela primeira vez, a tribuna da BI-

BLI0TIIECA NACIONAL, naquella época presidida com tanta ele-
• vação o proficiencia pelo senhor Manuel Cicero, e interina-
. mente pelo fulgido talento de Basilio do Magalhães, Proferindo

'tuna conferencia sobre o amparo aos cégos nos Estados Unidos.
A brilhante epliemeride. vhe ter agora •a sua. similar.' As

palmas que corôarão os Cantares Brasileiros serão merecida
recompensa ,tt admirada dama pafricia, cuja bondade

• E o' INSTITUTO BISToRIC0 registrará um dos seus grarudle@.
dias. (A miltwso.

Sentaram-se á mesa, a convite do Sr.. Secretario Perpe-=
fim, as sras. Francisca Jacobina e Abreu 'Fialho e os srs. dr;',
Paul Rivet. professor do Museu de, paris e Secretario Gerai
da Société des Américanistes, de Paris. e Fernando A: (teor--
tette, socio do INgrrruro e consul do Brasil em Genebra.,

'Cantares Brasileiros

Cantares brasileiros foi o titulo • escolhido pelos direct&
res desta illustre Casa para a palestra de hoje, a mim con-
fiada.

Acceitei essa difficii missão, não confiante no seu exito,
mas tão sómente-por me lisonjear sobremodo a gentileia do
convite.

Desse assumplo teem se, occupado com mestria • alguns
dos nossos melhores escriptores, e publicaram primorosos tra-
balhos no genes° João Ribeiro, Basilio -de. Magalhães, Afranio
Peixoto, Gustavo Barroso -e outros. ;-

Não venho aqui trazer-vos nada .de novo: repasso e- re-
piso &:que tem sido dito pelos mestres.

Peço indulgencia.

•Cantares! Que direi eu sobre Cantares!?

Cantar é tirar o peso
• que opprime e que faz sofreei..

E' trazer um facho acceso
para a treva do viver.

• Canta, sim, quem tem Penosas
• as agruras do caminho.'

A minha senda é de rosas
e de rosas sem espinhos.

Mas cmantas vezes inquieta
do bem, minha alma descrê
E'. que soffre todo o poda

• mesmo sem saber porquê.

Riso e penas divinizo •
e por não vel-os dispersos,
na minha alma guardo o riso

as penas, solto-as -nos versos._

E canta e -canta, embora soja quasi sempre triste O
poetai Canta a chorar porque.

-Tout poète est triste même sons cause.

Et, porte eu mi toujours te (letal dc quelque chose,.

Desde sempre teve o poeta necessidade de cantar
Os povos antigos guardavam em versos os grandiosos

feitos de seus antepassados.
Homero era um aédo e, 'Como, elle, outros gTegoS iam de.

cidade em cidade, entoando,' na cythara, versos que se per-
deram.	 -

Minutchter, o poeta persa que -ama a vida, que vive- no
meio de rosas o jasmins, que saúda a aurora com ci uma fada
que crea o encantamento e a luz dourada, esse poeta cheio
de enthusiasmo, faz-se acompanhar da melancolia, e paSsa • do
sorriso á lagrima, cantando!!

Os menestreis da Idade Média cantaram as cruzadas.'
Cantam suas lendas os Escandinavos nas- suas admira.

veis "sagas", dando expansão 'á fantasia poetica.
. Os romanos, no periodo prehistorico, tinham os can-

tos dos lavradores, os Cantos' Arvaes, para celebrar as co-
lheitas.'

' • Dizem que ninguem igualdb a Servia na poesia po-
pular; 03 cantos /yricos e os epicos, -só guardados de me-

•moda, são faffioSos.•
A poesia japoneia, em 'época muito remota, é represen-

tada pelo canto; esse canto é conservado pela tradição oral.
O povo achava que a poesia devia ser cantada . .-Em jaPonez
não se diz recitar . um verso e sim cantar um canto. •

Na França; a poesia floresceu 'com os trouvéres (troa-
veurs ou inventeurs) quá narravam os feitos guerreiros de

•Caries •Ma gno; e dessas canções de 'gesta sahlu a ".Chanson:
Cc. Holand". •
, Quinhentos armes antes, - ,tkrahla Ja tinha produOjet
•trvriss.deste• genero.„. .,

1

• çk ,C11.11 não pinto
me não bastára

xeop, quanto creéra••



.-'-Sc•  esta moda pegasse, influencia ,peia • senta quê ha-
bita 0 Rio de 3•arieiro, - os nossos' cantares daqui seriam todos
•e.,genero..desta gnadra, alias niagnifica,..de,.Itau.1.,Pedgneiras.12

"	 .•	 -s'•-iliaVe '1111.ii •:sOniour Puro, I have anieur Sineéro4
• E. , cannot dizer ice que is' Seus.

•• De t'epouser un jour, ma tolde belle„,',eSPerizi,
Avee respérance, eu fico satisfeito.

,	 Antonio Gonzaga -foi : o nosso primeirO peeta,lyrico, m'ãf
d poeta do povo por exeellenoia, Ó impreviSador;-- foi Caldas
Barbosa. Cantav2 na viola :.)	 de Leretio• ' tornou-se po-
pular. Era Mestiço. E' conhecida a quadra que priprwiso%
deante do _Padre - Souza. i Caldas",	 ' "• • =	 ' •-•

• -•	 Tu ,és 'Caldas eu. • stni Caldas
Tu és , rico eu sou pobre.

Quem do meu tempo, -quando criança, dormiu semi babá.
lhe contar a historia da Madrasta (original de'Sérgipe:.

Tu és o Caldas de prata
Ei.sou' o Calda§ de :cobre..

	

n ::•••	 n 	 •	 :	 ••••	 :•	 ..-

Ainda se rocerdain hoje •o Buiriba.:rnalfbei;-'ã'Cliegaíica?dõ,

	

rpatruje-	 VePsos desse;^gênero-.•:
• f el mente 'y a e e hoj e :s Perdendo :o i• h ab i to e editar tia

crianças as historias dos nossos avós. Os cinemas,supprein
os serões com as amas.

'Pernanibucto, Cova dit

mais- Maria ,(5_ergiPti

Te mandei uru passarinhe:
Patuá miri pupè
Pintadinho» de amarello

. Iporanga no ianê:
Vamos dar á despedida
Mandil sarará.
Corno deu o passarinhe -
blandli sarará

Bateu aza foi-se, efoborã
Mandú Sarará.
Deixou a penna no nink#
tlandá sarará.

,

•Africano:

Você gosta de	 ..
- "Eu gosto- de 'você' • ,

Se Pa pas. consentir.
Oh, meu bemi
.Lu caso eom vocégr
Alê, alê, catunga,s
gussunga, nfussunga'

. n ";":41Z-fi'!,•

•

r!
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, Eram uma verdadeira eançã,o de gestas as Mo-allakas ..--•'.'
que- quer dizer' "Suspensas" porque dizem que esses • poemaS •
foram escriptos em tinta . de puro e mais tarde suspensos no
templo'. de Méca .- Eses., verVoS closcrevem paixões, tormenc,
tas,' viagens no 'de:seriei.; 	 ..

. • Uni. desses • poetas -.. do * deSerto; eqüivalentes. apá ..aódoe-
gregos e aos nossos cantores do sertão, .o heróe glorifióade
era contos populares e em romances, era • Antar, que- oncer,-

-rava o typo de virtudes - dos paladinos. das• tribus. pagai-is..
A elle é attribuido a Mo-allakac . .	 • •• I	 - - •	 ..-  . ., ,-,---

Os bylinos que celebram os'' feitos 'de Wlademir: -r.... eri.O7.
péa popular russa .são cantados de um. extremo a OutrO • da
grande Russia. -	'	 -	 . 	 • .,	 -	 .	 .	 ,,..

Em Portugal, sabemos que os 'jograes e os .trovadores 'dl.-
vulgavam seus _cantares'.	 -	 •

. Camões,. cantando, espalhou por toda'parto a vicia .gleriosa• ,	 ..da nação . portugnéza. '"
• Foratri COMoes, Gil Vicente e depolS.Garrett os primeiros
inspiradores do PoVo,' E nós brasileiros herdamos esse gosto
~poesia-.	 '*--

f.••1- 9 --Anchiéta foi- o nosso primeiro'-'cantor,- -ensinou '.a 'setts
brasis a cantar nossa terra. 	 ,.. o.

povo tem seus- eantares,tradiói-Onaes. -Tembi)o(Idever
de honrar as virtudes dos nosSoS axbengos, fazendo 'reviver' . o
passado, recordando seus feitos, imitando seus- exemplos.

Foi nas lendas, nas tradições da Jpatria, que ,Wagner. se
inspirou para a sua grande obra:.

- Mozart enxertou na Flauta-En 	 adtt.Ca4t'MelediaS.POPulareS
viennenses. •	 _	 •

Beethoven empregoue themas populares russos .nos seus:
quatuors.

A escola russa, boje erii•voga, que ••dizem : er a escola do
futuro, é rica de thernasi•populares.'',-.wi:..-

Os nossos aetuaes. compositores 'brasileire's se inspiram:
em nossos cantares para suas musicas modernas.

Assim, é sempre o povo o inspirador por :lefeellenc,la
musica e da poesia.

A poesia do nosso ipovo está , -nas leridas.'ê . nad. " tradições;
nas cantigas improvisadas, nos.rdasafioslaoluar,.'zias historias,
cantadas nos ranchos, nos sambas do•.terreirol),qt,•',!.

Ainda nos restam hoje tradições , de autos, dramas
.p,pcSias populares que' o.po_vo -brasiteirarprimititO
!Aa . ,celebração.:-das festas :do christianismof., Natal;:trAnno•iBom
:e Reis, lambem' chamados -Reisados . ' e:Maneiros: . eTnaa-festas
Ide S. João e do Espirito Santo.
la	 A influencia africana 'é toda -Iria4asta...'nesses reisados,•
cheganças, romances' e' XacaraS, orações-"'e • parlandaa.
I E' curioso relembrar _o viver xlas tros.raças„que..habitarani
lo cBrasil Prirriitivo» esse '• Brasil 'rle'.'cainPoS vereles,3 'florestas
•espessas,' : Montanhas' ,.grancliosás"- que ',eokitribuianá,para:.'sua
-belleza:-• e ProMettiam prodigioa*de rüftleia..F0l,7• se:a, lioiit"0e'
pouco fazendo a alliança das ires raças,-e deltas
andava o Jesuita convertendo, sempre poin .a. cruz alçada o
o' nome de Christo nos labios,:lançand6;bençãos.- .,,, • -

A' noite, o portuguez .recordava a'patria'oantando trovas
da terra saudosa, o indio escutava e. liarrava nOs:suas lendas
a origem das aguas, das plantas e de 'todas as Coisas criadas;
o negro suavisava a escravidão relembrando suas,- cantigas

DeSsa convivencia nasceu 'a . 'poesia-Iiopidar. Os primeiroa
cantares são' anonymos. Restam-nos Muitas 'trovas em por-.
tuguez e tupy corno' em portuguez african .o. -,-•	 ;..

X6 xó passarinho	 Ai não toques o biquirihé
Niae-te embora p'ra teu ninho

Carpinteiro de meu pae ;' :'‘•••
'Não me corto meus cabelloa';
Minha mãe me penteava, f'•
Minha madrasta me enterrou
Pelo figo da figueira
Que o passarinho bicou.

Qiiem se não recorda do Kágado e a festa no Céo ?,

Léo léo léo, se eu d'esta escapar
Nunca mais Mas ao céo'l

• .......	 .
E a do João grumete, ó tigh?al'de

Linda Flor, do Rio de Janeiro, João
, Rio) •

chipe minha gata,
ci. r.Não me...corne -ineus:-'bolinhea,

t•Quandou comé • t'M dará 1
;	 •	 •	 -•

tE f a • Moura torta-e.a Gata borralheira ?1
• Nem falemos nos jogos e brinquedos óxido entra '-tdnipre; •

õ yeR.sp, sempre a metrica como nas cantigas de berço:
-•.•	 .	 -
-• Tatá rnarambaia

.Não venha mais cã . •
Que o pae da
,Te nianda-rhatá..':

Na beira do rio'
Eu encontrei Maria,

• -•-• Lavando os . paninhos .
Do Seu bento filho.

Maria lavava,
José estendia
O menino chorava
Do frio que fazia.

Z . a cantilena . monotoria embalava é _adOrniecia a , .•riainial

Menino bonito
Ção dorme na camas,

Dorme no regaço
Da Senhora Sant'Anna.:"

tá. 'quantos brinquedos de roda precediam' as historias doX
r laossos serões i s	.•	 • ,	 -	 •	 •

Ouvir historias 1 COMO nos é grato; depois, recordar _wk
ue ouvimos em criança. Essas reminiscencias, flores quei

ficam guardadas na nossa n-..ernoria,- são-nos preciosas mai4
tarde, que as desfolhamos pelo--caminho • no-declinio da vida.,

Foi o que fez o nosso querido poeta Coelho Netto;
jianieou no "Canteiro da • Saudade" toda a 'riqueza- da sua alma;
é casas saudades, como elle disse, "são livres, voam em volta.
Xa	 : çomq as nuvens no espaço" •	 ." ••
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Conservar o povo a fé de berço-é até louvas-el.. A :gente
Inculta da Bahia á ainda hoje toda fetichista e mistura ao ca-
tholioismo suas antigas crenças, que foram influenciadas pelo
africano.

Nas festas popularea do. Pará .predomina a influencia
-indigena. •

Antigamente usavam diademás, plumae e muitos collar
t
	es

de dentes tirados aos inimigos moros e cantavem cantigas
anonotonas.	 -
• Boje é a festa tradicional de Nazareth, ainda acatada pelo,
novo que entoa hymnos a Nossa senhora. 	 ._	 •

E .as festas Joaninas conservam ainda 'alguns vestigios
dos antigos. apparatos prodigalizados a S. João.

Em Belém ainda ardem nos bairros as tradieionaes fo-
gueiras e a juventude e velhice se reunam alegremente -para
benzer as cuias de cheiro, para o banho da meia noite."

Desde pela manhã, os vendedores espalham-Se pela cidade
com os tabo/eiros atulhados de berras, apregoando o cheiro

-cheiroso!	 •• ; •	 •,
O que já,não ha mais são as sórteá; a raoça tirava da caixa `.

ftestinada ás solteiras, 'quadras como, esta:

Terás ventura na vida, ,
Teu destino assim - o' diz,;
Serás esposa querida, ' •
E a dona de um lar feliz.

-ou então esta
E' casar teu pensamento
Mas, oh cruel Ironia,
Não achando casamento
:Toda a vida serás tias •
•

1 -E para os rapazes
Tua vida não comporta
Venturas; que a esposa amada -
Será velha, feia, tortas
Faladeira e desdentada.

.•

•- Foram as recordações de criança que'lhe inspirarans eáé
livro primoroso na fórma, no fundo e no sentimento.

Sempre nos é grato recordais O passado, corno disse
grigo Oc.tavio:

"Todo o passado é como uru grande poema
Cheio de canticos crepusculares, 	 .
Que tem do mar a musica suprema
E a doce luz dos lividos

IP'? este mesmo poeta e jurisconsulto que nos dizS

"Onde foste, onde estás ? qUe mundo int/abitado
:Vim habitar depois que te foste, passado ?"

Das superstições, das crenças e dos costumes do nosso
tiovo tambem podemos colligir muitas rimas, que parecem
dar mais força aos ensalmos e ás sentenças.
-	 As feiticeiras São chamadas ainda hoje, para fazer reza.;

compostusas para qualquer doença em gente ou ens bichoss,
Deis te fez, Deus te criou'
Deus te livre do mão olhado
De que inte olhou.

para qualquer entone:

Carne trilhada
Nervo torcido.
Ossos e veias

cordoveias.	 „

Tudo isso eu coso
Com o louvor
De São Eructuosol

'Oração supersticiosa para antes de sis deitar:,

São Pedro disse •misss-.,
.Christo benzeu o altar,'
Assiro benzo minha cama,
Onde venho me deitar.

- Desde remotas eras se perpetua á imaginação da humani.,
idade com a arte da magia..

Em pleno seculo XX, quando -o poder divino abre as In-
telligencias de ouro, que semeou na terra e dá-lhes 'a solução
dos problemas mais "transcendentes da sciencia, em pleno .se-
culo de luz, assisti, ha poucos anuns, ao culto fetichista dos

;. pretos de S. Felix, no reconcavo da Bahia.
O Candomblé é uma festa; nu eos devotos desse culto

azem em louvor aos santos. E' urna cerimonia complicada;
que levaria tempo a expor, mas quero fazer notar- que 4

companhada de dizeres e versos cantados.	 .
Na casa do candomblé, o quarto chamado Pegi é enfel..

Sado a capricho: é collocado no altar um rodeado de quarti-
nhas, enfeites de pennas, pedras, pulseiras, leques, contas e
mil Isigigangaa symboliCas dos santos. 	 .

Chega-se a neophyta que quer tirar de . si qualquer mal;
4 invocado por meio de canticos o Má, divindade representada
por um rosario de buzios, caroços de mangas e frutos 0.
den0:

Abassaruã, abarocuchê
utu - cutu- oderecõ . 	 .

-Raspam-lhe acabeea, pintam-lhe o celso c.abelludo Cdni
tintas de diversa § 'cores, vestem-lhe a roupa do santo e ella
'sabe.

Lá fdra soam os tabaques, .começans os canticos e as
dansas.

Quando n santd . invocado é• a Mãe d'agua (Octium), vão
isstes em procissão levar-lhé presentes de frascos de cheiro,

s. isentes, - oho .para. o cabelloS leques, espelhos, fitas brancas,
' sse. E ainda antes da offerta baixar ao fundo . d'aguà .cantam
fssernas. lena-lenga,, monotona':

Voce!, - mesmo. está ouvindo,
Está fazendo o . agogôs

Que a Stãe d'agna .já. chegou.,
Vamos; vamos nos ,• embora .

Esses .dost.wileS, essa$ ;crenças provam ,	 Zaáã
o fttrazo do povo, más podemos interpretar, para poe-

tizar o facto, Como o culto 4 tradição.

Em Matto Grosso ainda é celebrada com pompa a festa do
:a.jivino, que dura dias-e termina com danças e cantigas na:casa

	

do festeiro, onde se 'banqueteiam: ' 	 .1
-•

Senhor Divino — cadê-le o pãO
Estás na casa—, Seu Mané Garvão.

- A fasta' de São' Joãolambem permaneceu nos costunies
modernos de Matto Grosso e é uso irem os moços e moças, á

-meia noite; lavar a 'imagem de São João no rio e recitam qua-
'tirinhas como esta:

Que Deus te salve
João Baptista Sagrado,
Eu quero para o armo

• Já estar casado
-

'No Sul, o mais popular Anstrumento de 'Musica do ganche--

	

a sanfona, que elles chamam gaita: 	 -.

A gaita matou a viol"	 •
O phosphoro matou-o isqueiro,
A bombacha o chiripá,
A moda o uso campeiro.•

Existem velhas cantigas populares ainda hoje cantadas
nas' festas da campanha — como no Sul se chama á zona onde
floresce a industria pastoril — e nas rodas alegres do galpão.

Esse galpão é o ponto'de palestra dos peões <os elipse-.
gados).

Nesse recinto tosco, aberto doá lados, é que se improvisani
as interessantes reuniões dos gaúchos, no inverno á roda do
fogo, no verão estendidos nos arreios.

Como no Norte á sertanejo é esse heroe valente e sonha-
dor, dextro no agir, desabusado no pensar, sem se arrecear do
negror que paira na terra, 'porque ,tena sempre os olhos vol-
tados para o campo e para o céo do sei sertão, no Sul, o gaúcho
é o typo do valor e da coragem, é o typo que representa a vida
accidentada das cochilhas e das estancias. -

Tarnbem contam em prosa e em verso suas façanhas que
chamam gaúcliadas: "Fulano fez hoje mais uma gauchada
das della; reboleou o laço e foi tipo e quéda, o animal testa.
$ilhou ali mesmo"

Eu sou um quebra lá.sgado
. Por, Deus .e -um paiabito

E se alguém iiãe duvida,
Descasco logo o faeão..

OU em verso:
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Os cantares do Sul exaltam sempre os pagos
Esta palavra resume para o rio-grandense o pedaço

k4-2 da terra que viu nascer:

,Quando Me ausento dos pagos,
Isto por curto intervallo,
Reconhecem minha volta
tPelo tranco do cavalo.

CoUO os aédoS, os menestreis, os jograes klos trovadores
111, &todos os tempos, interpretavam a voz do povo, .9 cantado -
ISertanejo interpreta o sentimento gonuino da nossa raça.

Entremos no sertão .ouvindo-o descrever um poet,a da
atabia, Sodré Yianna de pseudonymo JesovI,

REISADO NO SERTÃO

Leitora, deixe a cidade
Por um instante, sóment3
E venha, rabidamente.• •
;Sentir a simplicidade
»os "reisados" lá do povtl,
Das terras do meu sertão.

Alua cheia
;Prateia todo o terreiro,
E, contornando o braseiro,
Uns velhos pitam cachimbo.)
;Um deites, corno não fume,
(Fita uma estreita no céo -
Que pisca os olhos, e assim, •
Mais parece um •vagalume!.,..
Geme o gado no curral...,
Um marroeiro da terra •
Solta urros, desafio,
Cavando, no pé da serraw
Não lenha medo, porém., .
Aquelle bicho que brame •
E' manso e todos sabemos
Que não faz mal a ninguerà.
Peou. são os automoveis,
Que, ao .berrarem, de repenli
Senão se lhes' der caminno,
passam por cima da gente;

Veja aquella lanterninha 	 -
Que vem na orla da estraddl
E' o "Terno da Alvorada"
Que se dirige . á lapinlia.•n •'
São sertanejas formosas,
Lindas morenas robustas
Flores de carne, do sólo
Destas paragens adustas!
Eil-as que passam por 'per%
De nós, querida leitora...,
Vamos lá, confesse agora,
'Não é mesmo encantadora
Cada morena que vemos?
Vou lhe dizer um segredo,
Que não passe de nós dois,
Muitas deltas ignoram
O que seja o pó de arroz! •
Parece inerivel, não C..;
E que bonitas •que são,' •
Embora mesmo tostadas
Do sol quente do sertão,:
Duas horas... Vamos-veie- •
O samba roxo ferver
Na malhada da fazenda...,'

'Aqumla que está dançando
Na roda sapateando,
E' a Maria da Luz,
A filha do Coronel;
E o caboclo que a acompanha
Sentado com a viola:
E' o vaqueiro, o Manoel,
Amam-se os dois, e, por isso,
Veja com quanto feitiço
Ella olha os-olhos dele!

•Cillça como o instrumento
• Quo elle toca vibra uns-sons
'rrão cheios de sentimento!
• costume cá da terra,.
•No oritique, por favor;
E' pontilhando a viola
'Que a sente fala de ama:,

,Cinco horas da manhã.. *.
p samba vae animado..,.;

giãs_an4a„a- maracanaA

Nas juremas dos cerrados...,
Para as bandas do nascente,
lia fogo vivo no coo...
Leitora, bote o chapéo
yolteinos para a cidade,

• Que o sol já está para nasceri•m
Como é costume, offereço •

. 'A tão gentil companheira,
Não uma rosa, que, aqui,
Não ppdo medrar roseira:
Nem uma ft& de pitanga'.
Pois não ternos pitangueira,
Mas offereço — isso sim
Esse ramo de alecrim
Muito verde e bem eheirosó
E est'outro de muricy,
Pois é nelles que se encerra'
Todo o formoso poema .
Da singeleza da terra.

Os violeiros e os cantadores são os typós Mais caracteris••'
ticos dessas festas. 	 .	 •

Ha dias conversava com um nortista do Rio Grande do
Norte. São todos cites extremados de sua terra natal p •sobre-
u•do do sertão onde quasi sempre passaram a doce infanda.' ••

Trazem elles impregnado n'alma. o perfume dessas cam-
pinas e a lembrança immorredoura do canto alacre dos seus
passaros, que dão colorido ás matas.
• O sertanejo é para elles um heroe destemido 'e sagaz, que
altivo desafia as féras e os . homens e humilde se curva • ante a
nostalgia de um morrer do dia.

Poetisa tudo e louva o sol ardente que se retira no hori-•
zonte, ao entardeCer, por que não fique abrazada a terra por

- pude passará o gado que se recolhe—
E corno no sertão não se tem vergonha de cantar, o serta-

nejo canta. A viola é a companheira fiel t.lo sertanejo,- nella
'dedilha elle suas magnas. A sanfona lambem acompanha seus
queixumes. O cantador, que é sempre um apaixonado das aves
e das flores, das matas e dos campos, apregóa a belleza plaeida -
do sertão.

Os nossos poetas são ferieis em imagens e concordo gua-
no folklore não se deve alterar a phonologia, nem a syntaxe 'de
urna trova popular.

Corno diz Catullo Cearense:

• Meu cumpadre: a Natureza
• uma carta de 'A ii G.
A poesia dos dont()
desses poeta lá da Corte
lá cheia de palavrão.
Mas porém não vale nada -

• é urna cousaatrapaiada
• E' uma atrapaiação.

E' verso só de cabeça.
Não é cumo os pé de verso

. desses cabra daqui não.
O verso aqui do sertão'
é	 'um beija fró que se sents
Sald da boca da gente. • •
cum as penuginha inda quente
do ninho do coração.

E Como sabe elle gabar o instrumento que o acompanha nos
txripr ovisos

• -
Era	 fonção.

11 ¡a toca sanfona. -
Naquella noite, paixão.
meu instrumento gritava,
parece que arrebentava

	

. as tripa do coração.	 •
Sunea mais toquei num samba! '
E a minha gaita gemia,
como a curuja avuando -
quando a noite eonie o dia'

A sanfona pindurada
num ramo, a se imbalançã -
quando ouviu ela faltá,
sem eu tocá rum estes dedk
filtrou de novo.a eantá.

Pula arage balançada
ao ramo a Se

	parecia inté, patrão,	 -
que a gaita era o coração
do formoso

que-

•



Os nossos indios costumavam .observar o canto .das aves
para seu agouros e deixaram esta impressão no • povo; mesmo
a coruja inspirou 'essas trovas do • Sergipe:

-- • A coruja é ave triste
-.Que .yar. cantar se demora .

Quem não tem amor aqni
Que faz que não vao se embor
Quem' me dera ser coruja .
Para • de noite velar,
Já que de dia não posSo--:;
Os teus carinhos_gozar

r;
Quasi todas essas aves teem SUW. londa'interessante. A

andorinha que se abriga nos tectos das -iiossasxasus'ttin f410
Vma grande fonte de inspiraçães.-

• H,	 •	 -..
Andorinha do toq-ueiro	 z.-
Dá-me novas do meu bem,•
.Mens olhos_ estão cançadás •••..
Do esperar por quem não•-yean.

A G.AfiCa•

Lá vai a garç'a voando • :a, -
Com as penas que Dope lhe Abo .
Contando pena por pena

_Mais penas padeço eu,

•

....;exta-feira 24 ÚTARIO OFFICIAL Ágosto : de -1928
.	 •	 .

Lá vai a garça, voándo
Lã p •ra'bandaS • do- sedão` ' •
Leva Maria nó bido. .•:.
Tereza no coração,'

Lá vai a garça voando'
Co'uma corrente no pé
Mau fim tenha todo o homem
-Que não quer bem a mulhé....,

Os bichos, os mais Idos e até r0"egnanteã. thrnaraxg-ffil
poéticos . :Da lyra. dos",nOSSOs troVadores,t	 •	 ,•	 • ^

E nesses outros:

O canto alegre dos gado?
no sertão amiudava.
Nos taquara da lagôa

	

a. saracura cantava.	 -
Uma araponga atrePadà.:'
num braço de murta ei f
gritava como se fres.$0:-
os grito da minha.,e16.'..

E as sabiá, lá nos gani_ -
da laranjeira serena,
cantava como sé fosse.'
uma viola de pennar - •

E que sinceridade e singeleza
Alipio Bandeira:

Terra de verdes * campinas
De aves e flores querida:
Onde rebentam boninas, - •

• - Onde as rosas tem' mais Vida.
A sirieola se espanta

• •- •. 1 Se r„erne o-carnaulial
'E a lirNrttle inansd.canta

•, • , as folha@ do jurema! .
• Lá morre a tarde sem pres.,

'Mim banho dá hii desfeita,
Eniquanto a noite -começa • •
De,pyrillampos se enfeita.

"Terra de eternos verderes .H‘
'Das 'borboletas, de Abril.,
Onde o sol tem mais fulgores,
Onde Maio é mais gentil.

Bola — cabocla do agreste
Que o ninho fazer vieste
Longe da varzea feliz! .•
Da-me novas dás campmas,
Das: gratulas, das boninas,
Dos lagos, dos paturis:.

E' notavel como falam no sertão as aves e as flores e
ecnow- e.in todo o tempo • serrirarn 'de inspiração ' aos • nossbs
poetas.-.	 •••	 •	 -

lia aves que falam ou parece que falam corno o ”Ben..--
tevi", o "Quero-quero".	 ••

Se um 'grito de fero•açoile
Estruge no ar austero
Não tremas é o quero-quero
Q120 vem te dar o boa noite'.

O•nosso beija-flór quanta poesia encerra?
Beija-flôr, côr de esmeralda
Que linda fronte engrinalda
Olha, o raio 6 fogá em brazas;
Não o beijes que te escalda.

• Bate as azas	 •	 "
1.3eija-flúrl

•

Quatro ilóres no meu peito
Fizeram sociedade: •.
Sempre viva, amor perfeito
Martyrio rozo e saudade.

Sou como a hera que soim,
Si adia muro de feição, 	 •
:1•15is quando" o muro Sc-Wcabs •
Pendem os ramos p'ro chão.'

Toda e nossa natureza teni• .inspirado o Poetali.: Canto
o poeta e perpet seus cantares, diante de vasto
campo, tomo diante de uma montanhálragosa; diante do mar.
agitado como diante 'de um rio 'Inansei;, diante de' uma nal-

•weira imbre e alegre como diante :de- uma . dessas arvores
tristes ono choram como o salgueiro .• -• a arvore das lagrimas,

parpei, que choram semprt
, ' •	 s: do canino santo;.

Quando a ventania passa•
or\:.1129 c'uni prant.q•

5

neisas trás`'as sertanejas el.

E' • biéli6"-negentó •`O' fianb -. 5 .
Ou de noite bu 'de -manhã;
Mas eu queria -ser,;sapo	 2
Se você fosse iiina

'A minhoca é bicho feio
E' bicho que entrou no chãO,'
Tu tambem és muito feio

- E entraste em meu coração5,•..

Entre tua casa qarímintia,.'•_
A' estrada não é a mesma •
Vou daqui como -uni :cabrito
Volto de lá como. lesma.

'	 Dó mesinã modo, as nossas flores inspiraram. innumeros
canatres. Quanta poesia na :pequenina- .e !andaria •flôr azul

..não te esqueças de mim! 	 ,
E' e.xtraordinaria a unidade do pensamento •humano en-

tre grandes distancias 'de .seculos, diversidades de . raça e de
climas!

A lenda do verguissmeinnieht é doa • Povos gérnianicos
Essa, flôr já era conhecida dos Bralunanes,- Povo "sagrado

da Inda 'antiga, por excellencia,-que divulgou os Vedas. ••

quadra.o
.ã	 flôr que não tenha inspirado pelo mentis uma

As rosas é' que são bellaS,
São os espinhos que picam,
Mas são as rosas que caem,:
`São os espinhos que ficam,'

Cravo, não bulas com a iussi,
Deixa a rosa na roseira, •	 •
Tu bem sabes que • é peccadO
Bolir com moça solteira.-

'A folhinha do alecrim •- •
Cheira mais quando pisada;
lia muita gerite que é assim
Mais ama se desprezada.
Se a perpetua cheirasse	 .
Era a rainha das flôres.
Como a Perpetua não cheira
Perpetua não tem amores

•
_ Eu sou como a fl.& da murta,

Daquella que cae no chão.
Quanto mais carinhos faço'
Mais : desengano me dão. •



Depois um SeixO procura
-E ,aos pés da . cruz vae deixar.
tara que zombe segura,

o Vento que 'ás vezes dura,
.chuva que céo mandar..
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,Como faz cantar a natureza --- Olegario Mariano! e como
giVulga•elle o nosso folklore mos seus primorosos verso?'
Nue_ti poderá hoje •pasSar por um riacho sem murmurar:

Agua corrente! agua 'corrente!
Olha que . o teu destino é o destino da gentes

Quanta poesia tem inspirado os nossos coqueiros, 's-obrTs
ido os coqueiros do Norte, que parece encerram mais bellezà,

OS COQUEIROS DE PERNAIVIBUC.0

- ,Coqueiros lindos de viçosa fronde,
quem vos 'teceu o arrendilhado véo?
E . quem •aos ares num .ousado assalto
forças vos .deu :para subir tão .alto
galgando .as nuvens e , topando o Cé0,

,Coqueiros lindos de roliços troncos,
altivos •rectos :de pujança audaz!
Quem. deu a:graça d'esse erecto porte,

..rijeza e viço ao yosso, tronco forte,-
que lembra a vida e symbolisa a Paz.2

' : Coino- subia ais céos Coqueiros lindos,
'Se •sois escravos,-tendo -vós raizes? .
.E' que .da força sois no mundo .o exemblei
-0 a vossa copa lembra um doce templo
,que acolhe a prece dos que são felizes.!

,Coqueiros 'lindos! Sopra a -brisa e é tarde
e as vossas folhas se agitando vão
'e ,nessas leves e-ondulantes plumas,
que tem segredos para os sóes e as brumas,
ou ouço o:arfar de um grande coração!

„tias eu 'tenho •raa mim, que a poesia jorra de nossa terra
alitia.do povo a sente e a acolhe. Ha - versos que nunca

foram ditos! Quando vemos uma arvore despida de 'suas.-
Tolhas, que poesia triste se evóla desse esqueleto de galhos,
como uns braços para o côo, a pedir misericordia de chuvas
e.de orvalhos para que voltem as folhas e as flores. Quando
vemos um campo atapetado das flores, do ipê, esse ouro dag

.nossas matas, reconhecemos ali a poesia da natureza, que ,(3,

	

.a.poesia da vida.	 . •	 •
Mas, a poesia do povo se revela onde sentimos o batei";

de um coração, o latejar de uma intelligencia,
• Quem .de nós não encontrou uma cruz, á beira do card..

, nho, numa estrada deserta? Essa cruz affirma que ali morreu
• alguem.

Sempre :me impressionaram as cruzes dos caminhos. -
Viajores depõem flores ignorando embora o drama "ali

Passado; uns trazem velas que outros . aocendem, outros vão
	Juntando pedras.	 •

Todos se descobrem cheios de -unção.-
E' a poesia do povo que se manifesta nesses factos, gmp1.4

0 -clara como gtua . alma o 6„ Ouvi uns versos,

X CRUZ DA ESTRADÃ

De Aliptio . Ba• ndeira• • .	 . • •

tgle tad Ui-ri canta na sertões do norte:"

• Caminheiro -que a bonança
• Em •sonhos de ouro seduz,

¡Vela o sorrir da esperança,
'Quando o olhar de longe alcança
,Q •yulto negro da cruz,

E sobre o lugubre oiteiro,
Que as pedras formando vã
Descansa o velho madeiro,
Çomo phantasma agoureiro
3.")est,e remoto sertão.

Entrava nos costumes dds an'Ágbs 'eãcra-vos, troW-Dir..•
pulares, as cantatas ao ar livre e os sambas nas festas dos en-1
genhos, nos batuques dos terrMros.

-Eram frequentes nessas serenatas ouvirem-se otl. aoordeN
languidos da viola e a gemido de uma modinha..

Nas fazendas, durante as plantações dos cereaes, craã
'Oommuns as cantigas, o arrufar dos adufos.

Nas derrubadas tambem se ouviam os desafios que desper,
fLavam a curiosidade da grande assistencia. E' extraordinaria
et facilidade com que improvisam os cantadáes, a maior parto
Os vezes tomando a deixa do contendor.,

Isto é um velho' dictado,
Quem quer bem não faz assin
Doutor é homem letrado,
Radre diz missa em latim.

Padre diz missa em latim,
Deus é grande e o mundo é nada,
Para escutar, eu não vim,
Çonversa mal conversada,.

g easim. são os desafios:.

O' seu moço Intelligente
Faça favô de dizê:
¡Vinte cinco par de gatos
puant,3s unhas podem tê.?
•

Entrei num raio de soi,
Sahi num - raio de lua,
Vinte cinco par de gato
,Certamente tem mil unhas.;

'O' -seu moço Intelligente •
Faça favô de dizê:
Em cima daquelle morro
Quanto capim póde tê ?

Se o raio não queimou,
Se o gado não comeu,
Em cima daquelle morrt.
Tem o capim que nasceu.

•
Quatro mios, quarenta galhos,

'Cada galho com seu ninho,
senhor cantador de verso

i Quantos são os passarinhos ?

Quanto são os passarinhos,
Eu não lhe posso dizer.
Elles todos bem juntinhos
A conta lhe vou fazer,..

De "Mais este:

compadre você me diga
Mas me diga num arranco;
Porque que a gallinha preta
yor torea_põ.e ovo branco ?

EráncO h pretci, Preté e brandi
Isto de côr não procede,
ÁDo escuro é que vem a luã
9 'dia a noite succede

_ ESSe tUme de cantar no traballid, nosso--p v
nao canta,- mesmo no sertão já não echôa- a voz do cantador
dá se extingue a chamma do yate popular que aquecia ps razén-
ehos.	 .

E tio-ssá terra tão cheia de luz, natureza 'cantai; ffrí
eanto dos milhares de passaros, que esvoaçam em torno citt.4,

Os, nos bambnaes, nas mattas, nos rios, 'nas Cascatas, na ma-,
crulhar das ondas, no farfalhar. dos campos o o povo:~
4nte tanta magnificencial	 • •

E' aluga ADIA° Bandeira que nos diz&

Antigamente
Era bem Outro.° povo do sertão;.
Destemido, modesto e reverente

Arteiro e folgazão.

".

ii
! Junt.0 à Via bifurcada

antou a piedosa mão,il
; ara chamar na jornada

os que passam pela estrada,
- 1,4 distrahida attenoão,..,
t.
LE	 :Viajante aPparece,	 .
"fára, desmonta e afinal, •
Pelo Morto ergue uma preCe,-
Suma • 0 viu, não n'o conhece,

anto a'norte 'é fraternal 1
1



esta outra; quadra:

Contam que cate. vigario
Mandou fazer uma tampada
para 'Iluminar a estampa

- da virgem Santa do Rosario

Deixei, para •falar por ultimo nos costumes e cantai''
S. Paulo, a terra' eu-: qus pasci 1.S. Paulo, está na vanguarda'
da nossa civilização, mas, como bem disse Affonso Adues,
"a opulencia de S. Paulo fel-o esquecer o seu passado, que é
a base da sua grandeza actual. Os paulistas, como 'os passa-
rinhos, cantaram a alvorada: Na antemanhã da fundação da
capitania' de S. Vicente e Santo Amam, dos deus irmãos
Mastim Affonso e Poro Lopes de Souza, a civilizaoão crista terra
começou a raiar entre litanias e hymnos !"

Cantaram' os indios cathechizados cantos espoutárieos.;
cantaram hymnos feitos por Anchieta.

Cantaram os negros, que sob o eaptiveiro entoavam tristes
Canções.

E o nosso caboclo, o caipira do S. Paulo, herdou esses
nostalgicos cantares; essas vozes fazem sempre contraste com •
o scenario da nossa natureza de fulgurações magnificas.'

Antigamente eram notorios nas vastas e opulentas fa-
zendas de S. Paulo os sambas dos pretos e era de ver os im-
provisos e desafios rimado-s dessa gente rude. Dessas comp.!).
sições populares, lundús, fandangos e sambas, é a modinna
a mais característica do caboclo. Na sua simplicidade exprime
sempre :queiXumes e emoção, • •

Os habites do caipira' são bem diversos do sertanejo, do
norte. A lingua tambem. Ouvi' este dialogo de duas caipiras
fie São Paulo onde poderemos acompanhar os costumes o O
.blar dopovo, , que tanto interessa •o nosse fõlk-lores

Não lia tambem rima oasa /Ramada c	 de grande .arte

1.1	 • 	 1..	 . 	 •
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Não fugia da terra de nascença ; 	 •
Tão prompto como agora.

Na bonança por vir tinha mais crença
E mais amor ás tradições de outrora.
•frrovaduresco, sonhador. de ermo,

Namorado e pachola,
Não temia a funeção, nem via termos
no renhido descante . da viola.

Mas, se o povo tem quebradas; as cerdas da sua lyra, tern-
na ainda muito afinada os nossos poetas e elles narram com
tanta fidelidade a vida do povo, os costumes, os ,sambas, que
perpetuada será essa poesia popular. Catulo exprimiu tão
bem:

A vida é samba, Patrão..
Apois quem é que na vida
samba mais?

E' o coração!

Adelmar Tavares

Mente violão, como eu minto,
Não gemas, guarda o sentir,
Eu como tu tambem sinto
E vivo sempre a sorrir!

A Deus cabe a sem razaci
De não ser o amor perfeito,
Quando fez o coração,
Não fez do lado direito...

• Nada mais fino que essas quadrinhas de Beirais° Braga;

Não sei que mais me fascina,
Que mais me traz entre abrolhos
Se os olhos desta menina
Se a menina destes olhos.

Perdidas por entre alirollioá
Trago desde pequeninas
As meninas dos meus • olhos

E assim ha cantares graciosos apaixonados e os ha mesmo
de valor; outros ha que nada singificam mas que têm chiste,
ás vezes:
Quem manda no céo é Deus,
No inferno é quem quizer,
E cá pelo nosso•mundo,
Quem mais dinheiro tiver.

Não tenho medts de homeni •
Nem do ronco que elle tem,
O besoiro tambem ronca,
Vae-se ver não é ninguem....

'ranhem .o nosso grande Olavo Bilac, que foi mestre nó
soneto classico e castigado deixou quadrinhas dignas de se
guardar de memoria.
Da-me as petalas de fogo
Dessa bácca pequenina,
Vem com teu riso, formosa,
yem com teu beijo, divina)

Tenho frio 'e n.ão divise
Luz na treya em que me vejo,
Dá-me o clarão de teu riso,
Dá-me o fogo -de teu beijos

Oh tu que tornas radiosa
Minha alma que a dor domina
Só com teu riso, formosa,

com teu beijo, divina.
Transforma num paraisci
•O inferno do meu desejo;
Formosa, vem com teu ris'

.Divina, vem com teu beijo.
Incontramos quasi sempre rima mesmo nos ' dizeres de

vci,

Quando Perguntava á nossa • velha ama:.
Cómo	 Fifina?	 •
Bifa ;nos respondia: 	 , •
Anue a carne da pá, nem boa _nem mas

raz-rne • lembrar uma outra: Como está você, Regina?
)04,X andando, nhá Moça, que nem a Sarro Rainha:., gemendo

ftkiioramlol
Aos ne,2,2,e2	 nLares juntam-se tambem as artes dos

nossos poetas nas rinieá ricas: Não temos rima para • mãe,'
entretanto,	 perfeita esta quadra;

guarda a mãe de tua mãe
e . do seu terno conselho
não seja a palavra vã •

•e tem nela_ o teu espelho...

• Eh i ah ! Nhá Chica, fronde vai meco
que' num s'inxerga seu fininho mais
BenCa; tia Rosa, chi 1 toda chibante,
eu, vim da roça vê casa, os taes 1
Gentes da casa de Nhe Quiris Rapudo
E antão ?

• Pois eu dê lá mie tia chegando!
— Num yi, num vi, inté botei reparo

senti Sua 'farta e tava- maginando
Pois eu inté, num se mi dava de
mas nho Papudo quis mi cunvida...)

— E lhe egrussou antão ,as crunzidade
de vè 03 noivo que ia se casa.,

,.E que de gente que na festa havia,
• tudo itnbruiado com seus ehales novo.

Na igreja antonce, chi ! Jesu e Maria!
lava impinhado, tava ansim de POVO

— Num malimprego de tê ido lá 1
Que noiva chique I Que vestido rico
feitado !só de fnó de larangeira

cuns ¡babado todo feito em bico 1
— Tavão bonito todos dois, démais I

E na hora do nó, ai que hora aquella 1
Ahi o noivo quê não é quarqué
ponho o anné na dedinho crena.

— E os cumvidados apincháram fre
. Antonce a noiva, meio pretrubada

foi de um em um fazendo uns cumprimente
e prego beijo em toda as moearada 1 •
E que de doce que na festa tinha 1
os prato estava que nem arrelicario
tinha . uns docinho tudo embriiiadinho
que nein santinho dos escapulario
Dispbis da janta -pegou as discureéra,
falou ilhó Zé, nhó Juca, nhó Quinquin:t..sa •
Na hora antonce de i s l imbora a gente
garrou chovo...• Alie nem tinha fim I
Eh ! ah 1 tia Rosa, ma com a Lar historia,
de lá as,suntando no que eslava lá,

• me esqueceu em casa toda mia tarefa
— E eu se Ssqueceu de penerá fubá!• 	 .
O cnipira'fle 5. Paulo também lem sua viola CittigN.-M4
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fpna e canta . os --seus --cantares dolentes g .apaixonados. Na
9abeão do Jeca não, e ,unr2canto alegre• que diz	 ç
*- •	 esta- viola canta e' g,eme de"verda-de •

•' cada -toada 'representa uma •saudade
O typo.do Juica.,1‘fulato.deseripto,;tão lindamente por , Me-'

ne4ti dei picchia é um ,eptime.. exemplo do nosso, caboclo:->
Os poetas de S. Pauro, têm pintado com muito coleride

essa vida.e esses c.ostuine!, enriquecendo a nossa lingua,d.esses,
:Voca!bulos tão nesàos.... 	 •-

O pranteado poeta RiCardo Gonçalves descreveu urna scena
earaderistioa, que ,vale, a pena. lembrar : •, • 	 , •	 ,

Scisma o caboclo á porta da cabana...o.;
Declina o sol que rubido espadana

cataractas.de•luz.
No terreiroreiitre. espigas debulhadas,
Arrulani-se, perseguindo-se as bicadas,
Dois casaes de pombinhas pairerús.
A criação de penna,-se empoleira,
Come á ração, no cóche„da mangueira,

• -• um velho pangaré . 	 •
Uma vacu, leiteira e bois de :carri •;.
Pastam junta á casinha, que , é de'harro,

-	 coberta de sapé,	 .
,Lorige„: uma tropa trota pela estrada,
E a.viração da malta, saturada

de perfurnes:aubtis; : 	•
Traz dos grotões, eine a sombra lenta írivade,
Umi soturno perfume de saudada •

das pombas .juritys.
Seisma o caboclo. Pensa na •morena
Que vira•nurna noite de novena

orando ao pé de altar.
Que vira! E que, por mal de seus peccados,
Tinha uns olhos„profundos e rasgados

• e um riso de matar.

Tiram, de •fõfOS Orá b S•e-n•-„yestidio.••
• -• E elle;Venclira. r ntmdo-se tendo

enf--Plenn Y chraçãO,-- -
*Nossa.,,e.-!!enlioral;•

'inen São bão
' s - •	 'da- minha devoção...:',.. 	 . • ;	 '-DeiloiS, não "se'Conteve, e,	 Ni-10(1w,

• ItOtibou-Ilie'irro beijo ads labies 'de Morango
_o 'diabo do rapaz!	 , ,
Etia .- .volVeir 'zangada : ah,: inalcreado,
$ercvignrio-.jó disse que é p•eceado,

aquillo. não se faz!.	 ,	 -
cá/ideio' . inedital O	 Chámmk,

Como agora-tia pouquinho não derrama.	 .catarattas, de_ luz!.	 -	 —	 .„.
corrego soluça, -a !Noite desce

',.E'itern 'dos capoeirões onde anoitece
_.(:? trilo :erpq1i; dos . inhambús.

Jir, esta palestra, que devemos lá. iniciativa do INsmrriírã
HISTOSIC:0 E 'GrEoGRAISIUÓD BRASILEIRO,:r&ivemos OS costumes o
as tradições, a vida ipoprilar e os cantares nacionaes transmit-
tidos pelai_ nossos antepassados e cpfe ficam na •.nremoria do-	 - -

E' isto o élo qiie , prênde passado'ao presente.,	 .
Arriemos, pois. -os cantares, desta terra bem fadada, LIAS

ricos de^sentimentes„ .tão•-cheios de poesia, que a poesia é esse
polen de ouro que doura a flor da nossa juventude e recon-
forta a alma no declinio`da vida!

..Arnemds e gspalbernõS esses 'cantares do povo para que
o éco se- propague em todo o nosso querido Brasil, e se irradio•

'Me norte a sul, de leste a oeste, era cruz,
• espargindo, jorrando e derramando luzi"

-(Calorosos e prolongados applausos.);

•

Instituto Historie° e Geographic0
Brasileiro

A •

*TARDES DO INSTITUTO"
••:Não podendo a Sra. Rosalina Coelho

Lisboa Miler realizai % a quarta palestra
das "Tardes do Instituto", por 'estar
actualmente ausente do Brasil, substi-
tuil-a-ha a applaudida poeta Sra. Anna
,Arnelia Carneiro de IStendença, que em
meia,dos de setembro _Priiiimo, faltará
sobre "Escriptoras e poetizas brasilei-
ras". .

•..

No PalaciO do Cattete estivram-
tem em conferencia e despacho com o:
&r. Dr. WaShington Luis, Presidente da

, Republica, o rs general Nestor doa
jfassos, minfatro qáç Giieér,; e ̀ almirante
Pinto da Luz, ministro da Marinha.

— O r.Presidente da Republica_
pebeu lionteM lio . ,Palacio do Cattett?
er., Dr., A. de Paula Buaqe, prefaltd
.0.(1 Petropolise	 ,	

•

— Estiveram honterd rui Palacici-dd
9attete os Srs. Drs. Carlos Guinlé
Nelson Pinto, presidente' :e secretario -4e
Ant9move1 Club do Brasil, que foram of...1
:ferer,er ao Chefe do Estado um eram-
Piarr da taboca cornmemorativo da se#

1ifl l)OSiCãi de automobilismo- 110

Brasil; o Sr. professor Dr. Ulysses
•, Vianna, que foi deixar as suas despe-

didas ao Sr, Presidente da Republica,
por estar de partida para a Europa; e as
Sras. ,Stella de Carvalho Duval e Abigail
Soares der Souza, afim de agradecerem a
S. Ex., em nome da Pró Matre, a assi-
gnatura _do decreto autorizando a refe-
rida associação a tomar posse de um.' -ter-
reno contiguo á sua séde.:

Esteve hontem no Palacio do Cat-
Oto, onde foi se apresentar ao Sr. Pré-
aidente da Republica, o Sr. general João
José de Lima, por ter deixado o com-
mando.da -C brigada de artilharia, em
gAns_ecitiencia de ter Sido,.xeformado,

•••n•n•••,.

Na Primeira Pagadoria do: Theâouro
Nacional serão !pagas amanhã, as se-
guintes.' folhas de vigesiroo primeiro i
dia ;UH:-	 ,	 _

J .

Montespio Civil da Viação, *do N. á Z.
Notas pagamentos antecipados são

empressamente prohibido9. As pessoas
sue, por qualquer motivo, deixarem de
rec.eber no dia mareado na' tabella cio
pagamentos, -.serão attten.didas no oitavo,
&chiá° sexto e yigesimo segundo dias
utels.

Expediente, das '11 ás; 15 horas o nos
gabbados, das 4,1 As 14...

• -
A-Repartição -Geral dos Correios expe-

dirá malas pelos seguintes paquetes:
Roje:' .
eap -Areou', Para Lisb6a, Viso e liam-

jburgo, recebendo impressos até 6 horas
e cartas para o exterior da Republica até
7 horas..
•Rodrigues Alves, para Bahia e mais

portos do norte, recebendo impressos até
5 horas, cartas para o interior da Repu-
blica -até 5, idem idem, com porte duplo,
até 6 horas.	 -

Itaquieé; para Santos e Rio Grande, re-
cebendo impressos até 10., horas, cartas
para o interior da Republica, até 10 1/2,
idem idem, .com porte çluplo, até il.
horas.

Cari Hoepeke, para • S. Francisco,. San-
tos, ltajahy, Florianopolis e Laguna, re-
cebendo impressos até 5 horas, cartas
para o interior da Republica até 5 1/2 o
idemjclem, corri porte duplo, até 6 horas.

#inanhã:	
,

Itanagé, para Balda e mais portos dd
norte, recebendo impressos até 10 horas,
objectos para registrar até 18 horas de
,hoje, cartas, para o interior da Republica
titO 10 % e idem Idem, com -porte • du-
plo, ?,té 11 horas.	 - •	 -

.:; /tapacy, para Ilhéos,'Eahia e Araean
recebendo impressos até 8 horas, obje-
ctos para registrar até .18 horas de hoje,
:cartas para .0 interior 'da Republica até
8 % e icieln idem, com porte duplo, ate
9 horas.

Nota — Vales postaes internacionaaa
e 'nacionaes na thesouraria, nos dias
utels, até 14 1/2 horas.' Recebimento de
encommendas postaes internacionaea
peta 5` secçãO, todos os dias uteis até
as 15_ horas da vespera da _partida dos
paquetes que se- destinavam a Portugali
França, Italia, Inglaterra, llemanhar,
Estados Unidos, Uruguay, Republica Ar-
gentina -e Japão. Caixas e cartas chin
valor declarado, para o exterior, até aa
15 horas, dos dias _uteis,-na 54 seccâ'o..
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DfRECTOR/A DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Sução de Previsão do Tampa - Bo etim do Te npo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de janeiro) no dia 22 de agosto de 1928, e nas 24 horas precMentes

Zona Norte	 Nas 24 horas, o tempo foi ameaçador com ativas, salvo nos Est idt s da Para tyba, Rio Grande do Norte. Ce
Maranhão, Pará e Amazonas, onde decorreu bom. A's 9 horas de h je, o tempo mantení-se bom no Pará, , Amazonas, Mar ¡nhã° e
Piauhy; in.tavel nos detnaes Estados. A temperatura declinou ligeiramente.

Zona Centro - O tempo, nas 24 horas decorreu instável com chuvas e chttvis.os esparsos nos Estados do Rio e E. Sa •al ; bom
nos demais. A's 9 horas de hoje, o tempo aprcsentt-se instavel com chuvas esparsos no E da Rio e v ictoria e bom nos demais
A's 9 horas de hoje, o tempo apresenta ,-se instavel com chuvas esparsos no E. do Rio e E. Santo e bom rios dema's A temperatura
declinou.	 s.	 •

• Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi em geral estavel, sendo observadas chuvas e chuviscos esparsos em grande parle dessa
zona.A's 9 horasde hoje o tempo apresenta-se bom, salvo eia uma ou outra localidade, onde se mantem inst tvei. A te ri ie atiro
declinou.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de piteira) no di ) 22 da

	. \men

Observações do dia 	 • ObS'erváçCies da vesperi
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Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos, 	

70 7
71 O
	 	 54 9

71

, 21.0
12.0
.14.0
19 0

-1.0
.
..-2.0

SE .
SW

C	 .

2
2

.2
O

9
9
6
2

Chão. I.
ic.	 1
B.

B•

•	 2,..0
160
22.0
24.0

6;0

13.0

- 3:0 B.
8.0 C.

.	 B.
B.

1.
C.
B.
EL

C.
B.
B.

Paranaguá • • 	 59.2 16.0 •	 0.0 C O 6 Chão. B. 21.0 15.. 1.08. B. C. -
Guarapuava. 	 68.0 11 O -1.0 E 5 2 B. 170 -	 8.0 B. B. B.
Curityba 	 .	 71.3 .12.0 _0.0 2 9 ' 16;0 '10:0 1.01. - C.
Florianopolis 	 •• •
Lages.	 	
Porto Alegre 	

,72.0
69.3
69.0

.17.0
12.0
15.0

2.0
-1.0
0.0

...C,
NE
C

O
2
O 2

Tranquilo.
B.
B.

•	 21.0
- 16;0

21.0
' 10'0
130

•	 (215. •
•	 B.	 •

--	 1.	 -

B:
B.	 -
/.

Chs.
13.

Uruguayana 	
Montevideo 	
Buenos Aires 	

66.4
67.3
	 	 65.3

15.0
3.0

-1.0
-

NE
NE

2

2
15--
-6

10

B.
•
...

23.0 13.6 --	 EL B. 13,

Nota - (X) Não velu telegram ma . -•
Estado do eee em- decimes de céo encobettitO, totalmente limpo; 10, totalmente. encoberto. Estado do tempo: B, bom; 1, incerto,

A,ameaçador;	 mau. phenemenos divo- C, chuva; NE, neve; N, nevoeiro denso; NT, nevoeiro tenue; SA, saraiva ; GE, gJadas
Th, trovoada coma relarnpago; .T, trcres; R; relampagos; O, orvalho; V, ventania. 	 •

Os numeros indicativ% da força do vento referem-se á Escala Beaulort 4e O calma a 12 tgfG A pressão barornetrica acha4s,
peduzida a 04 C., ao,niY-Zi do mar e á gravidade normal.

agosto de 1928
(Resumo do Roletin, .r inrindo rio Instituto Central)



Apolices Uniformizadas de 1:000$,' 5 %
APolices diversas emissões_ de '5 •%,, miudaS, nom...an
Apolices diversas emissões de 1:000$; 5 %, nom...)
Apolkes diversas. emissões de 1:000$, 5 Part.
Apolices emprestimo municipal de 1906, port....ffl
Apolices emprestimo municipal da 1917,
Apolkes emprestimo municipal de -1920,
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port., ,(de-

ereto U• 1 .535). .. 	 •	 .... • • •-• •	 _fim	 1993004

A-poliees uniformizadas d5' . o, miudás 1508000
7858000
8008000
7778000
Vi0$000
1768000
1778000
jle.snoo

1.;

'Sobre Canadá .  '
Sobre Austria

. Moedas_
Vales-ouro pbr 18000	 AC* • -• S•Z•j:ICIC CIO ar> •:•	 lete'ln• 4..aJ
Soberanos (ouro)	 ... 	  ...... • .• .•.• • 	 • -V
Libras (Papel ) •,	 • •,.• •>2 ..... ,•.• • ••• •1•• • • ••• •I•.;
E;e lld0S, (P itPel) u!,;a:" • 1.1-	 -	 . _aw

_•
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DIA11.10 014.111:1At3
	 Agosto de 4928

UbsenraçCxus nieteorologicas realizadas etit alguns postos ria Capital Federal e Nitheroy -•
2,4

-
••	 ,...;-,

Postos

CO

n e-	 .
E E -

Temperaturas' .
extremas	 ci.'''. _	 .

'	 Natos,----

.	 e)mc
o".m
.0

.. E .---",	 .
C.) E	 .

Temperaturas
extremas

- -	 • - -	 - , „.„ ,.

-
 -

>
os

r5	 -

•	 ,	 -	 a	 .

1'Maxima.	 -

•	 •

Miníma.	 .	 .	 .
- ctia •

...
-	 E.3

Maxim a- ina. Mini nu

.	 ''
•

Ilha Raza : Temp.	 21.0-Vento: .

(	 ,-
Olaria . 	 > 0.0

.
22.8 16.4

:-E.I.2 -.- Ma Pcis. vagas. Penha 	  2.8 22.0 15.7
Gavea 	 0.0'	 . 22.4 - - Encantado (14 horas ) . 2,-(.0 12.3
jardim Botanico (14 horas) 	 20.6 13.4 Madureira	 	 	 . 0.0 23.8 16.3
Copacabana (14 horas) 	 - 20.0 17.9 Tiniu (14 horas)(X).. ... .•,. .. ,..
Pão de Assuem 14 horas 	 	  . - 18.3 13.4 Campo dos Anoliso	 (1:4 'horas). - 21.8 3.6
Corcovado: Temp. 14 0 - Vento:

S. 1. 0---=Fluni. re:. 89%. -	 •• t
,- --	 -

I,
Deodoro	 ••...,.. • e.• a.a.... ta, • .4._ • • • •

Bangü (14 horas). !	
2.0 _

,' -
21.6
21.8 1

1
0
2

.6
8_

Cabuçú 	 -- -	 -	
liadauck L000 (fechada) ..... •••••

0.7
,'

24.0 12.0
;

Santa Cruz 	 1,
Nitheroy - -	

'	 1 0¡	 ••	 1.3
23.0
22.0

12.0
12.7

Rio Comprido 	 	 22.8 13.3
,.: _ ._	 __ ...

Nota: (X) Não veia telegramnia.

- 'As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 22, ãs 7 horas. A maxima corresponde ao dia de hontem e a rninima a esta
Irã-dragada.

•
A.policek.eínpretimo municipal de 8 %, port. - (de--	 - ereto n.-1-433) 	

: -'A1Polieo empretimo municipal de 8 %;port. (de-
- •-• -	 --creta	 . 	

Apolices CainárLi Municipal de Alienas de 100$, 9 %,

PARTE COM•	 •	 +- • .f,t4AillARX-SYN'DICAL

Eioletfm.fda-- cotação ,•'do ..oarabto fixado pela Camara SyncticaV
dos Corretores de Fundos_ Publicos da Capital ,Federal

I'raedis t • '' S	 ;	 '•	 90 df_v • - á vista

Sobre Londres ,•	 61/64-- -.P_ • 57/6k -
Sobre- Paris: 	 ' •
Solire Italia •	 mm 	 „	 ••• .4. • •••...1.1
Sobre	 	 ..
Sobre. ,Portugal •. - 	  .
Sobre BeIgica,„(Papel), , ,	 ... .. ..	 ,
Sobre- Belgica .. (puro) 	  

SObre ilespanha , ..„	 	 . •
Sobre'. Suissa .
Sabre.' Suecia I_ •
Sobre  Noruegp.	 • 1:•..2.a..	 0•1•1•1•I• t•S•n • • • PC.43 1
SoVre Dinamarca. -.•  •
bob're Chile . 	 1.
Sobre. Tcheco:-SlaVitcplia
Sobre. Nova . York_ 	

' Sobre Montevidéo 	  •
Sobre Buenos Aires (peso-papel) .	 •
Sobre Buenos Aires
Sobre Hollanda (florim) . 	  .
Sobre Japão (yen). 	 .  • . •
Sobre Rumania- . 	 •	 • .	 .....

• 48567
418800

$400
. $410

• Bolsa•
Entradas, *não houve-.

Sabidas • r. - 	 '	 29Z'
Eaistencia, ,„-	 -	 	 5. 499
.,.. Mercado	 .o estavel e	 i	 . .• - : ,	 •

- - Preçffl :	 -	 ., • i.	 ..,,	 .	 :	 .	 " .	 ,..	 , ,I
9ort6es -. typci 4, classe 2' 	  4-1$000 a 45$009
Primeiras' sorteS' .N... typo 4, classe 1" 	  43$000 a 44$000
Medianos - tvpo 6 e 7 	  40$Q09 R 4/-1090
Typo. & -..,-, primeira , ... .. ... ,..,„,....; . .. - 	 ; 44	 ii,090	 .42 409'.1

„, 

wypo 5 -.-.!•-• Norte „ , ...,• n •••••••••••t	 • • .	 .	 •41$00. g A2 00.-,_

„

woad;

má"

onK

~I

19i8500

1938000

$326	 $329
$44Q

2800
•$388	 't elidas a prazo..	 •	 - •

• port. •-. • 	 •
APolices Estadol' de Minas Geraes; de 1:000$, 5 %,
• nom. .,.•••••••. 	 •••	 •:; • •	 • `• • •••••-•-f- . 	 ..	 -BancoiP.ortuguê.i,..db:Brasil, c/50 %
Companhia.Estrada. -de Ferro-e-MMas de São Jero-

• .	 nymo-. . .1, 	 --
.Companhia. PetroPolitana 	 . 	
Companhia Docgs de Santos, nom 	
Debentures da Companhia Brasileira Estabeleci-

mentos Mestre	 1.31atgé 	 	 1968000
-- •

200 Companhia rstracla de Ferro e Minaã de São je"-•$234- .	 ronymd V/C 30 dia ã 	 	 82k000-
',,l t,,I n7C4	 Secretaria da-Camara Syndical*do Rio de Jarieírh, ern

aabsto de1928.	 Ary de Almeida e Silvá, sYhdier-	 •18621	 -	 .	 .
•2825Z	 •
28246	 JUNTA DOS ÉORRETORES
28247	 BOLSA DE MERCADORIAS ., _j$030 •	 _

8248
88395
88640
38560

_
Assucar

.el 1 -,5 Entradas dó Campos 	 -.:	 6.411
83 Entradas de Minas . 	 505Entradas .

-80551	• • •

	

.rotal j. ' w• ..-; •.. •-. N . O 1‘ A •:• or• c* • • i... • • ,.• • an• cl•:•:•„: 	 6 916,	 . '	 •- :.
:13181 - Salnuas -.- na t• Iria' 	  ar• • . 	 4 • • • • -.:	 7.594....,	 .

Existencia • 	 -.. 	 -..	 95.848
Mercado calmo.

- Pregos do -branco" crystal: 	 , ..
Genero velho ••--.." 	 '	 •	 -.„,,, - 72$900 a 74$00b
Oenero - IMO :.., ....EL...-. 	 -,..„,..., 778000 a 78800_0

	

,;- -	 Algodão

MERCADO DISPONIVEL

Movimento .do dia

.	 • . .

. 740$000;T
nwooty.,;'

-818-500.;
2608000
3238500

1008000

Saccos

Fardoj



1331:81385'85
,254:060$931

601 :4i2$00
507:0785528

94:3345272

Renda comparada c,ern a con-
versão do ouro:

Diaria

De 23 de agosto de 1923 	
De 23 de agosto de 1927 	

	

Diferença para mais em 1928 	

Alfandega do Rio de . Janeiro.

BotEri¥ DE. 1‘15A

Ouro

Mensal

(
De 1 a 23 de agoc to de 1928..
De 1 a 23 de agosto de 1927...

'Differença para mais em 1928..

5.101:7535355,
4.2J4:0475104

-837:7065251

• 7.147:314,622
4.843:6705d59

•, 2.309:6428653

12.249:0565977
9.059:713.,u63

3.198:3485914
lea-~n~0.111•n••••••nn•n•,

108.985:92-419i

92.144:613;160

16.842:3115034

- 251:5995214
253:017 537

• /6:5815677
n11..•••nn

77:7525595

Annuat

Pe 2de janeiro a 23 de agosto
de 1928. 	 •

'De 2'de janeiro a 23. de 'agosto
de ao27	

Diferença para mais em 1923....	 .

47:404:0125742

42.635:5725154

- 4,718:44041588
-

-

61.582:9135452

49.45):0415006

12.123:8125446

1
Papel • Total

•, •	 • • - • - -1927 „	 •	 ,
'De 1 a 23 de agos4o, ern ouro....
i/e 1 a 23 de agosto, em papel 	

•.{)ÍíCièflç4 para mais em 1928

Annual	 •

	 4111'

	 19.199:3835123
4.845:6705959>

>e

ADe 2 de janeiro
1114 2 de janeiro

r.,
0)&2 de janeiro
De 2 de janeird

a23 da agosto, em ouro 	
a 23 de agosto, em papel 	

:1921
á 23 de agosto, em ouro...
a 23 de azos ‘o; em papel... 	

216.491:1265192
61.582:913. 452

194:915:008'!027
43.451 041„4336

•• •

. •;ox In- feiro 2-1. DIARIO OFFICIAL gw10 de  10:-.S 19615 

Saec as

9.695
8.514

269.863

Café

Untradas	 &&&&&

13ahidas . •  ,
bc.is.",encia	 . 	

Mercado firme.

¡	 Preços por:
7.fypypoo 53
TYP0 .

TYPo 6 .
Typo 7 	
Typo 8 . 	

• O syndico, J. Nuizes

404691)
4:4601)
441W043
43$600
42$600
411100

Tassara.

--	 RENDAS PUBLICAS

- 1928

We 1 a 23 de acosto, em ouro 	
De a23 LiJ agosto, cru paPel.'....'

Renda comparada, feita a conversão do ouro em papei, á taxa média:

Mensal

23. 299:7075572
7:141;3 3,4622 30.447:02W94

Differença para mais ent 1923 	

244.401:043,5033

33.672:990/611

278.077.034614

24.046:W4$08.1

6.400:4675112

Recebedoria do District° Federal
rendp

44. . 808: 14W.411:::

•-,•..651:54á.$1trí

.1..) 459 .705Vio8,
••	 •

.- 	 '13,680:200':35j

),1,1-713:015$6391

Arrecadada de 2 de
- janeiro-- a-- 23 de-	 -	 »
agosto, de 1928-- 139 . 879 :52.3f 401

rm igual :período - de '•'• • •-•
, 1927	 . 	  127, 123 f7118252

Differença para mais
em • 1928.	 :812:$149

• Pato 3
• agosto -de ,:1928.	 0.• eseripterarie, 1...
Britto. - Visto. O- sub-diretor., F. P...

a In	
-

EDITÃES E AVISOS

•

AIINISTERIO' DA FAZENDA
Tribunal de Contas

• Pelo .presento• edital -ficam intimatION•I
*os -herdeiros -do ex-escrivão -da Collecti).--.-
tia •das Rendas- Fecleraea	 São
da Rio Pardo,. no 'Estado ,de São Paulo,
Gabriel Barbosa; para,' no 'prazo de triti L. •
ta' dias,' 'c'ontados • da data ,da publicação
deste, recolherem aos cofres publico, .a-;
importancia de 287$081,. alcance apura.
do - nó processo de tomada- de contas do.'
referido 'exescrivãci.' relativo ao perio0",
dd' 27' de' outubro' de' 1902 a 24 • de in•
cri de 5904., e a cujd Pagarnellt0 foi con.-
demneuld Por aciaórdão de 2 de reajo
corrente anho, 'Sob pena 	 ser feita,-;
alienação adMiniStratiVa •:. • da fiança ; do-:
re•sponSavel.	 , •	 •.	 „.

	

O . alcance pravém de: 492$800	 '
Sellto 'de nomeação .que não p...agou., 

»eduz-se 1295;3716, de pereentagena.Á,
nienpa eM•falii:dos2 '2878084, total liquido

Terceira_Ditoria do Tribunal • Èia
Contas, em 11 de agosto de 1928. -
Mario .Newto.n de Figueiredo, dirArtnr..

• Pelo • presente • edital ficam intinniklá cS-
os herdeiros do '2°' 'tenente, Commissárle,'
da 'Armada, 'Alfredo -Carlos • da ConCei.»
ção, para,, prazo . de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, re-,,

Yolherem, aos- cafres pnbhc-os, a tinppr-••
•hncia de ,848$759, alcance verificado :n.
processo :de tomada de anatas do citado;.„ .

•oçfícial, relativo ao período 'de 4 de' .fo:.•
vereiro	 31 -de 'maio de..;1921, quandis,
serviu . no • riannitor : "Pernarribueo; •e
cujo pagamento, bem corno , ao -dos „j•-nros,-
de móra, foi ,eo.ntlenina, 0 6, por arerr-415"e,:.
de 18 de abril -dri" . cerrent e anno;,

pena de ser feita N .chbrança rxecutia-.a.. •
Terceira Directoria do Tribunas de'.

Contas, em 17 de agosto de 1928.
Mario Wewton de P.igu,eiredo, fijire0âN

Comparação da
Arrecadada dcl a 22
• de agnste de 1928.
Arrecadada cin• 23 'de

ago,sto I	 , 1928 ô..', •
• '1•

Em igual 'período de
1927

Differe,nçapara mai
ra	

s •
e 1928._•
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Agosto de 1928.

Pelo presente -edital ficam intimados
tos herdeiros do ex-agente do Correio do
Rio Bonito, rio Estado do Rio- de Janeiro,
:Pedro "Alberto da Rosa, pai•a, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu- •
iblicação desta, recolherem, aos cofres
pnblicos a importancia de 6:41(8370,
alcance verificado no processo de toma-
da de contas do citado ex-agente, rela-
tivo ao periodo do 1 de setembro de 1910
a 9 de junho de 1918, e a cujo pagamen-
to, »em como ao dos juros da môra,
• condemnado por amorais de ?A de
julho de 1923, sob pena de ser feita a
alienae,SO administrativa da fiança pres-
tada e censequente cobrança _executiva.
• Terceira Directoria do Tribunal do
'Contas, em 17 de agosto de . 1928. —
'slario Newlon de Figueiredo, director.

• .selo presente edital fica intimado - o
•exscollector das rendas fecleraes na 'Villa
de • São Francisco, no Estado da Bahia,
Manoel Saldanha da Gama, para, no pra-
zo de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, recolher, aos cofres pu-
blicos, a quantia de 4:3948383, alcance
apurado no processo de tomada de suas
contái, relativo ao, periodo do 28 de ju-
lho de 1912 a 31 'de dezembro de 1922,
e a cujo pagamento- foi candemnado por
accordão de 11 de abril do corrente nu-
no, -sob pena de ser feita -a alienação ad-
nunistrativa de sua fiança e consequente

rança executiva.
Terceira Directoria do Tribunal do

Contas, 21 de agosto de 1928. — Maria
Newton. de . Figueiredo, director. .

,

pia Cl:
',.Turma offeetiya	 Atainsalpa Lopes

.Ataliba Plerroira ;Barcellos,
Armando Pereira Nunes, Alulizio Maciel

r'cl Silva, Bernardo Ballo PimentelBar-
»cisa, Benedieto Moraes, Bento Matifaia
"e\Bento da Gama Monteiro.
's Turma supplomentar — Alfredo Car-

wiro Cabral, Carlos dos Santos Almei-

.037111PI*4-41ar eS: •
los de - Oliveira Rolha ,a
sPa 

Dia 25:
Teresa. offectiva — Alfredo Carneiro

Gulsral,siliu•los dos Santos Almeida, Car-
los sie Oliveira. folia, Carlos Olyinpio
Pm'; -Carlos Pinto de „Souza Varges. Os:
sar 'Valho Damasceno Ferreira„ . (fes,ar.
Carneleo'Leite e Claudio de Mendonça.

Turma supplementar — Cleomenes
Campos de Oliveira, Clodoaldo Caldeira.
Cyro Marques de Seuza e Coriolano Pe-
reira José da Silva.
• Nictheroy, 21 de agosto do 1928. —
O -secretario, João Anthero de Alatto§,
jo eseripturario do Tbesouro Nacional;

Directoria do Patriiiionio -Nacional.

De ordem do Sr. director, - é Por este
convidado o Sr. Manoel Ferreira do Aze-
vedo • a comparou a esta Directoria, no
prazo de 30 dias, afim de legalizar a sua
situação no aforamento e transferencia
do terreno do sitio denominado "Saudo-
so Retiro" na Fazenda Nacional de San-
ta Cruz, sol) pena de se proceder pela for-
ma que melhor garanta os interesses da
Fazenda Nacional. (Processo ns 29.985,
do 1928.)

Secretaria do Patrimonio Nacional, 27
do julho de 1928..—s Sylvio V. Oliveira,
secretario.	 '

tngalan

CONCURRENCIA -PUDLICA mis CONSTRU-
CÃO DA MURALIIA DE SUSTENTAÇÃO A
SER LEVANTADA NA LADEIRA DO AS(URRA,
STLVESTRE

De ordem cio S-r. Dr. director da Pa-
•

trimonio Nacional, faço saber que serão
recebidas nesta secretaria, ás-13 horas,
do dia 10 de setembro, propostas para a
construcção da muralha de sustentação
a ser levantada na ladeira do Ascurra,
Sylvestre, nas condições que aliaixp • vão
indicadas:

a) a escavação para -fundações da mu-
ralha será- feita com tranSporte -das ter-
ras o na profundidade que fôr- indicada
pala fiscalização;	 .

• b). a construeção da muralha será de
alvenaria do pedra com argamassa de
um cio cimento por quatro de areia nas
dimensões indicadas no projecto; de-
vendo deixar dd espaço em espaço os re-
spectivos "barbacans" para drenagem o
na crista da muralha levará urn.respaldo
de argamassa de um do cimento 'por Ires
de areia;

e) as pedras para alvenaria da mtra-
lha des-erão ser -do Is6a, qualidade, dispo-
rem de leito o contra-leito - para a bôa
confecção da muralha, e nunca inferior
a. 0m3,300;
• d)-tratando-,se de um trecho de
ralha tom differeriça de niVel entre 'os
seus extremos, a' sua exeeução deVetsá'

- Obedecer a techniea usual, isto é, essa
muralha será levantada por secções com
redentes, afim de que as fiadas fiquem
horizontaes.-	 -.•	 •	 ,

As propostas - serão ' api!esentadas'
OnVelappos fechados em fres vias cern à'
inscripção de "Proposta"; devidamente'
datadas e assignadas, sem emendas ou
entrelinhas com, o preço . global escripto
por extenso, com 'a deelaração de sujei:-
tar-se o - proponente as condições (lege '
edital e do Cadigo- de' Contabilidade;

Oelegaelar Fiscal do Thesouro Na-é--
dona! no Estado do-Riq

• de Janeiro

CoNceliSo PARA AGENTES RISCAES DO
POSTO DE CONSUMO

r .1)e ordem do Sr. 1° escripturario do
Thesouro Nacional, Leopoldo Vossio
iRrig,tdo, tpresidento do concurso, faço
publico que, nos proxiraos dias 22; 24
e •25 do corrente, quarta e sexta-feira
e sabhado, ás 11 Intras, na Escola' Nor-
mal desta Capital. •serão chamados
Prova.' Oral de escrtpturação mercantil
os seguintes candidatos: •••

Dia 22:
'asma effectivo •—• Antonio Pereira

!Gesta' Antonio Candido da s Ounha Lei-
tão, Antonio !Baptista Chaes, Antonio
Eileto de Sampaio Marques . Ar-
cibo Martins 'Franco, . Arbhur. • SOU,POS
dias. Neves, • Augusto Araujo Monteiro e
lAry Pinheiro de Andrade Figueira. 	 '
4 Turma supplementar, — Atahualpa
Lapas Uflacker, Malibu Ferreira Bar,-
cotios, • Armando • Pereira .Nunes e Alui-
zio Maciel da Silvas •

sendo então a primeira .via dessas •pros
Postas devidamente sellada.

Em outro enveloppe tambem fechada
com a deelaração"tdoneidade" conterá

d'ob'	 impostos federaes e •
- ifulisiciPae-s, 'tibiro do, idoneidade profis-
Siónal; stiPpl'irá -esse titulo, no caso dos •
não diplomados, um attéstado passado.
Por um engenheiro conceituado.
' Os proponentes no acto da concurrens
eia deverão exhibir o talão da thesous
sarja geral relativo á caução de um conta
de réis (1:0008000) feita em moeda cor-
rente ou em apolice federal.

O nieço proposto não poderá exceder
de 30:5148,770.

O proponente aceeito antes da assigna-
tu- ra do termo do contracto deverá fazer .

_nova caução de• igual ' importancia que
servirá para garantia não só da execução.
do contracto, como Iodas as re,sponsabi-
lidados delia decorrentes.

Si o proponente aceeito recusar-se a
assignar o contracto dentro de seis dias
cia data do convite feito pela repartição,
perderá em favor da União a caução
acima referida de 1:000800.

O contracto tornar-se-lia effeetivo de-
pois de registrado pelo Tribunal de Con-s.
las .

As obras deverão ser iniciadas .10 dias
a contar da data do respectivo -registro
o concluidas dentro de 60 dias a contar.
do seu inicio. (Processo ri. 1.133, de
11)28).

Secretaria do Patrimonio Nacional, 23
de agosto de 1928. — Sylvio V. Oliveira,
secretario.

- Alfandega do Rio . de Janeiro

Priineira secção
Pela inspectoria desta alfandesa se faz

publico, para conhscimento dos interessa.
dos, que foram descarregados para esta re.
partição os volumes abaixo inenzionados,
com signas de avaria e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Commanicação de avaria
Armazein a. 2 — Dia 13 ds agosto de

1928.
Navio nacional c Laguna s. — Atracado eia

11 de agosto de 1928 :
1 caixa. Arniour ti. 51.858, pesando 56

kilos, repregada.
1 dita, idem, ti. 41, pesando 63 kilos,

idem.
1 dita, ideai, •as 43, pesando 65 kilos,

idem.
Arniazem n. 5 Dia 13 de agosto de

idrid:celt21°na8eio....tia°cisxat. pa°, a, da ceo R,1 C9 2, 8;. 16, pesando 35 kilos,

repregada.

ideinialta, MC, n. 6, avariada.

rePI rdegiti,ticl. e.in , n; 18, pesando 27 kilos,

1 dita, idem, n. 9, idem. •

1 dita, ZC, n. 50, pesando 223 kilos, -'

1 barrica, IRA, n. 236, pesando 93 kilOS,

22, a. 286, pesando 79 kilos, 
!

_

•

.	 ;
Navio ing,lez s Sabor 3 "^" Atracado em 10_.

..
1 sacco, BFE, n. 18.375, pesando 90 kilos,

rôtloc. ixa,' Hs _...
990— ItS2o — n. 52, avas.

dada. ' •	 ,
I dita, idem, n. 34, idem.
I dita, idem, a. 111, idem.
I dita, idem, n. 9, idem.
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Armaz2m.n.-13	 Dia. 13 -de .aaosto • -de
1928:	 ••-	 ' •	 •".

	

;	 e	 . 	 • .

Navioiriale'z'aArlanzaí; atraaado em 11, -agosto 'de 1923:	 .•'	 .. •	 .„..,
1 caixa, ABC,. tr. 181, pesando 143 kilos.„1.

repregada.•
1 ..clita, .Cra3h!ey.,.0 	 n. B 267, :• pesandw•-•
kiios, idem.'	 •.

tdita,•	 ws.ando' 305 kilos;'-?'
idem:	 .	 .

1 . 'dita, JBCC, ; n: . 439•, • pesando . 93 ..kilbs.;./.4
idem..--	 -;	 .

1 dita, NZi.n:',..2.415, pesando 249 • kilOW; i
-idem„.•

" 1 'dita, MC;:•..n.•.' 193, pe ando' -207
idem. ,-- ,.•	 •	 ;- --

1-dita,	 a. 653, pesando 65

1 dita, SD, n. 1.545; pesando 259 kilos, •
idem.	 -

1 encapai:lá, WR, sem numero, pesando
88,kilos, r•Sto. •

Armazena externo B - Dia 13 de agosto;
de 1928.	 •

Navio hollandez cZildak», atracado
1 caixa, P 5.1, xesando 19 kilos. repregadar
-1 dita, DS&C, p sando 14 kilos, , idem:

	

.Arinazeifexteno B	 Dia 13 de agos:d
4.1928:	 .;

Navio inglez cArlaimi):
caixa, 1, pesando 64 kilos, reprenla;

1 dia, idem; pes ndo 70 kilos; repregNdit
e avariada.	 •

-Armazem externo C-Dia 13 da agosl.a
1928:	 •

Navio brasileiro, aDanrow,. atracado: em
10 de agosto de-1928:

1 'ardo, VH, pesan 'o 52 kilos, resto.
15 fardos, idem avariados.
3 dit s,	 pesanda 45, 43 e 54 kl-. 

1 dito, idem., pesand"56 .1ci1os, idem.
3 ditas, G, pesando: 54, , •57 e 73 kilos,

idem.	
• .	 •

2 ditos, idem, pesando 97 e 53 kilos,
liem.	 ,

kilos, idem.'

dita, idem, n.	 „
1 dita,1-'em, n.110, idelii;
1 dita, idem, n. 88; ida'af..	 •

tadita, idem, n:r43,	 • ' • --
Armazeni internoin.	 Dia:13 de..-agbstp, ,

de 1928.	 ;..
Navio nacional a Almirante ! Alexandrino. »7

Atracado • em 8'cle agostO de 1928;
5'tamb,reAPRC, vasando.	 • '
3 ditos, DNC; idem:	 •	 .""
40 ditos, JL,-idam...,	 -; • )
40 ditos, Serra, id:rn. -.: • '
.5.1itos,	 •

. 1 dita Fontes, n. 100, pesando 52 kilos,
idem.

Fdita FMC,.a. 2.641, pesando '178 'kiloa,
-	 "

• 1dita IRMC, sem. núm. ro ,:i;esáado 55 kl.-
Liem.•	 • *1 'dita K131.,T13, 	 315;:• pesa ndo 85

-

5 ditos, SMC,,idem.“	 '• '•	 ,

•Armazem intertiO .	Noite'de13
agosto de 1928:

	

.	 -
.Vapor in lez .¡ Biela -.-, Atracado ern'43

de -ail osto de,1928 :
1 caixa, AFF, n. 795,-pesandO 162 kilos.;.

repregaii.	 •	 .

1 ita, FCC, n. 236, pesando 50 kilos.-,•."

Idem.
1 dita, PB, n. 395, pesando 783 kilos,

avariada.	 „	 '	 ,
Armaz,em n. 7. Dia 13 dr, agosto de 1928.-

-Vapor ing'ez aBiela», atracado eni 13 de
6g,sto de 1928:	 -	 •	 -

1 caixa ARPC; n. 70, p:sando 257 kiks,
cepregadl.	 •

1 edgr dado ADRIO, n. 3, pesando 143
kilos, idem.	 .	 ;	 '

1 bárri a CAROL, n. 3, pesando 123 ki-
i 'em.

1 barril DD, avariado.
20 d tos idem, idain.
4 d tos ide a,
1	 eira ROGER, a. 8.918, jdern.
1 dita idem, n. 8.923, ide n.
Armazena ia erno n. 9,,,D a 13 de agosto

de 1923- 4avio hollaridez	 airáSado
em 10 te az.sto ç1 19?.8;.,_

1 caixa B, n. 357.989, pesando 85 kilos.
rep: e,-ada . • : z	 .	 ; • ••

I.. dita ?,FTt,'1-'11. 2 574 PeSanio 3121:11os;.,
ava	 d	 •	 .	 ..•	 ,

	

dia	 n. 328.79), psano
129, z̀ i1oà, re 'regada.	 , '

1 dlt.i 1(3,._.n. 03.471; pesaripo 43 k los,"
ridem.-	 -

1 barrica i tem. tí. 00.472, pastado 31 kl-
los, avariad	 x: •

1 •ita i e	 n. 323.827, pesando
I2i kilos, idem: •	 '

1 dita RM, n. 23002/?, .pesa :do 1,63k(-
los 'drn

-1 dita,idem,	 26..0W./.4, pesando fàáj.ki•
los, d m.

1 d ta TEIVE, ai.. 85 004, pesanda '70-ki-
los, id

4 machiaas K"S, avariados.
3 ia x t RM, idatn.

d tas Cl: TC, idear
Ar -azom a. 10. Dia 13 de agosto d.

-Navio .zAirairal R; Gendodhy»,; 'Sracieln
em 10 de agis o de 1923. 	 )• -	 sY•:•'	 •

1 'caixa aRAD 1'0; n. -I3•201 &sadio-78
os	 C,repre acla.
200 Saccos LVA, rates. .	 •	 ' •

.	 •
1.,dita;"idempi.o. 308; pesando. 298 Mas'

idem.. • • "
1 dita 1_,Fi3, n. 2, pesando 149 kilos

idem.

• 2, pesando 172 kilos,

.1, pesando 127 kilos,
-	 •

26, peando 35 kilos,

'

1 "engradad C-VM-S, a. 28, • Pesando
32 k.Uos	 ariado.	 •

1 caixa Casa Colombo n. 3, pesando 5
los; idem.	 .	 .

1 d.ta DL Cia, n. 1, pesando 84
Idem..

1 dita FMC 48.779„ ri. 2539,.peSaido-174
kilos, idem.	 -	 • • ;	 •••	 .	 •	 •

1 ditc,LHFaC:, n.5.940,...Pesaado 19 kiiOS,
idem.	 .	 .

1, pesando 21 kilos,1 dita LF&Co., ;a.
idem.

1. dita.MAGOV, .n
".

Á. dita Montypa:m.
dem. .4‘

ldita .PJC.Co; n.
Id era. • • '	 •

1 eita VáN1C, n. 82, pesando 14 kalos,
aVai iá a.	 ;

1 dita 206 --ZIC-10.219, a. 1, pesando 153
kilos. reprezada.	 .- • - .

2 ditas \nt-,, Mercantil: Brasileira,• ris. 3 e
5, avariadas.

1 dita Fede-a', n 1.239, idem.
1 d ta 1PC, n. 81.235, avariada. 	 .
1 dita ideia, n. 81: 35; dem.
1 dita i te n, n 81.577,_ ¡dein.
1 dita Raullibi'ain ai. S. 19 5.62, idem. '
1 dita ideai,' n'. 19A16. idem	 •	 • _
.1 :. ita wezend:,	 '31413, idem.,
1 dita idem, a. 43.734, idem.
1 dita IHJ, n.
2 ditas Auto Mn cantil Brali eira 55.234,

ns. 1 e 2. idem.	 ; 
2 d tas idarn, ns. 8 e 9. Idem.
2 di as idarn, as. 7 e 6 -idem. -
2 d tas idnn, as. 4e 13, idem.	 ; •
2 litas idem; as. 14 e 10,.-idein.	 •	 -
2 di as id:in, as. 11 e 15, idam.
1 dita idem, n. 12, idem.
2 ditas idem 65.180, na. 7 e 8, ideai. •
2 itas liou, ns. 9e 10,	 •,.•;. •
1 dita idem 7.550, a. 8; idem. 	 • .

cr.ta EM13, n. 22, idem.	 -	 .-
1 engradada LFB, n. 15, idear.
2 : caixas 982--MECO, as. te 2, idem.,
*Armaiem n. 16 - Dia . 13 de agostde

1928:
Navio americano aSout'aó!h•Cro:;, atraCado

em 13 -de agosto de 1928:	 • •	 •• .
1 caixa, Raul Drumond, n.

,
 12.004, ava-,

fada.

los, rearegada,	 •	 .

	

-	 •	 •
1 41i-TadadO, SD-EFC, a 1, ide n.	 •
Artna.zem.-g.47 - Dia-.13 -de aginto de

1928:-	 —
Naio allemão Sierra Mor na atracado -

em 1-3 d,e,agosto da 1928:,	 .
1. caixa,• MD,	 5.25/1, pesa ndo. kikis,• •

rePrevada.-;	 ,
Armazeni n. 17	 Dia 13' de agiaktp.de

1928:	 "-	 • '1 	 .
-

Navio arenlio eAntolià
caio em 9 de agosto de 1928:•

'CaiXa,' CO, n.';'. 1.155,,pesaríido 128.0,03
repregada ye avariada* .;

1 dita; GFC, n. 1.643 .;„ pes,an	 108,15i1eS,

1 dita USREC, n. 96.346, pesando 19 •ki-
los,- idem. -	 '	 ••	 ."

ideM." "	 •	 •
(Ha, Igen. 9.895; pesando -100 jfilost

repregada.	 :	 '	 :	 •
1 dita	 n, '20.993, atariada.

25 ditos, G-BG-B, avariados.
.2 ditos, HL-AB, pesando 50 e 49 kilos,,

retos.	 •
50 ditos, idani.-avariaIosf
50 ditos, HL-BC, idem.-
20 ditosi: .HL-KK; idem., 	 .

- 1 dito, idem, pe ando 54 kilos, dito,
.2 ditos Hl, -SM, pesando. 46 e 53 kilosv,

30 ditos, idem, avariados..
• 30 ditos, HL-GS, idem.

1 d t, JK, pesando 66 kilos, dito.
4ilditos, J1{-!7G, avariados.
30 ditos, JICZBO, idem.
15-ditos, 41C-BB,	 •	 -
2 dit	 G; pesando 69 e 59 kilos,
.30 d o tss, M.	 avariados.
3 ditos, MZ.,. pesando 61, 4-5 e 53 knoS-,•

3 ditos, Adem. pusando- . 46, 58 e 57 k11Ü,
; •	 -'	 •

3 ditos, idena,-pesando . 62,51 e 55 &lidar,
idem.

-	 3 ditos, idem, pesando 46, 48 e 40
idem.

Arnav.ein 11,-15	 Dia 13 de . .agostó'.. de.
1928.

—	 .
Navio amerLanó cSouthern

eado em 13 •le agwto de 1928. 	 . ;
1 . c aixa CPC; n »Av 6.772, pesand6211Icl- , Armazein tx!erno C-Dia -13, de agosfa'rxie.

1928;
'Navio	 brasileiro' • ic Douro),, attaè.álité5'.,

, eat 10 de ageistó 'de 1928: -•+
3 fardos, MI.; .'pesando 62; 75

rotos.
. 70 'ditoss.. MZ - GBGB 3;' ,.strariados/'	 •
-25 ditos, 494.4dem: ••	 -•

ditos,- *,.:.. pesando50 'e :5(r
rotos.	 •	 •

.	 1.
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25 ditos, idem, avariades.
10 ditos, ", idem.
3 ditos, idem, pesando 43, 49 e 52 ki'os,

rotos.
3 fardos, VH, pesando 25, 30 e 25 k:los,

idem.
3 ditos, idem, pe:ando 43,40 e 43 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando' 24, 30 e 41 kilos,

liem.
3 ditos, idem, pesando 26, 40 e 42 kiloss

idem.
3 ditos, idem, pesando 45, 46 e 37 kilos,

idem.	 •
3 ditos, idem, pesando 45, 44 e 41 kilos,

idem.
3 ditos, ST, pesando 40, 44 e 45 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 42,48 e 24 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando .43,43 e 29 kilos,

idem.
3 ditos, ldem; pesando 39, 45 e 42 kilos,

Idem.
3 ditos, idem, pesando 42, 17 e'50 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 25, 41e 44 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 46, 46 e 48 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 44, 33 e 28 kilos,

idem, .
Alfandega do Rio de Janeiro,13 de agosto

de 1928.-0 escripturario, Loureiro.--Visto,
o chefe, Theotonio de Almeida.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
imposto sobre a renda, faço publico que
foi calculado o imposto correspondente
ás declarações seguintes.:

District° Federal - 1928r
S 254 Braga - Antonio. de Vilhe-

ria Ferreira, mia , Carvalho Monteiro nu-
mero ,49.

R 438 --- Braga - Bernardo de Sou-
za, Avenida Rio Branco ns. 1101112, 3°
andar.

M 3.060 - Braga - Brautio da Sil-
va, rua Arehias Cordeiro na. .15719.

R 1.864 - Praga - Carlos Alberto
Fernandes, rua Primeiro de Março nu-
mero 147.

T 1.711	 Braga - Christovão de
'Andrade, rua" rarquez de , Valença nu-
mero 144.	 •'

N 6.385 -- Braga	 Elvira Fernan-
'das, rua Barata Ribeiro-ri. 729.

N 9.680	 Braga - Elvino, rua da
Candelaria ris 67.

-R 4.254 •-- Brasa - Emmannel Go-
mes, rua Jardim Botanico ri. 172.

R 2.229	 Praga	 Floriano, ruã
dos InValidos"n. 80, loja.

R 2.436 -- Braga -- Hermenegildo
Ferreira. rua Mendonça na: 519.

S 2.203 -Braga •-•L; Ignaelb da Cos-
ta, rua Barãci'do 'Bom Retiro n. 876. •

N 9.621 -Braga	 Jayme, rua São'
Christovão na..,.5631565. 	 -

N 10.290.-sssBraga -- João Alfredo ne
Carvalho (Dr.5', *rua, Duenos Aires- nci-mero 46, lojasss.	.	 :	 • -_T 1.482	 Carlos- rua..&lastre Micualt*s,n, ág	 „

1.268 - Braga - 'João Pavão, rua
Conde de Boinfim n. 2111A.

N 9.211 --s Braga - José Fernandes,
rua Professor Oetarilio sem numero.

U 1.729 - Brandão - José Augusto
Souza, rua Senador Vergueiro n. 68.

O 1.760 - Braga - Luiz Cordeiro
Alves (Dr.), Sanatorio Naval.

N 8.382 -.Braga - Luiz Fernandes,
rua Oito de Dezembro ns. 29131139. •

R 4.350 - Brant - Felisberto Fer-
reira, rua dos Junquilhos n. 32 A.

R 112 - Bravard - André, avenida
Atlantica n. 926.
• .N 5.633 - Bravo - Alexandre, Ave-
nida Central n. 133.

O 1.243 - Braun - Hugo, rua Repu-
blica do Peru' n. 27. 	 .

N 2.807 - Brautigam - José, rua
Almirante Alexandre n. 461:

N 2.722 - C. E. Baker, 4kvenicla Rio
Branco ns. 41143.

M 2.630 - Cabral - Carlos de Cas-
tro, rua Dr. Niemeyer n. 43. • "

P -1.114 - Cabral - Carlos Menezes,
rua Moreira Cesar, Nitheroy.-

S 554 - Cabral - Emygdio Augusto
(Dr.), rua General Polydoro n. 194.

N 10.100 - Cabrera - Carlos da
Cunha, rua dos Ourives n. 111...

II 1.315 - Cabral - Nestor Ferrei-
ra, rua Barão de Mesquita n, 998.

O 2.349 - Cadouço - • Aritonio José,
rua Affonso Penna n. 191.

S 1.718 . - Caldas	 Alexandre An-
tonio, rua São José n. 32; loja.

S 1.125 - Camara - Maria Emitia
Albuquerque, rua Bella de S. João nu-
mero 175.

T 1.886 - Camargo - Ubirajara
Schafflor, rua Santo Antdnio'n. 30, Ilha
de Paquetá.

N 8.894 - Caminha - Alvaro (Dr) .,
rua Paulino Fernandes n. 76.

O 2.198 - Cardoso - Basilio, rua
Barão de Itapagipe n. 190.	 .

E 346 - Cardoso - Bentd- Pinto, rua
Pedro, Americo n. 32, 20 andar.

O 2:164 - Cardoso - Carlos Alves
Ferreira, rua do Ouvidor n. 56.

T 3.991 - Cardoso - ,Celso, traves-
sa Fonseca sem numero, S. Gonçalo, Ni-
theroy.

M 3.980 - Cardoso - Domingos Dias,
rua- Pedro Americo "n. 31.

M 2.179 - Cardoso - Fra,neis,co Paes
Barreto, rua da Alfandega ns. 29135.

N 3.077 - Cardoso - Francisco de
Paiva,' rua Barão de S. Vens n. 10.

N 2.355 - Carvalho - Olegario d5
Prado; Alfandega do Rio de Janeiro.

-13 2.285 - Casqueiro - Walter, rua
do Ouvidor n. 103.

N 7.956 - Cerqueira - Henrique,
rua Buenos Aires n. 277.

• 667 - Cerqueira - José Jorge, rua
São Pedro n. 74. •

O 1.533 - Chaves	 Hilda Pinheiro,
rua• Conselheiro Saraiva n. 29. 	 •

P 1.414 - Chaves - Ignacio dé Loycsi
la, rua Paysaiidu' ri. 169, casa I.

M 4.361 - Chaves --Leonel .Filguei-
raS, avenida Suburbana n. .121, Rea-
lengo.	 •
•R 324 - Christophe --, Maria José,

travessa Santa Rosa n. 31. •
N8.142 Coelho - Anna Leonor da

Silveira, rua Mariz e Barreis n. 230, En-
genho Velho.

N 9.257 - Coelho - Gil . peseira, lar,-
go da CariOca n. 14, :1° andar.

.N. 9.826 - Coelho - HermenegildO-
Ranialhó, rua 'General Gurjão n. 61, Fa-
brica Bomfirn.	 - -	 .• -

' R 2.701 •;-* Coelho - Oféstieá'dè 'Cáfi n-•
tro, rua Sete de Setembro u.T 116;1° áli-;
dar,

U.1.294 - Coelho - Pedro AugustO,
rua Conde Bomfim n. 206.

T 2.363 - Coelho - Pedro da Cru;
rua Haddock Lobo R. 340.

S 1.606 - Coelho - Ramiro, rua 1.111
de Março n. 108.	 -

T 42 - Coelho	 Raul Araujd, sta
Dr. Felix da Cunha n. 100.

N 9.196 - Coelho - Rita Jansen, Étt:ã
S. Clemente ri. 168, casa 30.

R 3.167 - Coelho ' -- Salalino, 1.sTa:
Barata Ribeiro n. 692 casa IX.

N 5.925 - Coelho Junior 7- Antonio
rua Haddock Lobo n. 1.

N 1.726 - Coelho Junior - Fran:-
cisco Borges, rua da Quitanda ris. .106
e 110.

M 4.314 - Damião - Arthur da 5i1-4
va, rua Visconde de sInhauma ns. 23125.;

O 1.811 - Damianik - João, Avenida
Londres ri. 102.

T 1.411 - Dias - Manoel, rua Ar 1'
chias Cordeiro ns 135.

O 387, Dickern - Robert M., rua do-
,Ouvidor n. 63.

N 1.641, Dodsworth - Maria Luiza•
Franco, rua Marquez de Abrantes nu-
mero 136.-

N 8.132, Dodsworth Filho - Henri-
que de Toledo, rua Marquez de Abran-
tes ri. 136.

O 2.968, E. A. Land, rua dos Arati-
jos n. 89 casa 8.

N 2.708, E. Sanchez Gomez, rua Ge-
neral Camara n. 33, 4° andar.

Q Eberins - João, rua Barão
de Itapagipe ri. 151.

R 1-.558, Eduardo Martins	 Varejão,
rua Dias da Cruz n. 151, Meyer. 	 1

N 2.543, Eickhoff - Wilhelm, rua
Santa Christina ri. 104. .

M 3.982. Esteves	 Campilho, rua Es-
tevão ns 1..

S 100, Farah - José A. Tunsas,- rua
General Rocca n. 171.

N 1.740, Farquhasson - Alexandes--
5X1fred, rua da Quitanda ns. 106/110.

N. 6.681, Ferreira - Manoel Augus-
to da Silva, rua General Camara nu-
mero 109.

N 6.025, Fonseca - José Pires da'S'''
rua Mariz e Barros n. '259, c./17.

T 3.275, Fort - Paulina, rua Urne--'
guayana n. 77.

M 3.278, Grobin	 Geoss, rua Aprã-
zivel n. 39, Santa Thereza.

N 5.302. Greenwood - Ralph Harri-
son, avenida Rio Branco ns. 60/61.	 •,

N 1.809, Gregory - .Tohn Cieorge,
rua ,ria Quitanda na. 106/110.

R 1.209, Hue Junior - Carlos, rua
D. Marianna n. 82 - Botafogo.	 •

S 747, Hutt - Alfred, rua Marechal,
Florirmo n. 168.

N. 9.189. Lage	 Henrique, avenif
da Rodrigues Alves na. 303/331.

M 187. Machado - Olympio LopeÉ,
rua Santa Luisa n. 54.

T 1.911. Maia -. Antonio de Aze-
vedo. rua Gonçalves Dias n..33.

N 7.896. Mendonha - Luiz Teixlerã,.
rua Municipal-°n. 21.	 . •

M 2.655. MeKpiila. Ribeiro &
rua Republica do Peru' n. 8.. • 	 •

N 183, Oliveira Lsmos & Comp., rpli
Consellisiro Sr saiVa n. 33.
• U 1.858, Oliveira --. Zeferino
/seito . de, rua Candido Mendeq n. 21g'.

P . 245. Pinto - Luiz Ribeiro, rua
Theophilo Ottoni n. 52.. .• .. 	 •

11 • 215. Seraphim Ribeiro 84. Coros; s
rua Municipal

R 1,580; Albrecht - Hans,' rua
fandeira h. 416,	 -
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r Al 4 MI, Alfredo A. 'Teixeira 86 çobl..i
'prurida, rua da Conceição n. 118..

• 'P. 545, Arieta	 Juan E., rua
Alfanclega ri. 160.

Al 3.256, Azevedo	 Oscar 'AlbertO
Lins de, rua S. Clemente n. 112.;
t R 1.395, Barreitas Wandick Gre-
'gory, rua Republica do Peru' ris. 28/39.
. O 2.784, Barbosa .— Alisa Carolina,
rua . Jeronymo do Lemos n. 20, •

...I' 2.028, Barbosa — Annibal F'er-
,nrundes, rua do Mercado n. '34.

o 2.186, Barros — Gastão Affonso de
111esquita, praia de Botafogo n. 462, ca.-
§a

N 6.928, Barros — Joaquini, Gonçalves'.
rua D. Clara n. 124.

M 802, Barros — Joaquim Luiz de,-
Alia Senador Pompeu n. 187.
z N	 Barros — Joaquim Rosa,

„tua Gonçalves Dias n, 32.
• O. 3.377; Barrbso — Antonio ,Celso,
tua dá Passagem n. 48, c/10.

P 2.031, Bastoá — Alberto Soares', rua
'go Mercado n. 34.
1 N. 4.002, Bastos — Alfredo, Thesou
to Nacional.

1	 I II 1.414, Bastos — Alfredo José AI-
'es, rua do Mercado ri. 9.	 •

, M 1.324, Bastos — Alvaro Guinia-
i'isivs4, rua 7 Setembro n. 195, 1° andar..
'11 1.516, -• Bastos — 'Carlos, Estrada
j\-ovri da Tijuca, ri. 445.

T 3.318, Bratos —' Figueiredo, rua
;Carnerino n. 128.

N 5.778, Bicalho — Luiz Gonzaga,
ua Conde de Bomfim n. 1.053.

O 2.767, Bittencourt — Alberto rgná-
'cio. rua Itapiru' 0, 27.-	 •

N 10.240, Bittencourt — 'Alfredo, :rua
."t'isconde de Inhaúma n. 80, 1° andar.

; R 3.178, Draga — Mauricio Ferreira,
x.uh . Evaristo da Veiga n. 136.	 •
. P. 3.014, Branquinho — Victorino
:TOO,- rua Santa Sophia n. 4, sobrado. • •

O 2.515, Brasil — Arthur Alves do
Souza, rua Maxwel n. 109.

O 2.059, Brasil — Carolina de Assis;
gotel Castello.

1 O 3.897; Brasil	 Celestina de
:veira. travessa Fernandina n. 91.

T 1.3 .'12, Brasil	 José Bastos, rua
Silva Rego n. 24.

' T 2.024, Brasil — José Corr7èa, rua
das Laranjeiras n. 377.
ç O 560, Brasil — José Xavier de ,Castrd,

.1.1a Frei Caneca n: 129. 20 andar.
O 2.060, Brasil — "Maria Cecilia ,de

'Assis. Hotel Castello.	 •	 •	 • 1
, O 150,-Brasil	 Nestor Penha, aveni-
da Pedro TT a. 180.

P 823, Brasil.— Vitalina, avenida,'
de Setembro ri. 314 — Nitheroy

T á, Brasil Junior — João ,,Ca'ndido;
t na Jardim Botanico n. 102, c/2.

R 1.778, Brasil Junior — Lucio, ruZi,
ia Alfandega ri. 76.

N 5.142, Brido — Aurelio de Moraes;
ãvenida Mem de Sá .'— Itotel Mem „de

: O 2.935, Britto Erancisco Freire
de, avenida Sampaio n. 3 --, Petropo-
lis.

11 2.393, Brito — Luiz Camargo de,
pia General Cainara n. 130', casa 2.
• 5 31, Brusque — Raphael (almirante),
D-imeo Cornmercial do Rio de Janeiro.

N 10.103, Cahrera — Arlhur Osorici
/la cunha, rua dos Ourives ri. 111.
r 51.925, Calii — Elias, avenida Suh-

rbal 'a. 3.082, Cascadura
5.289 Carneiro — °atavio da; Sil.

weirlt. rua Copacabana ri.-884. •
J\:•:1•071, Carneiro	 Sant Borges,. rua

.Velho . .n. 65.	 •

N. 7.090, E., Cleriadol	 go_pap., X1*
senhor dos Passo n.,

3.871, Gola ---slitudolpko; t.114 ÇO:rt.
cie do Bomfim n„

R 446, José — 4,ntonio, rua 22 1/,,
Marechal Hermee.,

T 2.987, M. Gut" rua do Ouvider
numero 132.

R '4.074, MactiOttá &Alfieri, rua Sn-
to Antonio n. 11A,

Ilt 3.093, alar,çal — Manoel- Theophile,
rua S. José n.

O 103, Maltes Junior 	 Francisco
:Vieira, rua Francisco Octaviano 	 93.;

T 1.121, Nielins' Etieser Ltda., rua.
S., Pedro n.. 24.

N 934, Pedro Breves & .Concrp., rUa -dPA
A.ntiradas n. 105..

N 7.020, Pereirt, — Joãci
yisconcle do Rio Branco n. 65.

T 1.0.69, Pring	 Francisco 011arqiieS
de Mendonça, rua Visconde do Nitheroy
n. 125.

N. 3.186, Rodrigues	 França, rua
Vieira Fazenda ri. 73.

T 4.258, llosSi	 Alpinola, rua di)
Passeio- n. 46.

N 10.341, Saguirre — Antonio 'Rodri-
gues, rua Alvaro clf Miranda ri. 50 A.

M 2.358, Serpa & Comp., Avenida Rio
Branc-o n. 157.-

. S 2.168, Silva -- Abeilard Justo dá,
rua. General Camarl ri. 38, loja.

5 307, Silva .S.s Baptista, - rua da Con-
ceição n. 91.

5 1.076, Silva SG .SIoreira, rua da Qui-
tanda. n. 115. .-

A 210, Soares — Francisco Pinto, tra-.
vossa das Partilhas n. 80.

AI 2.141, Soares — Francisco 'Pinto,
rua Senador Pompeu ri. 183.

S 187, Vicente — Antonio Maria, rua
Dias da Cruz n. 14, Meyer.

A esses contribuintes expediu-se no-
tificação mencionando-se a importancia
do imposto lançado, ficando-lhe- marca-
do o prazo do dez dias, contados da data
de 24 do corrente, (enformo notificação
expedida por via p . ástal para reclamar
a bem de seus direitos em requerimento
dirigido ao Sr. delesado gera/.

O .despacho sobre esse requerimento
"Será 'publicado no Di2rio Ornejai o, den-
tro de cinco dias dc pois da publicação,
SD receberá o recur1;o para a instancia
v.dministrativa superior, sem effeito sus-
pensivo .. ,quanto ao pagamento .do im-
posto.

' Rio -de Janeiro, 23 de agosto de 1928.,
-Secretaria da Delegacia Geral do Impos-
to sobre a Renda. -- O secretario, Ru-
bens Rego Serra Martins.

formo:3 determina a lettra d do
o Regulamento do Serviço Militara
- Capitai Federal, em 21 de agosto di

1928. :	MajOr Tit6 Cícoratado de NU.,
Innen delegado 0Q peryiço pintara

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPUO
RECRUTAMENTO MIJAM •

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO S.
GUNDO DITRICTO ,( SANTA RITA), ,

O. capitão Manoel Oscar Monteiro
Torres, delegado do Serviço do Recru-
tamento do 2° districto .(Santa Rita),
convida os reservistas de 1', 2' e 3' ca-
tegorias, residentes neste districto, a se
apresentarem cem urgencia, na, sédo
desta junta, á rua Conselheiro Saraiva
n. 22 - (Archivo da Marinha), das 11, ás
,15 horas, afim de legalizarem as duas
cadernetas ou certificados; de alista-
mento para os de 3' categoria, conforme
determina a lettra .0 do art., 01 do Re-
gulamento do Serviço Militar em vigor,

Capital Federal, 14 de agosto de 1928.
— Capitão Manoel Oscar Monteiro Tor-
res, delegado do Serviço de Recruta-
mento do 2° districto.

Quartel General da Primeira Bri_	 .
gada de Infantaria

CONCIURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-•
NENTE PARA O FORNECIMENTO AO QUAR-
TEL GENERAL DA 1° BRIGADA DE INFAN-
TARIA, DE ARTIGOS DE CONSUMO HABI-
TUAL, DURANTE O ANNO DE 1928. '

De ordem do Exmo. Sr. presidente do
Conselho de Administração deste Quar-
tel General, faço publico que, até õ dia
.4 de setembro vindouro, se recebem pro-
postas para fornecimento de artigos do
consumo habitual necessarios a este Q.
G., durante o anuo de 1928. -

I — -Os requerimentos do inscripção,
que- deverão dar entrada nesta reparti-
ção até ás 12 horas do dia acima referi-
do, serão acompanhados de todos os do-
cumentos comprobatorios da idoneidade
dos interessados, bem como do recibo
provando haver sido feita na Thesoura-
ria da mesma uma cauçãe de 3001,000;
esta, posteriormente á concurrencia po-
derá 'ser restituidá, mediante requeri-
mento dos interessados - ao Exmo. Sr.
presidente d'o Conselho.

II — As propostas, que mencionarão
os artigos a serem- fornecidos, pela or-
dem constante das relações ao dispor dos
interessados neste Q. G., nas quaes fi-
guram especialmente artigos de expe-
diente, deverão ser entregues em enve-
loppes fechados, em duas vias devida-
mente selladas, feitas a machina, sem
"emendas ou rasuras, sendo abertas, as
dos considerados idoneos, no dia 5 do se-
tembro, ás 9 horas, com a presença dos
mesmos. Posteriormente se fará a apu-
ração dos preços obtidos, sendo estes oi-
Lb dias depois publicados no Diario Of-
ficial para cenhecirnento • dos interessa-
dos.

III — Os concurrentes deevrão, nas re-
hPectivas propostas, declarar que se su-
jeitam inteiramente ás condições aqui
estipuladas e-ao que dispõe o artigo 52
o seus paragraphos do Codigo de Conta-
bilidade Publica.,
- Quartel General em Deodoro, -21 de

.figosto de 1928. — iodo Baptista Draw"
!ler, 2.° tenente_ contador ..	 .	 .

3IINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRGUIISCRIPÇÃO DE
RECRUTAMENI O MILITAR

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 281
DISTRICT() (CO PACABANA),

O major Tito Comado de Niemeyer,
delegado do serviço d. ) recrutamento do
260 districto do alistarento militzr, era
Copacabana, chama os reservistas de tait
2' e 3' categorias, residentes neste-dis-
&loto, a se apresentarem com urgen-
eia, á Praça Serzedellô Corrêa 23,

_na Agencia, da Prefeitura, séde da junta,
'munidos de suas cadernetas; ,ou certifi-..

eados,. afim -de serem' registradas, con.

,	 11111'111.1	 II .1	 ,Il 	
I
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CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Encerra-se éfil 3 de- setembre proxi-
mo a 'concurrencia administrativa -para
fornecimento decapirn , e lenha para este
regimento, conforme edital de 18 do cor-
'rente publicado Ino 43iario -Official.

Virtél' r•na,i 'Villa .t2t) de agosto
de 1928. — ku,itor Larranty MeUcu, 2'
'tenente cont. aProv., secretario da-Com.
•de ',Rancho.

•Laboratoriollilitar de 'Bacteriologia
CONCURRENCIA ADAIINISTRATIVA

De ordem tio Sr. tenente-coronel Dr.
-presidente do 'Conselho dó Administra-
•ção deste cStabelecimento, faço Publico
-que até o dia -2,7 do mei corrente, .ás
'10 horas, serão recebidas propostas,
nesta repartição, para 'fornecimento -de
-varios artigos, não comprehendidos ala
concurrencia geral anterior, -e neeessa-
-rios aos -seus serviços durante o armo
•cle '1928."

a) precederão as propostas requeri-
mento ide ,inseripção, com os respectivos
documentos de idoneidade, de accárdo

com e ia. G. C. P., -podendo .os mes-
mos ser ...recebidos, diariamente, das 9 ás
12 horas, na contadoria deste labora-

__ _todo;
-b) :os artigos n fornecer são: material

de laboratorio • .(apparellioa, .s, idros, sub-
stancias chimicas, moi1iario, animaes,
generos para -alimentação de animaes,
ma t erial de cultura, vaccina, etc.), fer-

, ragens, material de-expediente e de ele-
ctricidade;

c) as ;propostas menCionarile os ar-
ligos pela ordem constante das relações
.ao cliae0r dos interessados .na contadoria
(desta repartição. .0s : preços dos artigos
a fornecer -serão claramente expressos.

As propostas_ deverão ser em duas
vias, em enveloppe fechado, obedecendo
tudo 20 R. O. .C. 'P;;

d) a abertura das propostas será -feita
em presença -dos -cisoncurrentes, ás 11
horas:do dia 27 de agosto.- Feita a -apu-
ração dos -preços e respectivas adjudica-
ções, •a relação geral de fornecedores
e preços, adjudicados ou não, -será ,pua.

ailicada no .Diario Official. •
'e) poderão ser dispensados de . con-

currencia os artigos, cujos 'fornecedores
- provarem estar comprehendidos.nas
-posições da letra b -do art.	 246, do

O. C. P.
'Laboraforio 'Militar . de 'Bacteriologia;

10 de agosto-da 1928. — ,Benicio ,S:
-(Campos, .2" tenente -contador- thesou
Treino.	 •

ior , cathedrntiCo. , tlessa catleirà é aberta - Til — 4 s .propostas deverão ser feita:S
hoje, nesta -secretaria, -e era, (encerrada em tres 'vias, uma :das fluaes .sellada

,tás 15 horas, , do ,dia 2 -de fevereiro de -com 41$000 -por folha e as demais ape-
.1929..	 naS datadas e assignadas, -todas

emendas, rasuras ou -entrelinhas, send-a-Poderão inscrever-se no concurso:. 	 os preços indicados pPr algarismos e
a) -os :docentes livres da cadeira vaga; -extenso, : refefindo-se aos artigos e . rd-
'b) os professores cathedraticos 	 spectivos numeros de ordem, cabendo

istitutos -de -outras cadeiras; 	 ,preferencia aos menores preços, rendo-
e) os docentes livres, professores ca- .se em vista o que dispõe o art*. '755 do

thedraticos -e -substitutos de -outras es- feferido .podigo de Contabilidade.,
colas officiaes ou -equiparadas; 	 III— Os artigos e objectos:constantnd) o profissional diplomado que pro- da 'presente concurrencia serão todos dave ter idade inferior a quarenta (40) primeira qualidade e deverão,-
annos e justifique, com titulos ou tra-  .fornecidos por commerciantes -stabele-balhos de valor, a sua inseripção no .cidos -em Bello Horizonte, • ser entregues.concurso, a juizo da Congregação. 	 -no ,prazo maximo de oito ; (8) dias',—a:Só serão dispensados da exigeneia -da contar da data da encommenda feita
idade inferior a -40 annos os candidatos pelo ,juiz federal, em officio. dirigido aonas condições das alineas a e b 'acima. commerciante, - podendo 'este ser proro,

- rãoA:s provas do concurso compreende- ,gado a criterio do mesmo, sendo quo
fornecedor . estranho á praça de . ,Bello

a) .apresentação de duas theses sobre ,Horizonte terá maior prazo, tambem
a mataria de que consta o concurso e criterio do mesmo 	 . •
sua-defesa .perante a _Congregação.	 IV — O -Dr. 'juiz facterãi da- 1 . 'Varab) uma prova pratica, sobre • assum-  se reserva o direito- de só adquirirpto sorteado na occasião;	 tigos -quando :julgar necessario ao ser-c) uma prova oral de caracter• (lida-  viço do juizo, bem comb annullar a con-.ctico, durante 50 minutos, com pontos currencia; -Sem que aos -proponentes as-sorteados com 24 horas.de antecedencia, sista ; direito -a qualquer reclamação , ou_-dentre os de -uma lista iapprovada pela indemnização sob qualquer' pretexto. 'Si'Congregação.	 houver empate entro os proponentes, de-

Das --duas theses, uma será -sobre as- cidirá -a sorte. •
sumpto escolhido pelo candidato, na 	 Juizo Federal, em Belo ;Horizonte, 20,aqual fará, no 'final, -o resumo de seus :de agosto de-192-8. 	 Or. escrivão federaltrabalhos já publicados e Por-elle julga- .do crime, Antonio •Viç'Osti ,Spares.dos .de valor; a outra será sobre:as-
Sumpto sorteado -entre dez pontos esco-
lhidos pela Congregação. Este assumpto 	 Policia do Distrieto"Yederal',	 !' será commum a todos os Concorrentes
e é ,-o seguinte: "A educação -sexual nas . , -. 'CONCURSO 'PARA •pnovimr?:N •ro DE umA vAuX
escolas".	 -	 •	 DE'ESORIVÃO DE P01.191:pE PRIMEIRA EN-i

.Secretaria da -Faculdade' deMedieina-.•1.• 
.TRANCIA	 . )1 c.a:	 .

do "Paraná, em •Cürityba, ----de ..agesto: 	 De _ordem:do Sr/ Dit:»eliefe de Policiade i28. - -Dr. Oet-avid,Silveira.-secre-.-; -o para conhecimento dosinteressados,tario.	 .Dr.	 Amnral,, csaçoamblico, que se acham abertas, pelo
director.	 „..."1"•¡	 prazo de 1,1" dias, as ins.cripeões ao coa-

••	 ,- •	 •-•	 --curso para ,o, provimento de -uma vaga:.,
JusticaWederal.na S	 d	 oscrivão..ck policia do primeira en-

	

coNcujGaiie:NA.,cerS::- 	

as 'a	 endo	 n ao. ' nci, dev	 os. cadidts, em -seus'

EDITAL DE	 ,:riv,t';?-,,,citI(;;ser ' brasileiro e reservista. do Exer,-
T.:,,acquerimentoS, provar nesta se.cretaria;!,

...
De ordem do EXmo. Sr:. .Dr. jiiii-fe-aï.. II; ser maior de 21 . anuos e menor

60;deral. da 1.'" Vara desta Sec•ção • do ,Esiado de	 não ter sido condemnado nem Os-,..2::..;
de Minas Geraes,j levo ao .cenhecjinento.alaa .

III, .	 r, "
dos :interessados que,,,ide aeco,rdo com os...	

processado em juizo criminal,. por,
folha corrida alo .Gabinete de ridentifica-arts. 757 a 760 e 7-62,-clo . Codigo de Cona it ato :e de Estatistica Criminal; e. -provi.tabilidade, se -acha.aberta.aie carterio,:•Lde identidade, por: carteira do mesmo,•

do escrivão federal do Crime, que este..,;„gabinete;	 .,_	 ..	 .	 ,
suhscreve, á rua Goyaz h. 240, nesta 'eia -- ' IV, rekidir -'•() District° .Federal .,11a;
dade de Bello -Horizonte, a inspripçãOa .. mais . de'urn iiáno; : .. , , •, • • --:

	

.	 --para o ! fornecimento, ao juizo de. ambas ,: . -V, -ser .vaecionadO;
as Varas, durante o ' corrente exercicio, , VI, soffrer de moieStia 'contagiosa.,
de objectos de expediente e -de eseripto- .. nem ter- defeito que o iriliabiliPe, para
rio, constante . da ::lista, que será forneci- .. o desempenho ..dáSsas • func0.es;, .
da a quem solicitar ao -respectivo escri- , 	 VII, ser • dá -reconhecida -idoneidad
vão, no .mencionado cartorio, nos dias moral.
uteis, das-12 ás -14-horas,- -em-quanto du- 	 Paragrapho 'unico. 0 - chefe de PoliCia
craersi oixaCaoneourrencia, mediante as condi- poderá mandar oxcluir da lista -de inseri-õ	

,	 pçáo o candidato que, a seu juizo, nitra
.	 cenho. idoneidade moral para o'cargo.:

I '---,t Os requerimentos . •tos tselicitando ia- As •.provas . -serão' eseriptás -e. ornes' .6.
scripçãe ;serão dirigidos ao Exmo.. Sr.. constarão,--a pro.v-ii esoripta de conheci- -
'Dr...,juiz ;federal :da '1° 'Vara, até o' dia mento -da 'fingua portugueza,'-de uma
10 de. setembro . de -41928, acompanhados ,questão juridico-policial, --do - .redacção 'es.

orlos,'dodumentos para julgamento .'da ...ido•-.; correspondendo. ,official, a 'prova' orar:
neidacle dos .concurrentes e -das 'provas de elementos .de direito constitucional
-do quitação.dos impostos a -que estive- • ;brasileiro, noções de :direito e process.
rem sujeitas, `sendo .as :propostas' eiacer- Penal, organização e divisão policial; tç.X
radas '-em involueres• •!fecliados, as ,quaes -uma prova de. calligrapina. • : .' .-.

•-serãO recebidas até as d2 :horas -do dia	 Rio de Janeiro, 13 de agosto dó j, m..;
acima •mencionado, -em ,-oue serão .aber-i — ,Daniazo -de Proença Gonierá. '...ga,,,,/

•-tas..	 tario geral. ',.	 -:i

lifiN1áTTIII0 DA WUSTICA NF.44
MOCIOS 'INTERIORES

'Faculdade de -.Medicina do Pa9nà
'EDITAL-. -57

INSCR/PÇ.Z0 PARA CONCURSO DE PROMS-,
SOR CATHEDRATIC.'0 D4 . ,t1k1)EIRA V5 Hy-,
ObENE.;	 CIURSO 1 :a11.,.'DIGINA•
De ordem -do Pr. 'Dr.' director da Éaa

tculdade de:Medicina do Paraná -e estando
vago 'o cargo de professor cattredrariect
da cadeira de Hygiene, -do curso de
(Heine desta (faculdade, faço -publico;
lia • 1, -. no f icai men! -dos _interessaclos,aque

iwe. •	 para <eoncursci -de -metes-

,
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Ilispectoria"	 Vehicalos do Distriéto Federal	 •ir;

Nomes

o

E
-

Rio Viação S. A 	 -  17
Light and Power 	 108
Idem 	 '	 115
N. Guernra 	 126

e. Rio Viação S	 A.	 	 130
-2iEmpreia Viação Progresso 	 131

•	 „'Consentino & Conip	 	 138
Idem 	 140
N. Guerrera 	 '	 167

- Auto Viação Brasil 	 175
Idem 	 17(i
Rio de Janeiro Auto Obs... 	 179

-;Empreza N. A. Viação 	 _	 189
• -f; Idem 	 198

Lniz M. Freitas 	 218-
Idem 	 221

• -z. Studebacker Brdsil 	 226
Consentino	 Conto 	 262
Empreza B. A. Obs 	 266
Viação Guanabara 	 269
Auto Ocs S A 	 279.
Light and -Power 	 285
Jdern 	 296
Dr. P. Bittencoort 	 *	 27-

• The Texas S. Aufericana 	 114
Vasconeellos 	 217

Anglo M. Pe roleuin 	 294
Alanoel Cunha 	 .384
José Cos a 	 561

= Olavo Pereira 	 • 565
N. 13ioleliini 	 632
Sylvio Santos.	 .? 	 657
Alvaro árreira 	 796'

• '.."'Iosé Silva 	 816
Gonçalves 	 836

...A. Miranda 	 903
Pedro Santos 	 .916

•	 Manoel Abreu.... 	 .979
. D. Teixeira 	

•;• B.	 Baptista 	
1.227
1.300

Mario Graça 	 1.313
Carlos Carvalho 	 1.407
E. Santos 	 1.460
Antonio Alberto 	 1.495
fosé Pereira 	 1.504
baut Oliveira & Comp 	 1.706
Carlos Capra 	 1.847
A. Fernandes 	 1.934
Dr. A. Barbosa 	 	 	 2.047
Alfredo Brand  • 2.093
Manoel Araujo 	 2.162
José Teixira 	  . 2.365
(ulio Santos 	 2.875

-Manoel Elias 	 3.319
Prad,o Sarmento 6‘.. Corno 	 3.513
Dr. João Pare o Junior 	 3.963
Autonlot. Tello 	 4.198
Light and Power 	 4.254.
Manoel Pereira.... 	 4.405
Manoel Coelho 	 4.496
A. José Alves 	 4.623
Paulo Costa 	 	 	 4.843
Luiz Sarmento 	 4 910
Ernesto Greve 	 5.231
O. Andrade. 	 5.315

14.	 Aza fitfuja 	 '5.434
•	 'Mano	 Maia ...	 •	 	   5.4 J

	 	 5.5741
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248E 	
.	 248L 	

» 9 .	 86 	
9 • .	 81 	

.
D	 • 9	 10' 	

•	 N 9	 79 	
81 	
79 	

•
•

Motorista.
Proprietario.

Motorista.

Proprietario.
Motorista.

Proptietario.
Motorista.
Proprieta rio.
Motorista.

Propiletario.
Motorista.

2

Proprietario,

Motorista.
Proprietario.
Motorista.

•9
Proprietarto.
Motorista:

2.,

• -.: nn.'"•••n••k•.

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dento do prazo de 48 horas, para respondei' pot
:kdracções do regulamento do transito na conformidade do art. 355, os proprietarios e conciuctores dos vehiculos abaixo descriminados,.

_

Espade
do

vehicula

Data • da infracção

Natureza, da infracção
,

observações
1

Dia Mez Anno

--
Auto obs... I5 Agosto 1928 Art. 144 	 Proprietario.

a	 a. 248L 	
9	 3. Jin

. 9	 .	 	
,

a

> 248E 	
248 1. 	

» 7..

Iln 	 2 ,
-2 • 3..

) 9
..	 -3..
» » •

. .
.	 . •
2 ..,	 D ,

. 2 „,
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: part.
. carga.
. part.
. carga.
.	 frete..
.	 . •
» part..
. 2 „

--	 •11 • •
.. ..

»
.	 »..
»	 . .

9

•	

'a..
frete.

.	 .

. carga.
»' part.
. -frete..
.	 . •
» »..

part..

.

•	

frete.
. part.
2	 7$ ,,

› » ..
. carga.

.	 .
» »..
. part.
. '»..
-. »..
. frete..
. »..
. part..
. frete..
. part.
»--	 2.....
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. tr.t:
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Agosto de 1928

Data da infração
o4- :Especie.

'Nomes E de Natureza da Infracção ObservaçôeSri vehicuto

Dia •	 Mez Anno

Antonio 'Mendes 	 5.691 Auto	 frete. 15 Agosto 1928 Art.	 86 	 Motorista.
H. Freitas 	 ,6.114 •	 part. 7 › ,	 ' •	 102 	
A. Coelho 	 6 201 •	 frete. - » . » »	 86 	 Proprietario.
G. -SamhdrIlo 	
.611 'usto. 5antos 	

6.215
6,245

9	 part.. 7
33

,
s

9
s

9	 79 	
3.	 »	 	

Motorista.

Wierfá More ra 	 6.271 »	 ,frete.. » ! 7 9	 86 	
José Mereira 	
O.Sio	 orrêa 	

6.354
-6.594
6.643

•	 part..
*	 s .
.	 »..

,-

s

,

w
,

>
-»

*	 102 	
w	 144 	 ! • » 81 Proprietario,

A. P reira ó Comp 	 • 6.775 a	 s .• »' › › »102 	
Antonio Bus l am nte 	 .6.991 9	 9	 e . g 9 9 7.	 21 	

Julio Brandão 	 7.734 •	 9	 e. 9 9
-	 » *	 81 	 Motorista.

:il. _ e	 Lux 	
, J..mprez I A. Frigorificos 	

7.731
5.932

s	 13
» .

w *
33

,
71

.	 79 	
•	 81 	 Proprietario. -

José	 Custodi.) 	 8.160 •	 frete. li 9 7 10	 243 L 	   Motorista.
Arthur '.ovaes 	
r. Ferreira 	

8.5J8
3,749

›	 part.
-

'a
23

1,
33

c
13

a	 a 	
.92 	 Proprietario.

Antonio Almeida 	
¡rosé Albuquerque... 	

8.835
9.559

,	 frete..
a	 ,	 .

›
I.

›
a

,
.›

13	 86. 	
,	 a 	

Motorista.

S.	 Darniã 	
L. T. Manado 	

9.608
9.623

,	 53

a	 a
1.
a

,
a

,
7

s	 243 L 	
7	 7 	

S.	 Carv: lho 	 9.906 • a	 ',	 • a w s ,	 102 	

-
A falta de r agamenro das multas por infracções importa na remessa dos autos a Juizo Fedefal no prazo regulamentar, da

-c•côrdo com o art. 354 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de„agosto de1922.

Inspectoria de Vehiculos, 23 de agosto de 1928.— O inspector, Zumald Soamo.

Policia do District° Federal
I NSPE.CTORIA DE vEniet'Los

Exame de motoriSta
Chamada 'para o dia 2-1 do corrente, 'ás

8 horas: .
Sergio Garcia, José Lapas, Joaquim

Francisco da Silva, Otto Wilhelm Schol-
lkopf, Alexandre da Silva Azevedo Fi-
lho, Walter Labisch, Dimantino Fernan-
des, Paulo- de Valladão Gomes Brandão,
Armando Assumpção e Antonio Castro
Silva.	 -

Prova pratica:
Manoel Eloy.
Turma supplementar:'
Ludovico Ferreira do NaSeimentó,

Euelydes José, Virgilio Pereira de Amo.
rim, Eparninondas Nolasco e Oscar Dias
Ferro. -

Chamada para o dia 24 do corrente, ás
9 112 horas:

Lucien Leick, Belmiro Luiz de Carva-
lho, Euclydes Barbosa de Oliveira, José
Antonio de Barros, George Nelson Smith,
Americo Augusto de Carva/ho,. Oswaldo
Jannuzzi, Davina da Rocha „Fragoso,

_ Maximino .da Silva e Antonio Pnes.
Prova regulamentar e ,pratica:
Luiz Bento Monteiro. ..
Turma supplementar:
Emílio Carolino çia .Silva, João da

Cunha Moreira, 'Manoel de Mattos e
Chrispim Machado.

jnspectoria de yehiculos, em 23. de
agosto de 1928, —10 -inspector -lera],

Bonoso,

-
Gabinete de Identificação e Estatis-

ica Criminal do District°
Federal

CONCUREENCIA. AD	 ISTRATI VA PER:MA-
N ENTE

-Faço publico que se acha aberta neste
-gabinete, até o dia 15 do corrente, ás
15 .horas, a coneurrencia, administrativa
,permanente para corwertos de appare-
lhos photographicos, nos termos do edi-
tal publicado á pagina 19.024 do Diario
.Official, de 14 deste mez.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 192P-4.
Edgar Simões Corrêa.

Abrigo de Menores do District°
Federal

CONCURREWCIA A MI IN I STR.ATIVA

Chama-se a attenção dos Srs. interes-
s gclos para. o edital publicado no Diario
Official, de 16 do corrente mez, á pagina
19.194, para a acquisição de moveis.

Secretaria do Abrigo de Menores, 16 de
agosto de 1928. — Miguel Paes do Ama-
ral Pimenta, director interino.,

MINISTERIO DA VIAÇA0 E OBRAS
PUBLICAS,

Inspectoria de Aguas e èEsgotos

EDITAL

De ordem do Sr. inspector convido os
,proprietarios dos predios abaixo men-
cionados a Virem cumprir, dentro do
prazo de 15 dias, as intimações ris. 176

a 185 (série B), 23 a 25 (série. C), 18,5
a 187 (série F) e • ki14 a 425 (série 8),
expedidas por eSta inspectoria, para
concertos e subStituições de ramaes in-
fernos, sob pena. de multas regulamen-
tares:

Rua João Mattos n. 45, José J., de
Castro.

Rua João - Mattos n. 27, Maria Villas-
135as .

Rua General Clarindo n. 71, José Car..
neiro.	 •
- Rua D. Eugenia n. 16, -Elias Zarur.-
- Rua Souto o. 29, Carolina Ladislau.

G. Portella.
Rua Luiz -de Castro ri. 49, José Aria

de Castro.
Rua Luiz de Castra n. 49 A, José

Arias de Castro.	 -
Rua Mangueiras' n. -59; Benign5

Fernandes.,
Rua José Bouifacio n. 68, • José Mário.

Fernandes.
Rua Gaspar n. 26, 'António Souza,
Rua dos Collegios n. • 46. .(Paquet");

Diogo Leiva. •
'Rua Praia do Estaleiro n.; 127- ,(Pa-

quetá), Adelina .Lambary .Luz.
Praia da Covanca n..67 ,(Paquetá)',

Lourenço Amaral -da Costa:
-Rua ..do Livramento n...91	 .0, Mano1

Fonseca.,	 • •
Largo da Carioca ri. 16, João Pinto ,40.

Magalhães.	 • •	 •
Rua Conselheiro 'Zacharias il.:

cuja Mendonça de' Menezes.
Rua Bolivar n. 166, GioVani 'Ubá—

/lha.
Rua Bolivar	 164, Giovani



Rua S. Antonio n.
lonio J. M. Tinem.

Rua S. Antonio n.
Bernardino Machado.

Rua S. .Atonio n.
Bernardino Machado.

Rua 5. Antonio n
Bernardino Machado.

Rua S. Antonio n.
Bernardino Machado.

Rua S. Antonio n.
Tobias Machado.

5 (Paquetá), An-

105 (Paquetá),

107 (Paquetá),

. 109 (Iiaquetá),

119 (Paquetá),

22, (Paquete,.

Sex ia-f eira 24

• Rua Boliyar n. 162, :Giovani taba-
ha.
Rua Bolivar n. 158, Giovani. tLabor

.	 -
Rua Bolivar n. 154, Giovani

Rua Bolivar ri. 152, Giovani Laba-
nha.

Rua Bolivar n. 150, Giovani Labs,-
nha.
, Rua Bolivar n. 118, Biaze Labanha.

- Rua Bolivar n. 112, Maximiano da
Silva Leitão.
. Rua Bolivar n. 100, Carlos Labanha.

Rua Bolivar n. 90, Alberto .Bitten-
court.

fRua Bolivar n. 86,- --Fernando
Freire.

Seção do Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, em 21 de -agosto de
1928. - TheoPhilo Dias Ribeiro, chefe
da sução, interino. 

' De ordem do Sr. - inspector Convido os
proprietarios dos predios abaixo men-
cionados a virem cumprir, dentro do
prazo de 45 dias, as intimações numeros
547 a 550, expedidas por esta inspecto-
ria para installações de hydrometros,
sob pena ac multas regulamentares:

Largo da Car•ioca n. 16; João Pinto
Magalhães Peixoto e outros.

Avenida Salvador de Sá n. 188, S. A.
Elevadores Brasil.
- Avenida Salvador de Sá n. 192, S. A.,

Elevadores Brasil.
Estrada Nova da Pavuna n. 34, Abde

/n;lussi.
Secção do Expediente da Inspectoria

4e Aguas •e Esgotos, em 21 de agosto de
1328. - Theophito Dias Ribeiro, chefe
da secção, interino.

-

De ordem do •Sr. inspector, convido o
proprietario do predio n. 534 da rua S.
Francisco Xavier, a vir satisfazer, den-
tro do prazo de quinze dias e na the,-
souraria desta repartição, á rua Ria-
chuelo n. 287, os debites respectivamen--
te de 38707 e 241683, por que é respon=
savel sob pena de ser o mesmo enviado
á cobrança executiva.

Secção do Expediente . da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, em 15 de agosto de
19:28. - Theephilo Dias Ribeiro, chefe
da secção, interino.

De ordem do Sr:, inspector, convido
o proprietario do preclio. n. 305 da rua,
Glarimundo de Mello, Sr. -Manoel Rodri-
gues Cleto, a vir cumprir' a intimação
para substituir a torneira do tanque, a-
pagar as multas por que é responsavel.

Secção do Expediente da Inspectoria
-.do Aguas e Esgotos. Em 16 de agosto -
'de 1928. - Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da, secção interino.

De ordem ' do Sr. inspector, convide
os proprietarios dos predios abaixo
mencionados a virem cumprir, dentro
do prazo de quinze dias, as intimações
de na. 6 a 22 (série-C). 117 a 137 (sé-
rie-D) e 400 a 413 (série-II), expedi-
das por esta inspectoria, para concertos
e substituições de ramaes internos, sob
pena de multas regulamentares:

Rua Furquim Werneck n. 58 (Pague-
tá), Pedro Bruno.

Rua Furquim Werneek n. 76 (Pague
tá). Maria Garrano.

OFF144.41.X-I.,

Rua S. Antonio n. 24. -(Paquetá),
Tobias Machado.

Rua S. Antonio- n. 26_ .(Paquetá),,
Tobias Machado.

Rua S. Antonio n. 30 ,(Pa§quet,á)",,
.Tobias Machado.

Rua dos Dons Irmãos É. 53 (Paque-
te, Mario Gonçalves.

Travessa Dous Irmãos n. 24 (Pague..
tá), H. Simesen.

Rua Adelaide Lambary	 A, .(Paque-
iá), H. Simesen.

-Praia de Catimbão xi. 1 (Paquetá),
Campos. •
. Travessa Cerquei2a n. 15 (Paquete,
Anna Rosa do Espirito Santo.

Travessa Cerqueira n. 11 (Paquetá),
Viuva Guerra.

Rua Uruguay n. 220; Henrique e An-
na Pires Mello.
- Rua Uruguaiy n.. 224, Antonio de
Souza Macedo.

Rua Uruguay n. 23-1, Iracema Motta.
Rua Uruguay n. 23#6, casa IV, Soera.

te's dos ,Santos Vaseoncellos.
Rua Uruguay n.. 268, Jacyntho A.

Mattos.
Rua Uruguay n. 300, Ermelinda de

Sá Bonança.
Rua Uruguay n. 304, casa I11, Erme-

linda de Sá Bonança.
Rua Uruguay n. 304, casa IV, Erme-

linda de Sá Bonança.
Rua Uruguay n. 332, Henrique de

Souza Garcia.
'flua Uruguay n. 476, Jeronymo Mes-

quita M. Castro.
*Rua Uruguay n. 486, João Manoel

Castro..
Rua Urugua.y ri. 490, Mauricio Mar-

tins Castro.
Rua Uruguay il. 492, Maria ' de 'Lour-

des M. Castro.
Rua Uruguay ri. 55, Alberto Hags-

trom.
Rua rruguay.Ç5, Augusto Firmine

F. Sá.
Rua Uruguay n. 99, Tiberio Ribeiro

Alboin.	 .
Rua .Uruguay n. 105, Tiberio .Ribeiro

Alboin.
Rua Uruguay n. 117, Antonio Quei-

roz M. Monteiro.
Rua Uruguay n. 119 A, casa I, Ottoni

Diniz M. Monteiro.
Rua Uruguay ri. 127, casa 1, Alfredo

Santiago.
Rua Uruguay n. 127, casa IIT, Alfre-

do Santiago.
Rua Barata Ribeiro n. 530, Joaquirti

Faustino Ramos.
Rua Barata Ribeiro n. 556, Edgar R.

Proença Rosa.
Rua Barata Ribeiro n. 636, Er. Ma-

rio Ribeiro.
Rua 'Barata Ribeiro n. 638, M. L.

Kr au se .
Rua Barata Ribeiro n. 706; Gertrudea

C. Bent Hunters.
Rua Barata Ribeirci n. 734, Liliani

Galbrouth.
Rua General Polydt.ro n. 28,. Luciano

Soares.

Girão.
Iluá-13.üata Meigo g.. 724

	Rua .Barata 'Ribeiro	 .74O. 2i4N
Paes Rego.	 .	 •

Rua Barata Ribeiro n.. 533, casa In
Mario Barroso. 	 •	 -J

Rua Souza Lima o.. 05, Maria Isabg
Guimarães Viegas.	 1

_Rua  Souza Lima n. 123, A Barras-6.i
Rua Souza Lima z., 40, Cebastra*

Yasconcellos.
Rua Joaquim Nabuco n... 39, DIR..

zaga Filho.	 4,
Secção de :eipediente, em 17 de ageS-

to de 1928. - Theophilo D,kg Ribeiro,
chefe da secção, interine	 -[ "

	

,_......	 L,.
De ordem do Sr. inspector, nVido

os proprietarios dos predios abaixo
mencionados a virem cumprir, dentro
do prazo de 45 dias, as intimações ;de
ris. 541 a 545, expedidas por está in-
spectoria, lpara installações d .e hydro-
metros, sob pena de multas regulamen-
tares:	 .

Rua Rodrigo Silva n. 26, José •Ana-
tio Soares Pereira.

Rua das Marrecas n. 18, S. A. Bra-
zi/eira Estabelecimento Mestre & Blatgé.

Rua Frei Caneca n. 388, Adriano Ro-
drigues Penheiro. Ilti

Rua Pedro I° n. 217, Eduardo Guinle.,
Rua Buenos Ayres n. 338, Santa Ca--.sa da Misericordia.	 .

	

,	 1
Secção do expediente da Inspectoria

de Aguas e Esgotos, em 17 de agosto de
1928. - Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção, interino.

De ordem do Sr. inspector convido a
proprietaria dos. predios ns. 217 e 219
da rua Santo Amaro, Sra. Francisca A.
Nogueira da Gama, a vir satisfazer, den-
tro do prazo de quinze dias, a partir da
primeira publicação deste, e na tiles() 'I-
raria desta repartição, á rua Riachue o
n. 287; a importancia de 22$804, pró-
veniente dos serviços executados nes
referidos predios, sob pena de serem Os
mesmos enviados á cobrança executiva.

Secção do Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, em 21de ..agosto de
1928. - Theophilo Dias Ribeiro, chefe

- da secção, interino.
-

De ordem do Sr. inspector convido em
proprietarios dos predios abaixo men-
cionados a virem . cumprir, dentro do
prazo de 45 dias, as intimações numeres
55•1 a 558, expedidas por esta inspeeto-
ria para installaeões de hydrometros.
sob pena de multas regulamentares:

Rua Republica do Pert.1 ns. 61 e 60,1Maria Tayditt Ribeiro.
Rue General Caldwell n. 63, Fortn-

nato Pereira da Cunha.	 [
Rua General Gamara n., 262, José

Teixeira Barros Nobrega.
Rua Julio do Carmo n. 226, Rornã'ci

Lourenço Campos:
Avenida Mem de ',Sá n. 96, José Pinto:

de Sã Coutinho. .4,	 -	 1
Rua da Misericordia n. 106, Santa

iCasa da Misericordia.
Rua Catumhy fl. 121, Cecília Guidaci

da Cruz.
..paPsa. .ia Vaz Toledo n. 25, Gabriel' DØ-

, .
'Senão do Expediente da Inspectorif

'ti:h Aguas :e Esgotos, em 21 de agosto dt
1128.- Theophilo Dias ,RiAeira, iã_ef e;
dk seeção, jffiterin.,,

'Agosto de 138 

4.5
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t De ordem do Sr. inSpector;C-Onvidca G
propriet.ario do predi n..18, -da rua São -
Diniz, Sr. António .Alves do •Vaalle; a vit.
jeumprir b intimatão,• paP,a installar
tlYdrOmetro, e pagar as "multas por que:
g responsarei. _ .
i ! Secção do Expediente da •Inspectoria
Aguas.e Esgotos, em 16 de agosto de
1928. - Theà'philo Dias Ribeiro, chefe.
dia secção, interino. • -• . ,

_CONCURHENCIA ' PERMANENTE N. -6, Nos
Twmos Do /arr. 52 E SEUS PARAGRA-
Pflos Do Coimo DE CONTABILIDADE (DE-
;MET() N. 4.536, DE 28 DE JANEIRO DE

• De 'ordem do Sr. Dr. inspector de
Aguas e Esgotos. faço publico que, no
dia 28 de agosto de 1028, na séde
Intendenda da referida lnspectoria, á
rua -Caneca- a. -112. serão recebi-
das propostas. ás 13 horas, para o for-
necimento de parafusos de bronze com
porcas para registros sle corrediça de.
0,40, em coneurrencia permanente. nos
termos do artigo 52 e seus paragraphos,
do Codigo de . Contabilidade Publica, au-
torizada P.•••10 Sr. ministro da Viação e
.Obras Publicas, segundo a coi»munica-
eão contida no officio a.-.1.105, de 23
de julho de' 1928, da Directoria Geral
de _Goniabilidade daquelle ministerio,
sõb as I.‘f,g tgn es condições:

Primeira - Leverão os proponentes,
DOS requerimcntos de iirscripção devida-
mente soltados. , dirigidos .• ao inspector
de Aguas e 'Esgotos e entregues na In-
1endencia. declarar a residencia ou sécio
du esialielecimento commecial. fazendo

, aComp;U-dial-os de documentos mie pos-
- sarn constituir prova de idoneidade,-con-
tracto sodal, quitação 'de impostos e

- certificado da caução de 500S, feda na
.Tliesouraria ulo Thesouro; Nacional, em
moeda corrente 011 titidoria divida pu-
blica. pea colação que vigorar no dia
em que fôr' feito o deposito, mediante
guia expedida pela secção , de txpediento ;
da mesma inspeciona.

„Segunda Os interessados apresen-
tavão na inesina intendencia juntamente:
com os requerimentos a gni-, se refere
elausuia primeira, em enrelopoe sellado:
e lacrado, aS propostas leni Ires vias,'
com 'a primeira Clevidaniente sellada,•
sem emendas, rasuras ou cousa que
faça duvida, • nas quaes Mencionarão o:
preço dos Parafusos, por 1 extenso, 1)10-
porias essas (jti,p serão abertas_ na pre-1
suíça dos interessados qUe as ruhrica-•
-rão logo aP6s o . julgameildo do idonei-i
dade, com .a declaração dr que se sob.:
metido a todas as condieões do presen-
te edital ,e se sujeitarão ás penas- impos-'
tas pelo Codigo de Contabilidade Pu-,
blica".	 .	 •

trereeira-Verificada a idoneidade dos
requerentes. os seus documentos lhe se-
rão restituidos e efll seguida esta inspe-
ctoria determinará inscripção Para õ
fornecimento dos parafusos, dè accôrdo
com o menor preço offerecido.

Quarta .---- Não serão' abertas as pro-
-postas • dos concorrentes que não forem

julgados idoneos.-
Quinta - 0-coneurrente obriga-se-ha
fornecer os parafusos, de aceõrido com

C modelo -existente , na Intendencia desta:
Pspectoria.

,	 Soxta	 caução de que trata.- a
•• gontlição 'primeira servirá para . garantia
•da.proposta e do fornecimento, e.rerer-
•iterá nara a Fazenda Nacional¡• si;o coa-

DIARIÓ OFifidAr..

-currênte inscripto deixar. de 'effdetuar
• fornecimento dentro do -prazo_fiXado no
•pedido de compra (empenho), cuja en.
trega deverá ser feita na séde ria inten-
dencia, á rua Frei Caneca n. 112.--

Setima - A preferencia caberá ao
autor da proposta mais barata; por' mi-
rima que seja a difterença, não sendo.
tomadas eim consideração quaesquér
fedas de vantagens não previstas no
presente edital, nem propostas que-con-
tiverem apenas o offereeimento de re-
dileção sobre a proposta maisbarata,
eirjOs preços não poderão excederia mais
de dez por cento (10 %) dos correntes
no mercado. No caso de igualdade do
preços, entre dous ou mais coneurren-
tes,.caberá a preferencia ao proponente
brasileiro.

Oitava - A inspectoria reserva-se o
direito de não acceitar nenhuma das
Propostas ou annullar a concurrencia;
casos estes que não darão direitos a re-
clamação mi- indemnização a nenhum
dos enneurrelli.e.S.

Nona - O . preço será dado em moe-
da -corrente nacional, não' podendo ser
alterado antes de decorridos quatro mo-
res, contados da data da inscripção.

Secção de Expediente, em 11 de agos-
to de 1028. - Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção, interino.

De ordem do Sr. inspector, convido o
proprietario do predio n. 9 da rua Porto
Alegre, • Sr. Joaquim 'Gonçalves Moreira
Junior, a vir cumprir a intimação para
insiallação de bydrometro,.e pagar as
maltas por que' 1") responsarei. •

,serção do Expediente da' Inspeetoria
de Aguas e Esgotos, Em -22 de agosto
de 1928. - eoph ilo Dias Ribeiro,
chefe da secção, interino.

De ordem do Sr. inspector, convido
os proprielarios dos . • predios abaixo
mencionados, a virem cumprir, dentro
do prazo de quinze dias as intimações
de as.. -26.e, 27 (serie C), 138 a 174 (se-
rie D), 4/f7 (sede 11), 171 e 172 (sede
Et e 426 a 41.5 (serie H expedidas por
esta lnspeetoria. para concertos e sub-
stituições do ramaes internos, sob 'pena
tie _munas -regulamentares:

Rua Santo Antonio 'n.-	 •PaqUetá
'fobias Machado. •

Praia do edital...á°	 I,	 Paquetá.
'Campos, •

•flua Uruguay-n...127, casa IV, ¡Roma-
na J. Frias: Rocha._ •

- Rua Uruguay	 127, casa VI, Ria:ma-
na J. Frias Rocha. •

Rua Uruguay n.-- 127, casa VII, Al-
fredo -$antiago...	 ,

- .Rua Uruguiry n. ,127, casa VIII, Olga
Frias Rocha'.

Rua l t rugnay n. 127, casa XIII, Al-
fredo sani
• Rua Uniguay n. 127, casa XVI,-Edgar
Frias

Rua Uruguay n: 127, casa XVIL-Al-
fredo Santiago.	 •

Rua Uruguay n. 137, Alvaro José Reis
Junior.

Rua Uruguay n. 139, Cecilia Sampaio,

•,11ruguay • ri. 153, casa II, Re-
niana Fias Rocha.
• Rua .Uruguay n. 153, casa III, fio-
ufana Frias Rocha.

-TglYttó Crj: 1Off:

153, .casa VI, j110-t

1153,"aáa. vii; aio

153, casa VIII, -Piá?*

Eduara

Eduar-,

Eduar-•

Edu ar-,

n. 213, Amelia O. Serpa

n. 319, iltita:Soares dO

ri. 377. Amelia Palbo.
ri. 384. Paulo B. Afon-

ia. 391, Joaquim P. Ma-

n. 397, João B. Costa

n. 409, João Ribeiro.
n. 437, Benedicto

n. 463, Joaquim C. da-
Costa.

Rua Uruguay n. 483, .Maria Tinoco
Cintra.

alua Uruguay n. 485, Maria '1'inoco
Cintra.	 -

Rua Uruguay ri. 521, casa I, Vicentet
G. Vianna Silva-.

Rua Uruguay ri; 521; casa V, 'Vicente
O. Vianna

Rua Uruguay n. 523, Vicente G..
Vaiaria Silva.

-Rua Uruguay n. 527, Amadeu J.• Car-
neiro. .

aua• Uruguay n. 531, Rosa A. C.
'Monteiro.

flua Ipanema n. 32, João M. Rego.
Rua Coronel Brandão n. 34, Manoel •

Corrêa.
Rua Coronel Brandão n, 36, Manoel

Corrêa.
Rua Bolivar ri. -80, Gallileu Belford

Arantes.
Rua Bolivar n. 70, 'Joaquim Faustinci

Ramos.
uflua Bolivar ii. 120, Donlingos Lopes.
Rua Bolivar n. 151, 'Vicente jacinthor

Quiinente.
Rua Bolivar ri. 153, Vicente Jaeintino

Quiment e.
Roa Bolivar n. 150, .‘ntonio Almeida.
Rua Bolivar n. 163. Dr. Britto -Filho.

• libra Itolirar n. 169, Marianna Corrêa
Pimentel.	 -

Rua 13olirar n. 171, Otto Schruedter.,
Rua Bolivar É. 38, Dr. Ary.
Rua Bolivar ri. 34, Romeu de Azeve-

do (Mine.).
Rua Bolivar n. 28, Carlos Peixoto.
Rua Botivar n. 23,- Henrique Mendon-

donça.
Rua Ipanema- n. 37, Eduardo II.,

Weaver. .
Rua Ipãnerna ri. _22, -Moraes Rego,.
Rua Ipanema n. 28. Helio

•• nua Ipanema ri. 68, Dr. Mario 13
Leal. .	 •

,Rua Ipanema ri. 76, Noemy Alhada..,
Sução do Expediente da InspeObria.

de Aguas e -lisgados: Em 22 de -tgosto
de W28. - Theophilo Dias- . ttibeiro.
chefe. d	 sec .cão,	 ••

Rira unignay
rdana Frias Rocha.

Rua Uruguay n..
1/lana Frias Rocha,.

)Rua Uruguay n.:
'inana Frias Rocha.

:Rua Uruguay n. 191 casa I,
- :do Alves Ribeiro.

Rua Uruguay n. 191; casa II,
do Alves 'Ribeiro.

-	 194 casa IV,
do Alves Ribeiro'.

Rua Uruguay ri. 1912casa VII,
:do Alves Ribeiro.

,Rua Uruguay n. 191, casa VIII, Eduar-
'do Alves Ribeiro.
' Rua Uruguay n. 195, João Antonio
da Cunha.
• Rua Uruguay

Pinto.
Rua Uruguay

Souza.
Rua Uruguay
Rua Uruguay

teiro e outro.
-Rua Uruguay

galhães.
Rua Uruguay

Rodrigues.
Rua Uruguay
Rua Uruguay

deira Jaimt.
Rua Uroguay

Rua Uruguay n. 153, easa..V, Ro-k-;inana Frias Itocha,

.	 .
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1$700

1:360$01X1
1:230$000
18905000
Z:850$0x„0
f:380$000
1:430a000
2:270$000
1:540$0J0
1:050$000

870.000
1:520$000
1:620$000
1:280$000
1:130030

34$000

'

$197	 $757

5$300

27$000

9$000
27$000
79$000

(x)	 158000

.).

	

-- 14$4001	 12$6001	 °-.-,,	 (x)	 10$900

	

26$000•	 23$530 ,	 , m..-	 (x) ,	 2115500
.

• ::), ,

6$280

$857

•••n•

(x)	 17$600

••••••

~em

moa&

n•••••

(x) 7348400
(x) 6588000
(x) 1:047$600
(x) 1:602j,180
(x) 746$820
(x) 7751;980
(x) 1:274A.400
{x} 8268200
x	 537$300

(x) 453$600
(x) 826$200
(x) 888$300
(x) 683$100
(x) 599$400

(x)	 12$000

')TARIO. OFFICIAL	 Agosto 

_	 .!1,-	 *Estrada de Ferro Ce)jtra.1 dojail
MAP,PA pos rRxEÇOS APRESENTADos it.TA GoNcuRgENCÍA PEEmAtiENTE /5. 61. RArk1414ADA) EM a DE AGOSTO. DE 1928, PARA O-PORNECIAGNIkDE.FERRAGENS E MA1 ,ERIA.ES DE F4RRAGISTA -- GRUPO V

N. j	 N. 2	 I	 N. 3	 N. 4

V

.	 .	 •	
' 	 •	 •	 n

Designação do material.= Unidade?.

Arame liso de 1 ni/m, kilo. . 	
Cano de ferro galvanizado, com as respe-

ctivas valvulas de 6" de chametro in-
terno, kilo 	

Cavilhas de bronze de Øm,4Ø de comprimento
dos seguintis diametros:

De 1 3/4" (4),
De	 2" (4),
De 2 1/4" (4),
De 2 1/2" (4),
De 23/4" (2),
De	 3" (4),

Ao preço medio por kilo 	 'o...

Chuveiros de cobre, completos, um 	
Escalas de aço g aduadas:

De 12", uma 	
De 20", urna 	

. De 40", uma 	

Foices em meia lua, para cortar capim (al-
fange), uma 	

juttcções de ferro r. alvanizado que se ad-
aptem a encaramentos de ferro galvani-
zado, de diam.:tro interno:

De 3", uma 	
De 4", urna 	 	 ***** .

Mandibulas planas para britadores, de ac-
côrdo com o desenho:

N. 1, uma 	
N., , 2, uma 	
N. 3, umi 	

N. 4, urna 	

N. 5, unia 	
N. 6, unia 	
N. 7, uiva 	 . •

• .N. 8,urna 	
N. 9, tura 	
N. 10, uma 	
N. 11, urna 	
N. 12, urna 	
N. 13, uma * 	
N. 14, uma 	

Pó para solda de ferro fundido, kilo 	
Registros de passagem, de ferro galvanizado

que se adaptem a encanamentos de feno
galvanizado, de diametro interno de 6",
uni 	

	

Segueta (arco) com serrilhas propriaS, unia 	
Solda para ferro fundido de 3/8", kilo 	
Solda para ferro tundido de 5/16", kilo 	
Ventosas de 5", unia 	

(x)	 1$500

--287	 ) 219$0ed	 331$000	 490$00
-	 ...._	 -. (x	 17$000

2$800	 --	 (x	 2$700
3000	 ‘..-	 (X	 28700,

-	 --	 ....	 (x 470.000

n•nnn•••nn•	

Olservações,,
Dias Garcia &Comp. e Carlos Conteville & Comp. declaram que os materFaes --propostos são a importar..
Fabrica de Aço Paulista S. A. declara 4ue as mandibulas serão° erttOgiiS ruVestaçãcr de, Norte.
Hini Ct Comp. de-laram que o cano, j uncções e regktro de paSsagérn~a:MptIrtar.
James Ma ;nus ó: Comp. declaram que o ean0 de ferro..é a Importar. uPlt! 	-
Fonseca, Almeida & Comp. declaram que as rtiandibulas não de prodt4Ção • naclenal e o restante do material proposto, a Importafk

• •(x) Freço menor.	 .

A ins:ri2ção definitiva fica dependendo da apProvação da tionentrdttela.	 •	 *),
Intendencia da Estrada de Ferro Central dó Brasil, 22 ele noStO de 1928.- Polybio Cesar Ribeiro, pelo intendÇnte.
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	 '	 Watsto de 1028 

Estrada de Ferro Oeüttrd do Brasil
f

^ tappa das propostas apresentadas na concurrencia permanente ti. 62, realizada em 22 'de
agosto de 1928, para o fornecimento de materiaes diversos — Grupo XVI

N. 1
	

N. 2	 I N. 3 e ultima

Designação do material — Uuldaae

Observações

Soares de Sampaio	 Comp. Limitada. Declaram que o -Material proposto é para
Importar.

(X) Preço' menor.
A inscripção definitiva fica dependendo da approvação da concurrencia.
Intendencla, 22 de agosto de 1928.— Polybio Casar Ribeiro, pelo Intendente.

se;, reSpectivamehte,,nos dias 29, 30-b '3
do corrente inez.

Almoxarifado ".da Estrada de FerrO
Therezopolís, -15 'de agosto de 1928.
Ilarold Chrockatt ,tie Sd, almoxarife.,

Directoria' Geral dos Correios

• 1.:0—DIRECTORIA GE CONTABILIDADE

da ex-agente do Correio da Praça fin
Santo Christo . dos Milagres, no District°
Federal, Maria -.Maquina Pinheiro, para,
no prazo de 30 dias, c,ontados da data da
Presente intimação, recolher aos cofres
publieos a impo-ri:alicia de 1818777, re-
ferente ao alcance verificado no Pro-

accordão cio Tribunal de Contas, de 8 de
junho de 1927. sob pena de ser feita a
alienação administrativa da .fiança da
responsavel.

Sub-directoria de Contabilidade da Dl-
rectoria Geral dos Correios, 7 de agosto
de 1928. — O sub-director,

•
EUB—DIRECTORIA DE CONTABILIDADit

_Tendo em vista o que consta- do pró.
Cesso "Diversos — 1.690-C128", de or-
dem do Sr. director geral, ficafn intima-
dos os herdeiros da .cx-auxiliar . desta
directoria Rita de Oliveira Sigilion para,

-no prazo de 30 dias, contados da 'data da
presente intimação, recolherem aos co-
fres publicos a importancia de 88030,
alcance proveniente do sello de nomea-
ção. pago a menos, verificado no pro-
cesso de tomada de contas da citada ex-

. auxiliar, 'relativo ao periodo de 3 da
'março . de 1917 a 4 de abril de 19-18,
quando serviu corno -agente, interina . da
-rua Frei Caneca, e a cujo pagamento fo-
ram condemnado q por accordão Z1CI Tri-
bunal de Contas de 5 de outubro dá
tmno passado, sob 'pena de ser. feita a.
obrano -execu iva
Sub-directoria de Contabilidade da Di-

i.eet,oria Geral dos Correios, 7 . de agosto
de 1928.- — O :sub-director, Candicb
'nine

MINISTERIO DA AGRICULTURA:,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrieolas

.	 areia fina dagaa doce	 para	 lithographia,
metro cubico. 	

--Agulhas de aço n. 0, papel 	
(X) 051;000
(X)	 4300 *.••n• WwIl

Agulhas de aço n. 1, papel 	 (X)	 3P00
Apparelho pulverizador portatil, para Occy-

sol, um ... — (X) 300$000
Benzina rectificada, litro 	 (X)	 4$400
Barbante barbour de seis pernas em no-

vellos, kilo 	 39$000
n .`

(X)	 2'7$300
•

Cremor de tirtaro, kilo. 	 (X)	 13$800
Chave de parafuso de 0,20, para machina

de escrever, uma 	 (X)	 2$800
Carbonato de magnesia, kilo 	
Dobradeiras de osso, de 0,25, uma 	

(X)	 11$400
(X)	 9$400 —

-

Espelhos de crystal de primeira biseautados,
medindo 82x0,053, um 	 • 77$000 (X)	 '743$00

Escovas para machina de escrever, uma 	 (X)	 1$800
Molas de aço, para jogo de tinteiro de ma-

•	 china Ravasse, unia 	 (X)	 47$500
Occysol, tonelada. 	 ame. (X) 1:850$000
Oleo fino para machina de escrever em vi-

dros de 60,0, vidro 	
patino de algodão para lavagem de aSsoalho;

(X)	 1$800

metro..° 	 (X)	 2$300 wem•

Ponções de aço, para lithoaraphia, um 	 (X)	 11$000
Pinceis Para copiador de 3", um 	 (X)	 3$900
Regua de aço, in,gleza, com escala de 191,50,

_ uma 	 (X)125$000
•Raspadeiras	 para	 gravador lithographico,

.uma 	 (X)	 12$o00 11.n.•

Tesouras de aço, Rodgers & Sons, de 0,20,
uma 	

Tarracha franceza para fazer rosca, variando
•	 de 1/16" a 1", completa, uma 	

(X) 14600

(X) 439$000

15$doo -

/

Tesouras para fazer indices, uma 	 (X) ,48$000
Trampolim de peroba, de 1%30 x l u',90 X
-	 X 0',32, um 	

YaSelina ein latas de meio kilo, lata 	
(X) 385$000

3$400 (x) - 1758

Tendo cm visto o que consta do pro-
cesso "Diversos — 1.689-G128", de or-
dem do Sr.- director geral, fica intimado
o Sr. José -Au gusto Larangeira, fiador

cesso de tornada de contas da citada cx-
16agente, relativo ao periodo de de ja-

neiro de 190G a 6 de março de 1907, e
a cujo pagamento foi condetnnada pee,

Yajle Junior.

' De -ordem ria directoria, convido o
. Praticante de conferente, extranumera-

rio„ da 2' divisão desta estrada, Ignacio,
•,j'erreira, a comparecer na sala onde
• Uneciona a Commissão de Reclamações,
; ã rua Bento Ribeiro n„, 57, ,antiga João

• Ricardo, nesta Capital, dentro do praze
ide 30 dias, a contar 'desta data, afim de
depôr no inquerito administrativo a que
responde por faltas commettidas na es-

;lação de Norte.
secretaria da Estrada de Ferro Gen-

Lefil do Brasil, 8 de agosto de 19249..
(ktgleciano ykiseancelOs; seeretatiot,

Estrada de Ferro Therezopolià

CONCURRENCIAS INS., 12,-43 E 1&

MIso

Chamo atteneãO 'dos interessados para
os 'editaes publicados_ no Diario Official
de 14 de agosro attdan43, referentes a
conburrenelas , piibiléas, sobre. reparação.
da traohiaa-icTi:¡4iiinplea. adhereneia n., 2,

idatao	 retaailieira n. 20, e dez
Narues da_ wketra	 re_alizareto-

• •

CONGUIMENCIA PUBLICA' PARA IMPRESSM)
FORNECIMENTO DE DOUS MIL (2.000)-
EXE51PLARES GO. MAPPA." EC:ONOMICO CA.
FEEMO, ORGANIZADO POR ESTE sEnviço,,

-Chamo a attenção dos .interessados
para o edital de concurrencia publicai
para Impressão e fornecimento de dom.,
mil (2.000) exemplares do mappa eco-
nomico cafeeiro, organizado /por -este,i
Serviço, que se acha publicado no Dictricg
.Official. de terça-feira, 14 do corrente,
5. fls. 19.021 e 19.022.	 •
- Rio dá Janeiro; 15 de agosto de.' 192

--,, foga EuÉko Dias.Marttas, direeloN
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• 1
Os Éequerimentós para depd.-

sito de caução, devem dar entrada - na
D. F. 1, quatro (4). dias antes da•-con-
curreneia.
•• 18' — O presente edital substitue in
Miurn õ publica-do. no Diario Officiat
nos dias' 10; 11 c 12 de . jenho de 1927.

Directoria Geral .de Fazenda da •Mari-
nlia (D. F. 4), '22 de agosto- de 1928.,

Antonio de , Olibeira Dias, secretafio.-

I> ordem do r. director geral de:Fa-
zenda do MiniatCrio da Marinha, contra-
almirante, barrritio Pinto da Silva,'mli-
ino 03 herdeiros do 2° tenente patrão-,
mór, Abilio-Serhphim dos Santos, 'a; re-'
colherem aos -cofres publieos a impor--;
fauna de 559•-133, proveniente do' al-
cance verificado' na tomada de suas con-
tas quando . servindo na Capitania dos
-Portos do Estada do 'Paraná. no periodo
de 23 do agosto de 1922 a 29 de jahlio
de 1923. conforme officio n. 240,!do
Tribunal de Contas de 26 de- julli6
corrente armo. '

de Fazenda. em 8 de agosto •
Nelson V. de Barros, chefe
da D. F. 3. — No! Jeo!ds,

— Visto. 'mio Pinto de Pil-
de corveta commissario,

F. 3.

De ordem do Sr, director geral de Fa-
znda do )J ia tia Marinha, contra-
almirante, Dardião Pinto da Silva. inti-
mo os herdeiroá ex-capitão de.eorva-
ta graduado, pairão-mór, Manoel Macha-
do, a recolherem aos cofres pnhliena • a
importancia de 15822-1, proveniente Ido
alcance -verificado na tomada de soas
contas quando -servindo na Capitania dos
Portos do Estado' O B Pará, no parindolda
1 de fevereiro de 1922 a 26 de abril !de
1923. conforme officio . n. 211, dó Tri-
bunal de Contas de 26 de julho do lir-
rente anuo.

Directoria de Fazenda. em 8 de ago.to
de 1928. — Nelson V. de Barros, ehero
da 2^ secção da D. F. 3., — itaidaeolija,
3° official. — Visto. João Pinto de Pa-
ria, capitão de corveta commissado,
chefe da D. F.

Directoria
de 1928. —
da 24 secção
2° official.
ria, capitão
chefe da P. • 1

-	 GURRENGIA PUBLIQA PARA o FORNECI-4
`To A ESTA DIRECTORIA, DURANTE O

ÇOILRENTI4 ANNO, DO MATERIAL PERINIA-
1 I ' .7f-OISTE• NECES SARIO AO 8E1WItO.

o ã attencão dos Srs. interessa-
3 para o edital desta oonicurrencia Pu-

4.. Uca', publicado no Mario Officia/ de ia
.1,",g3X0-stet corrente, -ás paginas 19.306 a
$49.309, para o fornecimento do seguia-,
Vif: Arreios — Material de carpintaria

tofficina mecanica — Material de, jar-
inicultura o,.,fructicultura; telas para

'perra o material de apicultura..
ia" Iiirectoria do Serviço. de InspecçãO

• Wourento Agricolas, 20 de agosto de
4'11928. — José Eurica Dias Martins, di-

rector.
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vt.
1.1	 ¡Secretaria

-• • Wrie • ordem do Sr, contra-almirante
1.irector gera/ de Fazenda.-

¥0,3• interessados que dos sticumentes e,le 'nais requisi tes que.' '' serão exigi dos •_

liara as 'futuras inseripções nesta dire-
ctoria, 'serão os da relação . que se" se-

• — Registro do .contracto social ou
da firma individual, _na Junta Cominar-
ciai, com declaração expressa •do capital.

2° — Estatutos em • original ou cópia,
autbentica, ou Diaria •fficial, em que
se acham publicados, 'com approvactO o
registro, quando forem sociedada----ãrio-
nynias legalmente constituídas, do ao-
côrdo com o decreto n...434, do 4 de juz
lbo de 1891..
3° — com a -publica-

ÇãO do decreto autorizaadoa, a roncai°.
liar na IlePublica, quando se tratar de
firmas estrangeiras.

—.Quitações dás- impostos sobro a
renda, municipaes. e federaes, sempre os
mais recentes.	 •

5° — Declaração esÉ'ipta do negocian-
te, indicando o rano de sua industria ou
do seu cornmercio, afila de ser inscripto
para concorrer naquelles artigos que
são da sua especialidade industrial ou
commercial. Esta declaraÇão:_deverá ser
provada com documentos proprios, além
da licença da Prefeitura de "Negociante.
em grande escTila". Fica bem entendido
que caberá á repartição, o direito de
verificar in loco, o em qualquer tempo,
si o negociante possue em seu armazem
e na proporção das responsabilidades
que assumirá, se tirar algum forneci-
mento, artigos . clo genero dos que cons-
tam da sua declaração.	 •

G° — Doecumantos da repartição
'aduaneira ou facturas originaes, quan-
do si tratar de artigos de procedencia
estrangeira.	 •

7° — Certifica& provando que cum-
priu fielmente o Utimo contracto
ajuste celebrado com o Governo.

80 — Os eonstructores, engenheiros.
elo., apresentarão . as quitações dos im-
postos rhunicipaes eilerae's, e sobre a
relida, e referencia sobre a sua idonei-
dade.

— Os espocialstas em obras, quer
lorrestres, quai . navaas. apresentarão
tamboril attestados da Direetpria En-
genharia: Naval sobre a "sua capacidade
aehnica 'e idoneidale profissional.

10° — Os onssuleores de cartas pa-
tentes, aitim da apresentação da mesma,
provarão com documento idoneo, que se
acham no goso da- aeferida carta.

11° — Os documentos acima . deverão
cor em original.

12° --= Independento dos documentos
acima, 'apresentarão tombem um do.;.
aumento official eu: que provem que se
acham registrados no Tribunal de Con-
tas.

13° — Os pedidos do inseripções de-
verão ser bem claras, declarando o pe-
ticionario, não só os artigos, como os
documentos que apresenta, discrimina-

.

{lamente.
14° — Os documentos Citados preva-

lecerão . até um MO2 depois da data le-
gal, para a sua renovação, e o inseriptd
que não apresentar dentro desse tempo,
será exeluido, e nãc poderá,, sem que
legalize os seus pawis, tomar parte nas
coneurrenelas futurts._	 .	 .
• Oa pedidos ,de inseripção pode-
rão ,ser 'feitas antecipadamente ou até
oito. diaa,,antes da coneurrencia.

10° --,-,-:•Todos • os •-requerimentos serão
dirigidas ao, senhor :director • !geral de

• F. 1..

taINCURBEN CI A PUBLICA

- 1. De ordem do Sr. contra-almirante,
director geral de Fazenda, communico
aos interassados, que no dia O de setem-
bro -vindouro, ás •14 horas, ma sala das
sessões da Commissão de Concurrenciiis
da • Directoria de Fazenda da Marinha,
serão recebidas e abertas as propostas
para execução de obras acereseidas no
navio pharoleiro ..."Tenente Lahineyer",
de accôrdo corri as., especificações an-

_nexas.
2. A coneurrencia será presidida pelo

Sr. vice-director de Fazenda, a queria
serão dirigidas as propostas, e a com-
missão reunir-se-ha no local acima in-
dicado, onde receberá as propostas em
tres vias, sendo a primeira saltada o to-
das com os preços por extenso e em al-
garismos, sem emendas, rasuras ou
cousa que cause duvidas, e encerradas
errt envellópes lacrados. !	 •

3. Só poderão concorrer as firmas que
forem previamente julgadas idoneaa, d •

•MINISTERIO DA . MARINHA
.	 .	 ,

Arsenal do Marinha do Rio
do Janeiro

• De ardem do • Sr. vice-almirante dire-
ctor geral deste arsenal, acha-se aberta,

Nor 20 dias a contar da presente•data, a
adnscripção para o preenchimento,: me-
• 'diante prova de habilitação,- -de uma

ga U 0 ajudante, maehinista da Usina Ele-
:ctrica.

Tara a inscripção_ serão exigidas aã
#eguintes condições:	 •

--s. Ser maior do 21 e menor de lã an-
• ;lios;
•`-?-•-•:Ser reservista ou ter sido alistado;

•

• 

:;.rfer carta de machinista;
• 'Ter bom comportamento provado', por

• s. folha corrida pela Policia; •
'a Ser vaccinado e estar em conditjõe.s

necessarias ao enrcicio: das
funegied o quo será provado • eap-inspe-
cção de saude:	 •	 .

• Aprova do habilitação versará sobre
seguinte: •
Notado- e leitura;	 •

-Quatro operações sobre numero S in-
lairos e fraccionados;

Systerna metrieo;
Noções de 'desenho geometrico;

i .e.0111fttpiá elementar; •	 .
- QuaeSquer outras informações serno

pre.stades nesta seeretaria-daá • 12 hora
s 15 horas. •

.	 •
Secretaria da Directoria Geral do Ar-

Faria/ de Marinha do , Rio de ,Taneiro„
-.2 da agosto- de 1928. — M. Possui', -Jia
Nil.leZIO, secretario.

• Directoria do Pessoal

" Faço Saber ao p rimeiro tenente com-
' itiissario Mario Faustino dos Santos,- que;.,'fleve se apresentar a esta directoria, den-

Z, Iro do prazo maximo de oito dias, a can-
• kía data da primeira publicação deste,:eoli pena de ser ~siderado desertor. 	 .

'Directoria do Pessoal (D. -P. 1), em
uo agosto de 1928. s — Carlos frede-

siieó de Noronha, contra-almirante, di-
rector geral.	 ••-

Directoria de Fazenda

\\..\\.À\N



tom barra de ferro- de 1/4" ' x 3";
collocar ndvo cobro de madeira
de lei.	 •
Caldeiras:

Recalafetar r e fazer novas juntas era
vinte e einc'd (25) porcas de estays
das condustas.

Substituir 40'0" de- cantoneiras- dd
ferro - de 3."' x' 3" x 5/1.1" no' en-
gradado e seis (6) chapas de aço
xadrez de 3'-1" x 3'-00" X Vir,
no estrado-..

22... Substituir a invertida de 'unia lia-S-;
tilha rnedind ,5/16" x 3"- X
x 24'-00".

	

.	 ,
23., Substitiiir uma caixa que cobrd

teclado de valvulas feita de' chapa
de aço de 1' /8 x l'-3" x	 x
x 2'-00", guarnecida com canto-
neiras de 1 1/2" x 1 1/2" x 3/16".

24.. Confecção e collocação na praça de
um armario de chapa de ferro'
galvanizado de '-13/32 x 1'-2" x

3'-7" x 3'-10", 'guarnecido Som:. •
barra de meia canna de 1". x 3/8",

• com dobradiças e ferragens para
. cadeado:
-Sub-stitUir 3 chapas de ferro, galv'ã-

nizaclas, do forro, da caldeira, daS
seguintes...dimensões: 6' x 4'. ,

Restaurar o. fevestimérito cal-orifugb
.na parli póstero-supérior da cal-
deira, _em. uma área do cerca de
7 pés quadrados.,

_ Machinas:	 •, .
Confecção ..e . farnecknerito de quatrd

.14) molas, cle fita de ferro :fundi-
: do e torneaclas,ara ts 'emboles.

de A. .P	 R.
Substituir -seis (6).,,tdbos de metal

de 3/4" x 7'-2" . e oitenta _porcas
..de bronze .torneadas de 1" x 1" lio

: condensador.
Refrescar .as focea., as grades e as

v.alvulas. da.;.bomba: ,drciroulação e
i srecollocal-as; fazendO, novas

Substituição' do	 12C- porcas'. Vo:
--- ,condensador: .•	 •
Confecção' de '4 .flanges.- de - . ferra, .de

- . 1"	 3-.1,22m corn 'furos,' c4 para-
fusos de -ferrcydo 1/2" x 1 -1/2"-
'para -a-valvola. -.de.:pé: da privada.,

Embuchar- -sobreposta do
porta-helice,- com : bucha-de liron-

- zeyfundida : cr_torneada, com . 8" do
diametro-ê-5"' 	 comprimentd,e
uma arrneir do niesnio-,.inaterial,
del 1/2" 'x 5", -Tara dneosto da.:
gaketa.	 -	 •	 - •	 •	 '"

Pressão hydraulica individual.-- do#
tubos do' condensador - - (4255. ., • :
Praça -de	 • .

Substituir 6 pés -de cantoneira- do'
ferro de 2 1/2" x 2 1./2.".x 3/16",
de um invertida- de caverna, a BB.

Substituir 3 dobradiças de metal di„!
uma .armario de. madeira.

Substituir duas grades de 1erro-Sul-1....
dicio dos agulheiros da Carvoeira-,
de ambos os bordos.

• Cozinha:	 :t

Fornecer . e, installar : unia • bonina
Japy e canalização, de eludi°, do
1' x 8' para o serviço ..da

• nha.
38. Substituir a chaminé do fogão,Ori-

faccionada- érn . chapa „de iferrck
galvanizada, de 27 .x' 6" X 3/32",0
Casco': -

39. Raspação, picação de ferrligeU
pintura com tinta especial e• es-1.	 -

propostas deverão mencionar b'
existo total das obras, bem como o prazo
neüssário para sua execução, que não
'oderà :execeder de 30 dias.

12. Todos cià esclarecimentos techni-
cos de que , necessitarem os interessados,
lheeserão, fornecidos pela Directoria de
Engenharia Naval.,

Cornmissile dê Concurrencias da Dl-.
rectoria dó Fazenda da Marinha (D. F.,
1.) ., 21 de agosto de 1928. - Mario Re- - - •
bello de 3Iendonça, secretario.

Especificações para a concurrencia
publica das obras, que se fazem neces-
sarjas no rebocador Tenente Lahmeyee.

Passadiço:
1. Reparo das portas e caixilhos.
2. Recorrer o calafeto e substituir à

êorticina do‘piso e a lona da co-
bertura.

3. Desempenar a balustrada da varan-
da e substituir 116 degráos de ver-
galhão de ferro de 3/4 x 21", na
escada de descida para o convéz.
Convéz:

:4. Substituir os frisos de peroba- rios - p5.
-corredores de BB e BE, em toda
extensão das anteparas longitu-
dinaes da casa de caldeira. 	 26.:

5. Substituir duas chapas de aço de
4'-0" x 4'-0" x 1/4", sendo uma
por baixo da privada da guarni-
ção e collocar novo ladrilhamento
neste compartimento. 	 27.

6. Modificar os turcos de BE para 1-
carem iguaes aos de BB e _sub-
stituir os triangulos de chapa de
1/4" que firmam os vaus em que 28.
se apoiam os turcos de meia nau.

7. Retirar duas chapas e um vau do . .
corredor de BB, desempenal-as e
recraval-as.	 20.

8. Substituir na cohertura da praça de
caldeira cento e setenta e deus
pés quadrados de chapeamento de.
1/4" e 20'-00" de cantoneiras de:. ao.
1 1/2" x 1 1/4" e cimentar nova-
mente e referida cobertura.	 31, •

1. Collocação de uma nova bomba Japy-
n. 3, que Suppre o tanque das pri- - -
vadas.„

10. Guarnecer de cantoneiras as agu- 32.
lheiros dos tanques da aguada
para servir de protecção á bor-
racha das tampas.

11. Substituir 8 castanhas de ferro de
3/16" x 2" x 6", com pinos de
vergalhão redondo e duas dobra- .
diças de 3/8" x 3 1/2" x	 n.
tanques de aguada de vante e ré.

12. Reparar um armado da guarnição,
substituir as dobradiças e as res- 31,
peetivas telas de arame de cobre.

13. Reparar o revestimento de madeira
dos.2 arcos de reboque. •	 35.

14. Substituir a escada de madeira do
portaló, inclusive as ferragens. 	 36.

15. Apparelhar o páo de sorrióla de BE
e substituir o de BB, inclusive 'o
seu apparelhamento.

37.

tadia na carreira,
Pintura:

Carvoeiras:
16. Substituir uma chapa do tunnel de

recebimento de carvão -a BE,
igual ao serviço feito . a -RB.

17.: Substituir -duas c.hapaS ni de'. aço de
'	 1/4" x 4'-5" x 20'-8" na ante-

pára transversal.
18:: Substituir 50'--(5o" do cantoneiras de

3" ± 3", 5116" nos l ipnimwe es-
" taSs. ‘T"'

19. Confecção e collocação de- duas no-
vas portas de chapas de aço de
1/4" x f=9" x 3'-2", guarnecidas

DTÁMO OFFIcam,

-	 led	 ili-gCriptas, na Dir'ect'o,.	 •
ria•,-,dai •FÁzsdida.dis 'aCc8rdo com o arti-
go.,:.:15; .do 'r,eglinento interno, mandado
:e-xecistar pelo'aViso'humero 5-.268-A, de,
31 dudczerabro de 1924. As firmas de-
verão"Aeclecer'd'edital• publicado "tio
Diárto..-Offieiat'dOs.'dias. 10, 11 e 112 de

de • 192/.
•'11: . :fAs"PrOpoSta'S serão'abertaá e lidas

em presença ..diag ..ceneurrenteS, 'nenhuma
será'aeoeita fóra doá terinog '.deSte edi-
tal e- -deverão-obedecer -à.O êstábelecido
nos 'arts. -748 e 749 do regulamento an-
nexo. ao decretonumero..15.-.783, de 8 de
novembro de 1922. - Os coneurrente,s• de-
clararão em suas propostas con1pleta
submissão as disposições desse regula-
mento e do presente edital.

5.• Os concurrentes apresentarão com
as propostas documento provando que
depositaram na Pagadoria da- Marinha,
até a ante-vespera da concurrencia, a
importancia de deus contos de reis
(2•:0008000), como caução, em moeda
corrente ou em titules da divida publica
ao portador, pára garantir a assignatu-
ra do contracto; importancia essa que
reverterá para a Fazenda Nacional, si o
coneurrente preferido se recusar a as-
signar o respectivo contracto.

6. O concorrente preferido fará na.
Pagadoria da Marinha, duas cauções so-
bre o valor total das obras; uma de cin-
co • por cento (5 %) para garantia do
contracto que assignar e a outra de um
por cento (1 %), para attender as des-
pezas de fiscalização.

7. Os concurrentes apresentarão os
orçamentos com os precisos detalhes e
discriminações, obrigando-se , e execução
exacta -de todas as especificações, as
quaes farão parte integrante do contra-
cto, não podendo soffrer modificações de'
qualquer nutureza; o material empre-
gado será de primeira qualidade.

No caso de inobservancia de qualquer
destas condições, . será o contractante
obrigado a proceder as reparações exi-
gidas, podendo o Go-verno, no -caso de
recusa as ordens dadas nesse,

•chamar a si a conc}usão dos tabalhos,
co~do, porém, as despezas por conta
da contractante.

8. Na falta do cumprimento de qual-
quer clausula do contracto que assignar,
•o preferido será passivel da uma multa
de cinco por cento (5 %), do valor total'
da obra. Todas as despesas com ferra-
mentas, transportes de pessoal e ma-
terial e outros - serviços para execução
dos trabalhos; correrão por conta tam-
bem do preferido, e o pagamento da'obra
será feito em duas prestações, sendo:. a
primeira em meio dos trabalhos execu-
tados e a segunda quando terminados e
acceitos, sendo a habilitação ao paga-'
mento, dada pela Directoria .de Enge-
nharia Naval, a quem compele-a

9. A' preferencielerá dada ao concur-
-• rente que, apresentando menor preço,

executar os trabalhos em . menor prazo,
sem prejuizo das vantagens technicas
mesmo. .	 -

10. Os trabalhos serão dirigidos peio
contraetante ou seu preposto, sendo-te-'
do o pessoal necessario aos trabalhos- de
sua livre nomeação, ficando, porém,

, Governo o direito de exigir a dispensa
ou retirada de qualquer empregado ou
operario que embarace -a; fiscalização
dos trabalhos ou que não se subordine
ao. regiinen üillitar nos tomes ein que
trabálharein. -

O

zação. • _ _



Maça° de diversos artigõs , nocessarios a este Intnisterio,
para suPprimenlo co Arsenal de Marinha e Escola
Naval

1. Mimiographo Edison Diek, um. „:
2. Armação • completa para lampztda de tecto, para 600:

velas, com reflector de ferro esmaltado, uma.
3. Cabo eleCtrico de um sconductor de 17 fios, isolamento

de 2 camadas de borracha e 2 de , algodão, trançado,
de 12/10 mim	 S 16, metro.

4. Cabo electrico duplo flexivel; isolamento de borracha
'sob trança de seda, lendo cada conductor 0,000642e

S 22, metro.
5.. Clothomica em folhas de 11e,015 x 1111,00 x 0m,001, urna.!
6. Idem, idem, idem de lm,00 x IM,00 x 0m,003, uma.
7. Escapulas com isolamento de. fibra n. 15, para fios'

campainha, uma.
8. Fio magneto e-on 8/10 lo/m dá diarnetro, com isola.

.	 incuto de esmalte, kilo.
9J Idem, com 12/10 mim de diametro, idem, kilo.

10. Idem, idem com 14/10 m/n-i, idem, idem, kilo.
11. Fio laminado de ferro nickelado, proprio para aquece,-

dor, com 1/10 mim x 2 m/m de largura, kilo.' , •
12. Isolador de poreellana, igual á amostra n. 44-D, um
13. Jogos de 6 placas positivas Varta, F-6, 1.078, um.
14.. Afica em laminas de 220 na/m x 70 m/m,skilo.
15. Voltimetro de O a 25 volts, com a graduação' subdividida

de um .em um volt, um.
.16. Arruellas . de aço ou ferro de 0,031 (1 1/4") ., umas
17. Arruellas de ao ou ferro de 0,0064 (1/4"), 'uma.
18. Bicos para, injector (maçarico de soldar), n. 8, um.,
19. Bicos para injector (maçarico de soldar), n. 10, uni.,
20.. Bicos para injector (maçarico de soldar), n. 12, um.
21. Bicos para injector (maçarico de soldar), n. 15, um. •,
22. Borracha em bastão com 25 mim de diametro por

-, 50 mim de-comprimento, kilo.
23. Brecha • cle eabello para pintura, a oleo, n. 8. uma.
- 

2 .1. Cabo de arame de aç-o de 2,0038 de circurnferencia, com
O pernadas e-19 fios

'
 tensão de ruptura de J90 kios)

por m/m2 e 3.000 Mios de total de ruptura, kilo..
25.. Cabo de arame de aço de 0,007 de circurnferencia,-coM

pomadas e 19 fios, tensão de ruptura de 190 kilos
• por ni/m2 e 23.000 ..kilos de- total de ruptura, kilo.

26; Cabo de arame. de aço flexivel, galvanizado, classe Ir, 8
pernadas, 19 tios por •perna-da, diametro de 0.0064'
(114"), kilo.

27. Idem, idem acima de , 0,0048 (3/26") -, kilo.
28. Cer,•amica . nacioual. sextavacla de 0,075 x 0,075 igual 4

• amostra, n. 167 — C, metro quadrado.
29. Corrente de ferro galvanizado com elos de 0,0'11 x 0,012 X

x 0,023, metei:1.
130. Crina -vegetal, kilo.

31. Escova de arame. de aço. (grande) para galvanoplastia,
uma.

32. Fechadura para bureaux, amostra n. 37-C, uma.
33. Fechadura da latão para gaveta, de 0,045 de testa a b oca;

uma.	 .
31. Ferro em barra. rectangular, qualquer 'dimensão, kilo.
35. Grega para ladrilho. hydraulico, branco, de 0,20 z 0,20

' com os respectivos cantos, metro quadrado.'
_36. Interruptor rotativo _com 3 connex5es, proprio paraf ma-.

nobras de larnpadas em 2 pontos differentes, um-
37. Ladrilho hydraulico branco, de 0,20 x 0,20, metro qua.‘

' •	 drado. _
39. Lima meia canna de 10". uma_

• 40. Linha'. de. barca da 0,013. kilo•

•
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P.e Limpeza geral, envernizamente' h
pintura interna da enibarcaçãO

• corri duas mãos de tinta.
-	 Electricidade: -	 -	 •

ate Installar um novo 'circuito para ti
navegação inteiramente indepen-

-• :dento do geral -destinado a cama-
rotes, cozinhas: banheiro, ete. 	 -
Praça da caldeira:	 -

• executar 75. scguinte-f. 3 caixilhos 47. ',Substituir:2 tubos dos ventiladores
completos, 4 vigi as, uma , ante-	 • da praça de • caldeira, feitos , de
pára ' divisionaria, de madeira, 2	 chapa de ferro, de 11' X	 x
portas de embuti:' e 1 mesa„parN
maehina do escrever.: ; .	 --
Obras diversas: .

4.À. Retirar parto da eortleina dos ca- -
mareies da prOa o recollee-al-a
convenientemente.	 ,

Confeccionar e in,stallar nestes ca-
marotes 2, beliches simples, para
substituir os que serão removidos

• para os. camarotes superiores. Commissão de ,Concurrencia da firo-
Substituir o estrado de peroba da ctoria de Fazenda da Marinha (D. F. 1),

casa da maehina, a BB, com 21 de agosto de 1928. — Mario Rebello
• 2m,10 1m,30.	 de Mendonça; secretario.

42. SubstjtUir 24' de cantoneira de 2" ± 45.
3" k. 5/16", na ,i,nyertjda de pne4
caverna.
Camarotes superiores (antigo ale-

jun-lente dos sub-officlaes): 	 '46.
A3., Fornecer (a.. pedido do commaii.•,.

danter1 	 arniarici 'para louça, a

x 1/8", e desempenar as respecti-

	

vas businas. •	• !	 ;
. nae.duas,fornalhas, dc

novo systeriiia do. grelhas • eeo-
noz-nicas "Santa' Rosa", devida-
mente -inetallizadas; -acompanha&
de moter para seu, movimento á

"'vapor,. e' mais 15 % de sobiresa-'
lente° de barras de grelhas.

'D. 11 . I.,

coezetranee;ela puneekNENTry,
• • „	

_

ordem 'do 'Sr. contra-almirante, director geral de
el,-azencla; communico ags interessados que no dia 3 cie s,eLem-

• bre vindouro, ás 1:i luTras, na • sala das sessões da Connuissão
Je Concurrcncia da iivee1otia-de Fazenda da Marinha, serão
recebidas e abertas as propostas para o lorn,acimento á este
ministerio, durante o teerrente anuo, do -artigos constantes da
relação annexa.

2. Todos os artigos serão de primeira qualidade .e obe-
decerão ás amostras -existentes no Arsenal de Marinha e De-
posito 1Naval do Rio- de Janeiro, - Direetoria de Navegação o
!Directoria de Engenharia •Naval e .especificações das mesmas
A.epartições e as constantes da relação junta.

3. A commissão -será presidida pelo chefe cio divisão mais
antigo da ¡Directoria de Fazenda, as propostas serão dirigidas
ao Presidente da Commieeão de Coneurreecias e a Commissão
reunir-se-ha no locai- aelma indicado, onde receberá as pro-
postas CM Ires vias, sendo a primeira :Sanada e todas com
os preços por extenso 'e em algarismos, sem emendas, rasuras
pu cousa que cause -duvidas -e encerradas em enveloppes la-

•crados.	 -
.1. Só poderão centerrer as firmas que forem prckiamen-

AP julgadas idoneaes, de existencia legal e inscriptas na Dire-
. ectoria de Fazenda; da acctirdo com o artigo 15; do regimento

interno, mandado executar pelo aviso n. 5.268 A. cie 31 de
idezembro de 1924. -As AnscriPções para a preeente coneur-
rencia, deverão obedecer- no edital publicado no Diario Offi-

. cial nos dias 10, 11 e 12 de junho de 1927.
5. AS propostas eserã-n -abertas e lidas em presença dos

• eoncurrentes, 'e-leni-arma será acceita fóra dos termos deste
e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos :748,

719 755 do regulamento, annexo ao decreto numero '15.783,
• de 8 de novembro de 1922. Os -concurrentee declararão em

.suas propostas, cortedeta: submissão ás dispósições desse re-
gulamento e do nresent,e•

ti. -Os concurrentee- apresentarão com -as propostas, do-.
~eidos provando 'tine depositaram na Pagadoria da Mari-
nha, . até ás 13. Ume: do -dia -31 do corrente, a quantia de
inn..conto .de rMs A00$000), eni moeda corrente ou em
Liados da 'divida publica federal ao portador, como caução,
para garantir e foreeeimento; inmortancia essa que reverterd.
para a Fazenda Nacional si o preferido se recusar a attender
4-is pedidos feitos nos- -prasos determinados. Todos os concur-

- rentes. mesmo as mie tenham tomado parte na concurrencia
• anterior, ficam obrigados ao deposito de que trata o'presente

item. Os conhecimentos de cauções anteriores, não: servirão
para a presente eorjeurreneia.

7. As entregas das mercadorias -serão feitas nas rePar-
lieões deate mi_nisterio, nesta -Capital, Onde ficarão sujeitas
ao exame de qualidade e verificação das quantidades, cor-
rendo por conta e 'responsabilidade exclusiva do fornecedo.',
lodos os transportes, mesmo no caso de rejeição.

8 , o tereeee tioe que não entrar com o material pedieo
dentro dos Pl'aSOs dos pedidos, incorrerá na multa, do cinco

• por cento	 %) solene o valor total dos artigos não entre-
gues, si o excesso do . prazo fôr , maior dê vinte (20) dias,
independente desta multa, pagará mais a de dez (10 %) • par-
eento sobre o mesmo valor.	 -
amostra, dentro do prazo- de dez dias,

• 9. O fornecedor que tiver o material rejeitado,- deverá
retiral-o, trocando-o por outro que satisfaça as,..exigencias

.• Gen-imissão de Coneurrepcias da Directoria Geral
yénda da Marinha (p. F. 1.), -em 22 de 'agosto de„19:t8

'llceue , Cabrat	 Lacerdo. 'secretário,
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41. Mangote de borracha reforçado internamente com
-	 de aço, diametro ` i•nterno: de 2 3/4", melro.

42. Idem, idem, idem, idem de •3", metrô.
43. Metal Muntz em vergalhão redondo,. qualquer , dl,

kilo.
Moilões de ferro galvanizado de 0,050, um', .

45. Papel de estanho,. kilo.
46. Parafuso de latão com fenda, rosca para madeira,

escareada ou redonda de 0,012 n. 	 grosa.'
47. Parafuso de latão com fenda,. -rosca Whitworth,

escareada ou redonda de 0,060-1 x 0,0064 (2
1/1"), grosa.

48. Idem, idem, idem de 0,022 x 0,0064 (1/2" x 1/4"), ,rosa.
49. Paraf uso de latão, nickelado, cabeça redonda ou (bata

de 0,0251 (2"). grosa.
50.• Idem, idem, idem de 0,0318 (1 1/4"), -grosa.
51. Picareta, uma.
52. Fio de almninio, bem calibrado, de 1,0 'In/m. _de espes-

sura, kilo.
53. Fio de chumbo, bem calibrado, de 1,5 m'in. de espessura,

kilo.
54. Fio de bronze, bem calibrado, de 0,8' m/m./de espessura.

kilo.
55. • Fio de cobre, bem calibrado de 0,8 mim. *de espessura,

kilo. -
56. Fio de zinco, bem calibrado de 1,0 m/rn. de espessura,

kilo.
57. Fio de latão, bem calibrado, de 1,0 m/m. de espessura,

kilo.
58. Pincel de'cabello, redondo ou chato n. 28, um.
59. Vidro de 0.45 de diaMetro, igual á amostra, metro. •
60. Fio magne(o com 11/10 m'm.	 diametro com duplo

• 'isolamento de algodão, kilo.
62. Cadinho para ¡fundição com capacidade de 1 kilo, n.- 1,

,
3. Cadinho para fundição com capacidade de 2 kilos, n. 2,

mn.
4. Cadinho para fundição coin capacidade de 3 Mios, n. 3,

mu.
65. Cadinho para fundição com capacidade de 7 kilos," n. 7,

.
66. -Vidro liso ambar de 2 ni/m. de espessura, igual á amos-

,	 tra, n. 137-C, metro quadrado.
67. Idem, idem Vermelho de 3 mim. idem, ,metro quadrado.

CommisSão. de Concurrencias da Directoria, Geral de Fa-
zenda do Ministerio da Marinha, em 22 de agosto de 1928.

SOCIEDADES AMEM
COMPANHIA MATERIAES DE CONSTRUCÇÃO

BAL.Ax'ço EM 30, DE JUNIDi DE 1928 (*)-
.Actico

Armazeno
Almoxarifado 	
Barro cavado 	
Valores caucionados 	
Caixa 	
Contas correntes 	
Caixa da fabrica 	
Casas para operarios
Capella 	
Combustivel 	
Deposito da Maritima, c/stock 	
Diversas contas 	
Edificio	 cinenn
Fabrica em "Jeronymo de Mesquita" 	
Moveis e utensilios 	
Materiaes 'em stock 	
Olaria nova 	
Olaria da cachoeira 	
Terrenos na Fazenda Santo Elias 	
Terreno á rua João Vicente 	 -4 •,•

2.151:5078135

Passivo -

Capital 	 .	 • 
Caução da directoria......-..... .......... r
Fundo de reserva 	 -
Pundo de depreciação e reparações 	
Contas correntes 	 •
Dividendos 	
Lucros e perdas 	
Percentagens a pagar 	
Salarios a pagar 	

2.151:507813

P. B. de Cargueira Lima; praidepte.	 -João Creia,
guarda-livros.

DEMONSTRACÇÃO DA CONTA DE LUCROS- p 'PERDAS:.

Debito,

Armazeno, c/ corr.inissãe
Ahnoxarifado 	
Alugueis 	
,13eneficencia 	
Bonus a pagár 	
Casa cfo guincho 	
Custeio -	 •
Conservação e ()Moinas 	
Contas correntes da fabrica 	
Caixa beneficente 	
Donativos 	 )
Despezas gemes 	
Despezas da fabricação 	
Escola primaria 	
Escola de musica 	
Dividendos 	
Ferias dos. empregados da fabrica
Ferias dos operarios 	
Gratificações 	
Ilemorarios 	
Installação de oleo
Impostos
Juros e descontos 	
Luvas 	 ,  •
Lavoura 	  . ....	 • • 1 .... • .
Novas casas para operarios 	 	 •
Ordenados 	  .. ••
Premios de segure ...... ............, 	 • . -.•
Percentagens a pagar. 	
Reconstrucção 'do forno n. 1
Novas grades 	 •
Seguro contra accidente 	
Supprimentos 	  	  ...... I* • é ••

saneamento 	

894:0728337
• Saldo para o outro semestre 	 	 574:G51$985

1.468:7218322

Credito

Saldo do semestre anterior 	 	 801 :9028137
Arrendamento de sitios 	 	 4 :440565
Armazeir: 	 	 31:511$940
Deposito da Maritima, ,c/vendas	 5:2268110
Fabrica, c/vendas 	 	 54 :3588230
Matexiaes vendidos 	  504 :0988340
Renda das casas da fabrica 	 	 6:5878000	 606:8228185

- 1.468:7248322

Paul Cabral' de Lacerda. secretario.

21:2088260
25:589$350

3:1788600
¡40:0008000
66 :9818730

........ 3)5:O58$30
5:5868740

92:9668370
12:7108510

** ** ** * 	 • 92

.1.041

7:8818860
163010

74:6908210
25:8748040

871:0118401
8:3578300

.24:2998220
N10:3478572
/33:0828692

n:0928060
1:4908980

800 :0008000
• 40:0008000
200:0008000
200:0008000
242 :0018550

60:0008000
574:651085

9:0008000
25:8t38600,

cOmbustivel 	

1

3 :1518190
2:468000
6 :7208000
1:0998800

200 :0008000
1508480 •

68 :4768180
53 :9168380

1:800800N
2:8868637

508000
5 ;7578930;

32 :2538810
. 1:2008000

1:1658100'
60 :0008000

008000
' 2:1738200
97:4288960
6 :0008000

-1:0138440
36:7338080
36 :3718450

• 2:5008000
• 2128370

8758790.
22:8800.00

1.:879$500
39 :0008000

145:6008000
148120

3:0728000
• 2928020

56 :8 ,108000 ¡

P. .8, de Cerqueird Lima, presidente. — João Correia,
guarda-livros.	 (6.163)	 •(*) Reproduz-se por ter sabido com incOrrecções.
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•
n'eva' ags- ernbléa geral . extraordiriaria.,
tendo a assendoléa feito a , eleição dos
accionistes • .tiOjánlá' D Gorenstin, Jaco")
Schneider, Moyses ,Xortchmar, Dr.Leon
Guentzenstein, para elaborarem e proje-
cto dos novos estatutos.
• Não havendo mais -quem quizesse fa-
2er uso da palavra, o Sr. Presidente da:

• hssembléa geral congratula-se cern 03
presentes -pela prosperidade do banco o
desejando feliz esita -para o futuro, pede
aos Srs. accionistas para nomearem uma
commissão, •'para, juntamente com a
mesa, •assignar a •Iresente acta, fazendo
a lista de ,presença dos Srs. accionistas
parte integrante ch. mesma- Por mola-
mação geral foi el.nta a seguinte com-.
missão: Marcus Kaaffmen, Leen Lerner,
Samuel Hoineff e Luiz Garbati. Em" se-
guia foi leVautada a sessão por meia
hora, -para ser lavrada a -presente lacta,
que foi lida e achada .conforme pelos
Srs. accionistas presentes .e nada mais
havendo a tratar, foi encerrada a ses-
são, e eu, Lothar Steinthal, 10 secreta-
rio, a, escrevi e asigno conjuntamente
com os demais membros da mesa e com-
missão nomeada.

Rio de Janeiro, 26 •de 'julho de 1928.
— Lothar	 Jacob Schneid&r.
— Moyses Kortchmar. — Marcas ,Kauff-
mhn.	 Leon Lerner. — Samuel
net!. — Luiz Garbati.; 	 ,_•(6.155).

---
-,COMPANHIA COMMERCIAL E MÁ-

RI TIMA

Sucessora de d'Orey •S:, Comp.-

Capital realizei° 4.000:0008000,

Filiaes: S. Paulo, Santos e Pernambuco
RELATORIO A SER APRESENTADO Á ASSEM-

BLÉA GERAL ORDINiIIIA EM 25 DE aoosro
DE 1028

- Dando cumprimento ao art. H, lettra
G, dos nossos estat. atos, vimos submet-
ter á approvação dos senhores •accionis-
tas o balanço relativo ao anno•economico
da Companhia Com neroial e •aritima,
findo em 30 de junho do 1928. ,

A directoria leva ao conheCimento dos
senhores accionistas que, apresentando

-este • balanço um lucro de 1.197:1718859,
.do qual retirámos 83:6428891 para fun-
do de reserva, e 317:8428988, para re-
serva especial, conforme se tem pratica-
do nos -amos an:eriores, resta um
salde .de 795:6858973, que a .dfrectoria
propõe seja distribui-do como dividendo-s
aos senhores accionistas.
• A•experiencia • demonstrou-nos que não
convém aos interesses desta companhia
manter a succursal c e Pernambuco, ape-
zar dos esforços envidados .para o seu
desenvolvimento e cansolidação, tornan-
do-a uma fonte de receita para _esta
companhia; .em vista - do que propõe o
fechamento dessa sucursal, tendo-se já
organizado devidamente para que os ne-
-gocios qup interessara a esta companhai,
no norte de Brasil, rão solifram por este.
facta uma interrup, lo na-sua continui-
dade.

Levainos ainda a) conhecimento dá;
assembléa que a directoria -deu inteiro
cumprimento ás deliberações tomadas
pelos seus accionistas.enr assemblea ge-
.ral ordinaria, realizada •em 23 de agosto

',de 1927.
Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1028,

— Willy Perestrella Luiz
perestrello ce0m,. d ¡meteres..

--.•	 _____	 1 ......,"	 ... ,_	 ,..;,_
----ISM:te-ER DO ;CONSELHO .PISCAL
Os abaixo . assignados, membros da

conselho fiscal •da Compo.nbia Commera'
ciai e Maritirea,.tendo examinado o reta-
torio Ida :directoria e as contas -relativas
ao prazo decorrido de 1 de julho de 1927
a 30 de junho de 1928, dão as Mesmas
por -approvadas -e -as submettem á assem-
bléa geral ordinaria a realizar-se em 25
do corrente mez.`• •,

Rio de 'Janeiro, .23 de agosto .de 1928.
— Raul Leitão da Cunha. — Antonio

'Costa. — Mario Lopes de Alencar.
BALA...No mi 30 DE JUNHO DE 1928

Da casa matriz .e de suas •filiaes gra • ao
Paulo, santos e Recife

Activo
Moveis e utensilios....:	 236 :23Á84
!Titules de renda 	 	 59:3178000-
An•ões -Caucionadas. 	 , 30:0008000
Deposites ... 	 	 54:4168758
Caixa ,. .. , 	 •	 99:5518962

-B	
860:9408fr75

-Bancos — .Titulos em
!Bancos 	

cobrança	 . 	  • I : On :523100
Bancos — Titulas em

-

	

caução . , ... . 	 .	  . 1:254 :8214900
Immoveis .... „ 	 	 750:0008000

Mercadorias.. . ., 	 2.76g :86-W' 84
•700 :00100Hypothecas .. .. 	

Effeitos a receber 	  .11.177 :208$ 27
, Diversas contas 	 	 39:71$63O

18.569:6418020

d'assivo
Capital :. .	 4.000:0008000
Caução da directoria... 	 30:0008000
Fundo cle reserva ....:	 '7'77:8!8$84
Reserva especial ..... ,	 795:1088.437
Debentures 	 	 t1.365:15487ft8
Bancos . . . 	 	 511:8878110
Bancos — Credites 	 	 1.473:7008740
Titules caucionados 	 	 4 )54 :8218900 -
Titulos,em cobrança 	 	 4.0431:5238600
Effeitas a pagar .: 	 , 6.451:5298102
Diversas contas 	 -	 70:44108631
Lucros e perdas 	 	 795:685$978

18.56,9:,6-11$00

Os directores: 'Willy d'Orey o'Lniz
d'Ore.y.-0 'éontadon Armando V. Lima.

r SOCIEDADES  CIVIS
"LIGA DOS CONTRIBDINTES4

EXTRACTO DE Esraru'ros
A .Sociedade Codiferativa de Respon-

sabilidade Limitacri,-- "Liga dos Contri-
buintes", é uma sociedade civil regida
-pelos -presentes estatutos approyados na-
-reunião da lundação,em 19 de julho de
1928, tendo por sede e fôr° juridico esta
cidade e cujos fins são: acquisição de
estampilhas • para ,pagamento dos impo-
tos de consumo e sobre vendas mercan-
tis; Orientação de sus associados e .sde
ilação de pequenas duvidas sobre .a exe-
cução de impostos e taxas,.-afina -de evil-
tar penalidades, vexames -e nutres _pre-
:juizos; avisos por meio 'do circulares
sobre impostos a que :estejam snielt0á;
pagamentos do patentes -de registro -dó
imposto de consumo _e outros, legaliza-

•ção de livros, pagamentos : L1,3 . outros irnI-
postos e, quando •opportuno, jpublicaOlto

-da "Revista do _Contribuinte'', .etc., •Jete.:
A sociedade é administrada:por arma
tectoria composta .fios seguintes ineine

.DWIGHT P. ROBINSON & COMPANY 01'
BRASIL INC.

CERTIDÃO

Ao alto as armas da Republica, Junta
commercial da Capital Federal.

Certifico que, por despacho da junta
!Cornmercial de .20 de agosto de :1928,
arehivou-se nesta repartição sob o nu-
mero 8.232, os seguintes documentos
referentes a Dwight P. Robinson dr,
Company of Brasil Inc., a saber: •Pu-
•blica forma da carta de autorização do
:Governo, um exemplar do -Diario Offi-•
dial do 12 do corrente, com a pública-
ção do decreto n. 18.334 de 7 do corrente,
referente aquella autorização, seguido
dos estatutos e mais actos co-relativos,
recibo, do deposito, de, 10 °I° do capital
feito no National 'City Bank of New

• -York e guia com o 'pagamento do sello
respectivo, feito na Recebedoria do Dis-
tricto Federal. Eu, João •Hygino • de
:Araujo, .1° official da secretaria desta
Junta- passei a • presente certidão.
• Rio de Janeiro, 22 de -agosto de 1928.
— J. Hygino de Araujo, 1° .official.—
;Visto. J. C. em 22 de agosto de 1928.

Isidoro Campos, director.
Ao lado estava a cliancella da Junta

Commereial da Capital Federal -

. BANCO. ISRAELITA .BRASILEIRO

Soc. Coop. Rev.:

ACTA DA aserausLta GERAL EXTRAORDINÁ-
RIA, REALIZADA EM 26 DE JULHO DE
4928
Aos vinte e seis dias do inez de julho

CIO anuo de mil novecenots e 'vinte e oito,
as "auras da tarde, á rua -Senador Eu-
zebio ri. 132, sobrado, de acordo com os
annuncios feitos pela imprensa officio'
a convites, expedidos aos. Srs. .aceionis-
ias, realizou-se, em segunda convocação,
a primeira assernbléa geral extraordina-
ria do Banco Israelita 'Brasileiro. O se-
nhor &Mamão G-orenstin, presidente do
banco, verificando que o livro de pre-
sence dos Srs. accionistas apresentava
nuniéro sufficiente de accionistas para
funecionar a .assemblék de acordo com
os nossos estatutos em vigor, fez vèr •aos
Srs. •accionistas presentes que o motivo
da -assembléa era, de .accordo com os
convites expedidos, tratar de assumptos,
de interesses gemes do banco e reforma

, dos estatutos. Em seguida, o Sr. Sola-
mãe Gorenstin pede aos Srs. acionis-
tas para elegerem a mesa que devia'

• •presIdir 111 assembléa.	 Por acclamação
geral dos Sr. •accionistas foram eleitos::
o Sr. ...Tacoh Sclmeider, ,para presidente
da assembléa geral e os ,Sr.s Lothar
SteluShal e Moyses Kortchmar, respecti-
vamente, 1° e 20 secretaries, os quaes to-
maram posse de seus ciargos, com -ap-
Plauses geraes. Acto continuo o Sr. pre-
sidente da asseniblóaeral declara aberta
a sessão e dá uso da palavra a quem de-
Seja, tomal-a. O Sr. Solarnão Gorenstin,

' , presidente do banco, pede a .palavra e
passa a expór a proposta da directoria
e conselhos consultiVe e fiscal sobro a
reforma dos . estatutos do 'banco e. mu-
(landa . da Mima juridica da Sociedade de
Cooperativa -de Responsabilidade Limi-
tada, para :Ninam anenyma..
,-. Posta a proposta em discussão,.,por
área-mação .genal _cla assembléa foi ,A
mesma aceita e approvada, ficando a
directoria autorizada a dar .a si.s . effe-
ctivaeão, marcai:ido, opporlpnamente,.



ANNUNCIOS
Companhia Nacional dê Navegação

Costeira

AS S EMBLÉA GERAL EXTRAORDIN. ARTA

Primeira convocação
São convidados os Srs. arcionistas

para uma reunião de • assembléa geral
extraordinaria, no dia 29 do corrente, ás
14 horas, na sede da companhia, á ave-
nida Rodrigues Alves ns. 303/331, afim
de resolverem sobre um emprestimo
emissão de debentures com hypotheca.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1928.:
A directoria.	 (6 . 165)•

ICompanhia Industrial Friburguense
São convidados os Srs. accionistas

desta companhia à virem receber, do dia
30 de agosto corrente em deante, em sua
séde, á avenida Rodrigues Alves nume-
ros 303/31, os juros relativos ao exercí-
cio vencido a 31 de dez-ombro de 1927, á
razão de 12 % ao anno.

• Rio de Janeiro, 22 de agosto de-1928.
A directoria.	 - • (6.157)

"Lar _Brasileiro"
-	 TERCEIRO NIVIDENDO

Na sóde desta s'ociedade, á rua do Ou-
vidor ns. 80 e 82, esquina da rua da
Quitanda,. se pagará, a partir do dia 22
do corrente,. das 9 ás 15 horas. ó 3° di-
videndo, á razão de 10 % ao anuo, rela-
tivo ao exercicio encerrado em 30 de ju-
nho do corrente armo.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1928.-
— A directoria.	 (6.160)

Companhia Nacional de Explosivos
• de Segurança	 •

De 27 a 31 do corrente, das 14 ás 16
horas, e desta dataem deante, sórnente
ás quintas-feiras,-no escriptorio da com-
panhiia, á rua do ¡Mercado n. 5, 1° andar,
pagam-se os dividendos votados pela ul-
tima assembléa ; geral e contra entrega
do respectivo coupon. — A directoriÁt.

(6.158)

• Fundação Oswaldo Cruz
• Para eleição de um membro do conse-

lho deliberativo, são convidados os so-
cios quites. para uma reunião que te-rã
Jogar no dia 25 do corrente,- ás 17 1/2
horas, á rua do Rozende ii. 128.,Trafan-
do-se de segunda convocação, a assem-
bléa deliberará com qualquer numero.

Rio de Janeiro, 23 de agostó de 1928.
— A mesa do conselho.	 (6.147)

Lavandaria Cooperativa de Respon-
,Sabilidade Limitada, •do Centro,
União dos Proprietarios de Hotels
e Classes Annexas •. (Symlicato
Profissional)..
De ordem do Sr.' presidente, convido

"os Srs. accionistas a' 'comparecerem á
assembléa geral °Minaria: que terá togar
no dia , 27 do corrente,- ás 14. horas, na
séde do syndicato, á rua da Constituição
n. 38, afim de tratar da seguinte ordem
do dia:

• Leitura e discussão de relatorio e ba-
lancete do 1° semestre do corrente anno.

'Seguindo-se-A bem geral.' •
Rio de Janeire',. 22 de agesto•de 1928.
F E'	 secretario.	 (64146),

-
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-.. ros:- director-presidente, d irector-vice-
. iesidente, direett pr-thesoureiro, din-

. ter-secretario. director-consultor juri-
dieo- e dons directores consultores fis-

aes, havendo. dons directores supplen-
tes, eleitos todos pelo conselho clelibe-
ativo, por 5 aflitos, podendo ser reelei-

tos. O conselho deliberativo é formado
apelos associados ineorporadores e . por

ssociados do capital cooperador, regu-
lado por estes estatutos, nó 'seu capitulo .

_especial. Compete ao director-presiden-
e. representar a directoria e a socieda-
e, em Juito e fóra deite, ptalendo cons-

. tRuir tnandatario._ Haverá, ainda, um
conselho fiscal, composto de ires mem-
flores . effectivos e ires supplentes, dei-
LOS' annualrreate. A sociedade terá o
rundo Social e Fundo de Reserva, con--

- !forme arts. 50 e1.	 .
•. Os fundadores e a 'directoria constam
....os estatutos:.	 '	 .-

•!* Quanto á ass.enibléii tiver de delibe-
rar sobre a liquidaerá "da - Sóciedade ou

. sobre quahmer 'iv_kroilena 'dos • .prOsèntes
- estatuto.. será neces,itrio; em min:leira

I

ou segunda eonvocaçr,es, a presença de
cious terços _do capital • seicial, resolven-
do em terwira :;convocação, com qual-
quer "quorum". O Ftifide . de Restrva, no
c aso_de liquidação _da sbeiedade, depois
de satisfeitos os cornPriimiSseS sociaes,
será distribuido ne.los . associacles. na
proporção do capital élni acções de cada

•
..

atm.	 .	 (6.161).
(	 •	 .-	 •	 •?'.	 —
"ASSOCIAÇÃO METROÍ'OLITANA DOS

ESPORTES ATI1LETICOS" `• -.

.	 LXTRACTO DE ESTATUTOS• --
" Fundada esta associação oiti. 1 de mar-

ço de 1R24, é uma sociedade civil, com
sétle no 11fristricto arederal, constituida
por.- tempo indeterininadó, pela união.
dos. clubs a cila filiados, regendo-ke pelo

.4disposto nestes estatutos. e Codigo -Civil
, e 'seus regulamentos. Tem por- fim re-
1presentar e dirigir 0 :s sports athleticos
)terre.stres no Distriçto Federal e pro,-

,r.novery por todos os meios ao seu alcan-
ce, o seu desenvolvimento e vulgariza-
kilo. Residira a iliFsoualidatle da "Amea"
i na asserablea geral. São seus , poderes
La asseinbléa geral, o conselho de funda-
dores, o conselho de julgamentos, a com-
'missão fiscal, a commissão executiva e o
departamento tecliiiico. A commissao

- 'executiva a quem compete a administra-
1ção compor-se-ha- de quatro ineguhrbs
:effectivos, que . são presidente, vice-
Nresidente. secretario P . thesoureiro e
de deus membros supplentes. 0 , presi-

/• dente e o vice-presidente são eleitos
bietinalmente, e os restantes membros
indicados pelo presidente eleito, ratifi-
cados pelo conselho de fundadores. Com:-

• \pete ao presidente 'representar a 'asso-
ciação em juizo e fóra deite, por si, ou

. representante • seu, legalmente habili-

	

tado.	 ..._.
Em caso de dissolução da "Amea", os

'seus bens serão partilhai-Ris. entre os
elubs filiados..A assembléa geral só po-
denti decretar a dissolução da "Arnea,",

° quando especialmente convocada, assim
, h resolver,. por deus terços dos seus
! ffiembros, em tres . sessões conseCutivaS,

om o intervallo pelo menos de -48 IM-
ras. A actual reforma dos' estatutos en-
tra em vigor desde sua approvação e

1!- só por".erão ser .alterados os presentes
,'estatutos, no todo . ou em parte, por
- yhaioria. absoluta dos membros do con-

selho de 'fundadores, depois de 5 annos
e,'..: antes Sómente'.qtiando por unaninti-
dada •.‘10' MOs do' mesmo poder., -- A

irectorfg	 • 
.
	 • ---

AS S

Touring Club do Brasil
 BLÉA G'ERAL:" EXTRAOROINARIA

Sçgu.náa convocação
Não tende havido num-ero legal na

reunião convocada, para hoje, .de novo
cpnvido os Srs. socios a comparecerem

assernbléa geral extraordinaria, que
terá legar no dia 21- do corrente enez, ás
16 horas, na séde desta sociedade, á aver
hida Rio Branco -ns. 22/26, 3" andar,
afim de deliberarem sobre o projecto dos
novos estatutos e procederem á eleição
de alguns directores. 	 -

Rio de Janeiro, 17 cle-agosto41928.
Lucio de Albuquerque Mello, 2° se-

cretario. ,	 (6.083)

Companhia Federal' de -'Fórneci-
mentos e Commissões .

A partir do dia 25 de agosto, no escri-
ptorio da companhia, á rua Sete de Se-
tembro n. 100, -será pago o dividendo

.correspondente ao primeiro semestre de
1928; á razão de cinco mil reis, para cada
acção.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1928.
— A directoria.	 (6.121)

A' Praça
Eduardo Castella commumca á quem,

possa interessar que comprou ao senhor
João cia Costa o botequim sito á avenida
Automovel Club n. 123, estação Vicente
de Carvalho, livre e dosembaraçado de
quaesquer onus, cujo documento do
-compra está registrado no Registro Es=
pedal de Titulos e Documentos, sob nu-
mero 66.283, em 31 de julho de- 1928. —
Eduardo Castella.

—
Reconheço a firma dc Eduardo Cas..

tella.
Rio de Janeiro,_23 de agosto de 1928.

Em -testemunho (estava o signal
blico) -da verdade. — Antonio d'Avita,
tabellião.	 (6.168)

.	 S. A. Industrias reunidas
Corcovado

De ordem do Sr. director-presidente,
convido os Srs,. accionistas a se.. rema-
rem em assembléa geral ordinaria, tio
dia 3 de setembro de 1928, ás 14 horas.
'na sede social, á rua Carlos Vaseoncellos
it. 118. — J. D. Machado, director-se-
cretario.	 (6.114)

' Carvalho Rocha & Comp.
. Participam aos seus Exmos. freguezes
e amigos que mudaram a sua séde da rua,
7 de Setembro n. 111, para a rua de São
Pedro n. 120, telephone _Norte 4215,
onde esperam continuar a merecer as es-
timadas ordens da sua' prezada clien-
tela,	 •	 (6.104)

Companhia Registro Mercantil .
do Rio de Janeiro -

AS S E MBL ÉA GERAL EXTRA0RDINAR1A

Segunda convocação
Não se tendo- realizado por insuffi-

ciencia de representação de capital a re:-
união convocada para hoje, de novo em-
vido os senhores accionistas a se reuni-
rem em assernbléa geral extraordinaria,
ás 14 horas do dia 25 ae agosto cor•rente,
na sede da companhia, á rua de São
Bento n. 1, afim de tomarem conheci- •,
mento de uma exposição da directoria
Sobre a situação da sociedade e-delibera-
rem a respeitio:da sua dissolução.

Rio de Janeiro, 18 de' .gosto dé.1928...
Rainnttuao	 dlugalluies,jore.sicieuimm'

ln 	 ,


